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O BRA5ÍL PODERÁ SER
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ti MAIOR PRODUTOR DE
JÊ JPÜ a W • y'y M M , ÊI-ÍÊ M W-JÊ^'- JHÍk.

» porco é de todos os animai*; o
ipido: tronsfarmador de alimentos

corne c gorguro,

Ganhe dinheiro criando suínos, apro
veitando nossa experiência de vinte
anos na seleção rigorosa da raça Du-
roc Jersey, mundialmente famosa
pela rusticidade e precocidade.

Com um plantei de mais de 4.000 cabeças
filhos de pais importados dos Estados
Unidos da América do Norte, estamos em
condições de atender prontamente, qual
quer pedido de machos e fêmeas.

FAZENDA CAJURU
membro da United Duroc Record Associatíon

Peória, Illinois — U.S.A.

Cajuru do Sul — Tel. 2 — Caixa Postal, 490
Estrada Sorocaba-Itu (Asfaltada) Sorocaba

Informações em São Paulo:
Av. Ipiranga, 1.248 — 8.° andar — conj. 805

Tels. 36-2371 - 33-9215 - 36-1074

m

Paro ter 15 crios:

porca — 1 ano

vaca — 15 onos

égua — 20 onos

Á.



suplemento feminino d;
REVISTA DOS CRIADORE!

I DEZEMBRO — 1961

distribuído entre a organização dosSob a direção da Professora de
Economia Domestica e Nutricionista

D. LINA PEDUTI CUNHA

A MULHER E A CIVILIZAÇÃO
Na cultura moderna^ cabe à viulher a educação, a

alimentação, a higiene e a instrução dos filhos, a par da
colaboração financeira, freqüentemente^ Ao homem com
pete a subsistência e a proteção do lar que lhe pertence.

A mulher é compreensão, espirito de sacrifício, tole
rância, dedicação e tato; mima palavra, a boa vontade,
traduzida em ações. O homem é a força, a serviço dos que
lhe são caros. Ambos se completam, é verdade; mas só a
boa vontade consegue dar ao lar a verdadeira paz. A mu
lher, com seus predicados, é o alicerce moral em que se
apoia uma família verdadeiramente feliz!

A habitação., nos seus inúltiplos aspectos, a instrução
dos filhos, a higiene da primeira infância, a alimentação
racional aliada à culinária, a aquisição e conservação dos
ob)etos, os orçamentos domésticos e inúmeros outros afa-
zêres do lar, estão a exigir da dona-de-casa atical esforços
consideráveis.

Inaugurando a presejite série de exposições que pre
tendemos reálizar através dêste Suplemento mensal, es
colhemos, de propósito êste título, muito elevado, tal
vez para um programa de economia doméstica. Mas,
assim o fizemos propòsitada7nente, para que esteja sempre
presente em 7iosso pensamento, no decorrer de todo este
Curso, a responsabilidade moral da mulher, diante do seu
elevado desempênho, no seio da família.

No intuito de facilitar a 7iossa nobre missão,
mos, minha amiga, estudar com carinho todos os detalhes
desta arte que é a ECONOMIA DOMÉSTICA, detalhes
êsses que serão abordados daqui por diante, nos seus rnu
tiplos aspectos- prnnte

Lembremo-nos do compromisso que assuniimos
a família e a Pátria e cooperemos 7ia formação de
sadias, proporcionando a esta generosa Terra, tiomeri^^
pazes, futuros alicerces de um Brasil cada vez mai

nutrição e culinária

A. nutrição vem sendo, ültimamen-
motivo de preocupação por parte
donas-dc-casa que se interessam
manter a saúde da família, atra-
da alimentação. E assim devem

proceder, porquanto a alimentação é
'sponsável, em grande parte, por

, ser evitadas quan-doenças que „uecimentos obti
do se aplicam os con ^
dos a respeito da nutnçao.

^ s lin-^ra nenhuma dona-Quanto ^ cu ^ representa
de-casa ignora o Tarefa ab-
na economia draw '
sorvente sobremodo em
de parte do nosso tempo, 4
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cardápios c a elaboração dos pratos.
Por esse moüvo, estamos sempre à

cata dc novas rcceitas, que nos auxi
liem a variar o «menu.

Em capítulos especiais, teremos o
jíiazcr de apresentar muitas receitas,
todas experimentadas e algumas das
quais já publicadas em livro dc nossa
autoria.

A parte de nutrição será igualmen
te considerada, focalizando-se todos os
princípios, contidos nos alimentos usa
dos cm nosso País.

A BOA CASA

«O mundo todo não vale o meu

lar. ..»

A boa casa não é, minha amiga,
a casa luxuosa e ricamente decorada,
mas aquela onde nos sentimos acon
chegados, física e espiritualmente e
que nos proporciona prazeres tais que
em nenhum outro lugar poderemos
encontrar, porque nela, mãos cari
nhosas criaram para nós um ambien
te acolhedor inigualáv-el!

A nossa casa é parte integrante do
nosso ser e podemos afirmar que so
mos o seu reflexo.

Compete à mulher, com o apoio
do homem, está claro, transformar
uma fria habitação numa verdadeira
casa, no amplo sentido do termo.

LEIA

e

GUARDE



Nesse particular, a aplicação dos
conhecimentos gerais de economia do
méstica permite à mulher fazer essa
magia com mais facilidade, porquan
to lhe esclarece muitos pontos obscu
ros e, o que é muito importante, con
servando o seu natural bom-humor.

PUERICULTTJKA

Indubitàvelmentc, a principal mis
são da mãe deve ser o cuidado para
com seus filhos.

A higiene da primeira infância, só
por si, absorve a mãe carinhosa, por
quanto esses cuidados são múltiplos e
igualmente importantes: nenhum de
les pode ser esquecido, sob pena do
comprometimento da saúde do bebê.

Merecem consideração especial a
alimentação natural e artificial dos
primeiros meses de vida, a formação
moral, a educação, o vestuário.

O controle mensal do peso do lac-
tente é imprescindível, pois assegura
o bom desenvolvimento do bebê.

Para nos desincumbirmos de forma
mais satisfatória, o melhor é procurar
mos conhecer os aspectos principais
dessa questão, que se torna mais
complicada quanto menos a conhe
çamos.

Na parte referente a esse assunto,
entraremos em maiores particularida
des, oportunamente.

PSICOLOGIA NO LAR

A compreensão, o tato c a tolerân
cia são qualidades indispensáveis e
fundamentais para se cultivar a ami
zade e manter a afeição entre os vá
rios membros duma mesma família.

O tratamento dispensado ao cônju
ge, os problemas da infância e da
adolescência, na pessoa dos filhos, a
maneira de se tratar os empregados
e fornecedores, as relações de paren
tesco e aquelas sociais, são sumamen
te relevantes.

Mas, para se conseguir esses pre
dicados básicos à estrutura de um
lar, a dona-de-casa e principalmeste
a mãe, deve munir-se de um cabedal
de conhecimentos que a auxiliarão
sobremaneira.

Voltaremos ao assunto, brevemente.

NÃO JOGUE NADA FORA!

Na economia doméstica, o cuidado
com os objetos caseiros e a sua con
servação constituem um ponto dc re
levante importância. Essas precauções
evidentemente proporcionam ocasião
para uma economia considerável.

No que se refei-e ao aproveitamen
to dos alimentos, cjuando da execu
ção dos pratos, essa parte da econo
mia doméstica terá igualmente apli
cação, conforme veremos.

FINANÇAS DOMÉSTICAS

As despesas obrigatórias e as su
pérfluas, as compras e os pagamentos,
os livros-caixa c as tabelas com por-

.-iitagens, relativas a cada
despesas obrigatórias, dentro do arçu"
inento mensal dc que dispomos
tudo isso fará parte do programa que
nos propuzcmos desenvolver nos futu-
jos suplementos mensais.

Serão estudados então, alguns casos
típicos, considerando-se os vários mo
dos de vida de cada família» assim
como as circunstâncias peculiares as
mesmas.

MEDICINA NO LAR

Como devemos proceder, ocorrendo,
por exemplo, uma hemorragia ou a -
gum ferimento, mordcdura dc
queimadura, luxação, quando são oe
natureza leve?

A.S primeiras providencias
ser tomadas, enquanto aguardamos
chegada do médico,, que pode ser
morada.

Pretendemos prestar algumas
inações sobre o assunto de énfer"^^
gem, para que a dona-de-casa se de-
sincumba a contento, diante de cerm

ce

. robes

. G RAVATAS

. MEIAS

. LENÇOS

artigos finos

PARA A ELEGÂNCIA
MASCULINA

PRAÇA D. JOSÉ GASPAR, 86- FONE 36-6275

circunstâncias imprevistas.
uma relação do material indispe"^ '̂
vel à medicina caseira, assim
o melhor modo de usá-lo

DOCES CASEIROS

Na parte relativa à indústria
méstica foi incluido, em nosso
grama, o preparo de doces caseiios-

64-B



Esta matéria apresenta suas vanta
gens, pois ela pcimite o aproveita
mento econômico de alimentos que se
deterioram facilmente como no caso
das frutas e que podem ser conserva
das por longo prazo mediante preparo
caseiro adequado.

Dispomos de receitas, muito apre
ciadas por sinal e bastante experi
mentadas, que nos possibilitam elabo
rar esses doces com sucesso.

Na ocasião, teremos o prazer de
apresentá-las às amigas leitores deste
Suplemento, cm capítulo que inclui
rá igualmente, as indústrias caseiras,
não alimentícias.

CORTE E COSTURA

O preço excessivo do feitio das rou
pas, acompanhando, aliás, o alto cus
to de vida, obriga-nos a aprender
algumas noções, as principais, ao me
nos, sobre o corte c a costura.

É muito freqüente ouvÍr-sc as do-
nas-dc-casa queixarem-sc de não sa
ber costurar e afirmarem que isto
lhes faz muita falta. Alegam, contu
do que não têm jeito para esse mistér.

Para termos a certeza dessa afir
mativa, convém tentarmos aprender
por um método fácil c prático e ex
perimentar até conseguir algum resul
tado, .sem desanimar.

Pretendemos oferecer algumas su
gestões a respeito, acompanhadas de
explicações básicas sobre a maneira
mais fácil dc se coserem certas peças
mais fáceis, ao menos.

Se, mediante este Suplemento de
Economia Doméstica, conseguirmos
fazer com que as nossas caras leito
ras aproveitem essa parte importante
dos sci'viços duma dona-de-casa, po
deremos então avançar mais na ma
téria. Aceitaremos críticas e suges
tões, tanto nesta como cm outra
qualquer parte do programa, pois a
sua finalidade é o aproveitamento
maior possível das aulas.

higiene mental

Na época agitada que óra atra
vessamos, a higiene mental é uma
imposição que deve ser posta cm prá
tica, com o fim de prevenir um pos
sível esgotamento nervoso.

Ela é como uma interrupção das
nossas atividades cotidianas, por ve
zes estafantes.

O repouso, as recordações alegres,
o isolamento de uns dez minutos diá

rios, conforme é aconselhado por psi
quiatras, fazem parte da higiene men
tal e nos propiciam uma boa dispo
sição, dependendo, é claro, do grau
de cansaço mental.

Procuremos variar um pouco de
ambiente, mesmo trabalhando, se pos
sível, quando estivermos cansados,
pois conforme afirmativa do Prof. Dr.
Pedro de Alcântara: «Cada vez que
o indivíduo muda de ambiente hu

mano, ele muda de ambiente psi-
quico.»

O presente assunto será focalizado
novamente, na parte do programa a
ser desenvolvida, em futuros Suple
mentos.

O BOM LIVRO DO MÊS

É nosso intuito indicar, cm cada
um dos Suplementos, o livro «best-
-scller», isto é, o mais vendido, mas
aquele cuja leitura proporcionará à
dona-dc-casa momentos dc lazer e de
alegria, a par de ensinamentos que a
ajudarão a viver melhor.

Podemos afirmar antecipadamente,
que existem inúmeros livros recomen
dáveis. Assim sendo, desejamos con
tribuir para que a dona-de-casa ad
quira o hábito da leitura, o qual,
além de ilustrar, representa uma no
tável higiene mental, fácil de se pôr
em prática, relativamente a outras.

DE TUDO UM POUCO

Facilitando sobremaneira os servi
ços da dona-dc-casa, certos segredos
da economia doméstica e truques per-
mitem-nos desincumbirmos com eco
nomia de tempo c de dinheiro, em
certas circunstâncias eventuais.

Não se trata dc regras nem de nor
mas, mas simplesmente dc particula
ridades que escapam às pessoas mais
inexperientes.

Além dc outras \antagens, oferece
a da rapidez de trabalho, possibilitan
do o término dos nossos afazeres em

tempo mais curto, conforme veremos
mais adiante, num capítulo reservado
para esse fim.

64-C

..agora no BrosiJ...

siBicmm

ÚNICA CADEIRINHA INDICADA
PARA

BEBÊS DESDE O NASCIMENTO

O bebê não chora nem
pede colo.

O bebê olho e se distrai,
e a mãe pode trabalhar.

Útil no lar, visitas e au
tomóvel.

Nas boas lojas do ramo, ou
Soe. Alfa Ltda. - Te!.: 80-676Ó

MODA. VESTUÁRIO. ENXOVAIS

Os objetos dc uso pessoal, os tipos
de vestuário, assim como a apresen
tação c conservação das roupas, o
guarda-roupa e os enxovais, consti
tuem ponto relevante num programa
dc economia doméstica, motivo pelo
qual voltaremos ao assunto.

Até onde devemos obedecer à moda
c no que consiste a verdadeira ele
gância, são itens que não podem pas
sar desapercebidos a uma mulher, por
mais atarefada que ela seja.

NATAL!

Nesta doto festivo, em que o mun
do cristão comemoro o noscimento do

Filho de Deus, desejamos envior, atro-
vés deste Suplemento que óra se inicia,
a nossa mensagem de feliz NATAL e
auspicioso e propício ANO NOVO.

Prostrados diante do Menino Jesus,
recolhido em Suo humilde mangedoura,
ofereçomos-Lhe as boas ações pratica
das e peçamos-Lhe que abençoe os
nossos lares, dondo-nos e o codo um
dos nossos entes queridos, paz, saúde
e alegrio, decorrentes duma sã consciên
cia. Confiantes na Inifinita bondado de
um Deus que se fez homem, por amor
à humanidade, prosseguiremos animo-
sos, a nossa jornada.

E nós, esposas e mães, guardemos
dentro do nosso coração, a imagem que
rida do Sagrado Famílio, acon^egodo
num singelo presépio, símbolo perfeito
do família cristã, poro que a paz e o
tronquilídode reinem em nossos lares!
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Receitas para o seu Natal

Sugestões do Centro Nestlé de

Economia Doméstica

TORTINHAS
DINAMARQUEZAS

Massa: 200 g de manteiga
100 g de açúcar
300 g de farinha de trigo

1 ôvo

1 pitada de sal

raspas de 1 limão (tam. médio)

Misture a manteiga e o açúcar ao ôvo
e às raspas de limão, mexendo com as
pontas dos dedos até que que todos o.s
ingredientes estejam bem ligados. Vá jun
tando aos poucos a farinha de trigo pe
neirada, trabalhando muito suavemente a
massa, apenas o tempo necessário para
obter uma mistura bem homogênea. Leve
à geladeira, por 30 minutos aproximada
mente. Depois deste tempo, abra a massa
com o auxílio do rôlo próprio, forrando
com elas forminhas para empada, unta-
das com manteiga. Leve ao forno, tendo
o cuidado de furar a massa com um gar
fo. Deixe em forno médio até que come
ce a corar.

Recheio: 300 g de castanha de caju fou
amendoim) sem torrar

1 lata de Leite Moça

Pique a castanha de caju ou o amen

doim, acrescente o Leite Moça e despeje

a pasta obtida dentro da massa semi-

assada. Torne a levar ao forno para aca

bar de assar, deixando até que a castanha

ou o amendoim estejam completamente

torrados.

TORTINHAS

FRANCESAS

Massa: 100 g de manteiga

1/2 lata de Creme de Leite Nestié

100 g de açúcar
raspas de 1 limão médio

300 g de farinha de trigo
1 ôvo

Coloque em uma tijela o creme de leite,
a gema, as í'aspa.s de limão e a manteiga,

misturando bem todos estes ingredientes.
Vá acrescentando a farinha de trigo, mis
turando com as pontas dos dedos até
obter uma massa uniforme. Leve à gela
deira por 30 minutos. Abra a massa a
seguir, com o auxílio do rôlo, deixando
numa espessura de 2 mm. Corte-a em

rodelas, forrando forminhas de empadas.
Recheie com:

120 g de manteiga
120 g de cast. do Pará raladas

2 gemas

raspas de meio limão

1/2 lata de Leite Moça

1 c. (de chá) de suco de limão

Bata no liqüidificador o Leite Moça com
o suco de limão, acrescente a manteiga,
as gemas e as castanhas do Pará raladas.

Ponha as raspas do limão e recheie as
tortinhas, levando-as ao forno médio até
que assem bem. Vire-as enquanto quen
tes, para evitar que estufem.

ABACAXI REAL

2 abacaxis bem maduros

250 g de morangos frescos
2 latas de Creme de Leite Nestlé

açúcar à vontade

Parta ao meio um abacaxi- Corte em
rodelas a outra metade e o segundo aba
caxi. Arrume as rodelas em tôrno da me
tade inteira, e coloque o creme de leite
cobrindo a parte de cima. Enfeite com os
morangos lavados.
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TAMBÉM COM
TRAÇÃO EM 2 RODAS

DDE MENOR PREGO
EM SUA CLASSE
Cr$ 170.100,00 menos
que seu mais proximo concorrente!

\

É também o de menor custo de operação
e manutenção, p que mais rendimento
oferece em coda viagem. Motor Willys
de 90 H. P. Caçamba ampla e resistente.
Freios duplos e de ação progressiva. Chassi

per-reforçodo. Alavanca de mudança desu

marchas no coluna da direção. Mais rápi-
do nas entregas urbanas. E, para enfrentar
as piores estradas, existe também o Pick-up
"Jeep" com tração nas 4 rodas e reduzida.

I I

PEÇAS genuínas

W

murs

o MELHOR CERTIFICADO DE GARANTIA
NO PAÍS: 6 meses o contar da data
da compra ou 12.000 km de uso. E mais
uma r.êde de Concessionários para asse
gurar completa assistência técnica, com
excepcional economia de manutenção.

Peça uma demonstração ao seu Concessionário Willys.
Experimente o Pick-up "Jeep" com fração em 2 rodas

W

mirs)" n%.n.-up w... _ I •

e comprove suas vantagens sobre os demais.

UM PRODUTO DA WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A.
FABRICANTE DOS VEÍCLi^OS DA LINHA "JEEP", DO AERO-WILLYS EDO RENAULT DAUPHINE - SÃO BERNARDO 00 CAMPO ESTADO DE SAO PAULO

"T
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cúm poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos -PRÁTICOS, COMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados' para você adotar em süás CONSTRUÇÕES RURAIS.

PIiANTAS Cr$ PLANTAS Cr$

Abrigo nüxto 50.00 Instalações p/ banho car-
Abrigo para touros .... 70,00 rapaticida 60.00
Aparelhos contenção de Instalações p/ ordenha .. 70,00

estábulos (5 modelos) 90,00 Maternidade p/ porcas -
Aprisco para 70 carneiros 50,00 construída de madeira
Banheiro carrapaticida.. 90,00 - tipo B 120,00
Banheiros para suínos.. 90,00 Maternidade p/ suínos .. 90,00
Banheiro parasiticida pa- Maternidade p/ porcas -

ra suínos 70,00 construção de madeira

Bebedouro e comedouro c/ piso de concreto -
automático . 80,00 tipo A 180,00

Bebedouro e esponjadou- Maternidade individual
ro . 70,00 (portátil) que pode ser-

Brete e balança 50,00 vir também para lei-
Câmara de fermentação tões desmamados, em

de estéreo 130,00 regrime de campo .... 70,00
Cavalaria mista 90,00 Paiol 120,00
Cercado movediço (ma- Pocilga pequena 140,00

ternidade) 60,00 Pocilga p/ produção men-
Cocheira 170,00 sal de 5 porcos com
Ceva com 10 Baias.. .. 100,00 100quUos 70,00
Comedouros automáticos Posto de resfriamento de

para leitões 60,00 latões por circulação,
Cocho coberto para dar capacidade 200 Its. diá-

sal ao gado 50,00 rios 90,00
Curral 120,00 Posto de resfriamento ca-
Curral circular 250,00 pacidade 200 Its. diários 130,00
Currais com apartador e Posto de resfriamento ca-

tronco para ordenha.. 90,00 pacidade 500 Its. diários 130,00
Estábulo de madeira p/ Posto de resfriamento e

12 vacas 70,00 engarafamento capaci-
Estábulo modêlo 70,00 ^ade 200 litros diários.. 140,00
Estábulo p/ 60 vacas.... 150,00 Posto de resfriamento e
Estábulo econômico .... 90,00 engarrafamento capaci-
Estábulo p/ bezerros .... 90,00 dade 500 Its. diários... 130,00
Estábulo modêlo c/ com- Rolo de faca 50,00

partimentos p/ bezerros 70,00 Silo elevado (aéreo) 80,00
Estábulo Cruzeiro 60,00 silo Econômico 70,00
Estábulo de granja 70,00 Silo de encosta (100 to-
Estábulo Vila Brandina. 70,00 , neladas) 120,00
Estrumeira pequena 70,00 Silo de encosta (50 tone-
Fábrica de Manteiga 70,00 ladas) 50,00
Fábrica de manteiga ca- giio subten-âneo 70,00

pacidade 100 Its. diários 130,00 Silo de 130 toneladas 90,00
Fábrica de manteiga ca- silo trincheira 70,00

pacidade 300 Its. diários 90,00 Tronco p/ cobertura .... 50,00
Fábrica de manteiga ca- Tronco p/ apartação 50,00

pacidade 500 Its. diários 90,00 Tronco p/ contenção de
Galpão esterqueira 90,00 bovinos 90,00
Instalações econômicas p/ Tronco p/ ordenha 60,00

suínos 90,00 Pulverização e Pedilúvio. 50,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jogucribe, 634 - São Paulo
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GOMPnNHin megAnich ituính s.a.
R MRIOR FftBRICa DE BOMBaS Qfl AMÈRICR LflTBHR. ^

EQDIPllMINTOS PARA CARROS fAIGÜRIFICO. CARNE, INCÊNDIO. LIXO. LANQUES. BASCULANTES, PULVERIZADORES ETC

Rua São Bento, 500 - 10.° andar End. Teleg. ANUÂTI Fabrico: Praça do Pombo n.° 4
Telefone 32-3178 (rede interna) Caixa Postal, 3316 Indíanópolis — Telefone: 61-2776
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carrapafo

Não se preocupe mais com corropafos. Use o novo corra-
paticído, elaborado pela firma J. R. Geigy S. A., Basiléia
(Suíça) que apresenta estas notáveis característicos :

• Elimina todos os carrapatos, mesmo os carrapatos
arseno-clororesistentes.

• Manuseio simples, por ser facilmente emuisíonável.

• Comprovadamente inócuo para os animais.

• Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapatícída Geigy
à base da Dja2jnon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
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As chuvas afetaram os preços dos bois e do

leite 6 não melhoraram os do mercado de suínos

Atrasadas as chuvas, já em

novembro se sentiam os seus

efeitos deprimentes sobre as
cotações do gado de corte e do

leite. O mercado de suínos,

dependente do mercado do

milho, não se mostrava bem
orientado, dados os altos pre

ços do cereal e a incerteza da
política gue se adotaria emre
lação a ele.

O BOI GORDO COMEÇA A

DESCER, MAS O MAGRO

AINDA ESTÁ FIRME

O boi gordo subiu em São Paulo
em outubro até a primeira se
mana de novembro, quase sem
iriterrupção, embora sem o mes
mo ritmo acelerado de antes. E'
que o consumo começou a rea
gir, e as vendas no Tendal e nos
entrepostos particulares começa
ram a cair consideravelmente.
De qualquer forma, porém, che
garam a realizar-se negócios até
a Cr$ 2.100,00 a arroba, livre de

frete e imposto. O cálculo do pêso a olho dominava em todas as
transações, e houve boi vendido a mais de 33 mil cruzeiros. Essa
alta, sem precedentes, foi possível graças à sêca muito longa, que
agravou dificuldades que já se vinham observando nas compras da
entre-safra. A incerteza do início das chuvas fazia todo invernador
reputar com excesso o gado que tinha em condições de abate.

Com a chuvarada dos primeiros dias de novembro, porém,
6 verificado que "as águas" haviam chegado mesmo, o mercado en
trou a esfriar. As ofertas subiram ligeiramente, e os principais fri
goríficos começaram a abandonar o sistema de pêso a olho, exigindo
conferência do boi morto na balança para o cálculo final do préço.
As transações para entrega em novembro e até dezembro ainda con
tinuaram a fazer-se ao redor de CrS 2.000,00 a arroba, livre de
imposto e frete. Mas, para entregas em fins de dezembro e sobretudo
em meados de janeiro, as vendas desceram de estado, sabendo-se
de acertos à razão de CrS 1.900,00 e'até de Cr§ 1.850,00 a arroba,
líquidos para o invernista.

Não se tem idéia ainda do prêço a vigorar no "pleno" da saíra,
ou seja no período de março a junho, mas se acredita que, a pre
valecer o que ocorreu em 1961, haja desnível em confronto cornos
prêços que vigorarem em janeiro-fevereiro. Tudo dependerá da po
lítica de matança que for adotada pelo governo, principalmente
sobre o volume da estocagem que for determinada para o mercado
interno e eventual cota de exportação. As 10 mil toneladas auto
rizadas para outubro, evidentemente, não foram utilizadas, nem as
10 mil anteriores se completaram: talvez o remanescente seja trans
ferido para as águas de 62, se dominar a tônica exportacionista do

Se quer um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO
para aumentar o lefte do seu rebanho

visite a

fazenda
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governo anterior, e nesse caso há motivos para esperar cotações fa
voráveis ao gado que sair na safra, tudo dependendo, é claro, da
taxa de câmbio que estiver doirdnando.

O esfriamento do mercado de boi gordo determinou parali-
zação do processo de alta no atacado e no varejo da carne. E na ter
ceira semana de novembro, já se animciavam reduções no dianteiro,
no Tendal, de CrS 110,00 para Cr§ 105,00. O trazeiro especial estava
estacionário a CrS 160,00 o quilo, o mesmo acontecendo com o tra
zeiro comum, a Cr$ 140,00. A carne de primeira, na capital paulista,
girava em torno de CrS 260,00 o quilo. Ainda havia alguma carne
congelada, dos estoques especiais, a ser distribuída. Calculava-se a
retração do consumo em 20;^ abaixo da procura normal.

A alta do boi magro ainda não havia atinado o climax. As
chuvas reanimaram o mercado, e em bases superiores às que vigo
ravam antes do agravamento da sêca, que paralisara os negócios,
devido aos riscos das caminhadas dos rebanhos por corredores com
pousos esturricados. No Pantanal de Mato Grosso, a cotação em no
vembro já passava 17 mil cruzeiros para o gado melhor, e em Campo
Grande era corriqueiro negócio a 19 mil, falando-se mesmo em base
de 20 mil. Em Goiás e Triângulo, o prêço girava entre 19 e 23 mil
cruzeiros, mostrando-se muito desencontrado. Houve negócio de
boiada especial em Goiás a Cr$ 22.500,00, livre de imposto e condução
para a fazenda de engorda: ela chegaria a uma invernada pulista
por cêrca de Cr$ 23.500,00.

A CHUVA TRAZ LEITE E INQUIETA O PRODUTOR

As chuvas vieram dar solução na
tural ao problema surgido com o ta-
belamento da GOAPj que havia esta
belecido redução no preço ao consu
midor, de maneira que no balcão pro
duto que valia Cr$ 28,00, no mercado
livre, passou a Cr$ 26,30. Em face da
estiagem, os produtores resistiram, e os
industriais passaram a desviar leite
para indústria, pois o leite em pó c
os derivados em geral estavam no mer
cado livre. Essa circunstância afetou
o abastecimento paulistano e carioca

de leite «in natura». Em São Paulo,
em outubro, houve queda de 13%, em
relação à média mensal anterior, se
gundo informou o DPA. Dessa forma,
o que a sêca não logrou, pois as usinas
vinham conseguindo suprir o mercado,
apesar dos grandes esforços dispendi-
dos, a COAP logrou de uma hora para
outra: adotando tabela inadequada,
em fase de aguda escassez, e assim for
çando o desvio para a industrializção.

As chuvas vieram impedir que o pro
blema se agravasse, pois já em meados

de novembro a coleta de leite aumen-

tára auspiciosamente. Essa circunstân
cia naturalmente veio criar outro pro
blema, o do prêço para o produtor, que
se queixa da elevação considerável dos
custos e tem receio de que o mercado
livre, nesta época do ano, não venha
em sua ajuda. De um modo geral, a
cotação dominante nas principais ba
cias leiteiras, nas vendas do produtor,
giravam em tomo de Cr$ 15,00 o litro,
para o produto comum.

A SÊCA PREJUDICOU O PREÇO DO PORCO

O mercado de suínos também foi afetado pela
estiagem, mas de maneira paradoxal: a sêca ajudou
a enfraquecer a mercado. E isso porque o milho, já
escasso nos mercados e em processo de alta, estava
na dependência, para definir-se, do fim da longa
estiagem- Como esta demorou, as cotações de cereal
foram subindo. Agora, com uma safra atrasada, o
suinocultor teme que venha a faltar milho, ou que
este suba a tais níveis de preço, até a nova colheita,
que não valha a pena ultimar a ceva. Dai, a deso
rientação da oferta, que beneficia os compradores,
tanto em São Paulo, como no Paraná e em Santa
Catarina. A importação, desde que se fisesse a pre
ços razoáveis, poderia melhorar o estado psicológico
DEZEMBRO DE 1961

dos suinocultores e permitir-lhes maior resistência
na venda dos rebanhos.

De qualquer forma, até meados de novembro,
com o milho caro, o mercado de suínos era de com
prador. Porco enxuto em São Paulo valia até Cr^
1.400,00, mas noParaná não passava de Cr$ 1.300,00.
Ogado gordo em São Paulo e no interior estava co
tado em cêrca de Cr$ 1.500,00 a arroba-

Se a falta do milho se acentuar, haverá liqui
dação nas pocilgas, o que determinará faltas fu
turas, que se agravarão à medida que for entrando
milho da nova safra e acentuandOrse o novo ciclo
de engorda.



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Tudo aumenta de preço, menos o leite!

Os dez dias que abalaram o Brasil por efeito da re
núncia, cujas maiores conseqüências ainda estão por vir,
tiveram repercussão favorável no mercado de gêneros ali
mentícios, aumentando visivelmente as saídas. -Ê que as
previdentes donas de casa, notando as coisa mal paradas,
com possibilidade de revolução intestina, procuraram abas
tecer suas despensas com os suprimentos necessários. Isso
provocou «corrida» aos armazéns e mercearias, aumentan
do a procura dos mantimentos. Se isso foi verdade para
os gêneros alimentícios em geral, também o foi para os la
ticínios, já de si relativamente escassos neste período de
seca. Os setores de queijos e leites deshidratados tiveram
ampla procura com conseqüente elevação de preços. Já o
mesmo não se verificou com a manteiga, cujo mercado
não reagiu nem diante de ameaças de revolução!

Reação espetacular do Parmesão

Como era de esperar, reagiu espetacularmente' o Par
mesão, neste fim de estação invernosa. De fato, a situação
quase periclitante dêsté tipo de queijo não poderia perdu
rar, como fizemos sentir a muitos. A inexistência de es
toques no Interior; a redução cada vez maior de sua pro
dução, por falta de leite, e, finalmente, a grande redução
de estoques do Minas duro (variedade Araxá) seu grande
concorrente, foram os motivos determinantes da grande
reação favorável. Agora, o Parmesão se apresenta por pre
ços convinhaveis aos industriais e comerciantes; mas, onde
arranjar leite para sua fabricação? Em conseqüência, os
comerciantes atacadistas estão pagando preços nunca atin
gidos. Fala-se em Parmesão bom a Cr$ 330,00 e o extra
(Faixa Azul) até a Cr$ 430,00! Ê que os estoques desa-

e o restante na praça tém de ser vendido a bompareceram
preço. Quem teve «peito» para guardar o Parmesão, ago
ra está nadando de braçada. . . E esta historia se repete
quase todos os anos: basta haver uma seca um pouco in
tensa (como essa por que estamos passando) para desa
parecerem. como por encanto, todos os problemas de ven
da do parmesão. E, infelizmente para o grande consumi
dor as secas irregulares e intensas estão-se repetindo, com
pouco leite e laticínios caros.

Estagnação da manteiga

Enquanto o setor queijos, do qual o Parmesão é um
dos grandes representantes, está com seus problemas de
mercado resolvidos, pois, nesta época, a produção é peque
na a qualidade boa e os preços altos, e, além disso, en
quanto também os demais setores da industria leiteira

leites de consumo, leites deshidratados e leites fermen-
jg^^QS vêm solucionados os problemas de comercializa
ção, o setor da manteiga ainda está enguiçado, e, ao que
nos'parece, tão cedo não se normalizará. Mercado para
lisado, mormente para a manteiga comum, enlatada (latas
de 10 quilos), Não há ofertas para os estoques que, aos
poucos, vão envelhecendo nos armazéns desprovidos de
instalações frigoríficas (pois é norma não frigorificar man-
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tciga desta variedade). Sc a manteiga se mantiver até fins
dêste período de seca, tcrcmo.s redução neste setor da in-
du.stria leiteira, cujos fabricantes (mormente os mineiros
c goianos) terão que diversificar a produção, tendendo pa
ra queijos. Para isso bastará adaptar os atuais prédios
para as diminutas maquinas exigidas para queijos duros
e semi-duros. Neste particular, é interessante esclarecer
que a fabricação de queijos não exige' maquinas caras.
Exige, sim, c cm alta categoria, mão de obra especializada.
Para obter bom queijo, é indispensável queijeiro prático,
o que não sé improvisa.

O setor manteiga «extra» e de primeira qualidade,
empacotada (manteiga das usinas de beneficiamento e das
fábricas de leite ém pó) aos poucos está tendo seus pro
blemas resolvidos, embora a preços pouco convidativos.
O grosso desta manteiga está cotada nos arredores de
Gr$ 300,00 10 kg) no atacado. Quem fizer as contas
leite a Cr$ 18.00 (posto fábrica ou usina) ou cremé a
Cr$ 250 ou mais (quilo de matéria gorda) verificará a
ausência de base econômica neste ramo de atividade.

Aos bons manteguciros temos aconselhado que experi
mentem a técnica alemã de fabricar manteiga. Em
dc estocar o produto a -12''C ou -15'G ou mais, por
aoito meses ou mais para depois retirá-lo da frigorificaç^^j
desintegrá-lo, lavá-lo e batê-lo novamente (às vezes,
pois de nova lavagem e nova adição de creme
mais prático é a congelação do creme pasteurizado,
blocos de 25 a 50 quilos, envoltos em polietileno, e
tenção a -18*'G ou -20'G pelo tempo que fôr necessário,
fim dêste tempo, o creme é degelado, adicionado de
mentos láticos selecionados e batido na forma comum, ^
tendo-se manteiga extra, não frigorificada, de caracte
cas melhores que a congelada. -

Quanto à manteiga comum, enlatada, cuja produç^
ultrapassa 75% do total do Pais, o indicavel é a reuruao
da sua maior parte num grande estabelecimento «renova
dor». A manteiga comum será submetida a \
especiais (fusão, rebeneficiamento, adição de creme,^ • >
obtendo-se produto comparável à manteiga de pnm
qualidade.

Aumentos de preços

Os laticínios aumentaram de preço (veja oquadro de
cotações, no fim desta Revista) dentro do ambiente cie
fiação, ao qual o nosso povo já se acostumou. So nao
mentou, nestes dois méses, o preço do leite de consumo,
por efeito da demagogia, que mantém tabelados os
nas principais capitais. Mas é certo que os preços
leite, tanto ao produtor como ao consumidor, terão q^®
ser aumentados.

Intensificação da seca

Passamos o fim da estação invernosa com intenso
calor e iniciamos a primavera sem chuva. E estes dias
de transição estão-se caracterizando, nas regiões leiteiras,
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por intenso calor c tremenda seca. Estamos em presença
de uma das mais prolongadas secas. Há regiões onde não
chove há seis meses! Depois de uma estação chuvosa in--
tensa, na qual a produção de leite se descontrolou, eis
agora uma seca, cuja intensidade está tornando cada vez
mais difícil a obtenção de leite. É que o grosso dos nossos
fazendeiros nada tem de instalações para socorrer o gado
leiteiro neste período. Pastagens raspadas, sem sombra e

sem aguada, às vezes cheias de carrapato e moscas bernei-
ras — eis o que espera as vacas leiteiras em suas andanças
atraz do que comer. . . Daí a queda da produção de leite,
que desaparece e, o que é pior, o emagrecimento, a caque-
xia e a morte de vacas, por fome e sede, nos estios inten
sos — e isso, mesmo no Sul de Minas, região tida, do
ponto de vista leiteiro, como uma das mais desenvolvidas
do Pais! — J.A.R.

Impõe-se orientação técnica no trabalho de criação,

recriação e invernagem do novilho de corte

Em pleno período de entresafra, o mercado de carnes
tem mantido características de estabilidade em alta e não
se pode admitir que os preços voltem aos níveis atingidos
nos primeiros meses do ano. O fenômeno inflacionário é
o único responsável pela manutenção dos atuais preços.
Se ainda não assistimos a uma corrida altista desenfreada
nesta entresafra, o fato se deve exclusivamente à queda
do ritmo da matança. O mercado consumidor estando
perfeitamente abastecido, a matança, com poucas exceções,
tem sido limitada às boiadas negociadas há alguns meses
atrás. Não poderia ser outra a situação, considerada a
visível retração do consumidor em face dos atuais prêços
do produto.

A apreciação geral do mercado internacional de car
nes permite-nos admitir que as cotações vigentes no mer
cado interno já alcançaram a paridade de que nos con
servamos afastados, mesmo levando em conta o preço
atual do dólar no câmbio livre. Mais do que para qual
quer outro produto agrícola, a carne fornecerá o exemplo
típico da incoerência da produção nacional. De fato, não
estaremos longe do dia em que seja m^ econômico para
nós importar o produto do que continuar obstinadamente
a produzir artigo gravoso e de má qualidade. Nestas mes
mas linhas já tivemos ocasião de assinalar o primarismo em
que ainda se desenvolve a atividade pastoril e, se clama
mos no deserto, os acontecimentos, entretanto, ai estão a
dar éco às nossas palavras. Há imperiosa necessidade de
enveredarmos pelo caminho da técnica no trabalho de cria
ção, recriação e invernagem do novilho de corte. Não mais
podemos continuar impassíveis e fatalistas ante o baixo

índice de natalidade, a mortandade de bezerros nos pri
meiros mêscs de rida, as primárias condições de engorda,
•as deficiências de transporte e o escasso e deficitário apro
veitamento dos despojos de matança.

O pêso das boiadas abatidas desde o mês passado, nos
grandes e pequenos estabelecimentos, foi dos mais baixos
e, em muitos casos, o rendimento frio não chegou à casa
de 50%. Como todos os anos, processa-se iniqua dilapi
dação do rebanho, perdulária e impatriòticamente.

Não podemos fugir a determinação geográficá e às con
dições ecológicas do nosso Pms. Não queremos, entretanto,
aproveitar o rumo do bom senso e da lógica, que nos
indicam a formação de estoques, como meio seguro de
contornar os obstáculos climáticos.

Impõe-se a proibição de matança no período de entre
safra, quando o abastecimento se deve processar exclusiva
mente com carne conservada, obtida e trabalhada nas oca
siões mais favoráveis de pêso e de rendimento.

O mercado de suínos continua firme e em alta. O
aprovisionamento dos estabelecimentos de matança tem sido
feito à custa dos rebanhos do sul do Estado, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, Os prêços oscilaram ao
redor de CrÇ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) a arroba de
animal vivo, enquanto no mercado varejista as cotações
da carne acompanham de perto as da carne bovina. Não
se esperam grandes alterações para o próximo mês, embora
o mercado de carne dessa espécie se mantenha bem movi
mentado. — P. M.

BOM NATAL — símbolo da Fraternidade

ANO BOM — símbolo da Esperança

BOM LEITE — símbolo do Vido

que êsses 3 símbolos reunom

em seu iar todos as alegrias

LEITE PAULISTA

COOPERATIVA CENTRAL DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE
SÂO PAULO
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Em poucas atividades se emprega no Brasil

tamanho capital quanto na industria leiteira

Esta é a primeira vez que um número da «Revista dos
Criadores» é dedicado, em edição especial, à indústria leiteira
nacional. Pretendíamos um estudo focalizando em toda a ex
tensão nossa atualidade na produção, na industrialização e no
coméi*cio de leite e derivados no País, em seus aspectos tec
nológicos, econômicos, sociais e sanitários. Infelizmente, a
pretensão foi excessiva para nossa capacidade. Consultamos
vários técnicos e lhes solicitamos colaboração, dentro das res
pectivas especializações. Muitos atenderam prontamente, e a
estes, os nossos agradecimentos. Outros apresentaram escusas
por não poderem atender ao solicitado, e, de grande número
ainda aguardamos pronunciamento.

É que não é fácil, em nosso meio, a redação de artigos
técnicos de alta especialização, como podem ser tidos os refe
rentes à industria leiteira. Nossa literatura técnica, mormen
te a de assuntos agro-pecuários, e especialmente a de laticí
nios, se caracteriza pelo pauperismo. Verdadeiros técnicos
pouco ou quasi nada escrevem, ou por falta de tempo (absor
vidos Integralmente pelo grande volume de trabalho de suas
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empresas), ou, o que é pior, por falta de interesse, dada a
pequena ou nenhuma retribuição material pelo trabalho in
telectual de escrever.

A redação de artigo técnico, além do devido conhecimento
da difícil arte de escrever, exige do autor amplo domínio do
assunto focalizado, desde que a intenção seja algo que se
aproveite... A literatura técnica se caracteriza, assim, pela
aridez. Dai a diminuta ou nenhuma apresentação do nosso
panorama de divulgação técnica especializada em laticínios.
Podemos dizer nossa literatura técnica não apresenta nenhu
ma obra de valor, quer literário, quer técnico, conseqüência
lógica do baixo nivel de estudos leiteiros. Em publicações
periódicas, encontram-se alguns orgâos que muito a custo se
vêm mantendo, dado o idealismo dos seus proprietários e co
laboradores, tais como o «Boletim do Leite», do incansável
e dinâmico Otto Frensel, o maior animador da indústria lei
teira nacional; a revista do Instituto de Laticínios Cândido
Tostes (ex-FeIctiano) que divulga seleções sôbre leite e deri
vados e assuntos correlatos; o Boletim de Indústria Animal
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REBANHO LEITEIRO

CAMPOS E PASTAGENS

é
USINAS

207,5
BILHÕES DE
CRUZEIROS

INSTALAÇÕES

FABRICAS

A produção leiteiro nocionol envolve o capital de mais de 207 bilhões de cruxeiros.

(do DPA de S. Paulo), onde assuntos leiteiros têm tido mereci-
o finnlmpntí». a nossa «Ríaviçfei rifío.do destaque e, finalmente, a nossa «Revista dos Cria-

>, cuja secção de leite e derivados está a nosso cargo,
avulsas de Secretarias de Agricultura, do Tvrinis-

dores», cuja secçao ue leii-e c Lici.iv«a,uui> eaLa. a nosso (
Publicações avulsas de Secretarias de Agricultura, do R
tério da Agricultura e de algumas associações de classe, oem
como suplementos semanais de jornais, e, além disso, alguns
livros de divulgação como as «Notas sôbre Bioquímica do

Minis-

bem
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livros de divulgação uo
Leite» de O. BaUarin (o melhor escôrço sôbre êsse assuntoj.. nossa língua), ou os de M. Behmer e de algunsnublicado em nossa imgua), ou os ae m. isenmer e de algunf
Professores da Cândido Tostes sôbre rudimentos de fabri
cação de laticínios —e eis tudo o que constitui nossa biblio-
CTafia leiteira técnica. Estudos científicos de alguns detalhes
tão feitos esporadicamente por catedráticos de nossas universi
dades, mas infelizmente pouca ,ou nenhuma repercussão têm
na indústria.

Daí a posição de destaque em que se pode considerar o
leite — problema Nacional» (Prêmio Academia Na-üvro — 1955). Embora (üscordando inteiramen-

de Medicina — 1955). Embora discordando inteiramen-
rfp imensidade de afirmações emitidas pelo autor — dr.

^ Pnmnêo do Amaral — temos de reconhecer êste livro como
iVo V-ontribuição para a literatura leiteira indígena. Tem ele

^Trito antes de tudo, por ser o umco escrito por pessôa df
rientífico focalizando aspectos que nos dizem respeitoconceito•nr<e\iln científico iC/spCiWJ

£, v^PTite a situação atual da industria leiteira, particular-Feuzmen , abastecimento das grandes capitais
menm nu m ^ paulo e Belo Horizonte) muito difere da
estaduais, ^o Amaral, que a descreve com elementos
citada por Evoluímos sensivelmente, por efeito do

. ,r, llníríto de píonerismo de usineiros (procurando me-
decidido esp J^o Vípnpficifl.mpritn P Pvno-n.^i-..

X Wpirns nos centros de produção, maustríalização e co-tos Xá para comprovar a estudiosos como Pompêo do
mercio ai ^.^^j^i^ade de revisão de conceitos já superados

,«v,vpniência da pasteurização e outras técnicas la-X" a SaconveSnoia da paatearização
ticinistas. ^ x ,

nrifldP do leite pasteurizado distribuído em nossasA quaua ríq, Belo Horizonte, Niterói, Vitoria,
capita^ ,-^„Htiba Florianópolis e Porto Alegre — bem como
Goiâma, Cuntioa,

' ' ' r", '.

em grande numero de cidades do Interior — Santos, CJempi-
nas. Ribeirão Preto, Rio Preto, Bauru, Bocutatú, Poços de
Caldas, Ponta Grossa, Juiz de Fora, etc., etc. — revela que
no Brasil já se põe à disposição do público um dos melhores
leites do mundo! Devemo-lo à eficiência do controle veteri
nário na produção, no transporte e no beneficiamento e à
atuação médico-sanitária na distribuição e no consumo. Para
isso aí estão, em S. Paulo, as muito bem instaladas usinas
de pasteurização da Vigor, União, Domínio, Leco, Cooperativa
Paulista; no Rio, a CCPL, Companhia Mineira e CooperaUva
de Rezende; em Belo Horizonte, a CCPR e Arthur Lopes
zende (em organização). Instalação perfeita para leite este
rilizado (sistema Stork) a firma Ofco acaba de mentor em
Andrade Pinto (Estado do Rio) e muito boas usinas de esta
bilização (sistema Stabil) a Gelsa (Granjas Estabilizadoras de
Leite S.A.) vem inaugurando em várias cidades gaúchas. In
felizmente, não são pasteurizados mais do que 15% do leite
produzido no País, ou, no máximo, 30% do consumido «m
natura». Isto é, dos quase 2,5 bilhões de litros destinados
anualmente ao consumo, sòmente cêrca de 800 milhões são
pasteurizados, esterilizados ou estabilizados. O restante (perto
de 1 bilhão e 600 milhões) é dado ao consumo em estado cm,
sem o menor controle sanitário, situação contra a qua e-
vemos nos bater, exigindo, como condição preclpua para a
venda de leite cru, o controle veterinário da produção.

Quanto à industrialização, a qualidade dos nossos P*"® "
tos — leite em pó, queijos, requeijões e manteiga — a
para comprovar termos atingido, em apreciável escala, ° "
mo nível de países de alto conceito laticinista.
des firmas laticinistas detentoras das marcas Ninho, ^ •
Leik, Leitesol, Glória, Mococa, Vigor, Pulvolac,
outras, de leite em pó; Catupiri e Cremelino para requeij ,
Polenghi para queijos Pasteurizados, Provoloni, Bel Paese, e
Faixa Azul, União, Dólar, Boa, Colapa, Tabü,
queijos Parmesão; Dana, Boa, União, Campo Lindo. ^5% •
Perdiz, para queijos Prato, Minas, Mussarela e afins, -
lenghi, •Tabú, Clab, para fundidos; União, Vigor, Leitesoi,
Mococa, Flor da Nata e outras, para manteiga extra e
assim, uma série de marcas de produtos de escol, estão a^-
relhadas para industrializar a maior parte dos 2,75
de litros de leite que, no momento, se destinam às ftóncas
de laticínios. Pode-se aceitar que dêste volume, a distribuição
por finalidade industrial é a seguinte (em números globais
aproximados no corrente ano:
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Manteiga (extra, de 1.® qualidade,
comum 6 pai-a cozinlia)

Queijos e requeijões (inclusive re
queijão do Nordeste)

Leite em pó («spray» e «roler») ...

Outros produtos (doce de leite, fa
rinhas lácteas, leite modificados)

1 bílhãò

litros

200 milhões

650 ^ milhões

550 milhões

200 milhões

Admite-se que nossa produção anual se aproxima de 5,0

bilhões de litros, 50% pai'a consumo «in natura» (30% pas

teurizados, esterilizados e estabilizados e 70% crus) e o res

tante, para industrialização.

Para a produção dêstes 5,0 bilhões de litros de leite por

ano temos um rebanho de 5 milhões de vacas leiteiras (pos
sivelmente exato, visto que o rebanho bovino nacional é de

70 milhões de cabeças, 7% das quais, pelo menos, têm que

ser aproveitados na produção de leite). Para manutenção

déste rebanho leiteiro, a área necessária é de 2,5 milhões de

alqueires, uma vez que a média de sustentação é de 2 vacas

por alqueire. Para trato e ordenha dêste gado leiteiro há
necessidade de instalações rústicas (estábulo, galpões, ranchos,

silos, currais, etc.) cujo valor total deve corresponder, no mí

nimo, a 10% do valor das pastagens.

Para completar o quadro, temos que acrescentar o que é

necessário para o beneíiciamento (pasteurização ou estabili

zação) e para a industrialização (fabricação dos vários lati

cínios). Avalia-se em Cr$ 3.000,00 o custo médio da insta

lação para beneíiciamento e CrS 2.000,00 para industrialização

de um litro/dia de leite.

Tomando por base esses números e os valores comerciais

que representam, pode-se estimar oseguinte, como valor total
bruto da nossa industria leiteira:

•ü-

Produção BUiões de
cruzeiros

Valor do rebanho leiteiro: 6 milhões de vacas
leiteiras a Cr$ 10.000,00 por cabeça

Valor das pastagens: 3 milhões de alqueires a
Or$ 50.000,00 125,0

Valor das instalações rurais (1/10 do valor das
pastagens)

Beneficiamento e indostrialização

Valor das usinas de pasteurização, estabilização
e esterilização. Capacidade total = 2,2 milhões
de litros/dia a Gr$ 3.000,00

Valor das fábricas de laticínios. Capacidade
total = 7,5 milhões litros/dia a Cr$ 3.000,00 .

Valor total bruto invertido na produção e
na industrialização do leite

50,0

12,5

6.0

14,0

207,5

Estes 207,5 bilhões de cruzeiros estão invertidos na in
dustria leiteira sem incluir as inversões em frotas de cami
nhões para transporte de leite da fazenda à fábrica ou usina;
os grandes caminhões-tanques dos postos de refrigeração
às matrizes; os caminhões de distribuição nos centros de
consumo; as instalações para armazenEimento ou venda dos
laticínios (onde as inversões em câmaras e balcões frigoríficos
atingem altos níveis), etc. Depreende-se facilmente que pouca
coisa no Brasil tenha mais volume de dinheiro aplicado que
a industria leiteira.

A nossa indústria leiteii^a está, pois, atingindo um alto
nivel, fazendo jus a que se organize no País uma- publicação
de estudos técnicos que esteja à altura, é o que pretendemos
em futuro próximo, em outro número especial desta «Revista»,
desde que para isso os técnicos contribuam com sua colabo
ração cientifica ou literária, e os industriais laticinistas anun
ciando seus produtos.

SOCIEDADE UNIÃO DE LATICÍNIOS LTDA

RUA RIO BONITO, 1206 — FONE 9-1175 — SÃO PAULO

LEITE PASTEURIZADO — MANTEIGA — QUEIJO — LEITES DIETÉTICOS AIRAN

FILIAIS:

PASSA QUATRO (Minas)
LAVRINHAS — E.F.C.B.
CACHOEIRA PAULISTA — E.F.C.B.
LORENA — E.F.C.B.
GUARATINGUETÁ E.F.C.B.
AMPARO — E.F.C.B.
TATUÍ — E.F.S.
LARANJAL PAULISTA — E.F.S.
BOTUCATÜ — E.F.S.
AVARÉ — E.F.S.

CERQUEI RA CÉSAR -
ITAJUBI — E.F.A.
IBIRÁ — E.F.A.

POLONI E.F.A.
COSMORAMA — E.F.A.
NHANDEARA — E.F.A.
AURI-FLAMA — E.F.A.
DUARTINA — CP.
NOGUEIRA — E.F.N.B.

Os produ('OS UNIÃO merecem o preferência dos

consumidores pelo qualidade

EXIJA SEMPRE PRODUTOS UNIÃO

DEZEMBRO DE 1961
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COOPERATIVISMO EM FOCO

BENEFICIANDO O CONSUMIDOR, PRODUTORES DE

LEITE OBTÉM INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA

O cooperativismo é a forma mais justa e humana de partici
pação nas atividades de livre concorrência — Problemas fun
damentais do produtor são resolvidos através do sistema
O cooperalizdsmo no Brasil, grandiosa realidade — COOPE
RATIVA CENTRAL DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE
SÃO PAULO: empreendimento que beneficia mais de SOOO
produtores — A fábrica de leite em pó resolveu a crucial ques
tão das sobras do tempo das águas e das secas — "Unir-se para
progredir e progredir para beneficiar".

Método legítimo de participação no desenvolvimento
econômico de uma região ou de um grupo, através das
regras da livre concorrência, o cooperativismo é forma
pela qual os produtores, unindo seus esforços e coorde
nando suas atividades, passam a constituir núcleo dotado
de recursos que individualmente seriam de difícil obtenção.

A cooperativa permite a conjugação de recursos téc
nicos e financeiros, indispensáveis à consecução dos gran
des empreendimentos que exige uma atividade econômica
moderna; constitui-se em instmmento de defesa dos pro
dutores contra a especulação dos intermediários, que pro
curam manobrar o mercado em proveito próprio e em
detrimento dos que se esforçarn na produção, e final
mente atua em favor do consunudor, evitando que tenha
de aceitar os preços que lhe são impostos.

retribuição condigna

Sendo, pois, arma tão poderosa, habilitada a resolver
nas três frentes supracitadas problemas de tão grande
monta que afligem o produtor isoladamente, à cooperativa
cumpre igualmente um papel de realce e justiça nas rela
ções comerciais dé um sistema de livre empresa, porque
possibilita a quem trabalha uma retribuição condigna a
seus esforços, assegurando-lhe colocação para seu produto
a preço satisfatório.
COOPERATIVISMO NO BRASIL

Apesar de não possuirmos ainda sólida tradição de
trabalho cooperativista, tal como a possuem os Estados
Unidos e numerosos países europeus, está sobejamente
provado que o sistema, entre nós, quando organizado
'jegundo suas regras fundamentais, tem produzido, acima
da expectativa, os frutos de que é capaz. Aí estão fruti-
ficando generosamente cooperativas dc produção que
atuam nos mais diversos ramos, na produção de café,
de cereais, de avicultura etc.

Também no setor de laticínios pode-se dizer que a
experiência cooperativista de alguns anos atrás é hoje
14

uma esplêndida realidade que beneficia a mais de cinco
mil associados c extensa zona leiteira do pais.

Verdadeiro baluarte na economia dc nosso Esta o,
desenvolvendo magníficos esforços em prol de memor
condições de' produção e facilidades de
aproveitamento do leite, a COOPERATIVA
DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE SÀO PAULU,
atualmente composta por quinze cooperativas
c eloqüente afirmação dc que onde o esforço in ivi
nada pode o esforço coletivo não encontra bariciras
não possam ser ultrapassadas.

A COOPERATIVA CENTRAL DE LATICÍNIOS
Èsse grande empreendimento verdadeiramente pop^

lar que é a COOPERATIVA CENTRAL DE LAUL--
NIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO teve
necesidadé em que se viram produtores de leite o
do Paraíba de se unir para poder vencer as muitas m
culdades que tolhiam seu desenvolvimento, i^tiinu a
pelo então Governador do Estado de São
Armando Salles de' Oliveira, um grupo reduzido e^P
dutores resolveu empreender a luta que viria
submissão às grandes indústrias que pretendiam ^
polizar a remessa de leite para os centros consumi
Não foram fáceis nem cômodos os trabalhos iniciais.
dc tal espírito de combatividade estavam os pion
imbuídos e tão prontos foram os resultados de
balho que logo centenas de produtores começaram a
precnder que nac[uele sistema encontrava-se o r
para seus percalços. As adesões começaram a surgii c
tos núcleos cooperativistas começaram a espalhar-se poi
uma vasta região produtora de leite, estendendo-se
Jacareí até Cruzeiro, seu campo de ação. A
vitoriosa. Para que os núcleos, porém, melhor pn
atingir seus fins específicos faltava unificarem-se em um
órgão que pudesse representá-los a todos. Foi
a 17 dc setembro dc 1933, surgiu a COOPERAT.
CENTRAL DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE hAU
PAULO.

REVISTA DOS CRIADORES



BENEFÍCIOS

Reunindo atualmente 5000 cooperados, filiados às
quinze cooperativas regionais que a constituem, a COO
PERATIVA CENTRAL DE LATICÍNIOS promove o
abastecimento de leite de numerosas cidades do interior

e participa em grande volume do fornecimento leiteiro
à Capital. Afora isso — que significa para o produtor a
colocação de seu produto a preço justo — a organização,
cm íntima colaboração com o Departamento da Produ
ção Animal da Secretaria da Agricultura, está desenvol
vendo intenso programa de assistência técnica e fomento
aos cooperados, com o objetivo de aumentar a produção
leiteira e incentivar a melhoria dos rebanhos, através do
aprimoramento das raças, mediante inseminação artifi
cial, diversificação alimentar etc. Na efetivação desse
grande programa, seus órgãos especializados têm tomado
as seguintes iniciativas: Construção e montagem de um
conjunto de 3 laboratórios destinados, respectivamente, à
análise química e biológica do leite e seus derivados; con
trole higiênico e bacteriológico e análise clínica. No que
diz respeito ao aproveitamento de sub-produtos do leite,
A COOPERATIVA CENTRAL DE lATICÍNIOS DO
ESTADO DE SÃO PAULO já deu início à montagem
de grande fábrica, para a produção de yogurt, coalhada,
creme de leite etc. As máquinas destinadas a esse empre
endimento já foram adquiridas. Também para a fábrica
de manteiga os preparativos já vão em adiantada fase.
Toda a maquinaria, modeina, inteiramente de aço ino
xidável está apta a ser instalada no prédio que a Coope
rativa mantém em São Paulo e poderá produzir cinco
toneladas desse produto, diàriamente.

Importadas recentemente da Dinamarca, a organiza
ção cooperativista possui moderno conjunto de máquinas
de lavar, engarrafar e capsular garrafas de leite, com ca
pacidade para 10 mil litros por hora.

O problema do armazenamento e conservação do
produto não está sendo esquecido, pois, recentemente ini
ciou-se a construção de uma câmara frigorífica com possi
bilidades para preservação de 250 toneladas de manteiga,
a 18 graus abaixo de zero.

Finalmente, a parte elétrica de todas as instalações
está sendo revista, a fim de aumentar sua potência, do-
tando-a de 3 transformadores com 1 200 kw.

O SETOR INDUSTRIAL: LEITE EM PÓ

Contudo, o trabalho que a COOPERATIVA CEN
TRAL DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE SÃO
Paulo está disposta a realizar em favor de suas asso
ciadas não estaria completo se não fosse fechado o ciclo
dã produção com o estabelecimento de uma moderna
indústiia que livrasse os produtores das oscilações naturais
do mercado c das crises periódicas do tempo das águas e
das secas. Foi com vistas a esse problema que se deu
início à construção da monumental fábrica de leite em
pó que, sendo hoje uma realidade", é também o orguUio
de seus cinco mil proprietários. E' ela um vigoroso es
forço dos cooperados no sentido de elevar suas rendas,
colocando à disposição dos consumidores maiores quan
tidades do alimento mais precioso. O empreendimento,
que hoje ficaria em mais de 1 milhão de dólares, foi total
mente mobilizado entre os produtores, sem necessidade
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de empréstimos externos, exceto os recursos vinculados
permitidos pelo sistema cooperativista. A capacidade da
fábrica lhe possibilitará tratar 80.000 litros de leite dià
riamente.

Atualmente, fabrica-se ali o leite' em pó industrial e
isso significa um passo a mais no sentido de livrar nosso
país da importação desse produto. Em breve, estará sendo
produzido o leite em pó com embalagem, para uso domés
tico. Sua área construída compreende 4500 metros qua
drados c situa-se em terreno de 40.000 metros quadrados,
o que lhe peimitirá em futuro próximo ampliar com fa
cilidades suas instalações. Além do mais, visando dar
cumprimento a toda uma série de benefícios de ordem
social, que é também uma das metas do sistema coope
rativista, a fábrica de leite em pó da COOPERATIVA
CENTRAL DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE SÃO
PAUI.O possui dependências modernas dotadas de todos
os requisitos para a prestação de assistência médica aos
cooperados.

FUTURO CHEIO DE FÉ

Pois bem, assim, em um rápido apanhado, pudemos
mostrar como e importante para os produtores, para a
região e para o estado, a organização cooperativista. Pu
demos salientar também o trabalho desenvolvido pela
COOPERATIVA CENTRAL DE LATICÍNIOS e' suas
quinze associadas, como uma das grandes realizações do
cooperativismo no Brasil. Ramificando-se por vários mu
nicípios de nosso estado, encontram-se em pleno funcio
namento, atualmente, as seguintes cooperativas regionais:

Cooperativa de Laticínios de Guaratinguetá
Cooperativa de Laticínios dé S. José dos Campos
Cooperativa de Laticínios de Taubaté
Cooperativa de Laticínios de" Pindamonhangaba
Cooperativa Mista de Laticínios de Santa Izabel e

Igaratá
Cooperativa de Laticínios de Roseira
Cooperativa de Laticínios de Lorena e Piquete Ltda.
Cooperativa dé Laticínios de Cachoeira Paulista
Cooperativa de Laticínios São Bento do Sapucaí
Cooperativa de Laticínios de Santa Branca
Cooperativa de Laticínios de Jacareí
Cooperativa de Laticínios de Aguaí
Cooperativa de Laticínios de Bananal
Cooperativa dé Laticínios de Brodósqui

No Estado de Minas Gerais a Cooperativa Agrope
cuária de Santa Rita do Sapucaí integra-se no grande con
junto cooperativista Tudo isso tem por objetivo lembrar
aos produtores, principalmente aos pequenos, qué sua
participação num empreendimento de tal natureza os
une aos interêsses de milhares, transformando sua pouca
força numa torrente dé entusiasmo e poder. O magnífico
estágio alcançado pela organização dos produtores de
leite é prenuncio seguro de que a aurora de sua liber
dade econômica está prestes a surgir para livrá-los da
permanente crise em que se debatem. E o mais impor
tante de tudo é que conseguirão melhores condições de
vida para si e para os seus, sendo úteis ao consumidor e
trazendo incalculáveis benefícios ao desenvolvimento da
Pátria. Pois, estribados nos sadios princípios do coopera
tivismo, unem-se para progredir e progridem para be
neficiar.
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O LEITE NA ECONOMIA NACIONAL

T>e acordo com os dados estatísticos existentes, a produç&o bra«
sU-elra de l^Ate, na década de 50, aumentou em números absolutos e
relativos, isto é, subiu a quantidade media disponível para cada
iiabltante. Todavia, nos últimos anos do período, houve queda do
ritmo de aumento relativo.

Ainda na década de 50, o leite (exclusive laticínios) subiu de
importância como Integrante da renda agropecuária e da renda
nacional.

Deve-se considerar que o desenvolvimento ainda nSo apagou
acentuadas diferenciações regionais, persistindo uma grande concen
tração leiteira na area de Mlnas-Sáo Paulo, que, produz (1959) cerca
de 59% de todo o leite ordenhado no País para consumo "in na-
tura" e industrialização.

Por outro lado, a diminuição do ritmo de aumento do leite
disponível por habitante não reduz o avanço do produto como Inte
grante da renda agropecuária & da renda nacional. Estaria haven
do maior pressão da demanda interna e conseqüente valorização do
artigo, que se indica sobretudo pela alta de preços que se processou
no ano de 1960.

QUASE DOBROU A PRODUÇÃO DURANTE A DÉCADA

Partindo de dados de produção de leite fornecidos pelo Minis
tério da Agricultura, elaboramos o seguinte quadro relativo ao

MARIO MAZZEi GUIMARÃES

desenvolvimento da produção leiteira do Brasil no período 16S0
a 1959:

ANOS PRODUÇÃO índices

Milhões de litros

1950 2.420 100
1952 2.833 117
1954 2.420 117
1955 3.866 160
1956 4.115 170
1957 4.274 177

1958 4.464 184
1959 4.648 192

De 1950 a 1959, a produção leiteira nacional, quase dobrou. Mas
o avanço foi mais notável de 1950 a 1954, quando se registrou au
mento absoluto de 50%. Depois houve luna tendência de queda do
ritmo.

Aumentou o leite disponível por habitante

Tendo caido o ritmo de aumento da produção em números abso
lutos e mantendo-se constante o crescimento demográfico aparente,

^•0^^,000^

<u
produzia
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LEITE

MANTEIGA

CREME

QUEIJOS
YOGHURT

CASEINA

ETC.

O aprimoramento do gado leiteiro do Brasil não é mais uma

miragem. É, sem contestação, para satisfação nossa, evidente

realidade, que muito enaltece aos que se dedicam a tõo nobre

ramo de atividade.

Aos pecuaristas brasileiros os cumprimentos e as homenagens

da Companhia Leco de Produtos Alimentícios.

MATRIZ :

SÃO PAULO

Largo do Arouche, 400
Telefones: 34-2424 - 34-2434

o leite anual disponível por habitante teve sua media afetada. Jo
gando com dados da produg&o, sempre do Ministério da Agricul
tura, e com estimativa da populag&o (IBGE)), chega-se ao seguinte
quadro sobre a produção de leite no Brasil por habitante humano:

Anos Produção população Litros

(Milhões (Milhões habita
de litros) de habitantes)

1950 2.420 52 47
1952 2.833 54,5 52
1954 3.622 57,1 63
1955 3.866 58.5 66
1956 4.115 59,8 69
1957 4.274 61,3 70
1958 4.464 62,7 71
1959 4.648 64,2 72

O leite disponível por habitante aumentou de 54% durante a
década, o que significa que a produção cresceu mais depressa que
a população. Nesse período, a media anual de acréscimo de leite
por habitante humano foi de 6%, Todavia, o grosso desse avanço
ocorreu nos primeiros anos do período, sobretudo de 1950 a 1954,
quando o crescimento médio anual atingiu 8,5%; de 1955 a 1959,
o ritmo caiu para 6%.

participação crescente na renda agropecuária

Utilisando dados do valor anual da produção leiteira (Ministé
rio da Agricultura) em confronto com outros relativos ã renda da
agropecuária nacional (IBGE e '"Conjuntura Econômica"), conclui-se
que, da 1950 a 1959, melhorou a posição do leite no valor da receita
rural do Pais:

Anos I — Produção 11 — Renda % de I sobre
leiteira agropecuária U

Cr$ bilhões Ct$ bilhões

1950 3.9 61,4 6,4
1952 6.4 84,9 7,5
1954 10.1 135,8 7,4
1955 13,3 172,0 7.7
1956 17,6 199,3 9,8
1957 20,7 243,0 8,5
1958 25,9 271,4 9.5
1959 33.1 274,9 12,0

Salvo ligeiros regressos transitórios, como o de 1954 e 0 de 1957,
o leite avançou continua e substancialmente como elemento inte
grante da renda da agricultura. No fim da década, passou a ocupar
lugar equivalente ao dobro do destaque do ano inicial. Possível-.

DEZEMBRO DE 1961

FILIAIS:

Campinos, Mogi Guaçú, São Jodo
da Boa Vista, São José do Rio
Pardo, Assis, Ourinhos, Santos,
Jacutinga, Ouro Fino, Andradas.

mente, em 1960 a posição do leite tenha melhorado, devido a dois
fatores principais: queda do volume da safra de café e aumento
acentuado dos preços do produto de origem anlnial-.

Mais leite na renda nacional

Também em relação à renda nacional em geral (dados brutos
do SOE e de "Conjxmtura Econômica") melhorou a posição do
leite ue 1950 a 1959:

Anos

1950
1952
1954
1955
1956

1957
1958

1959

I — Produção
leiteira

CrS bilhões

3,9
6,4

10,1
13,3
17.6
20.7
25,9
33.1

II — Renda
nacional

Cr$ bilhões

212,5
292,3
451 2
572.0
724.0
852.1

1.039,7
1.081,7

% de I sobre
U

1,8
2,2
2.2
2.3
2.4
2.4
2.5
3

Ê difícil estimar o comportamento relativo do leite em 1960.
Embora deva apresentar crescimento bruto de valor bem acentuado,
em confronto com 1959, a produção geral de bens e serviços tam
bém deve ter aumentatto muito, particularmentei no setor da indus
tria e nos transportes e comunicações.

Desequilibrio geográfico na produção

A produção leiteira está geograficamente mal distribuída pelo
Pais. Minas e São Paulo, com menos de 10% da arearaiB. Mmas e São Paulo, com menos de 10% oa are»
Brasil e cerca de 31% da população brasileira, abrange muito mais
da metade da produção leiteira nacional. Tem havido uma
tante, porém, ainda fraca descentralização, como se pode
do quadro, em números relativos, que elaboramos, com base em
dados absolutos do Ministério da Agricultura, mostrando a porcen
tagem da produção leiteira de Minas e São Paulo no Brasil:

Anos

1950
1952

1954
1959
1956
1957
1958
1959

%

65
67

62

63
61

60
60
59

17
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A grande concentração que se verifica em 1959 só perde um
pouco do seu gritante desequilíbrio, quando verificamos que. em
anos anteriores, a situaç&o era pior: de 1950 a 1952, a contribuição
roineiro-paiilista chegou a cerca de dois terços do total brasileiro.

Talvez se avalie melhor o contraste entre Mlnas-São Paulo e o
resto do Brasil, examinando estes dados de produção de leite dispo
nível por habitante em 1959:

S&o Paulo-Minas
Besto do Brasil

135 litros
43 litros

O Índice leiteiro de São Paulo-Minas, computado pela popula
ção humana, é mais de tres vezes superior ao do resto do Pais.
A disparidade poderia ser bem mais acentuada se examinássemos
Isoladamente determinadas areas, como a do Nordeste. Esse dese-
auilíbrío sugere Imediatamente deficiências de ordem alimentar na
maior parte da população brasileira, não parecendo que as lacunas
se preencham com excedentes exportáveis das principais regiões
nroíhitoras. Considere-se, aliás, que o proprlo índice minelro-pau-
itfita não é dos mais favoráveis: o Reino Unido ("Brltain-An Oíficlal
Hand book", 1960) tem uma produção anxial equivalente a 215 litros
por habitante...

O consumo pressiona a prodnçSo

irntretanto o leite assume crescente importância no concerto
o/^nTiomico do 'pals. como se viu de stia participação ascendente no

da nroduçâo agropecuária geral e da renda nacional. Mais do
ftft rt aumento da população, a melhora do poder aquisitivo médio.

3o.írirTí»nte da industrlall2sação. em geral, da concentração demográ
fica nas cidades e da ocupação de novas zonas ferteis, tem contri-
ví,ifHn nara mais forte pressão da procura do leite e derivados, como
^,7,^0 alimentar. Essa circunstancia, e apesar do regime de tabe-recuiau imperou largo tempo, tem forçado altas consecutivas

dn Droduto, o que apesar dos peeares, melhora a sua
< fiC no conjunto economico nacional. De 1948/52 a 1959, o preçoposição Paulo esteve praticamente estaclonario, llmitando-

do ®oanhar a alta do custo da vida; (Divisão de Economia
se jjjas em 1960 (mesma fonte) o produto vendido pelo

Siblu consideravelmente em termos nominais, ganhandopro<W'Cor contra a Inflação: enquanto os preços em geral
laesuio jg 25% de novembro de 1959 a novembro de 1980

("cSjuntura Econômica"), o preço do leite pago ao leiteiro paulista

mais luz
por

mais tempo!

subiu 70% (8A). Em outras palavras: o consumo Já nfto se satisíft®
com o ritmo de desenvolvimento da produção.

Produtividade insatisfatória

A ascenção econômica do leite, como se viu, não está
acompanhada dc satisfatório aumento fisico da produção.
mente, não há dados nacionais comparáveis que permitam
pelo menos aproximado do rendimento diário de uma vaca
tação. Não sabemos, a rigor, nem qual o rebanho de vacas exis
tes no Pais. muito menos o número dos que são ordenhadM^IIUIUU illCliUd U ilUliáVlU UVO OOO Oürt/lTl

rante o ano. Em São Paulo, em 1957, o Departamento de rfOQáoiioo U CéUi OaO x^uuiu, u i^pui tUiutMAw

çâo Animal calculava apenas em cerca de 2 litros por ®
vaca. Que não acontecerá no resto do Pais, com rebanhos leit
em media inferiores ao paulista, sem a assistência técnica
Já se toma possível e sem os recursos de Investimento de niei
que aqui Já se observam?

Uma política da pecuaria leiteira

Não se incluiu nas considerações acima o movimento dá«ao se inciuiu nas consiaeraçoes acima o -.—pies
dução de laticínios, primeiro porque cuidamos do leite como b
matéria prima para consumo in-natura ou elaborado, isto ®' ^ pg
produto agropecuário, tal como sal dos cxu-rals; segundo, po^q .
dados de âmbito nacional e oficiais sõ se referem aos esta .

provocar um teor ae piuuutiviuuue u"" pcnuii-iooi. —-

existência de transformações radicais e em massa na quau
nossos rebanhos leiteiros e nos processos de sua nfigaulBas

Uma grande política de investimentos de melhora, de es-
e experimentações zootecnlcas, veterinárias e agrostologicas e
clarecimento dos pecuaristas está sendo reclamada pelo 'r^j-ngndo
entre a marcha do Pals e a da pecuaria leiteira, aquela pressiu
esta sem obter adequada correspondência.

UUUUt» ue Itmnii.n jiuynjUUi tt UllUiUia ot» icicíciii "v- — nOdC-B*
mentos sob inspeção federal. Com base nestes. PO'̂ ®'"',„?icinio3
concluir que, de 1950 a 1958, o volume da produção de ia»- ^ j
subiu 86% (manteiga, leite em pó, leite paustcxlsado, l^aterlfl

Aliás, o leite, assim como foi tratado neste artigo (» ^^
prima agropecuária), reflete naturalmente o Progresso da m
de laticínios. Este, porém, como se viu, ainda não foi s" o-odu-
para manter o mesmo impulso ascenclonal no aumento °^^mover
çãõ leiteira, na segunda parte da década, nem capaz ^®_Jn-~ionar
mais acentuada descentralização das ordenhas, ou de prop gjjjo
iim Inrilí^A invAlavel rie leite à diSDOSlcãO de cada habltaD' ria

PILUAS E LANTERNAS

é BUÜPAIW^
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Esta é a paproduçSo do bronze comemorativo
do 402 aniversário das atividades dos Produtos
Nesllò no Brasil, iniciadas com a instalação da
fábrica de Araras, em Sâo Paulo, no ano de
1921. Constitui a mais elevada esoecial e cari
nhosa homenagem à Mâe Brasileira, que confia
na marca Nestió como sinônimo de produtos
nutritivos,'de qualidade garantida, para auxiliá-la
na difícil missão de cuidar de nossa infância.

NA PASSAGEM Do SEU aniversário,

A HOMENAGEM
DOS PRODUTOS ,

NESTLE
À MÃE BRASILEIRA, de cujo amor e abnegação tanto de
pendem as gerações de amanhai

AOS PEDIATRAS, dedicados protetores da saúde de nossa
infância;

AOS DISTRIBUIDORES, constantes e entusiásticos divulgado
res dos Produtos Nestié;

AOS NOSSOS FORNECEDORES, que garantem o suprimento
regulardas matérias-primas indispensáveis aos nossos produtos;

) AOS NOSSOS FUNCIONÁRIOS, que com profícuo trabalho
tornam possível à empresa a plena realização dos objetivos
por ela idealizados.

¥ t- • 'T .

PRODUTOS NESTLÉ - 1921 -1961
40 ANOS A SERVIÇO DA FAMÍLIA BRASILEIRA

^T-V-
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Problemas da produção do leite

Convidado a apresentar à «Revista dos
Criadores» nosso modo de pensar sobre
os problemas ligados à produção do leite,
queremos assinalar, de micio. a dificul
dade de condensar tantos e tao comple
xos problemas num pequeno resumo.

Excluindo de nossas co^ideragoes o
ntiial nreco do leite e atendo-nos ao
SSie dos problemas da produção sob
r^ma exclusivamente tecmco, consto-
tkSS que a pecuaria leiteira, entre nós,
é Executada, salvo poucas exceções, dee execu ' . ^ maneira desor-
rnaToToTt^Sia geralmente defl-

ou pouco rendosa em face da
Suid situação economicc-fmanceira.
^ses sistemas acarretam menor pro-

baixa produtividade,
ausência de medidas higiemco-
terapeuticas,

compra de alimentos,

presença de animais deficitários,
manejo empírico.

Nãn seria possível aqui uma analiseinS^dual deíses diferentes fatores, po-moivia^i " esnerançosa aos pecua-

SL SSÍos aISgestí, das medidas
MO ^lÚcionar ou pelo menos nuno-

1_ aumento da. produtividade doa

2 ^mnutençSo do plantei em bôM
condições sanitarias com
ção da morbiUdade e da mortab-
dada,

autosufíciencia alimentar

descarte de animais deficitários
maS?™flctó™Ã permitindo dl-
^ente acréscimo saiariai,

dução, aliada a elevação do custeio, tra
zendo em conseqüência restrição da mar
gem que medeia entre a receita e a des-
peza e que corresponde ao lucro.

A diminuição do lucro, dada a insta
bilidade econômica, progride até chegar
a uma ilógica inversão de valores, pas
sando a despeza a superar a receita.

Procurando manter a exposição den
tro de um critério de objetividade, cons
tatamos que os problemas da pecuaria
leiteira estão subordinados a uma bai
xa produtividade, a um desperdicio de
trabalho e a uma negligencia nas des-
pezas.

Em síntese, eles seriara filiados aos se
guintes itens;

acarretando

acarretando

acarretando

acarretando

acarretando

menor

produção
menor

produção
maior

despeza
maior

.gH»—> despeza
maior

> despeza

rar seus problemas.

Seguindo o mesmo critério objetivo, se
riamos obrigados a concluir que a mar
gem do lucro se ampliaria, si postas em
pratica as seguintes medidas:

acarretando

acarretando

acarretando

acarretando

acarretando

maior

maior

menor

menor

menor

produção

produção

despeza

despeza

despeza

MARCUS RAPHAEL ALVES DE LIMA

É intenção da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos promover as medi
das necessárias para a convenção e di
vulgação de normas técnicas que padro
nizem o sistema de trabalho na pecuaria
leiteira, com critério de eficiênciae apli
cabilidade, proporcionando aos pecuaris
tas leiteiros a possibilidade de maior mar
gem de lucro.

Cércas
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SEGURANÇA
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Proço do Sé, 371 - 1.® ondor
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produto com garontia

ÉM PÓ integral
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Desde a seleção do gado fornecedor do leite natural, até o

enlatamento automático, tudo é higiene e pureza na fa

bricação do Leik. A padronização, o resfriamento, a pas

teurização, a condensação, a homogeneização, todas as eta
pas, enfim, da produção, são desenvolvidas por moder-
níssimas máquinas automáticas - máquinas idênticas às
mais modernas utilizadas em todo o mundo. O resultado

é um leite em pó rigorosamente puro, saudável, saboroso
e com todas as características do melhor leite de granja.

COMPANHIA MINEIRA DE ALIMENTAÇÃO
FÁBRICA EM VARQINHA - SUL DE MINAS



L- . A ENTREVISTA DO MÊS

A indústria nacional de rações é
das mais adiantadas do mundo

NOVOS HORIZONTES SE DESVENDAM PARA O APRIMORAMENTO
DE RAÇAS E SELEÇÃO DE INDIVÍDUOS.

ESitrevistamos o sr. Sérgio Caiuby No
vaes, diretor-superintendente da Socil
Pró-Pecuaria S. A., estabelecimento que
vem prestando grandes serviços á cria
ção nacional. Em verdade, numa edição
dedicada á pecuaria leiteira no Brasil,
não poderia faltar a palavra de um dos
mais importantes fatores de seu progres
so* a produção de rações e alimentos
concentrados. Ademais, trata-se, no caso,
de especialista, com estudos propncs da
matéria e larga experiência em nosso
meio. ...

A nossa palestra se micia por uma
pergunta, com que desejamos conhecer
a opinião do entrevistado sobre o esta
gio técnico em que situa ele a alimen
tação do gado leiteiro.

NÃO IttAIS RAÇÕES EMPÍRICAS

A nutrição dos ruminantes — res
pondeu o sr. Sérgio Caiuby —
hoíe aspectos técnicos tao detalhados,
aue não mais se pode conceber o em
prego de rações empíricas, com base de
Sírte. de algodão apenas, baseadas uni-
'̂men?e em teor de proteína. E õbyio

nne esta deve fazer parte das rações
tècnicamente balanceadas, sempre que o
seu custo esteja comparativamente fa
vorável.

Ouando o preço de nossa torta se equi-
na7ar ao do mercado mundial, como ahasfe píoSostica, teremos de corrigir defi
nitivamente os velhos métodos, pois o
desperdício atual de proteína em gado
leftSro é da ordem de 40%. Devemos
lembrar-nos de que o fator hmitante de
uma produção leiteira e geralmente ener-
^a digerível e não proteína. Aatmdade
bacterW do rúmen, responsável pelo
aproveitamento da raçao, depende nao
sòmente desta última, mas também dos
hidrates de carbono (açúcares, amidos e
celulose), sais minerais e vitaminas.

Depois de outras considerações, a pa
lestra recai no comentário á nossa le
gislação sobre a industria e comercio de
rações e concentrados. A proposito, diz
o entrevistado:

— A lei estadual que regulamenta o
assunto é rigorosa e satisfaz plenamente
a criadores e industriais. Apenas, acho

2»

que deveríamos ter tido primeiro a le
gislação sobre matérias primas destina
das às rações, a qual ainda é elástica
demais, criando grandes dificuldades na
manutenção da qualidade do produto fi
nal e, muitas vêzes, causando prejuízos
irreparáveis, como pudemos observar re
centemente.

NOVOS HORIZONTES A INDUSTRIA
DE RAÇÕES

— E como julga o nosso parque indus
trial de rações?

— Apesar de estarmos apenas há vin
te anos produzindo rações no Brasil, já
contamos com uma das indústrias mais

adiantadas do mundo, à frente mesmo
de vários países europeus. Acredito no
contínuo aperfeiçoamento dêste setor,
pois, já se esboçam os primeiros movi
mentos de pesquisa científica no País,

atendendo às nossas condições locais de
mercado de matérias primEis, ambiente e
mão de obra. Os criadores, cada vez mais
exigentes e conhecedores da matéria, sa
berão prestigiar a evolução dos verda
deiros industriais do ramo.

— Daí, quais as perspectivas técnicas
e econômicas da indústria de rações e
quais os seus reflexos na produção ani
mal?

— Os nutricionistas americanos con
centram hoje suas pesquisas na alimen
tação dos ruminantes, motivo pelo qual
acredito em novos horizontes neste sen
tido. O emprego de uréia, por exemplo,
como fonte de nitrogênio, permite o ba
rateamento da unidade protéica e é apli
cável na grande maioria das explorações
de bovinos.

As rações para aves e suínos, incluin
do os concentrados protéicos, também
tendem a expandir-se, graças ao aumen-

O sr. Sérgio Caiuby Novoes.

REVISTA DOS CRIADORES



HEINE e OIAMANT (Importados da Prísia)
SOVEREION MYSTERY e SPRING

FARM ((mporiados do Canadá) são os pais
dos taurlnhos vermelho e branco da

plementação de concentrados é impres
cindível, e além do mais, econômica em
qualquer época do ano, para os reba
nhos de produção média acima de oito
litros. Para rebanhos inferiores poder-
-se-ã omitir o uso das rações, desde que
haja abundância de ferragens o ano to
do. A tendência atual é produzir na fa
zenda a maior quantidade possível de
alimentos destinados às vacas, se bem
que, a longo prazo, o encarecimento das
terras e a exploração de lavouras mais
lucrativas venham a modificar radical
mente esta orientação.

AS RAÇÕES FEITAS EM CASA

— Não poderiam os produtores de lei
te preparar as rações na fazenda? Não
lhes seria mais econômico?

— Os produtores podem preparar ra
ções, desde que conheçam exatamente as

(Concluí no póg. 118)

FAZENDA

MARAMBAIA
KM 77 - VIA ANHANGUERA VINHEDO:.--:Sí>;

to de consumo de ovos e carne e à re
lativa estabilização de preços dos pro
dutos. A assistência técnica que a indús
tria de rações está prestando aos cria
dores deu novo estímulo às explorações
avícolas e porcinas da região sul do País,
devendo alastrar-se pelos demais Esta
dos.

O arraçoamento suplementar de bovi
nos para corte apresenta perspectivas
muito promissoras, podendo reduzir sen
sivelmente a idade do abate, com a con
seqüente redução de custo.

A alimentação «artificial» dos bezer
ros, com um mínimo de leite (e cruzei
ros), assegurando desenvolvimento rápi
do e resistência às doenças, vem encon
trando excelente receptividade.

PROLIFERAÇÃO DE FABRICAS
DE RAÇÕES

— Ora, como explica a multiplicação
acelerada nestes últimos anos, das fá
bricas de rações? É um bem ou um
mal?

— Realmente, não tem havido tal
multiplicação nos últimos cinco anos, de
relativa liberdade de comércio. Na época
das concessões de guias para torta de al
godão e farelinho de trigo, tivemos um
impulso falso em cérto número de indús
trias, que sobreviviam à sombra de fa
vores. Não acredito, no momento, em
proliferação de fábricas de rações, pois
o assunto é mais complexo do que se
imagina, exigindo enormes somas de ca
pital, profundos conhecimentos técnicos
e «know-how». É de interesse do País
que aumente a quantidade de boas in
dústrias de rações, que exerçam duas
funções igualmente importantes: permi
tir a produção barata de leite, carne e
ovos e estimular a produção agro-indus-
trial, através do aproveitamento de tor
tas oleaginosas, resíduos de matadouro,
cereais e sub-produtos, melaço de cana e
uma série de materiais que não teriam
outra destinação mais util ou mais com-
pensadora.

imprescindível a suplemen-
TAÇAO DE CONCENTRADOS

— Qual a tendência dos criadores de
gado leiteiro quanto à alimentação de
seus plantéis?

— O aprimoramento das raças e a
seleção dos indivíduos obrigam os criado
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res a evoluir também na alimentação dos
plantéis. A formação de boas pastagens
e o emprego de silagens, que sempre re
comendo, não podem, entretanto, suprir
as exigências nutritivas de uma vaca de
mais de oito litros diários. Assim, a su~

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA S. A.

Rua Mario Cândida, 1549 - Caíxo Postal 8086 - Tel. 3-8557 — S. Paulo - Brasil

"A marca de TRADIÇÃO"

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

CYTOBAN VETERINÁUIO
Anti-Anêmico estimulante

EBTHOGENOLO
Retenção da placenta e
regularizador do cio

Caixa com 6 amps. 10 cm'
Caixa com 50 amps. 10 em'

Caixa com 1 amp. 20 cm®

PERROHEPATINA YETERINARIACa.\K8. com 6 amps. 10 cm®
Tônico Hepático Caixa com 50 amps. 10 cm®

LENISARN Vidro de 60 cm®
Elimina com rara eficácia sarnas
em pequenos e grandes animais

VITAMINA BI — (Ig) Caixa com 6 amps. 10 em®

Caixa com 50 amps. 10 cm®

VITAMINA C — (4g) Caixa com 1 amp. 10 cm®

Caixa com 25 amps. 20 cm®

Caixa com 50 amps. 20 cm®

TVRFITONE Caixa com 5 amps. 20 cm®

Tônico estimulante Caixa com 25 amps. 20 cm®

E mais uma especializada linha de produtos diversos e oficinais
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A importância da atividade da
flora bacteriana do rúmen na

produção do leite
A importância da produção de leite, quando

conceituada no sentido geral da economia alimen
tar de uma nação, é apenas bem conhecida pelos
técnicos ou profissionais que se acham ligados aos
nroblemas da nutrição, sendo que a grande maio-

infelizmente, desconhece o seu verdadeiro valor
econômico.

Com efeito, a produção de leite para fins ali-
tares ou industriais, depende exclusivamente
ruminantes; é, portanto, através dessa fonte

H nroducão que o homem se beneficia das admi-
áveis sínteses das proteínas que, pela ação das

^ lArias se desenvolvem no rúmen, à custa, não
azôto protídico não protéico, mas também do
r»ão nrotídico- Esta prodigiosa síntese pode ser

^^fliiada nos bovinos em 100-300 gr deproteínas por
E é preciso ainda considerar que se trata de

rttmnas de altíssimo valor biológico (valor bioló-prore^ maior valor que a proteína
e'ligeiramente inferior à proteína total

do leite e dos ovos). _ ^ ^
Além da utilização do azoto nao proteico e nao

otídico o alto valor biológico das proteínas bacte-
as e 'ainda aquêle mais elevado das proteínasnrotozoários, que vivem em densas populações
úmen é de enorme interêsse porque nêsse pre-

^^-Vnaffo 'ao lado das sínteses, se efetuam também
émenos de hidrólise protéica. Graças à síntese

^^^tpriana dos aminoácidos, os ruminantes ainda
rapazes de transformar uma parte das proteí-
das ferragens em proteínas bacterianasde maior

^^fnr biológico, de modo a haver complementação
ívTOca com as proteínas das forragens, contri-

vf mdo para proporcionar maior quantidade de ami
noácidos indispensáveis aos animais.

Êste maravilhoso mecanismo, dotado do mais
ipvado rendimento, explica a razão pela qual pro-

f ínas comuns e brutas podem ser transformadas
q mais nobres elementos nutritivos, como é o

Sso da proteína do leite.
Além disso, a flora bacteriana do rúmen, quan

do abundante e ativa, constitui importante des
preocupação aos técnicos, sobretudo no que se refere

ao valor biológico das proteínas que devem ser admi
nistradas na alimentação das vacas leiteiras.

Êste conceito, as mais das vêzes negligenciado,
deveria constituir conhecimento básico aos cria
dores em geral, particularmente no Brasil, onde
o problema das necessidades de proteínas de ^to
valor biológico nas vacas leiteiras constitui prati
camente a maior preocupação econômica do arra-
çoamento dos nossos animais.

E' preciso, ademais, não esquecer também que
a flora bacteriana do rúmen tem suas exigências
não só de vitaminas, mas também de sais minerais.
São sobretudo as necessidades minerais desta flora
bacteriana que merecem nossa atenção se as consi
derarmos capazes de sintetizar vitaminas, desde que,
como todos devem saber, lhes sejam proporcionados
os elementos minerais necessários.

Dentre os minerais cuja falta mais freqüente
mente se faz sentir na maioria de nossos rebanhos
por existirem em quantidades insuficientes nas fer
ragens, destacam-se aquêles que pela ação cataliza-
dora têrn, neste particular importância fundamen
tal. Esta é a razão porque são comuns entre nos as
manifestações carenciais, como o "mal do colete ,
o "papo" e muitas outras, cuja causa reside essen
cialmente na deficiência de elementos m^erais oh-
gosinérgicos e na conseqüente perturbação das sín
teses vitamínicas da flora bacteriana do rúmen.

Em face do exposto, pai-ece oportuno repetii
que as sínteses vitamínicas assim comprometid^,
influenciam desfavoràvelmente a atividade bacte
riana e, conseqüentemente também as sínteses pro-
teícas.

As deficiências minerais constituem pois, no
tocante às complexas funções do rúmen, o primeiro
elo de uma longa cadeia de perturbações que se tra
duzem por elevados prejuízos econômicos e bioló
gicos.

Ao se preparar os SAIS MINERAIS IODADOS
SIVAM, levou-se em conta a função que os elemen
tos minerais devem desempenhar também nêstes
casos, donde a razão de sua nítida e indiscutívelsuperioridade. secção técnica "sívaM"
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SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM

INTEGRATIVOS POLIVITAMINICOS

SIVAM

/

para: BOVINOS

EQÜINOS

suínos

OVINOS

AVES

Wjim

P^^Oàrin

/

l^fíDOS

COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO

SÃO PAULO - R. 7 de Abril, 105 - Cx. Postal 9054 - Tels.: 35-0921 e 35-7237

PORTO ALEGRE - Caixa Postal 2521 B. HORIZONTE - Caixa Postal, 2461



o LEITE NO MUNDO

PROPAGANDA PARA MAIOR CONSUMO DE LATICÍNIOS

F. A. ROGtCK, D.P.A. São Paulo

A propaganda é a alma do negócio. Anuncie dizendo: "Beba mais leite, o
mais completo alimento, o quase perfeito alimento".
No entanto, não gaste todo o espaço do anúncio, falando das vantagens
do produto. Diga aos consumidores potenciais que eles gostarão do lati
cínio e que êste os fará mais saudáveis e felizes. Ha mais pessoas sim
plesmente interessadas em gozar a vida do que pessoas que procuram
saber o "porquê" da razão de o conseguirem.

I Capacidade alimentar diária

p^£ses Calorias capita"

Irlanda ^'1^
Nova Zelândia
Dinamarca

::::::::: sS
3.'ll0Canadá 3.100

E.Ü.A. 3-100
Argentina 3.08S
Noruega » nnn
Finlândia
Áustria 2.010
Paquistão 1.800
Índia

com o "Anuáxio de Produção—1959" Si FAO. sâo OS Irlandeses, os néo-

mMmm-
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zelandeses e os dinamarqueses os povos mais
bem alimentados do Mundo. (O quadro I
mostra o número de calorias de que dispõe
cada pessoa nas diversas regiões do Globo).

Acentuam os especialistas da FAO que, na
dieta dos Irlandeses, a provls&o de calorias
provem principalmente do leite, gorduras,
óleos e açúcar, Para os néozelandeses, a car
ne, o leite, as gorduras, os óleos e o açúcar
fornecem a maior parte das calorias; a ali
mentação dos dinamarqueses inclui gordu
ras, óleos, açúcar e leite. O leite é, pois,
fator constante da alimentação doa povos
mais bem nutridos do Mundo,

A produção 6 a tecnologia dêsse produto
constituem, seguramente, uma atividade
auspiciosa, plêna, lica de promessas pars

os países, que, dada a sua pi^çSo
fica, podem ter o privilégio de se d
â indústria latlclnlsta, , tt

Conforme Indicam os dados do qua^o «
a produçtto do leite varia sobremane^.
tre os diversos países, Na índia a proa ç
em 1956, foi pouco superior a 6 mlinoes
litros.

Consumo do leite

O aspeto econômico da
por mais Impressionante que seja, pw
que pese na balança comercial de v •
nâo permite, entretanto, prejulgar nem

REVISTA DOS CRIADORES



LEITE EM PÓ

ICITESOL
integral

engorda e fortalece

desnatado
''DRTALECE sem engordar

UITE EM PÒ INTEGRAL

âlr o valor, decidido. Impar e real do leite
na alimentação bumana.

II Produção anual (1958-1959) de leite

Países Bilhões de litros

E.UJi 61,5
Xr.R.S.S 57,8
P^ança 20,0
Rep. Ped. Alemã 17,8
Canadã 10,0
Itália 8,0
Holanda 6,4
BrasU (1960) 4,9
Argentina .. 4.4
Bélgica (1955) 3,5
Sxüça (1957) 2,9
Bspanha 2.7
Japão 1.5
Bstado de São PauIo-BrasU .. 1,3

O consumo do leite e dos laticínios dã o
índice de nutrição de um povo, seu grau
de progresso e de civilização, de riqueza e
de poder aquisitivo, de agilidade íislca e
mental. Os nutricionistas recomendam que
cada criança beba diàrlamente um litro de
leite e o adulto pelo menos a metade.

O quadro ni alinha os dados referentes
ao consumo do leite "In natura", segundo
alguns países.

A diferença entre as quantidades do leite
consumido e as recomendadas pelos nutri
cionistas é o mercado potencial. São Paulo
é um ótimo mercado para os latlclmos.
Quanto ao leite, era espécie, o mercado
potencial paulista é práticamente de 300 gra
mas diárias, por pessoa adulta.

Em certos países, ocupam o leite e deriva
dos um papel preponderante na alimenta
ção humana. Como exemplo, a Holanda,
onde, em 1953, o leite e o queijo supriram
mais de 75% do cálcio, 56% da rlboflavlna,
40% do fósforo, 17% da aneurlna, 25% da
vitamina A e 50% da vitamina Bia, das exi
gências da dieta do holandês. O consumo
diário de queijo nos E.U.A. "per capita",
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TODO O DIA TORNA A VIDA MAIS SADfA

FÁCIL DE PREPARAR. . .

GOSTOSO DE TOAAAR. ..

Um produto "LEI-CAF"

CIA. BRASILEIRA DE LEITE E CAFÉ SOLÚVEL "LEI-CAF"
AVENIDA RIO BRANCO, 1.727 — FONE 52-1119 (Rede interna) — SÃO PAULO

m — Consumo diário (1958-1959) de leite em
espécie

Países Gramas "per capita"

Suíça (1957) 540
Holanda . 510
Finlândia 490
Suécia 480
E.U.A 470
Inglaterra 450
Rep. Fed. Alemã 310
França 230
Escóõla 230
Cidade de São Paulo — Bra

sU 210
Estado de São Paulo — Bra

sil (1960 180
Cidade de Campinas — Bra

sil (1960) 192
Cidade de Belo Horizonte

— Brasil (1960) 191
Argentina 175
Itália 130
Japão 20

em 1956, chegou a 11 gramas. O suíço é um
grande comedor de queijo: 21 g por pessoa
e por dia.

O brasileiro consome Irrisória quantidade
de derivados: cada habitante do Estado de
São Paulo, em 1959, não chegou, em média,
a consumir 2 gramas de qu^Jo por dia.

Condições para o aumento do consumo

Entre as condições que concorrem para
favorecer e fomentar o consumo do leite,
sobressaem, pela oportunidade e valor, a
qualidade e a quantidade e o poder aquisi
tivo do consumidor.

Qualidade do leite — A Comissão Interna
do Leite do Departamento da Produção
Animal procurou esclarecer o povo de São
Paulo sôbre a qualidade do leite, cujo con
sumo tende a se élevar de ano para ano.
Entre outras considerações, diz a Comissão

referida: "... o leite tipo "A", Já pasteu
rizado e posto no consumo em São Paulo,
é de alta qualidade. Nada delza a desejax
ao seu congênere americano, "leite certifi
cado pasteurizado". o leite tipo "B"
Já pasteurizado e posto no consumo, atual
mente, em S&o Paulo é de alta qualidade.
É bem superior ao seu congênere america
no, leite tipo "B". É práticamente, o leite
americano tipo "A", isto é, o leite tipo "B",
paulista, corresponde ao melhor leite consu
mido no Mundo, visto que, práticamente, não
mais existe no comércio da América do
Norte, o leite certificado", "O leite tipo
"C", dado ao consumo público em São Pau
lo, é de tal qualidade hlgiênico-sanitãria,
que pode ser comparado com os melhores
leites, do mesmo tipo, na América e na Eu
ropa".

Quantidade suficiente do produto •— De
monstrou também a CIL do DPA, que a
produção do leite no Estado de São Paulo
vem crescendo contlnuadamente. "Bm 1958,
o Estado colheu a sua maior produção de
leite, estimada em 1,22 bilhões de litros. De
1951 a 1958, a produção leiteira cresceu
qúase contlnuadamente, passando de índice
100 para índice 180 com incremento de 67.6
milhões de litros...". "Em 1959, o volume
de leite continuou a crescer..." tendo prá
ticamente ultrapassado 1,3 bilhões de litros,
em 1960.

Poder aquisitivo do consumidor — Nos
E.U.A., em tempos normais, o consumidor
gasta, na alimentação, cêrca de 25% do seu
orçamento; 20% disto, isto é do que êle
ganha anualmente, são destinados à compra
de laticínios.

"Uma campanha de avimento de consumo
de leite, baseada nas dlsponlbilldadea quan
titativas do produto e fundamentada na ga
rantia da alta qualidade dêsse alimento,
certamente não alcançará seus objetivos, se
o mercado consumidor não tiver capacidade
aquisitiva, sobretudo as massas de traba
lhadores". Continuando diz a CIL do DPA:
"Ê precisamente esta terceira condição que
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parece estar ocorrendo entre nós, segundo
os estudos elaborados pela Fundação "Qetú-
Ilo Vargas". De 1947 a 1957, a renda
ta, com e7Ccl\isão da agricultura, axunentou
de 488 por cento, ao passo que o cresci
mento da remuneração do trabalbo foi de
575 por cento."

O paulista possui, pois, as três condições
primordiais para o aumento do consumo
dd^eite e "apesar do impetuoso crescimento
da população da cidade de São Paulo, de
índice 100 para 257,5, a produção de leite
aJnda teve maior ritmo de Incremento, pois
conseguiu elevar o consumo diária "per
capita" de 104 para 199 gramas no mesmo
período de 1939-58".

Apesar disso, o consumo de leite em São
Paiilo é bem interior ao de Ohio, Estado da
América, que pela sua área geográfica, po
pulação, poder aquisitivo de seus habitantes,
agricultrura, indústria e comércio, muito se
assemellia ao nosso Estado.

Além das condições citadas, há outra que
sòmente agora, entre nós, parece ensaiar
os seus vacilantes primeiros passos: a Pro
paganda.

A Suiça, a Holanda, a Finlândia, a Suécia,
os F.I7.A. e outros países, por meio de uma

propaganda devidamente planificada e inteli
gentemente conduzida, conseguiram elevar o
consumo de leite do seu povo a altos niveis,
como se vê pelos dados do quadro m. Na
área do Rhur, uma campanha bem plane
jada, da qual faziam parte, a indústria e
os poderes públicos, conseguiu elevar apenas
em três anos, o consumo do leite de 400
mil litros para mais de 1 milhão.

Propaganda

Ê antiga a máxima — "A propaganda é a
alma do negócio".

"Náo há venda sem propaganda" — é o
"slogan" da Organização Publicitária Suiça
de Laticínios. Farto material relativo às van
tagens do consumo do leite e derivados co
mo alimento, grande número de ilustrações
e ditos sugestivos sustentam êsse grito de
guerra que abre mais uma frente de luta
contra as fôrças adversas ao bem estar hu
mano. Nos E.U.A. existe o '"Conselho Pu
blicitário Nacional dos Laticínios"; na In
glaterra o "Conselho Publicitário do Leite".
Na Suécia, Dinamarca e Holanda, a propa
ganda a favor do leite e derivados é inten
siva, insistente e extensiva. No "reclame"

Proteção para ^ trabalho!
Garantia para seus investimentos!

Livros escritos por

''^'^fécnícos e especialistas são
o guia seguro para

*Tr--

melhores COLHEITAS! MAIOR RENOIMENTO OA CRIACÃO!
Série "Criação e Lovourq"
Redigidos em linguogem simples e ocessível, êstes volu
mes oricnfom os lavradores e criodores nos mo!» voriodos
aspectos de suos atividades. O» outores sõo ogrõnomos
e veterinários com muitos onos de dedicoçâo ò vido ogro-
postoril. Coda exemplar opresento numerosas ilustroções
esclarecedoros.

- CRIAÇÃO DE GALINHAS
José Reis - li-* ediçoo
manual prático do enxertador
Heitor Pinto Césor - 6.» ediçoo - CrS 220.00
A CULTURA DO ABACATEIRO
Heitor Monfencgro - Cr?200,00

6

11

13

Pedr^Luiz Von Tol
iuíANUAL prático do LAVRADOR\9 — Í^J^ÍÍSTsçhmidt - 2.» edição - CrS 230.1

20

23

alimentação racional das AVES— í. Oi P^ovicini Torres - 5» edição - CrS 200,0(
CRIAÇÃO RACIONAL DE ABELHAS
Ç'*'- 7.'^, var, Tol Filho - 5.«edição- CrS 220.00

Corlos B. Schmrdt
raiACAO PRÁTICA DE SUÍNOS

, 4 a . CrS 210.00

___ ^ ftORESTA E A CONSERVAÇÃO DO
HHmíth O. Wagner e H. Lenz - CrS 200.00
A CULTURA DO TRIGO25 — J B Primovesi - CrS ISO.OC
A OLIVICULTURA NO BRASIL— ímin,ei Gomes - CrS 240,00

(Preços sujeitos

"Biblioteco Agronômica Melhoramentos"

o tratamento prólico e racional dc diferentes culturos

e criações em obras bósicas e pormenorizadas, escritos
por outoridades no assunto. Volumes copiosomente ilus

trados e em ótimo apresentação gráfico.

1 — MANUAL DO CRIADOR DE BOVINOS
Nicolou Athonossof - 6.' edição - CrS 900,00

3 — DOENÇAS DAS AVES
José Reis - 4.» ediçôo - CrS 650,00

5 — MELHORAMENTO DOS REBANHOS
A. Di Poravicini Torres - 2.'^ ediçoo - CrÇ 700,00

7 — LACTICÍNIOS '
Leite, Manteiga, Quei|o, Caseína e Insta
lações (Produção, Jndustrialízoçõo, Análise)
Monuel L. A. Behmer - 2,* edição - CrS 650,00

9 — A OFICIMA NA FAZENDA
Mock M. Jones - 2.® ediçôo - CrS 600,0Q

II — ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA
A. Di Poravicini Torres • 2.® edição • CrS 650,00

18 — CRIAÇÃO DE OVINOS
Geroldo Nunes Vieiro • CrS 700,00

19 — PODA DAS PLANTAS FRUTÍFERAS
J. S. Ingiez de Souza

20 — DOENÇAS INFETO-CGNTAGIOSAS DOS
ANIMAIS DOMÉSTICOS
O. Hipólito e M. G. Freitas - CrS 1.220,00

oiteroçôes sem evíso prévio)
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À REVISTA DOS CRIADORES
Ruo Joguaribo, 634 — Sõo Paulo

Queiram c^iar-mc, pelo Reembolso Postol, os seguintes livros, devidamente assinolodos
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dôsses países, de maneira geral, é o leite
que Jorra, escorre e cobre os anúncios; nâo
ó o nome cia firma vendedora que aparece,
dizendo o "Leite da Usina X é o melJior
porque é branco e puro".

O emprego dos frascos coloridos e dos con
tinentes de papel parafinado para o envase,
ao lado da razão técnica — um tanto
exagerada — é também um processo de pro
paganda: o novo tipo de acondiclonomento
e atrativo, diferente e chama a atenção do
consumidor. Imagine-se retirar da geladei
ra e oferecer à visita um leite saindo de
tim frasco de papel ou de uma garrala
vermolha! Menos sofistlcamente, o frasco
poderá ser de cór ámbor ou talvez pardo-
escuro. Até a garrafa de côr prêta chegou
a ser lançada em alguns países.

o frasco do cor âmbar vem sendo usado,
ha mais üe seis meses, pela Cooperativa de
Laticínios de Taubate. O público aceitou
cora surpresa e simpatia essa curiosa Ino
vação. ü consumo de leite pasteurizado,
naquela cldiulc, vom aumentanao dia a dia.
u irasco ambar vazio é mais barato que o
irasco convencional.

us continentes do papel parafinado
sentam as mais diversas formas e cores. U
seu uso entre nós, esia-se ensaiando.

wos vários tístauos aa América do
a propaganda dos laticínios é lelta
uermeuiu aus associações de ciasse, como
exemplo, ciia-se a -Associação América^
ue Laticínios de Ohio", que. ao lazer
Ilustrativo reclame ao leite, diz; "Beüa mais
leite, pura conservar a saúde"
• Leite e o aumento mais completo e qu
perfeito '. Náo traz nome üo inausm .
ijropaganda e a ao leite e aerivados.

Lm diversos países europeus, assim c
nos L.U.A. e Canada, a propaganda aos
Licinius e feita por melo de carvões P •
yuase sempre lala-se do produto, o u
nao impeue que cada firma, ao
ununclo, diga ser o seu produto o "v '

iNa cidade de cSáo fauio, mostram-
experiência, o tempo © os g
Durutorio, que toaos os leites —
ueniro aos seus respectivos 'T- nuai
ou "C" — são Igualmente bons. Dizer i
o meinor é avançar ao sinal. ,nrinr é

O leite tipo "C" de cidades do
melhor que o do mesmo tipo co^
na Capital. Razão simples: leite cr
juüvo e pasteurizado mais cedo. pe-

Ci^uanto aos aemals laucinlos, ezis gp£^.
queuas diferenças, que tendem &

Ao lado da propaganda
existem, em diversos países, cursos " gjjpr.
nios nos níveis primário, médio e s ^
A efipeclallzaçao e xun fato. Procura
e, ressaltar no indivíduo, o habito
leite.

Um esquema de propaganâa

Como meios de propaganda,
poüer-se-ia tentar desenvolver, o "es
esquema: de beber

1. Educaçao: crlaçao do daDiip " ^
leite, cursos, pesquisa e fomento.
Usinas, tAievlfláo,

2. Publicidade: cinema, indüfl-
Jornais, revistas, folhetos, mercearias,
trias, refeitórios e escolas. , "slo-

3. Concursos; cartazes, hist<w^^'
gans" e sorteios. «ruDOS üe

4. Associações: organização de ^ gg.
pessoas, inciustriais, técnicos, etc,
sados em laticínios. pua-

5. Fomesnbo: pagamento do leite pei» s
lidade, prêmios aos melhores latlcim
sentados ao consumo público.

6. Fiscalização: continuação do seu
nível de trabalho. - hoi-

7. Auxilio governamental; prêmios e
sas de estudo.

8. Unificação dos Serviços do Aelte.
Além disso, cabe não esquecer os asp

econômicos e sociais da questão.
centemente, no I Congresso Nacional ae^
ticínlos, realizado em Santa Fé, p®
na, grande consideração teve item.

Na propaganda não se deve gastar m
espaço do anúncio, falando sôbre as
gens do produto. Ê preciso
consumidores potenciais que êles
do laticínio e que êste os fará mais sautm-
veis e felizes, se fôr consumido nas quanti
dades recomendadas. Ha mais pessoas sim
plesmente interessadas, em gozar a vida do
que pessoas que procuram saber o "porque"
da razão de o conseguirem.
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Aspectos da economia latícinista hrasileíra

Em recente reunião lacticlnista ouvimos a expressão — «O
Brasil é grande p'ra burro» — à qual imediatamente acres
centamos — «é por isso que sómente serve para gente inte
ligente». Esta expressão parece adequada, quando se deseja
expressar em limitado espaço assunto de tamanha enverga
dura, qual sejam mesmo apenas aspectos da economia lacticl
nista brasileira.

Fosse outra a mentalidade dos que podem e devem influir
na produção higiênica de leite e muito diferentes seriam as-
pétos que vimos combatendo durante, é verdade, apenas qua
renta e um anos, o que parece pouco deante dos problemas
lacticinistas que se disseminam pelos nossos 8.500.000 quilôme
tros quadrados de superfície. Tentativas as mais sinceras, fei
tas nos Estados de Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará,

OTTO FRENSEL
Redator do "Boletim do Leite**

Rio Grande do Norte, Paraíba do Norte e Alagoas, fracassaram
redondamente, deante da incompreensão dos respetivos gover
nos de suas mais importantes obrigações, entre elas a defeza
da saúde de creança, que é a base da Nação. Nem mesmo
doações de instalações durante a última guerra permitiram so
lucionar tão grave problema, permanecendo vencedor o espiri
to mesquinho, imediatista, para não dizer criminoso daqueles
que se «dedicam» a produção e venda de leite ao consumidor
sem garantia de- qualquer especie, quando não adicionado de
cousas piores... E referimo-nos aqui apenas às Capitais, não
esquecendo, comtudo, que as demais cidades, vilas, etc. têm
os mesmos direitos.

Em alguns dos Estados não citados, encontramos algumas
iniciativas, também fracassadas ou em renascimento, embora

Plantei da Fazendo Boa Vista, município de Batalho, Estado de Pernambuco. Produz 2.500 a 3.OCO litros de leite diários. Gado
Holandês puro por cruza. Hoje jó temos notícias de bons planteis leiteiros no Nordeste e devemos trobolhar para que todos os plan

teis leiteiros do País sejam bons. Só assim teremos uma industrio leiteira econômico e próspero.
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muito dificultado- Em Pernambuco se está fazendo agora sé
ria tentativa, não só no terreno da industrialização, mas tam
bém no do abastecimento de leite de Recife, afim de dotar a
Veneza nordestina novamente de um abastecimento modelar de
leite, como já teve anteriormente, inclusive com embalagem
perdida. Isso, sem falar numa serie de usinas-cooperativas para
industrialização inteiramente perdidas. Aracaju mantém sua
cooperativa e usina, embora com serias dificuldades. O mes
mo se dá com o abastecimento de leite de Vitoria, possuidora
de pequena usina de beneíiciamento e algumas usinas no In
terior, sem falar numa serie em período de instalação proje
tada. Não nos aprofundaremos no abastecimento de leite do
Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Porto Alegre, os
quais são modelares, embora susceptíveis de importantes me
lhorias. O abastecimento de leite em Niterói seria lamentável
se não fosse, ultimamente, a entrada de leite engarrafado do
Rio de Janeiro, como também em Petropolis, Terezepolis e ou
tras cidades do Rio de Janeiro. Ê certo que o Estado do Rio
de Janeiro é grande abastecedor do Rio de Janeiro com leite,
mas de escassa industrialização, praticamente representada por
alguns produtos oriundos de excedentes de safra e, principal
mente, de duas grande fábricas de leite em pó. Cabe a Minas
Gerais e São Paulo a primazia da produção e industrialização
de leite, seguidos por Goiás no setor da manteiga. No Paraná
encontramos pouca industrialização e um ainda incompreendi
do abastecimento de leite sanitário em Curitiba. O mesmo
acontece com Santa Catarina e Florianópolis. O Rio Grande do
Sul, além do modelar abastecimento de leite de Porto Alegre,
possui crescente industrialização no Interior, setor para o qual,
atualmente, estão convergindo sérios esforços de inúmeros in
teressados. Em Mato Grosso temos apenas uma usina de bene-
ficiamento de leite em Cuiabá e nos Territórios nada encon
tramos.

Detalhes sobre todos estes aspetos podem ser encontra
dos na coleção do nosso veterano «Boletim do Leite», o qual
publicamos quasi que ininterruptamente desde novembro de
1927, também apenas ha trinta e trez anos.

Infelizmente não dispomos de estatísticas completas sobre
os lacticinios brasileiros. As melhores são as fornecidas anual
mente pelo Serviço de Estatística da Produção do Ministério
da Agricultura, incompletas, infelizmente, por sómente traze
rem os dados dos orgãos sujeitos a inspeção do Governo Fe
deral. Assim, a produção absorvida nos Estados depende de
serviços estaduais ou municipais, raros e escassos. Não apre
ciamos o «gues work», especialmente em matéria estatística, já
por si tão facilmente sujeita a erros e equívocos. Por diversas
vezes se tentaram levantamentos completos, o primeiro dos
quais em 1925, pelo então Serviço de Industria Pastoril, Seção
Leite e Derivados, sob a orientação do seu grande e eminente
chefCi Dr. Aleixo de Vasconcellos, o qual teve a ventura de po
der contar com uma turma de assistentes, que incluía, entre
tantos outros, nomes das mais justificada gloria lacticinista
nacional: Manoel Zenha de Mesquita e Jorge de Sá Earp. A
segiinda tentativa foi o chamado Plano S.A.L.T.E,, em 1940, cujo
setor de leite e derivados ficou a cargo de já então reputados
técnicos, os drs. Fidelis Alves Netto e José Assis Ribeiro. A ter
ceira, mais recente, em 1957, foi patrocinada pelo Conselho
Coordenador do Abastecimento e a Comissão Nacional de
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Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha suo calça no imenso sortimeno de calças do

Caso José Silvo. Todos os tipos, desde ran

cheiros até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços são ótimos e o pagamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — Sõo Paulo.

ANTIGA CASA MORBACH

Ferragens e ferramentas paro todos os fins —

Cristais e artigos poro presentes — Tintas, Ver

nizes e Esmaltes — Canivetes, Navalhas e Te

souras — Enxadas, Foices, Alfanges e Quaisquer

ferramentas agrícolas

Ávenido São João, 292 - Tels.: 34-4866 - 36-4641

Caixo Postal, 4666 São Paulo

Pecuária de Leite, atingindo apenas os Estados de Sergipe até
Amazonas e cuja equipe, presidida pelo nosso grande zootecnis-
ta, Dr. Romulo Joviano, contou com distinguidos técnicos, co
mo José Assis Ribeiro, Robinson Vasconcellos Costa e outros.
Não pode deixar de ser enaltecido o excelente trabalho que
está sendo realizado em alguns Estados pelos «Projetos» do
Escritório Técnico de Agricultura Brasil-Estados, o qual tam
bém soube conjugar os esforços de alguns dos nossos mais
competentes técnicos, como o dr. Antonio de Andrade Coelho,
d. PautUha Guimarães de Carvalho e outros.

Como se vê, está em andamento um trabalho de grande
envergadura, procurando não só promover o progresso dos lacti
cinios brasileiros, mas conseguir seu conhecimento, por inter
médio dos mais variados levantamentos. Em toda parte en
contramos, contudo, sempre o mesmo problema :a necessidade
do aumento da produtividade por animal e área e a melhoria
da qualidade do leite no curral e durante o transporte até o
estabelecimento manipulador. São estes dois aspetos os mais
importantes e deles dependem todos os demais.

Apreciando as estatísticas que o Serviço de Estatística da
Produção nos oferece, tomemos o ultimo trabalho que se se
refere aos anos de 1957, 1958 e 1959. Verifica-se que a produ
ção registrada aumentou de pouco menos de 5% anuais. ^
cifras em mil litros são, respetivamente, as seguintes: 4.274.482
— 4.464.372 e 4.648.086. Já o beneíiciamento do leite para con
sumo «in natura» e sua industrialização apresentam, nos mes
mos anos, as seguintes cifras em toneladas: 398.646 — 452.546
e 473.967, como se pode verificar mais detalhadamente no qua
dro transcrito em anexo. Confirma-se o constante aumento
da produção de leite desidratado, sem que isso, entretanto, deva
ser tomado como sendo à custa de outros derivados do leiw.
Se houve queda na produção de manteiga e queijo (cerrca de
5%) principalmente, isso não foi devido senão a condições
climáticas desfavoráveis naquele ano e, talvez, também à valo
rização da carne, com maior matança de vaca5, o que ocorre
mais freqüentemente na zona da manteiga e do queijo do que
nas zonas mais nitidamente leiteiras, como as do leite em po,
do leite para consumo, etc.

Não entraremos na apreciação dos valores, pois os aumen-

REVISTA DOS CRIADORES



FERNANDO VON GAL & CIA. LTDA.

SELAS — ARREIOS

A R R E I O S

CAPAS -PONCHES- PALAS —

E ARTIGOS PARA MONTARIA

PARA CARROÇAS

BOTAS-MALAS-PASTAS

MATRIZ: RUA DO GOSÓMETRO, 197 — TELS. 32-6883 - 34-8432 — SÃO PAULO
FILIAL: AVENIDA CONCEIÇÃO N.® 272 — CAIXA POSTAL N.® 2049

tos verificados são apenas resultantes da inflação. Eis porque
o preço médio do valor do litro passou, naqueles anos de Cr$ 4,85
e 5,65 em 1957 e 1958, respetivamente, para Cr$ 7,00 em 1959.
O mesmo naturalmente se deu com os derivados, incluindo o
leite pasteurizado, cuja valor médio por kg passou de Cr$ 18,00
e 21,60 nos anos de 1957 e 1958 para Cr$ 29,00 em 1959.

Recente trabalho do nosso grupo cita a produtividade dos
rebanhos mundiais, entre os quais o Brasil ocupa um dos últi
mos lugares, com menos de mil litros, enquanto a Holanda e

a Bélgica atingem quasi o quádruplo! Â média por vaca e dia
é de menos de dois litros, o que nos mostra o caminho a
seguir. Os utilissimos concursos leiteiros têm mostrado que
nossos rebanhos são capazes de produção muito maior «per
capita», sem que para isso haja necessdade de outra cousa
sinão de mais um pouco de esforço. Um litro de leite por
vaca, na média, significaria, portanto, um aumento de 50%
ou seja SEIS BILHÕES de litros de leite, o que ainda é muito
pouco, deante das nossas ilimitadas possibilidades.

PRODUÇÃO NACIONAL DOS ESTABELECIMENTOS DE LATICÍNIOS INSPECIONADOS PELO GOVERNO FEDERAL —
1957-1959

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE (t) VALOR (Ct$ 1.000)
1957 1958 1959 1957 1958 1959

—,

Caramelo 955 2 068 1 925 38 209 93 072 150 889
Caseina 312 1 994 2 141 61 328 64 251 96 448
Creme 832 6 340 5 975 479 926 317 011 358 509

Doce de leite 552 1 913 1 312 62 071 76 520 65 598

Farinha látea 205 1 777 1 609 48 206 79 979 88 479
Iogurte 30 40 63 606 1 265 2 505

Lacto-albumina — 23 — — 1 140

Lactose 122 403 248 4 281 28 188 26 964

Leite concentrado 384 — — 6 911 — —

Leite condensado 15 906 19 010 17 939 396 157 663 564 .806 640

Leite em pó 26 021 28 741 33 409 1 295 930 1 724 442 3 173 454

Leite em pó industrial 767 2 923 4 038 83 021 131 563 242 255

Leite evaporado 137 73 69 3 413 2 571 2 775

Leite pasteurizado 867 312 988 334 184 1 340 522 2 036 608 2 596 474

Manteiga 26 981 30 378 28 924 2 142 186 2 408 254 2 892 346

Queijo ;.... 194 40 767 38 601 1 333 435 1 994 695 2 520 522

Refresco de leite — — 595 — — 17 853
Requeijão ." 204 2 898 2 637 84 817 107 664 105 218
Ricota 177 233 239 5 297 7 004 9 569

TOTAL 398 646 425 540 473 967 7 386 816 9 736 652 13 112 638

BOLSA DE ANIMAIS DA A. P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

o

SERIEDADE ~ QUALIDADE - SANIDADE
<

Rua Jaguaríbe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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o problema da produção do

leite barato

A. produção de leite barato, em nosso
Pais é, sem duvida alguma, um problema
sério e complexo, que demanda muitos es
forços e deve sêr equacionado de maneira
pratica e enérgica, pois não depende t&o
sómente de providências normais, mas, so
bretudo, da formação de uma verdadeira
mentalidade produtôra, aliada & conjuntura
econômica, o que eqüivaleria a dizer sêr
imperativa \una campanba educacional em
grande escala.

Falta-nos uma verdadeira mentalidade nem
possuímos, como deveríamos possuir, uma
verdadeira organização produtôra, mas, sim.

iim estado de transição e de aproveitamen
to, associando-se a pecuária leiteira á pro
dução comum da fazenda, cujo rebanbo se
compõe de animais de córte ou mestiços,
criados sem técnica, e sem mesmo elementa
res cuidados de ciiação. Salvam-se alguns
casos Isolados, em que Já se encontram
rebanhos melhorados a que se dispensam cer
tos cuidados, mas que deixam muito a de
sejar para que se chamem produção racional.

Âs vezes, diferenclando-se do panorama
geral, vamos encontrar granjas suntuõsas,
organizadas e mantidas fora da realidade

LECTICIO LUIZ LYCARIÃO
Vetcrlnórie

econômica, servindo mais de distração dos
seus donos.

Fase de transição

Ao analisar a situação constatamos que
estamos evidentemente em uma fase de
transição. Encontramos na base de nõssa
produção leiteira:

a) produtores que, sem especialização,
aproveitam o leite do rebanho de córte (é o
leite que desaparece na sêca);

A Granja Boa Vista, de João de Morais Borros, em Campinos, possuiu um grande plantei leiteiro Holandês puro sangue.



b) produtores que mantêm rebanhos me
lhorados sem atentar para a técnica nem
para o custo da produção;

o) produtores que possuem organizações
especializadas além da realidade econômica;

d) produtores tradicionais que, por falta
de amparo financeiro, nâo podem raciona
lizar sua produção.

Aliam-se a esse quadro os fatôres seguin
tes, que agravam de maneira alarmante a
produção:

a) preço elevado do custo das terras;
b) baixo teôr d© produtividade, per-ca-

pita, da manada;
o) alta Incidência dos impostos;

alta cscorchaute do preço das rações;
desorganização das fontes de produ-

d)
e)

cão;
f) falta absoluta de técnica, fomento e

assistência veterinária;
g) alto custo de reprodutores e produ

toras:
h) alta exorbitante e aplicação indevi<te

de medicamentos;
1) ausência total de campos agrostolõ*

gicos;
j) transporte caro e deficiente;
h) falta total de. instalações frigoríficas

para manutenção da segunda ordenha, o
que dá motivo a perdas consideráveis do
produto;

1) mortandade alarmante de crias e anl-
mais adultos.

Em linhas gerais, este é o panorama de
nossa pecuaria leiteira em quase todo o In
terior, excepção de casos isolados que não
podem ser enquadrados no panorama, por
que pouco pesam.

Campanha educacional

Nosso contacto direto e cotidiano com
produtores nos levou a conhecer multo

màfOH

^ simples
econômico
eficaz

AGRO - LAR S/A.
Rua Gficério, 465
SÃO PAULO - S.P.
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de pérto este estado de coisas e noe con
duziu a concluir que o equacionamento
do problema é de tal seriedade que o co
locar tudo em seu devido lugar demanda
ria um esfôrço conjugado de governo e fa
zendeiro. em ação comum e enérgica, dls-
ciplinando-se não sómente o mercado con
sumidor como o fornecedor de rações e de
reprodutôres. tima campanha educacional
de grande envergadura.

Partindo de exigências mínimas, coordena
mos um programa prático e eficiente, que
consistiria inicialmente em promoverem as
associações da classe paléstras educacionais,
com ampla distribuição de material eluci
dativo, com visitas a fazendas, onde fossem
ministradas aulas praticas aos fazendeiros,
qnsinando-lhes os premissas de uma orga
nização racional versando sobre:

a) finalidade da produção: escolha da
raça;

b) seleção dos reprodutôres machos e fe-
meas;

c) alimentação: campos agrostológlcos
capineiras, silagens, pastagens naturais e ar
tificiais; emprego de concentrados e rações
balanceadas;

d) higiene: cuidados com o estado sani
tário, aplicação de medicamentos, pequena
cinirgia, combate aos parasitas, vermlnóse
etc.;

e) cuidados com as gestantes, antes e
após o parto;

f) criação racional de bezerros; manu
tenção, vacinação, construção de créches-

g) abrigos, ranchos, estábulos. constru
ções rurais;

h) emprego devido das maquinas, ma
nutenção;

i) conservação do leite, manutenção do
produto, ordenha;

J) industrialização caseira, afim de bem
aproveitar o leite da segunda ordenha es
pecialmente nas épocas quentes '

Providências a tomar

Aliando ás medidas enumeradas no cam
po educacional, tomar-se-lam providencias
praticas e racionais no campo da realiza
ção econômica, sem o que nada será rea
lizado concretamente. Quando fomos nre-
sidente da Comissão de Produtos no 1 con
gresso Cooperativista, no Rio de Janeiro ti
vemos oportunidade de apresentar proletos
neste sentido, os quais estão hoje em nleno
vigôr, porém, precisam ser melhorados na
pratica. Assim, poder-se-lam tomar as se
guintes providencias no campo nrático «nhintensa e sevéra fiscalisaç&of com ^nrí
misso formal dos beneficiados para intemi
aplicação das vérbas: mtegrai

a) íi^nciamento integral para construção
de estabulos, obedecendo a plantas e téc
nicas adequadas, segundo clima e numero
de antoals, evitando sempre alta densidade
de animais por área;

b) financiamento integral para construção de galpões, paióes. casa de maqSs
silos, etc.; '

c) financiamento para a organização de

-•••t -y- 'A-j:

pastagens, campos agrostolôglcos, caplneiras,
, .

d) financiamento integral para aquisição
de maquinas; instruções sôbre seu emprê-
go. etc.; . . ^

6) financiamento integral para aquisição
de reprodutores machos e femeas, levando
em conta o critério da aquisição dos ani
mais segundo o gráu de sangue, na depm-
dencia da Instalação possuída pelo aquim-
tor, afim de que a falra de instalações não
ponha em jogo a sanidade do animal e con
seqüente produção;

f) coibição sistemática à ação de pseudo-
-fabrlcas de ração e sevéra íiscalisação quan
to ao preço e qualidade do produto;

g) assistência veterinária, através de con
tratos coletivos entre veterinário e produ-
tôres ou associações de classe.

Os imperativos do momento

Algumas das medidas apontadas estão em
pratica, porém já não atendem aos iinpe^
tlvos do momento, pois. além de se te^-em
duplicado os preços, a
grande. Isso especialmente diante
já compensador dos '
o que vem impelindo os criadores à racio
nalização da pecuaria leiteira.

AS instalações também merecem vigi^n-
cia, afim de que não se criem.
acontecendo, dificuldades
sa-se grande numero de
pequenas ou inadequadas ão sistema, e^
Swgam-se diversos regimp pa^a os
instalações não se ,SÍrõet Sll-
nem economlco o íl-
simas para ministrar rações ap^^. O flnanclamento. o Juro pago ® «AtLía-
nanciamento também não at

expressa, muitas ° serem vendidas
em suas etiquetas, além de seivMx
por prêços abusivos. ^^as apontadas,

complementando as ggjjj
devemos, porém. profundidade no
haja um v^^elra rebelião
setor educacional, nada podere-
nos empíricos métodos a ^^ria leiteira,mos fazer em l^®^efíclo da P®®^^^^

Como tivemos a oPO^^"AiÍem têm raizes
nar, os males <5^ estruturação, oriun-
profundas na Implrisrno arraigado
da de uma época de ® ^^ér© essencial-
ã pecuaria de c^rt^ qu ^ g^jalisada pe-
mente da tão altament . técnica,
cuaiia leiteira, que rnuiw rebanhos
especialmente com a mex raças nobres,
e conseqüente wtroduçâo ade-
que por sua vez exigem waw-"
quado.
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Laticínios Mocóca S/A. instituiu o

V Concurso Leiteiro de Mococa

Em 1957, a Laticínios Mococa
S/A. instituiu, de comum acor
do com a Associação Rural de
Mocóca e Casa de Lavoura, o l."
Torneio Leiteiro de Mocóca, que
tem sido realizado todos os anos.

Desde a primeira vez, a Latici-
mos vem oferecendo um tourinho
de raça pura, que tem sido sor
teado entre os concorrentes. Além
dêste principal prêmio, são dis
tribuídos taças, medalhas e ou
tros objetos aos primeiros colo
cados, quer em gordura quer em
quantidade de leite.

No corrente ano realizou-se o
V Concurso Leiteiro, cujo encer
ramento se verificou em 25 de
Novembro, com a presença do
eng. Francisco de Paula Macha
do de Campos, secretario da Via-
ção do Estado de S. Paulo, veri
ficando-se a seguinte classifica-
ção:

^ o iiigÊtr — FSíZsndâí do sr.

José pereira Lima Filtio com
a produção média de 25,988 kg,

2p lugar — Fazenda do sr.

Olímpio Garcia Dias, com a pro
dução média de 24,400 kg; e

3 o lugar — Fazenda do sr.
Dr. João Carlos Pedreira de Frei-

tas, com a produção média de

21,936 kg.

A festa de confraternização,

realizada na Chácara dos Irmãos

Vieira Barreto, reuniu fazendei

ros, pecuaristas, autoridades e

elementos da sociedade local, du

rante todo o dia, num ambiente

dos mais agradáveis.

As 11 horas, quando o sr. Se

cretário da Viação chegou ao lo

cal, acompanhado do sr. Prefeito

Municipal, teve início o churras

co regado a chops e que se pro

longou até as dezessete horas.

O concurso decorreu na mais

perfeita ordem e revelou, mais

uma vez, o capricho e o carinho

com que os Irmãos Vieira Bar

reto cuidam do ^assunto.

A empresa Laticínios Mocóca
S.A. trabalha mensalmente a me
dia de 263.453 kg de leite, oriun
do de 1.500 fornecedores, 90 dos
quais entregam seu produto de
manhã e à tarde. Localizam-se
êsses foimecedores no Estado de
Minas Gerais: Muzambinho,
Guaranésia e Monte Santo de
Minas e no Estado de S. Paulo:
Caconde, São José do Rio Fardo
e Mocóca. A quantidade de ma
téria recebida mensalmente é de
1.886.400 litros e 22.636.800
anualmente.

Os irmãos Vieira Barretto,
componentes da dii"etoría da La
ticínios, mantêm uma granja de
gado leiteiro puro sangue, cujos
produtores machos são vendidos
aos fornecedores com grande fa
cilidade de pagamento, podendo
seu valor ser descontado do pró
prio fornecimento de leite.

Material utilizado no torneio leiteiro, gentilmente fornecido
pelo Laticínios Mococa



A PASTEURIZAÇÃO DO LEITE

À medida que se vão desenvolvendo os conhecimentos huma
nos, o problema da higiene do leite se toma mais complexo; e as
iiovas conquistas no terreno da nutrição mostram de modo nítido
sua significação na alimentarão. Alimento completo, alimento ex
clusivo das crianças, alimento básico dos velhos, o leite entra no
regime de várias doenças e, de modo geral, deve figurar como parte
^^'Portante de nossa alimentação.

B desnecessário Insistir sôbre o valor do leite na alimentação
numana e nos resvUtados benéficos que a pasteurização velo trazer
a garantia de consumo de um leite bom. Contra a tônica de pas
teurização. hoje, amplamente generalizada, todas as críticas levan
tadas foram destruídas pelos aperfeiçoamentos modernos introduzi
dos no processo. Mesmo o problema do gôsto, que sofria criticas,
uao mais existe, pois, praticamente, não há modificações do sabor,
c a experiência mostra que é difícil pretender diferenças de gôsto
tStf® ° leite cru e o pasteurizado. Do ponto de vista do valor nu-

mesmo modo as restrições á pasteurização bem condu
zida são praticamente nulas.

QUE É PASTEURIZAR?

Ultimamente se, tem pretendido desacreditar a pasteurização co-^o método clássico de tratamento do leite, que tem dado provas
ue sua eficácia com demonstrações Irrefutáveis, qu© conservam todo
o seu valor mesmo em escala industrial.

Esta técnica de tratamento, que deve seu principio a Pasteur,
nasceu em 1864, aplicada á fabricação do vinho, em seguida à cer
veja e depois ao leite,. Foi Soxlet, em 1866, que teve a idéia de
submeter o leite à ação do calor para prolongar a sua conservação,
seguindo o mesmo principio biológico enunciado por Pasteur: "o
calor destról certos fermentes Indesejáveis".

Porcher definiu em termos claros o objetivo da pasteurização,
prevendo: "Pasteurizar o leite é destruir, pelo emprego convenlen-

do calor, a quase totalidade da flora banal e a totalidade da
flora patogênica, quando existe, esforçando-se por não modificar,
senão ao mínimo, a estrutura física do leite, os equlllbrios quími
cos, assim como os elementos bioquímicos, diástases e vitaminas".

TRÊS PROCESSOS DE PASTEURIZAÇÃO

Progressos consideráveis têm sido obtidos nas técnicas de tra-
halho, podendo-se tratar o leite sem alterar sensivelmente sua com
posição ou constituição.

Segundo o excelente trabalho de Kay e colaboradores ("a pas
teurização do leite") publicado em 1954 pela FAO, três sistemas
Pnnclpals de pasteurização podem ser considerados:

1) sistema descontínuo, em cubas, adotado apenas para peque
nas instalações de menos de mil litros por hora;

2) sistema de pasteurização baixa, continua, de ação prolonga-
«a, servindo a operações superiores a 70o litros por hora;

3) sistema moderno de pasteurização raplda a alta tempera
tura (HTST), no qual o leite é tratado em fluxo continuo durante
tempo multo curto.

O primeiro processo, deecontlnuo, em cubas, tem a vantagem
ue preço Inicial multo reduzido, mas só serve para lelterias de baixa
capacidade de produção; além disto, não dispõe de contrôle auto
mático e seu uso só poderia ser recomendado onde não fosse pos
sível Instalar um dos outros processos. É uma técnica desconhe
cida hoje na pratica em escala industrial.

O aegrundo, pasteurização baixa e continua, 63° C durante 30
minutos, tem a vantagem de ser automático e. bem conduzido dá
resultados perfeitamente satisfatórios. Mas apresenta alguns incon
venientes de ordem prática: exige, no mínimo, 45 minutos mais do
que o processo d© pasteurização rápida, para igtml volume, pois só
o aquecimento exige 30 minutos, para que o leite seja em seguida
resfriado; ademais, a aparelhagem exige multo mais espaço e a pre
cisão de regulagem de temperatura não é comparável à do sistema
rápido. Finalmente, o preço das instalaçõ^ é muito mais elevado.

O terceiro processo, chamado pasteurização rápida a alta tem
peratura, é o mais moderno e o mais adotado. O leite é aquecido
a 720o durante 15 segundos apenas. Há outras combinações de
temperatura e de tempo, longamente examinadas em Inquérito rea
lizado pela Federação Internacional de Laticínios, pelo qual se vê
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J. J. CARNEIRO FILHO
Med. Veterinário- - D.I.P.O.A. - M.A.

que não há uniformidade nesse sentido, nos diversos países. Mas,
o ponto essencial é que o aquecimento não seja superior a 85° C
em fração de minuto, para que o leite conserve suas qualidades nu
tritivas. É claro que, quando se trata de leite destinado à fabrica
ção de manteiga ou de leite em pó, o problema toma outro aspecto.

AÇÃO INDISCUTÍVEL

Para a pasteurização alta há diversos tipos de aparelhos, sendo
todos de funcionamento continuo. Os aparelhos parabólicos e tu
bulares são hoje pouco empregados. O do sistema Stassano permite
a pasteurização em condições favoráveis, aquecendo o leite nas duas
faces, em camada excessivamente delgada, o que permite reduzir a
duração do aquecimento a 2 ou 3 segundos. Modificações foram
introduzidas no aparelho: modêlos recentes dispõem de placas e
tubos verticais do stassanlzador propriamente dito. A técnica evo
luiu de preferência, para o uso generalizado dos aparelhos de pla
cas, que satisfazem plenamente, sobretudo depois de grandes pro
gressos introduzidos na sua construção. A limpeza é feita com fa
cilidade, em circuito fechado; sua desmontagem, necessária perio
dicamente, não oferece dificuldade.

banhe o gado

MENOS VEZES
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Veja
o grande sorfimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

Se, como assinalamos, a pasteurização não age sõbre as quali
dades do leite, por outro lado sua ação sobre a sanidade é indis
cutível e considerável, suprimindo o perigo de doenças por êle vel-
culadas. Fara não nos alongarmos, citemos apenas alguns dados
coniiecldos, como o caso de Estrasburgo, onde a mortalidade Infan
til caiu de 25 a 5%, com a simples pasteurização do leite. Na italla,
no Canadá e em outros países, fatos semelhantes foram verificados.
Franh, nos Estados Unidos, menciona uma estatística de 1040, com
referência à alimentação humana com leite cru e pasteurizado; com
leito cru, houve 37 epidemias transmitidas pelo leite, com 1.462
doentes e 27 mortes; com o pasteiulzado, houve apenas uma epide
mia com 100 doentes e nenhum caso fatal.

Nenhum país dispensa hoje o tratamento do leite p^o calor.

Agua em abundando..
com o

Carneiro
hidráulico

"MARUMBY"

nin 1- _^nS.A.

a
FERRO - CIMENTO - CAL - CERÂMICA

TUBOS - CONEXÕES • AZULEJOS

torneiras - RECI5TR0S - VÁLVULAS • MATERIAIS DE FERRO
PiiNDIDO DE CHUMBO E BRASILIT - ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

rua BARXO .de DUPRAT, 874-SM
TELEfONE: 34-5134

TelsSKmoi: "TALISMAN"
CAIXA POSTAL 3894 . S.-PAULO

O carneiro hidroulieo funciono com o forjo da própria
oaua que corre pelo cano. Esquema do initolaçfio
carreia dc um corneiro hidráulico. A pedido, for-
necemos prospoetos com fodoi oi dados de instala
ção e tipo de carneira, adequado poro coda cosa.
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pois não se pode garantir do ponto de vista sanitário um bom leite
cru, salvo o obtido em condições Impossíveis na prática.

HIGIENE DA PRODUÇÃO

Para que o leite seja sanitarlamcnte bom, 6 necessário, porém,
a produção higiênica e. em seguida, o tratamento pelo calor. Por
maiores que sejam os benefícios da pasteurização, ou de qualquer
outro tratamento, não reside só aí o problema do bom leite. É pre
ciso Inelfltir na importância da higiene da produção, que é um
aspecto essonciol. qualquer que seja a finalidade a que o leite S8
destine. A produçfio exige formação adequada do operário agrícola
© as organizações destinadas á sua instrução se desenvolvem em
todo o mundo. A campanha educativa nos meios produtores é d©
importância capital,

A pasteurização oferece um duplo fim: hlgienlzação pela des
truição dos germes patogênicos e prorrogação da vida do leite, pela
redução da flora mlcrobiana. Para manter seus benefícios o pro
duto pasteurizado deve ser resíriado e conservado a baixa tempe
ratura.

NORMAS DE TRATAMENTO DO LEITE

Institutos de pesquiza dos mais conhecidos, dirigidos por téc
nicos de alto valor, estabeleceram normas de tratamento do leit©,
operando em condições da prático corrente, e chegaram a conclu
sões concordantes no que se refere à garantia da pasteurização.
Mattlck, grande especialista no assunto, conclua de modo claro: o
bacilo da tuberculose, o mais resistente dos germes patogênicos do
leite, é destruído pelo aquecimento a 70 - 73® C, em 11 segundos.
Em excelente monografia recentemente publicada, A. Nevot, mem
bro da Academia de Medicina de Paris, e colaboradores, estudando
a eficácia da pasteurização, chegaram às seguintes conclusões.

1 — o leite, corretamente pasteurizado, é Isento de germes pa-

^2 —Ó problema da pasteurização do leite está resolvido do pon
to de vista industrial.

3 — A prova da fosfatase negativa é uma garantia da pasteu
rização eficaz.

O contròle da pasteurização pela fosfatase é exposto em
cia por Kay e Graham: o leite cru tem sempre uma íosrat
Una, cuja temperatura de inatlvação é ligeiramente i..
destról o bacilo de Koch, considerado o mais termo-resisceuw uoa
germes patogênicos encontrados no leite. Pode-se
que o leite de fosfatase alcallna negativa foi aquecido a temp
capaz de destruir todos os germes patogênicos. A «po- se-
72® C, 15 segundos, oferece a necessária margem de seguruuv •
gulda de resfriamento abaixo de 10® O, dft excelente resui

ESTADOS UNIDOS, SUÉCIA E DINAMARCA

Não se pode garantir o consumo do leite cru.
dos, apezar dos se,veros cuidados higiênicos, nroduzldo em
produto é pasteurizada: leite especial certificado ®Ç^-aordlnaria-
multo pequena quantidade e cercado de exigência e .
mente severas. Na Suécia, onde vimos as mais beia|
mundo e onde o tratamento do leite atingiu a peneiça ,
de consumo é pasteurizado. Na Dinamarca, os ^oc+eurlzados.
possuímos informam que 95% do leite consumido sao p mdenes
Citamos êstes três países porque, como se sabe, sao "
de brucelose e tuberculose. i

A ««EMBALAGEM PERDIDA"

A pasteurização oferece, pois, todas as garantias, gg
evitar a contaminação por ocasião do ãnsairafamenw r ^ ggjgj.j_
nas bem organizadas possuem perfeito serviço de ump „^tituiç§o
ILaação do vasilhame. Grande progresso já foi feito n»

VIU ACUO V» t-AUV-wA-viU _ Q OUfil VCIXl
com folha de alumínio ou a película de íbiiidades de
feito reais progressos e permite melhor evitar as , frágil e
contaminação. A garrafa é Incômoda no tronsporc^. chamada
parece que a tendência é sua substituição pelo can» •
"embalagem perdida", que suprime a recepção © a i para
rafas, diminui o peso transportado, (relação aproximaua.
20) e protege melhor o leite da ação da luz.

O grande Inconveniente, que ainda permanece no u preço,
tão, substituindo as garrafas de vidro, reside na feitos nos
não só das máquinas, mas também do material. Estuaw
Estados Unidos permitiram, em alguns casos, reduzir e&o
ças até um Índice de 4%. _ nelo emprêgo

Além disso, progressos rápidos tem sido de maior
de novas matérias plásticas, que trazem a posslbliiaao®
redução nos preços de embalagem. Enquanto o P®®° embalagem
de vidro é aproximadamente de 650 a 700 gramM, n aramas, o
de cartão, para o mesmo volume, o pêso é de 18 a oj ©
que representa redução considerável de pêso, além «e f
transportes. +prreno. Basta

É iudiscutivel que a embalagem em cartão Estados
considerar que êste processo era ainda desconhecido uu
Unidos ©m 1929 e que, em 1959 era utilizado em cerca "
leite consumido no país. E nas grandes cidades este

A^lntrodução deste processo de embalagem repr^enta um gr^-
de progresso: técnicament© o problema está resolvido e ® ® ^
zação de seu emprêgo é questão de preço e talvez de rei
hábitos tradicionais.

REVISTA DOS CRIADORES
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Matriz de gado Jersey puro sangue. Fazenda Experimental de Críasõo: Bogé, Rio Grande do Sul. Do Instituto de Zootecnia.

Contribuição para a história da

pecuária leiteira no Brasil

Sstas linhas, sõbre a história da nossa
Pecuária Leiteira, que me foram solicitadas
— não passam de um esbôço, para dar ao
leitor uma visão panorâmica do assunto, e
nunca um ensaio de sabor histórico ou
técnico. No espaço, que me foi pre-deJlml-
tado, não seria possível fazer mais do que
Isto. Tenho de comprimir a matéria para
que caiba dentro dêle, e também para que
o leitor não se enfade e abandone em melo
a leitura. Devo declarar ainda que me apraz
tratar dôste assunto pela oportunidade de
fixar certos pontos, sôbre os quais se tem
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escrito de modo mais ou menos displicen
te, repetindo o repetido, quase sem refle
xão, por vêzes com encantadora leviandade.

INICIO DA CRIAÇÃO DE GADO

No Intuito de povoar b Brasil, o coloni
zador português procurou povoar sexis cam
pos também, para aproveitar a terra e fi
xar o homem. Daí o esfôrço de introduzir
gado nas terras recendescobertas.

Não se sabe bem quando Isto começou

OCTAVIO DOMINGUES
Professor eatcdrótíeo de Zootecnia, da

Escola Nacionol de Agronomia, •
Zooteenista do instituto de Zootecnia.

porque os historiadores só muito
riflSiram que é, por vêzes. tão Importante?4SS?a^entrkda de um homem como a
d? uma semente, de «ma cabeça de anl
mal doméstico ou de um ®
data mais remota, aponha pe^
como sendo a da primeira f^tra^ de gaao
na Colônia, é 1534. O raciocínio, tojvla^
não pode aceitar que -^®tniSeses
quase sete lustros, foi que of P°nuguMe8
66 lembraram ser necessário ter ^ ^ ^
los, cabras etc. para o p°voador o
viver e se instalar, tomando conta da nova

37



17^"' '

terra. N&o é possível admitir que. em su
cessivas expedições. Iniciadas logo no outro
ano apôs o descobrimento (1501), os portu
gueses, assim como metiam gente (degre
dados etc.) dentro das naus, gente que de
via povoar a terra, não metessem nelas tam
bém animais domésticos, animais que logo de
ccmêço verificaram não haver no país re-
cendescoberto.

Temos, pois, que aceitar a hipótese de
que as expedições de 1501, 1503, 1511, 1513,
1519, 1529 e outras não vieram ao Brasil de
mãos abanando, com navios vasios, para
apenas volverem carregados de pau-brasil.

Mais do que as expedições, as Feitorias
deviam ter influência nessa questão da In
trodução do gado. As Feitorias destinavam-
se a fixar colonos em certos pontos favo
ráveis ã exportação do pau-brasil, nossa
•única riqueza exportável naquele tempo. As
sim, temos a Feltorla fundada por Cristo-
vam Jaques, em 1516, em Pernambuco, que
FK>r certo deve ter recebido animais para
criar.

Martim Afonso de Souza e seu irmão Pero
comandaram uma expedição que, diz João
Ribeiro, "foi a mais precisa nos resultados".
Ora, -essa expedição veio aportando em vá
rios pontos da costa no nordeste e leste
do Brasil (Pernambuco, Todos os Santos,
Rio de Janeiro, Cananea etc.) demorando-
-se nesses pontos, e de volta fundou êle a
primeira povoação brasileira — S. Vicente,
isto já sob o regime das Capitanias here
ditárias, em que se di^vidiu o país; alem da
de S. Vicente, mais Paraíba, Pernambuco,
Hheus, Itamaracá, Flspirlto Santo, Porto Se
guro etc.

Foi ao estabelecer sua Capitania de S.
Vicente, que Martim Afonso nela introdu
ziu, rezam as crônicas, o gado e cana de
açúcar (1534). No norte foi Duarte Coelho
(1535) que, fundando Igaraçu e Olinda, pa
ra ali deve ter levado gado também, alem
de cana de açúcar etc. No Maranhão, no
mesmo ano (1535), Aires da Cunha "é na
tural que levasse também animais" — diz
Aires do Casal. E?m 1537 era Francisco Pe
reira Ooutlnho quem instalava sua Capita

Grupo de vacas em lactaçõa da rebanho de Zebu leiteiro, de Uberobo. Fazendo Expe
rimental de Crioção, do instituto de Zootecnia.

nia na Bahia. Finalmente, no ano de 1549,
quando se deu a Instalação do Govêmo Ge
ral do Brasil, com séde em Salvador, fun
dada nesse ano por Tomé de Souza, o pri
meiro governador.

Assim temos, registrados pela história —
fora os não registrados (e por isso mesmo
os mais antigos) — os seguintes pontos de
penetração do gado. no Brasil:

São Vicente, 1534. Martim Afonso de
Souza.

Pernambuco, 1535, Duarte Coelho.
Maranhão, 1535, Aires dn Cunha.
Bahia, 1537-1549, P. Pereira Coutinho

e Tomé de Souza.

Que gado era êsse? E para que servia?
Era gado portugaiês, de raças que náo po-

Vaco mestiça Zebu, com songue Holandês, campeõ da XVI Exposição Nordestina de Animais 1956, em Recife. Produção
em três dias: 88,8 kgs. de leite e 4,5 kgs. de gordura. E' evidente, nesto vaco, o equilíbrio entre a aptidão leiteiro e rustr

cidode paro viver nos trópicos.
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demos identificar (salvo ee o fizermos le
vianamente), pois a classificação das raças
portuguesas só foi objeto d© documentaç&o
escrita, em 1870 (mais de três séculos de
pois dessas primeiras introduções) quando
Sylvestre Bernardo de Lima as descreveu
(e isto pela primeira véz) em sus obra fun
damental intitulada '"Considerações sôbre o
Recenscamento Geral dos Gados" (1870) —
Coimbra. Semente nas entradas multo pos
teriores, dos séculos XVin e XIX é que
poderemos falar em raça Minhota, Barrosft,
Mirandesa, Arouques», Alentajana, Algárvla
etc. e ainda a Turina, que de perto nos
interessa neste estudo.

A utilização dêsses bovinos era a produçfio
de leite, bem como de carne e de trabalho.
Esta última utilizoç&o — produç&o de tra
balho, em certa fase deve ter sido a mais
importante, sob certo aspecto — quando se
instalaram os engenhos de açúcar, que e«l-
glam fôrça para moer a cana. Fôrça essa
que se foi tomar também ao escravo afri
cano, posto assim na mesma condição de
boi doméstico.

Admitindo ésses pontos de penetração do
gado, alem de outros, teremos explicado a
rapidez e relativa facilidade com que o gado
sa espalhou. Brasil- a dentro, tomando con
ta dos pastos naturais existentes, sobretudo
nas ãreas sertanejas do vale do São Fran
cisco. e campos do sul do País.

INTRODUÇÃO DO GADO LEITEIRO

Sem entrar em comentários esclarecedo
res, pois o espaço de que dlsponho é limi
tado, direi ser necessário admitir três fases
no processo de introdução do gado leiteiro
no Brasil, para melhor se apreender o que
se passou:

1.B) fase colonial;
2.a) fase antiga (século XVIII e XIX);
S.a) fase contemporânea (século XIX e

XX).

Na primeira fase, temos a entrada do ga
do comum de Portugal, que velo para as
Feitorias, para os Engenhos, para as pro
priedades circunjacentes aos povoados e
vilas, que foram sendo fundadas com as
Capitanias e com o Governo geral, mais ou
menos ao longo das costas do País. Era o
gado comum da Península, em Portugal
criado, sem nenhtima especialização de fun
ções (tanto servia para leite, como para
trabalho, como para came;) pois sòmente
no século XVIII é que os criadores ingle
ses inaugurariam os métodos de seleção de
suas raças, métodos que serviriam para
constituir a base do melhoramento do gado.
Não havia raças especializadas nem ali, on
de deveriam nascer as raças melhoradas, que
hoje conhecemos.

O gado Turino não veio para o Brasil
nessa fase, evidentemente.

A segunda fase, cujos limites temos de
estabelecer nos fins do século XVIII e co-
mêços do XIX, é a da introdução de uma
raça, esta sim, especializada — a Turina.

O gado Turino não i>assa de uma varie
dade menor da raça Holandesa malhada d©
preto, que se formou em Portugal mesmo.

Sabemos que a raça leiteira por excelên
cia, que todos os criadores que exploram a
produção de ledte desejam criar, a Holan
desa, tem-se espalhado pelo mundo. Por
tugal não poderia fazer exceção, e assim nos
meados do século XVIII ela foi ali intro
duzida.

Miranda do Vale bem exprime o que
ocorreu com o Holandês, ao aclimar-s© em
Portugal, quando diz: "êle abastardou-se,
diminuiu de estatura e de produção". Para
sobreviver, te,ve de reduzir seu pêso e pro
duzir menos leite — e sòmente assim foi
possível uma forma de aclimamento gené
tico.

Pois foi êsse o pi-imeiro gado leiteiro, es
pecificamente leiteiro, que s© introduziu no
Brasil. Quando? Não pode ter sido antes
do Holandês ter penetrado em Portugal. Se
este começou a ser cilado ali, nos meados
do século XVni, "para abastardar-se, dimi
nuir d© estattira e de produção" — o gado
Turino (era que êle resultou) só poderia
aparecer no Brasil, o mais cedo possível,
em fins do mesmo século. O mais certo
seria mesmo em princípios do século pas
sado.

A terceira fase, finalment©, que denomi
nei contemporân^, é a da introdução das
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PRODUTOS VETERINÁRIOS:

VITAL BRAZIL
TRADIÇÃO CIENTIFICA

CONCEITO INTERNACIONAL

VACINAS
ÚNICOS PROVADOS COM

CADA

MISTURA MINERAL e
V I T A M I N I C A

Cientificamente dosado paro
suprir Qs deficiências (nove

minerais e duas vitaminas)

SÔROS
TESTES DE EFICIÊNCIA PARA

PARTIDA

CONSULTE O

INSTITUTO
VITAL BRAZIL

Centro de Pesquisas, Produtos Químicos
e Biológicos

MAIS LUCROS

COM AN!MA I S

SADIOS

raças européias leiteiras melhoradas, entre
as quais sobressai a própria Holandesa, se
guindo-se a Schwyz, a Guemsey e a Jersey,
e ainda a Flamenga, a Ayrshire e a Dina
marquesa vermelha.

Apesar de ser mais próxima de nós, nem
por isso a introdução dessas raças é sufi
cientemente conhecida, com exceção da
Guernsey, Ayrshire e Dinamarquesa verme
lha (estas duas de multo reduzida impor
tância, no panorama leiteiro do País).

Em multo maior escala é criada a raça
Holandesa (variedade malhada de preto) e
em pequena proporção também a variedade
malhada de vermelho, fadada a uma situa
ção de grande relêvo em próximo futuro,
se oB criadores seguirem os ditames da ex-
periâhcla, ou melhor da Zootecnia tropical.

Seguem-se em importância a SchwíTZ, a
Guewisey e a Jersey. Destas, a Guernsey
tem sua história esclarecida, graças aos es
tudos do zootecnista Aristeu Mendes Pelxo-

RUA VITAL BRAZIL FILHO, 64
End. Telegr. "VITAL" —

CAIXA POSTAL, 28

NITERÓI - Estodo do Rio de Janeiro
BRASIL

to. Sabemos que sua introdução se deu em
S. Paulo, em 1906, com repetição em 1909;
e que Minas Gerais recebeu gado Guernsey
pela primeira vêz em 1908, na fazenda do Sr.
Carlos Sá Fortes; e em 1909, na Exposição
de Gado, em Belo Horizonte, foram exibi
dos exemplares dessa raça. O primeiro gran
de núcleo de Guernsey formou-se em Leo-
poldlna, zona da Mata, Minas Gerais, d©
onde se espalhou pelo Brasil. Outro núcleo
da raça é o rebanho de Piracicaba (Escola
"Luiz de Queiroz") qu© recebeu em 1909
uma das vacas importadas naqviele ano. ©
em 1914, teve constituído um pequeno reba
nho importado naquele ano, pelo prof. Jor
ge Eanisteanu. Trata-se de uma raça que
teria grande disseminação, s© o fator qua
lidade do leite (teor butlroso) comandasse
nossa exploração leiteira.

A raça Schwyz, cuja data de importação
não foi possível apurar, tem sido muito fa
vorecida com as preferências das Importa-
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ções oficiais, mas nem por isso logrou apre-
- ciável disseminação fora do Brasil Central.

A raça Jersey, cuja aptidão para os trópi
cos tem sido comprovada, não se dissemi
nou, e sua importação primeira não me foi
possível determinar. As raças Flamenga e
AjT^ire, de muito rediozlda importância, fo
ram importadas em épocas bem distintas: a
Flamenga, certamente naquela fase de im
portações para S. Paulo, com a instalação
ali de um Posto Zootécnico, e que data de
1909-1914. A Ayrshire foi Introduzida em
1937, pelo criador Francis W. Hime, em sua
Fazenda Rio Grande, em Jacarepaguã Gb.
De entrada mais recente, temos a raça Di
namarquesa vermelha. Importada em 1952,
para o Rio Grande do Sul.

Sôbre a introdução da raça Holandesa,
cuja data não foi ainda apurada, reina uma
lenda que se depara em autores como o
prof. N. Athanassof e Paulino Cavalcanti.
A lenda é dizer que essa raça é de entrada
remota. Já nos tempos coloniais. A suposi
ção que leva ao engano parte do pressu

posto de que, entre as primeiras levas de
bovinos trazidos pelos portugueses, nos tem
pos coloniais, deveria ter vindo o Turino.
Isto é inteiramente destituído de fundamen

to. pois, como foi dito, o Turino data dos
meados do século XVIII; portanto, quando
veio para cá, Já constituído em gado com
uma denominação, o mais certo teria sido
no fim dêsse século, ou talvez melhor, em
comêços do século passado. Assim sendo, o
sangue batávico (raça Holandesa = Bos tau-
rus batavicus) não podia ter penetrado no
Brasil em tão remota época colonial, pois
não havia em Portugal gado Holandês na
queles idos.

Quando se formou o Turino, após um pro
cesso de aclimação degenerativa (depois dos
meados do século XVIII) foi possível tra
zer a raça Holandesa para o Brasil, sob a
denominação de gado Turino. O que em
verdade ocorreu, em multo larga escala, e
durante todo o século passado e comêços
dêste, principalmente para as capitais do
norte do Brasil e. Rio de Janeiro.

ENGENHO MODELO 103-E

(Especial poro criadores de suinos)

PÊSO — 138 k com covaletes de

ferro fundido reforçodo.

PRODUÇÃO — 85 litros de coldo

de cono p/horo

FÔRÇA— 1/2 o 1 HP

USO — Manual ou motorizado

engenho 103-E

PICADEIRA DE CANA "CREMASCO" 201 PC
A plccdeiro de cono e forrogens verdes "Cremosco", é

uma máquina bostonte operfeiçoodo, que primo pelo suo moís
mais obsoluto simpíicidode, tendo um funclonomento perfeito,
assentada em uma único peço, e é patenteado, é o único máquina

mercado com o grande prono

dução de 1-500 k por hora com
0 menor consumo de HP, ou seja
1 a 2 com o motor elétrico, e 3 a
4 com o motor a gozolino. Esto
máquina tem a grande vanta
gem de possuir um jogo de três
facas de aço especlol, reguláveis
para obtenção de produto mais
fino ou mais grosso.

PICADEIRA CREMASCO 201 PC

fundição industrial nossa senhora aparecida

A Iclela geral, que devemos estabelecer e
fixar, 6 que essas raças leiteiras européias
melhoradas (exclusive, a Turlna, que não é
uma raça melhorada) foram realmente in
troduzidas no Brasil, em comêços dêste sé
culo, (com exceção da Aryrshire e da Dina
marquesa vermelha, de entrada mais recen-
toj respectivamente em 1937 e 1952; e am
bas ainda não demonstraram, por Isso mes
mo. se possuem capacidade de adaptação.

AS RAÇAS LEITEIRAS NO BRASIL

O gado leiteiro encontrou, no Brasil, certa
dificuldade em se aclimar, apesar de se
achar espalhado hoje por todos os Estados.
Na maior e.xtensão do território nacional,
éle não teve ambiente favorável paxa vito
riosamente se disseminar, isto é, ser explo
rado... com lucros. Nos Estados do Sul (P®"
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul)
porém, pôde vir a se aclimar, o que ainda
não se deu propriamente, devido à falta de
orientação segura dos criadores, por demais
apegados aluda à mística do "importado .
No Brasil Central constituiu-se uma area
a que denominei "Centro-Sul" (1), a qual
dentro do Brasil é a região leiteira poi ex
celência, seja pelo seu numeroso rebanno,
seja pelo volume de sua produção e seja
ainda porque nela estão localizadas as gran
des fábricas do leite em pó, alem de nume
rosas outras fábricas de laticínios.

Mas o que vem ocorrendo é a
do gado produtor mesmo de leite é « ori
gem mestiça. Os rebanhos puros, loesmo
são para a produção de reprodutores (o Que
está certo) antes qxie para a Pr°duça
leite (com algumas exceções) e
tados pela corrente mais ou trenós c
tante do sangue puro Importado a eada •

Nossa extensa área tropical bem expiica
essa condição de nossa pecuária , _
por base uma população iriestlça, na q
sangue indiano entra com 95,7 /o de
rênclas, conforme pesquisa de camp d
realizei em 1951-1953 (2). Dessa ®°^"se fn^
ca, a que submeti um rebanho lelwiro
Estado do Rio de Janeiro, escolhido ao ató^
SC. verifica-se que as raças 6"™P®i^n,.iacâo
ras entram na composição dessa pop
mestiça com as seguintes porceut^ 9f' jer-
landês. 53,5; Schwyz, 21,5; ^^uertsey. 2 , ^
sey, 19,9; Normando, 6,3; Slmmenta,
Ayrshire, 0,4.

Por êstes números vê-se que.

1) predomina a raça Holand^/ , .ggy
2) as raças Schwyz, a dlfe-

se equilibram, pois é Insignilicante
rença entre elas: 21,5% - 21 e 19.9 res
pectivamente; m-

3) as outras raças não representam m
íluêncla a considerar.

PERSPECTIVA E MELHORAMENTO

Nossa pecuária leiteira, co^no se
em plena fase de desenvolvimento,
bem na busca de bases suficientes P
estabelecimento. Isto decorre das
condições do melo ambiente a ,
País, que s© estende de quase 5 ° . ^gio
Norte a 35® de latitude Sul.
Equador e pelo trópico de gu-

Para argumentar é necessário
táo três grupos de condições ®™^L„,_o.'i) a
de se explora, no Brasil, o gado ..ogntro-
vasta área tropical; 2) a «itltu-
-Sul", cujo clima foi corrigido
de; 3) os Estados meridionais,
Já facilita e às vêzes até favorece (P
de Santa Catarina) a implantação ao g
europeu leiteiro. , , ra-

Na vasta área tropical, do tropico
pricórneo para o Norte, a e*P^°^^®®°_potico
do leiteiro tem de se basear: a) p®
euro-lndlono, ou particularlzando, Roí

(1) Ver O. Domlngues —juommgut» R-asii".
minar sôbre as Regiões Pastoris do
Rey. de Agricultura I7:(7-8):325-340.
caba, 1941.Guiclo Atílio Cremasco

AV. RIO BRANCO, 305 — TELEFONES: 334 e 482
ITAPIRA — Estado de São Paulo

(2) —Ver O. Domlngues —Análise étnica
de um rebanho leiteiro da bacia leiteira
Rio de Janeiro. Anais da 4.® Reunião Bras.
de Zootecnia. Recife — 1954,
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-Zebu; b) no Zebu-leitelro, que está sur
gindo da seleçáo do Zebu, como se pro
cessa na Fazenda Experimental de Criaçáo
do Xnatituto de Zootecnia, em Uberaba, com
evidentes resultados por demais animado
res. pois em poucos anos (1948-1959) Já se
conseguiu ali a média anual de 1.926 kg
de leite, em 253 dias de lactação, num total
de 169 vacas estudadas (3), com os extre
mos de produção: mínimo — 907 kg e má
ximo — 3.909 kg de leite.

Na região '"Centro-Sul". dentro da zona
tropical, mas corrigida pela altitude, cons
tituída pelos Estados do Espírito Santo e
Rio de Janeiro, e mais tôda a porçáo su
deste de Minas Gerais e tôda a parte Norte,
Centro e Nordeste de S. Paulo — bá pos
sibilidades de criar as raças leiteiras euro
péias em estado de pureza ou de alta cruza,
porém os mestiços euro-indianos ainda são
aí os de fácil e pronta adaptação ao meio
e ao regime extensivo de criação. Já vimos
que êstes mestiços é que formam a massa
da população de gado leiteiro, realmente
produtivo e abastecedor dos dois maiores
centros de consumo do País: Rio de Janeiro
e S. Paulo.

Nos Estados do Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, finalmente, é onde se
recomenda a criação do gado leiteiro puro,
ou de alta cruza., para exploração leiteira.

As perst>ectivas, como se vê, são anima
doras, porque Já temos, para cada conjunto
de circunstâncias ambientes, uma solução
em vista. O que falta, é sistematizar cada
uma dessas soluções, e seguir cada uma, em
cada caso, sem procurar novos caminhos, en
saiando outras soluções.

AÇAO DOS PODERES PÚBLICOS E DAS
ASSOCIAÇÕES DE CLASSE

Mais do que a pecuária de corte, a pe
cuária leiteira tem merecido a atenção dos
poderes públicos. E a experiência há de
monstrado que a pouca eficiência da ação
governamental tem decorrido de uma falta
de programa de pesquisa e fomento a ser
mais amplamente executado.

Em diversos Estados há medidas incenti-
vadoras em franco desenvolvimento, para
progresso da exploração leiteira, â o caso

(3) — Dados não publicados de um tra
balho dos zootecnistas José do Carmo e Hu
go Prata, a ser incluído na série de Publica
ções do Instituto de zootecnia.

Acampeã brasilei

ra de frês ordenhas

JARDINEIRA — vaca crioula. Descen

dente de três gerações naclonois. CampeÕ

brasileira de leite em três ordenhas: em

365 dias produziu 14.056,150 kg de leite

e 452,892 kg de gordura. Crioulo de José

Bráulio Junqueiro de Androde e propriedade

de seu filho. Urbano Junqueira de Andrade.
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HEiNE e DiAMANT (importados da Frlsla)
SOVEREiGN MYSTERY e SPRING

FARM (Importados do Canadá) são os pais
dos tourinhos vermelho e branco da

FAZENDA

MARAMBAIA
77 - VIA ANHANGUERA ymmQO ysp:

dos Estados de São Paulo e Rio Grande do
Siil principalmente, e ainda Minas Gerais,
Pernambuco e Ceará. Mas, nos restantes,
ou tem faltado um esfôrço dessa natureza,
ou as medidas tomadas falharam (êste é o
caso do Estado da Bahia).

O govêrno federal criou em 1952 a Comis
são Nacional de Pecuária de Leite, e esta,
dqslncumbindo-se de sua árdua missão, co
meçou por padronizar suas atividades, e, en
tre outras realizações, Já promoveu o estu
do das bacias leiteiras do Rio de Janeiro e
Niterói, de S. Paulo e de Belo Horizonte —
uma necessidade premente para se poder
estabelecer qualquer plano de fomento da
produção leiteira.

O Instituto de Zootecnia (Ministério da
Agricultura) tem em realização dois planos
de trabalho, cujos resultados serão de efeito
decisivo sôbre nossa pecuária leiteira: um
é a seleção do Zebu-Ielteiro, iniciada em
1948, na Fazenda Experimental de Criação,
em Uberaba; outro é o trabalho de cruza
mento, tendo em vista a formação de uma
casta de bovinos, na qual se achem Juntas
a aptidão leiteira do gado europeu e a rus-
ticldade do gado indiano. Êste trabalho ex
perimental está sendo executado na Seção
Experimental de Criação do I.Z. & na Fa
zenda Experimental de Criação de Santa
Mônlca (Estado do Rio de Janeiro).

O Serviço de Controle Leiteiro, mantido
pela Associação Paulf^a de Criadores de
Bovinos, em cooperação com o Departamen
to Nacional de Produção Animai, desde
1954 vem realizando sua tarefa com cres

cente ampliação de suas atividades, em
maior área e em maior número de reba
nhos controlados. Atualmente o número
destes ascende a 9.400.

As Associações de Rogistro Genealõgico das
raças Holandesa, Scbwyz, Guemsey e Jer-
sey, têm constituído um elemento para de
senvolvimento da criaçáo dessas raças, e
orientação de, seus criadores, que cada ano
crescem em número. A Associação Brasilei
ra de Criadores de Bovinos da Raça Ho
landesa (sede em S. Paulo), completou em
1959 seu jubileu de prata (a Associação foi
fundada em 1935). O total de reprodutores
e produtos sob controle da A.B.C.B.R.H.,
incluindo as ãxi&s variedades (malhada úe
preto e malhada de vermelho) ascendia na
data do Jubileu, a 51.845 espécimes. A As
sociação do Registro Genealõgico Scbwyz do
Brasil (sedq no Rio de Janeiro), foi fundada
em 1938, e até 1958 havia registrado 4.366
animais de ambos os sexos (1.923 machos e
2.443 fêmeas). Também em 1938 foi fundada
a Associação dos Criadores de Gado Jersey,
com sede no Rio de Janeiro.

Eis o que foi possível dizer em tão curto
espaço, sôbre matéria tão interessante. As
omissões, que se verifiquem, devem ir por
conta dessa limitação de espaço e de tempo
para pesquisa mais demorada, tendo em vis
ta tombem a tremenda dificuldade, de se
obterem nestes brasis, informes e dados ofi
ciais, únicos com os quais me apraz traba
lhar em assuntos desta natur^a.

Instituto de Zootecnia, Fevereiro, 1961.
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PASTOS PARA VACAS LEITEIRAS

Para que uma vaca de 500 kg de
vivo produza 10 quüos de leite, com 4%
de gordura, são necessários 484 ^mas
de Jroteína digestível e 8,1 quilos de nu
trientes digestíveis totais. t
nios nutritivos são encontrados em 60
quilos de capim Elefante Napier, com 30
a 40 dias de rebrota. ....

O apetite de uma vaca leiteira, con
forme tem sido demonstrado experi-
m^talrnente, pode fazer com que elaSSSTo quilo? e até mais de forragem
S^SVoor^. A nossa mestiça, com fa-conseguirá pastar 60 QUilos ^
SSSnêas, desde que estas se encon-SeiHm Audições atraentes ao seu pa-
^^^ide ai tôda a questão de se obtercn2?des produções de leite em regime ex-

nasto É indispensável, por
aue as plantas forrageiras sejam

palátâ^i e ajam como estimulante do
apetite *1° conhecidas em nos-

^ rapiSs Colonião, Gor-so meio, como - ^ Napier etc., são
dura, Jaraguá, „gios rebanhos, quan-
bastante ativo. Por
do se dispensa o emprêgo de

pam suplementar nos

sas pastagens, com o fito de obter pro
dução de leite que não alcança, em mé
dia, para o Estado de São Paulo, mais do
que 2 a 3 quilos por cabeça? No entanto,
conhecem-se inúmeros rebanhos, neste
mesmo Estado, cuja produção é maior
do que 10 e mesmo 14 quilos de leite por
vaca, alimentadas em pastagens exclusi
vas de capim Colonião ou Gordura.

O problema compreende duas ques
tões básicas. Em primeiro lugar, o mane
jo que se adota na prática, mantendo-se
os animais em um único ou ràramente em
dois pastos de grandes proporções, não
permitindo que o capim se apresente
sempre tenro, atraente à preferência da
vaca leiteira. Sómente através do rodí
zio em pascigos de menor porte, de 2 a
3 alqueires cada um, é que se consegue
fazer a poda rápida (pela bôca do ani
mal) do capim e fazê-lo rebrotar para
ser consumido, ainda tenro, depois de 30
a 40 dias.

Se a rotação é importante, como agen
te controlador do estágio vegetativo das
forrageiras, não menos fundamental é a
fertilização dos pastos. Esta prática cons
titui o segundo fator básico da boa pro
dutividade animal. Por intermédio dos
adubos, pode-se fàcilmente dobrar a pro

- 'O

GERALDO LEME DA ROCHA
Eng. Agrôneme

dução do capim, além de fazer crescer
também a porcentagem de proteínas.
Isso significa que o mesmo bocado de
pasto encerra agora maior quantidade
de princípios digestíveis, os quais fatal
mente concorrerão para maior produ
ção de leite.

Adubar os pastos, com fósforo e ni
trogênio principalmente, corresponde a
mudar a exploração extrativa do l^lte,
numa emprêsa organizada, onde se cuida
da qualidade da matéria prima que de
verá ser transformada.

Através dos fertilizantes,
elevar o rendimento e a qualidade dos
pastos. For intermédio do manejo apro
priado, em rodízio orientado, a forragem
obtida é aproveitada racionalmente para
fins produtivos. ,

Procuremos tratar os pastos como cul
turas verdadeiras, alimentando-os p^
que possam nutrir os rebanhos. A™
da que se seleciona o gado
na-se indispensável dar mais qu
às forrageiras do pasto.

A adubação das
e o seu consumo em pastage^ Lniim-
samente subdivididas darão, em ^
to, estímulo suficiente para q
consuma 60 quilos de forrage P

Golpão rústico onde os bezerros recém-desmamados encontram obrigo contra o sol e alimento.
REVISTA DOS CRIADORES
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APARENTEMENTE

muitos produtos são iguais.

Al é que está o perigo!

Portanto,

saiba de onde SAEM os produtos

que ENTRAM em sua casa.

Aja com segurança: Exija sempre

PRODUTOS

VIGOR
Leite e derivados

s/A FABRICA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS VIGOR

Rua Joaquim Cariosy 396 — 9-12-36

SÃO PAULO

•r^

ívl " |'í



Legislação nacional de leite e
derivados

Estudo de modificações no regulamento vigente

A legislação brasileira sôbre produção, beneficiamento, in
dustrialização e comércio de leite e derivados, em seus aspectos
tecnológicos e sanitários se condensa no Regulamento da Ins
peção Industrial e Sanitária dos Produtos de Origem Animal
(RIISPOA), aprovado pelo Decreto 30.691, de 29-3-52 e alte
rado pelo Decreto 39.093, de 30-4-56, do Governo Federal.
A execução desta regulamentação está cometida à Divisão de
Inspeção de Produtos de Origem Animal (DIPOA) do Minis
tério da Agricultura, nos estabelecimentos cujos produtos se
destinem, total ou parcialmente, ao comércio inter-estadual (que
atinge mais de 60% da produção nacional), ou internacional
(ainda não iniciado). Nos estabelecimentos cuja produção se
destine ao consumo dentro do próprio Estado, a inspeção é
exercida por orgãos técnicos da Secretaria da Agricultura. In-

44

Pc
cure

Í^Qorà exfsh...

Para frieira, bicheiro e ferimentos «m
geral, devido oe seu grande ,poder de
cieatfizoçêe. PREVENTIVO E CURA
TIVO DAS INFECÇdES 00 UMBIGO
OE BEZERROS.

Indústrias Bío-Químícos MlOZOk
Fábrica;
R. Aquidaban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.
Depósito: Rua Turíasu, 1277 - SAO PAULO

discutivelmente são a DIPOA (pela sua Secção de Leite e
rivados) e o Departamento de Produção Animal, de S.
(pelas secções especializadas de controle sanitário, ind^tr
zação, análises químicas e bacteriológicas do leite, etc.) ^
ganizações oficiais que mais se têm dedicado aos assun
legislação e de aplicação de textos regulamentares, no
nos assuntos focalizados. . fpcno-

Os principais tópicos da atual legislação sanitária e
lógica referentes à produção, transporte, beneficiamento e
trole sanitário do leite de consumo ou para fins
ram publicados no Anuário dos Criadores, de 1960 (paS"
196 a 198). ^

No artigo 908 do RIISPOA lê-se o seguinte: «Sera
tuida, no Ministério da Agricultura, uma Comissão ^
de 10 (dez) membros, dos quais 5 (cinco)
DIPOA, 1 (um) representante da DDSA Divisão
Sanitária Animal), todos do DNPA (Departamento
da Produção Animal); 3 (três) representantes de Sec
de Agricultura dos Estados e 1 (um) do da
nal de Saúde Pública, os quais sob presidência do Dir
DIPOA (Divisão de Inspeção de Produtos de Origem
que será membro nato, se reunirá, no Distrito '^sngj a
nimo de 4 em 4 anos no mês de outubro, para
execução do presente Regulamento e indicar as modi
que couberem, tendo em vista as dificuldades surgidas e
aplicação prática.» ndHvos

Pretende-se, com o debate e atualização dos „ _
do RIISPOA, uma ação dos orgãos incumbidos de
orientar tecnologicamente a indústria leiteira mais
nea com a realidade. Serviços de carater sanitário e te
gico, dentro das normas mais racionais e atualizadas,
em vista a evolução da indústria leiteira e o bem es
consumidores, são o objetivo visado. puniu-se

Assim, na segunda quinzena de outubro de 1960, re »
por ordem do sr. diretor geral do DNPA, dr.
zende Alvim, e sob presidência do dr. José Bifone, 'r,,, ^ggg
DIPOA, a Comissão encarregada dos estudos de
ao atual Regulamento, comissão esta constituida ctos
técnicos: dr. J. J. Carneiro Filho, assistente da
DIPOA; dr. Rogério Maranhão, inspetor chefe da Dlr »
Rio de Janeiro; dr. José Assis Ribeiro, inspetor
DIPOA e professor catedrático de Industria Leiteira; ^
sio Machado César, chefe do Laboratório Regional de ^ ,
da DIPOA em S. Paulo; dr. Oswaldo Santiago,
Diretoria da DIPOA; dr. Abrantes Filho, chefe do ^
de Tecnologia da DIPOA; dr. Walter Silva, presidente da
missão Nacional de Alimentação; dr. Pedro Treu, chefe ae ^
visão do Departamento da Produção Animal de S. Pau » *
Máximo de Campos, diretor da Divisão de Defesa S^
Animal, do Ministério da Agricultura, e Prof. Carlos A. >
Diretor do Instituto de Laticínios Cândido Tostes, Minas.

Os principais tópicos debatidos por esta Comissãn, e d®
interesse à industria leiteira nacional, foram os segumte .

Art. 33 — item 14 — Exigência de séde de Inspeção em
tabelecimentos de laticínios. Propoz-se dispensa de Séde da
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Inspeção Federal nos pequenos estabelecimentos localizados em
cidades ou fazendas, com recepção até de 2.000 litros de leite
por dia.

Art. 56 — Exigência de planta em tela, para registro de
fábrica de laticínios. Propoz-se aceitação de planta em papel
vegetal, de mais fácil aquisição.

Art. 104 — Exigência de profissional habilitado na orienta
ção técnica de fábricas de laticínios com recepção superior a
10 mil litros de leite por dia. Propoz-se que médicos veteriná
rios, com especialização em laticínios, possam orientar indus
trias desta especialidade. Sugeriu-se estabelecer o prazo de seis
meses, a partir da data da nova regulamentação, para que to
dos os estabelecimentos de laticínios, que recebam, manipulem
ou industrializem um volume de leite igual ou superior a 10
mil litros diários, tenham na direção de seus trabalhos técnico
laticinista ou veterinário especializado em laticínios, devidamen
te diplomados.

Art. 345 — Permite adição até de 10% de manteiga à mar
garina. Propoz-se o seguinte; «É proibido, no preparo da mar
garina, o emprego de leite, creme de leite, manteiga ou qual
quer outro derivado do leite». A justificativa é a do interesse
da industria leiteira em tomar quanto mais possivel diferente
a margarina da manteiga, a fim de evitar confusão a que o
pública consumidor está sendo levado.

Art. 347 — Permite coloração artificial da margarina. Pro-
poz-se proibir coloração artificial da margarina, imitando man
teiga. Justificativa; tomar inconfundíveis margarina e man
teiga.

Art. 504 — Estabelece classificação do leite, em que se pode
incluir a mais recente variedade: leite modificado. Propoz-se
a seguinte redação: «Leite para fins industriais é o destinado
à industrialização ou à modificação, considerando-se como tal
a fabricação de produtos lácteos, dietéticos, deshidratados, fer
mentados, aromatizados, esterilizados, bem como queijos, man
teiga e outros produtos de laticínios.»

A moderna tecnologia leiteira está divulgando produtos
classificáveis como «leite modificado», esterilizado ou não, aro
matizados, adicionados de sucos de frutas, essências, cacau,
etc.. Neste grupo se incluem os leites modificados esterilizados,
a que pertencem as duas marcas «Top» e «Chocomilk» errada
mente classificadas como «refresco de leite».

DEZEMBRO DE 1961

Art. 505 — Incluir nos leites de consumo «in natura» as

variedades: leite esterilizado, leite estabilizado, leite modificado
esterilizado. Justificativa: já existem no mercado estes produ
tos e sua classificação mais técnica é a ora prevista.

Art. 513 — Incluir neste artigo a definição de leite modifi
cado esterilizado, que pode ser a seguinte: «Leite modificado
esterilizado é aquele cujo teor de gordura foi acertado para o
respectivo tipo, adicionado de açúcares, substâncias permitidas
(cacau, essências, estabilizante, etc.) e submetido à esteriliza
ção no próprio frasco.

Incluir também a definição tecnológica de leite esteriliza
do: «Entende-se por leite esterilizado o leite em natureza que,
tratado por processos especiais de homogeneização, pré-aque-
cimento e esterilização, se apresente isento de micro-organis-
mos e esporos e se conserve, sem alterações, ao ambiente, no
mínimo por 7 dias».

Art 517 — Define os processos de pasteurização de leite,
sem incluir os aplicáveis a queijos e a creme, de largo uso.
Assim, propoz-se incluir o seguinte: «Admite-se pasteurização a
vapor direto (65-70°C por 2 a 5 minutos) no tratamento do leite
para queijos, ou de creme para manteiga».

Art 520 — § 3.® — item 4 — Tratando de côr de frasco,
a regulamentação atual exige que seja «incolor e transparen
te». Sugere-se substituição desta expressão pela «incolor ou
de côr cai*amelo», pois já está provada a ação direta de ráios
solares, através de vidros claros sõbre o leite, oxidando ácidos
gráxeos não saturados e mesmo, alterando metionina e lacto-
flavlna, dando cheiro e gôsto anormais ao produto.

Art. 524 — Trata de cestas metálicas para transporte de
leite engarrafado. Propõe-se retirar as palavras «metálicas e
leves», ou acrescentar: «ou de madeira» adiante da palavra
«metálicas», pois o emprêgo de cestas de madeira, poctó ser
feito sem nenhum inconveniente técnico, econômico ou mgie-
nico. Bastará ser mais barato que a metálica, para se Justi
ficar seu uso.

Art. 536 — Trata da imprecisão das provas de rotina de
exame químico-físico do leite (acidez, gordura, densidade) e s
permite condenação como anormal (por fraude) o leite que se
apresente fora do padi-ão no mínimo em três provas de rot na,
ou em uma de rotina e uma de precisão. Como provas de pre-
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cisão são consideradas: a determinação do índice de refração
no sôro cúprico e a prova do índice crioscópico. Propõe-se in
cluir: «prova do lactometro de Bertuzzi», aparelho reconheci
do como de alta precisão. A facilidade da execução da prova
no aparelho Bertuzzi e sua precisão tomam o aparelho de boa
indicação nos serviços de controle do leite.

573 — Define manteiga extra e exige como condição

essencial seja fabricada de creme extra. Conforme artigo 561,
item 3 êste creme não pode ser neutralizado. Isso leva à con
clusão de que manteiga extra não pode ser de creme neutra
lizado* isso constitui falha técnica. Propõe-se que, para fins
de fabricação de manteiga extra, se permita emprêgo de creme
neutralizado. Não admitir, entretanto, creme extra neutrali
zado para fins de consumo direto (creme «chantilly»).

Art. 593» item 1 — Trata de condições de câmara fria para
tocagem de manteiga. Lê-se que deve ser em temperatura

^erior a 10°C. O mais certo é em temperatura inferior a
10®C pois somente a baixíssima temperatura se pode conser

var manteiga por longo tempo.

Art 602, § item 2 — Define as condições do leite para
bricacão de queijo «extra». Propõe-se retirar a expressão «ou

rn conforme sua tecnologia o exija», pois qualquer queijo,^ j. classificável em «extra», deve ter sido fabricado de
nasteurizado. Não se admite mais a fabricação de queijoleite p Desde que o produto seja oriundo de

partma pasteurizada, deverá ser classificado em ca-

tegorS ^ferior, principalmente em se tratando de queijo
frescal.

. 602 § 2.® Pelas razões acima, deve-se exigir também
^^nueijos de primeira qualidade sejam fabricados de leiteque os q J p^ra isso, propõe-se acrescentar a expressão: «ser

pSpado de leite pasteurizado».
609 619, 621, 622, 623, 624, 625 e 627 — Retirar a ex-

'rru»'na definição de cada tipo de queijo, visto que,
d^^^ante todos os queijos citados devem ser feitos de leite
pasteurizado.

Define ricota fresca como o produto obtido
* -Mfl de sôro de queijo adicionada de até 207c de leite,da redução desta porcentagem de leite para 67c,

etc. ' Hirão de leite (integral ou desnatado) em excesso
quaUdades da ricota.

Escreva-se «Reino», em vez de «Reno», na no-
Ho aueijo tipo Edam. A justificativa se encontra nomenclatura a «4 literatura queijeira o tipo «Reno»,

fato de nao existir na
Inclua-se no capitulo de queijos o seguinte:

•^*^*"róüte na fabricação de queijos frescals e moles, o«Só se pern pasteurizado» A inclusão dêste artigo no Re-
emprêgo ae ^ uma necessidade imperativa. A ímen-
gulamento c patogênicos que é possível encontrar nos quei-
sidade de g violes, oriundos do leite cru (contaminação du-
jos ^^®®^®'Í®rfucão ordenha, transporte, etc.) e a facilidade com
rante a pro" ^ pasteurizado, melhorando a qualidade do
produto esua aar>idade, justlficam-na.
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propõe-se a seguinte composição para o doce
áeua, — máximo de 307c; açúcares (glicose e saca-de a lactose) — máximo de 557o, e. soüdos totais

rose. mínimo de 20%. No doce de leite em tablete, to-
fíoT. de açúcar. Se é certo que há muitas variações

e. ^immo de 20%. No doce de leite em tablete, to-
fÁ 60% de açúcar. Se é certo que há muitas variaçõeserar aie o de leite, entretanto, os que se têm

^prese^todo melhor são os que se aproximam da composição
iroposta.

i^odifícar a redação do que existe 'sôbre leite
ra • «Entende-se por leite em pó o produto resultan-em pó, para. condições apropriadas, da quase totalidade

te da retirada, em

H -w*"

da água de constituição do leite cujo teor de gordura foi ajus
tado para o respectivo tipo.'> Parágrafo único — Quanto à
aplicação do leito em pó admitem-se as seguintes variedades:
para consumo direto; para fins industriais ou culinários e para
alimentação animal.

Art. 666 — Em se tratando da tecnologia da fabricação do
leite em pó, substituir a expressão «secagem (por atomização
ou em vácuo quando no processo de película)» para «secagem
(por atomização ou em película).» Parágiafo único —Moi^-
ficar a redação para: «Permite-se a adição de estabilizador de
caseina, na quantidade estritamente necessária, no leite para
consumo direto, bem como a i^edução de acidez nos leites para
fins industriais ou culinários. Justificativa — Dentro da mo
derna tecnologia pode-se obter, pelo processo de cilindros (no
vácuo ou não), leite em pó de alta qualidade, em qualquer das
variedades quanto à aplicação. A redução de acidez nos lei ^
destinados a fins industriais ou para alimentação animal n
apresenta inconveniente sanitário.

Art. 667 — Na expressão «leite em pó para consumo huma
no direto», retire-se a palavra «humano», por não haver ra^
para tal. Item 4: retirar a expressão: «tolerando-se
para o leite em pó destinado à industria». Item 6: subs
a palavra «preferindo-.se» por «exigindo-se». Justificativa
Está sendo previsto padrão de composição química para ^
riedades de leite em pó. E, quanto à embalagem de ,
pó em latas, deve-se exigir a retirada do ar e sua subs
por nitrogênio (gasagem) e não, simplesmente, prefenr.

Art. 668 — Substituir a redação pelo seguinte: «Quanto
teor de gordura fica estabelecida a seguinte classificaç
leite em pó; 1 — leite em pó integral ou gordo: o que ,
tar, no minlmo 26% de gordura; 2 — leite em p6 padre
— idem, no mínimo, 247o; 3 — leite em pó magro, ^
natado ou semi-descremado — idem, 18%, e, 4 — í®
desnatado ou descremado — idem menos de 18%.» Jus
a criação da variedade de leite em pó padronizado ^
gordura (que corresponde a 3% de gordura no reco ^
constitui providência que industriais e dietclogistas esp

Art — O leite em pó para fins industriais ou
nários poderá apresentar teor de umidade até denarios poaera apresentar teor ae uixiiuau».. — ggg
classificará, quanto ao teor de gordura conforme o a
Tal teor de umidade é indicado provisoriamente, enqu
estuda a incidência da porcentagem de água no lei
desta categoria, cuja fabricação em nosso meio foi m
agora.

Art. 678 — Substituir a redação por: «Todo o
que não satisfizer aos dispositivos dêste Regulamento, p
destinado à alimentação animal, a juízo da Inspeção.

Art. 796 — item 8 — Trata de rotulagem e preve
çâo da data de fabricação. A Diretoria que
gido inscrição das palavras «data de fabricação». Ju & desne-
não há exigência formal desta inscrição, que aumen
cessariamente os dizeres dos rótulos. Propõe-se a dispe
inscrição da expressão «data de fabricação».

Art. 928 — Incluir a expressão «de leite cru», em
palavras «Queijo Minas». É que, nas variedades de
nas, há as preparadas com leite pasteurizado e as com
Como o queijo de leite cru é inferior, dever-se-a exigir
ção no rótulo conforme o indicado, orientando o comp
sôbre a qualidade do produto em aquisição. O ® _
duto será «Queijo Minas de leite cru» e isso definira co
cisão sua qualidade.

Muitos dêstes pontos mereceram integral aprovaçao d
missão; outros foram rejeitados, aguardando-se a i_
nal das conclusões, para sua devida execução depois de regui
mentadas.
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TEOR DE proteína E CONTROLE LEITEIRO

O CONTROLE LEITEIRO E MANTEIGUEIRO, DESDE 1878, VEM CONTRIBUIN

DO PARA O MELHORAMENTO DO GADO ESPECIALIZADO E O AUMENTO DA

PRODUÇÃO DE LEITE E PRODUTOS DERIVADOS, NO MUNDO. HA POUCOS

ANOS, ALGUNS PAÍSES COMEÇARAM A REALIZAR, TAMBÉM, O CONTROLE

DO TEOR DE PROTEÍNA.

L. P. JORDÃO

Entre todos os alimentos utilizados pelo homem, o leite Composição média do leite de vúios mamíferos — %
ocupa um dos lugares mais destacados. Por ser completo e
protetor da saúde, é verdadeiramente ímpar na economia e Espécie Gordura Proteína Lactose Cinzas SoIidos

no bem estar dos povos civilizados.
O leite de vaca, mais usado por tôda a parte, pode ser Antílope 1,3 6,9 4,0 1.30 25,2

melhorado no que tange à sua composição quimica e ao seu Baleia 34,8 13,6 1,8 1,60 51,2
valôr nutritivo, através da seleção dos animais? Bisão 1,7 4,8 5,7 0.96 13,2

Sim, o homem, com os conhecimentos que já adquiriu, é Bufala 7,6 3.8 4,9 0,78 17,8
capaz de promover, até determinado ponto, substancial melhora Cabra 3,5 3,1 4,6 0,79 12,0
no valor alimentício dêsse produto. Por meio do controle lei- Cadela 8,3 7,5 3,7 1,20 20,7
teiro-mantelgueiro e da seleção, foi possível elevar significa Camela 4,9 3,7 5,1 0,70 14,4
tivamente a porcentagem média da gordura do leite das prin Canguru 2,1 6,2 traços 1,20 9,5
cipais raças especializadas: em 1895, quando se instituiu o Cobaia 3,9 8,1 3,0 0,82 15,8
controle na Holanda, o teor médio de gordura, no leite das Coelha 12,1 11,4 1,8 —

—

melhores vacas da variedade malhada de preto, não chegava a Égua 1.6 2,7 6,1 0,51 11,0
3%; presentemente, a média de todas as vacas controladas Elefanta 15,1 4,9 3,4 0,76 26,9
dessa mesma variedade é de 3,88%. Poderá a seleção promover Foca 53,2 11,2 2.6 0,70 67,7
aumento semelhante de um componente do leite, ainda mais Gata 10,9 11,1 3,4 — —

importante do ponto de vista da nutrição humana — a proteína? Golfinho 14,1 10,4 5,9 — —

Jumenta 1,2 1,7 6,9 0,45 10,2
Macaca 3,9 2,1 5,9 2,60 14,5

COMPOSIÇÃO DO LEITE Ovelha 5,3 5,5 4,6 0,90 16,3
Porca 8,2 5,8 4,8 0,63 19,9

O leite de qualquer mamífero compÕe-se fundamental Raposa 6,3 6,3 4.6 0,96 18,2
mente de água, gordura, proteína, lactose, sais minerais e vita Rata 11,8 11,3 2.9 1,50 31,7
minas. Conseqüêntemente, é complexo, quanto à sua compo Rena 22,5 10,3 2,5 1,40 36,7
sição química. Uma compilação de dados recentes feita por Vaca 4,5 3,8 4,9 0,72 13,9
Smíth (1959) mostra a seguinte variação: Mulher 4,5 1,1 6,8 0,20 12,6

DEZEMBRO DE 1961

"Se quer um GARROTE HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO
para ciumont.ii o leito do sou rebanho

visite a

fazenda

MARAMBAIA
VINHEDO-: SP'
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Observamos que os leites de jumenta, antílope, égua e bisão
são os Tna.íR pobres de gordura e os de rena, baleia e foca,
os TYiaig ricos. Os de canguru, coelha e baleia têm baixo teor
de açúcar (lactose), enquanto os de golfinho, macaca, égua e
jumenta são os mais adocicados. Os leites de menor conteúdo
proteico são os de mulher e jumenta e os de maior teor sao
os de coelha, rata, gata, foca, golfinho e baleia. O leite mais
pobre de minerais é o de mulher e os mais ricos os de r^ta e
baleia. Quanto ao total de sólidos, o canguru está em último
lugar e a fóca em primeiro.

IMPORTÂNCIA DAS PROTEÍNAS

Todos os componentes nobres do leite têm importância na
manutenção da saúde. Entretanto, durante muito tempo as
atenções estiveram voltadas quase que exclusivamente para
o teor de gordura. Como foi antes referido, o melhoramento
da produção leiteira dos bovinos teve por objetivo o aumento
da quantidade «per capita» e da riqueza de graxa do leite.

As gorduras têm relevante papel no organismo, quer como
fonte de energia, quer como veiculo das vitaminas lipossolúveis
A e D Todavia, há novos conhecimentos de que a graxa exis
tente no leite pode ser substituída, com êxito, pelo menos par
cialmente por gorduras de outras fontes. Fato importante a
considerar também, é que o maior consumo de gorduras for
madas por ácidos graxos saturados parece estar relacionado
rnm o aumento da incidência da teromatose e das enfermida-

vasculares e cardíacas. Embora não exista demonstração
í^al e definitiva do papel dêsses tipos de gordura nos cita-
riní distúrbios o fato inconteste é que o homem moderno vem
nrocurando ingerir menor quantidade de gorduras de origem
^^1 e substituí-la por determinados óleos vegetais.

Oontr riamente ao que acontece com as gorduras, cresce
vêz mais a importância das proteínas de origem animal

o Alimentação do homem civiüzado. A carência proteínica é
como a causa mais evidente da mortalidade infantil

nefqes subdesenvolvidos e de baixo consumo de leite. ÉStenos ^ os demais de origem animal, apresenta, de
alimento, po„iiit,rada, os dez aminoácidos essenciais que o
forma bem receber di.riamente. As proteínas vegetais
ser nuanto a aminoácidos e, porisso, não podem

fSAirSLtisfatòriamente as de origem animal. O leite, so-substituir sa orianças, é o alimento básico e, para o homem
bretudo enfêrmo, é um suplemento alimentar capaz de
adulto^r^^j. ^ ração qualitativamente incompleta em dieta
fpAotíSamente perfeita.

j«íAS E CRESCIMENTO

A velocidade de crescimento de um animal pode ser me-
número de dias necessários para que o recém-nascido

o nêso com que veio à luz. A razão de crescimento podJe
nteiada com o teor dos diferentes constituintes do leite,ser ^ Qjgjjios observar através da adatação de uma tabela

e?SorSa por Davies, Espe e Smith e citada por Johansson e
Claesson (1957).

r^rrníiTRO DE DIAS PARA DOBRAR O PESO E COMPOSIÇÃO
leite em %, EM VARIAS ESPÉCIES

Espécie

Bato
Coelho

Cão
Gato
Porco

Carneiro
Cabra
Cavalho
Vaca

Homem
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dias Agua Gordiu*a Lactose Caseína O. prot. Cinzas

6 68,0 15,0 3,0 9,3 2,7 2,0

6 67,8 16,0 2,0 9.2 2,8 2,2

9 79,2 8,5 3,7 3,9 3.5 1,2'

10 82,4 5,0 5,0 3,7 3.3 0,6

14 82,6 7,0 4,0 3,8 1,7 0,9

15 83,2 6,2 4.3 4,3 1,1 0,9

22 87,2 4,1 4,2 2,9 0,8 0,8

60 89,3 1,6 6,1 1,6 0,9 0,5

70 87,1 3,8 4,8 2,9 0,7 0,7

180 87,4 3,8 7.0 0,9 0,7 0,2

Esta tabela revela vários pontos interessantes, entre os
quais os seguintes: a) há estreita relação entre a razão de
crescimento e o teór de gordura; b> a mesma relação existe
com o teór de caseína, ou melhor, com a soma dos dois gru
pos de proteínas do leite; c) os leites de gata e cadela e o
da mulher apresentam teór de caseina e soro-proteínas equi
librado, ao passo que, nas outras espécies, predomina a ca
seina; dJ as necessidades de lactose das espécies de cresci
mento rápido são menores que as das espécies de crescimento
lento, não obstante êste açúcar de.sempenhe importante papel
na ossificação do esqueleto; e) o leite dos roedores apresenta
elevado teór de proteína e de minerais, comparativamente ao
de suínos, gatos e cães, enquanto êstes animais têm o leite
com teór mais alto, em confronto com o cavalo, a vaca e o
homem.

GRUPOS COMPONENTES DAS PROTEÍNAS

Proteína é a denominação genérica de substâncias nitro-
genadas, não cristalizáveis, que existem em todos os tecidos
e em todos os órgãos do corpo.

Quando falamos de proteínas do leite, temos que distin
guir dois grupos: caseína e outras proteínas ou soroproteínas;
ou, segundo autores mais modernos, há três frações principais:
caseína, lactalbumina e lactoglobulina. Êstes grupos^ ou fra
ções clássicos apresentam-se com as seguintes subdivisões e nas
respectivas porcentagens, de acordo com tabela preparada por
Smith (1959):

PROTEÍNAS INDIVIDUAIS ISOLADAS DO LEITE

Proteína

Fração em que
se encontra

% aproximada nas
proteínas do leite

alfa caseina
beta caseina

gama caseína
beta lactoglobulina
alfa lactalbumina

soroalbumina (sangue)
ímune-globulinas:

euglobulina
pseudoglobulina

caseína

caseina

caseína
lactalbumina

lactalbumina
lactalbumina

lactoglobulina
lactoglobulina

45-63
19-28

3-7
7-12

2-5
0,7-1,3

0,8-1.7
0,6-1,4

Cada qual destas proteínas do leite tem determinado teôr
de aminoácidos, vale dizer, de unidades constituintes, dez das
quais são essenciais ou indispensáveis e oito dispensáveis ou
capazes de ser sintetizadas pelo organismo, a partir de corpos
vizinhos. Os aminoácidos têm importantes funções no corpo.
Êles interagem entre si e com as vitaminas.

FATÔRES QUE AFETAM O TEÔR DE PROTEÍNA
DO LEITE DE VACA

Como vimos anteriormente, o teôr de proteína do leite
varia segundo a espécie animal. Entre as diferentes raças de
bovinos, tem-se encontrado a seguinte variação:

Jersei (EUA)
Guernseí (EUA)

Airshire (ETJA

Schwyz (EUA)
Malhada de preto das planícies (Ale

manha)
Groningen (Holanda)
Holstetn-Priesian (EUA)

Hol. malhada de preto (Holanda
Hol. malhada de vermelho (Holanda)
Zebus (Índia)

3,92
3,91

3,53
3,61

3,47
3,38
3,32
3,32
3,27
3,36

As duas raças manteigueiras estão à testa das demais, em
matéria de teôr proteínico. Na Holanda, a variedade mista de

REVISTA DOS CRIADORES
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COLABORANDO COM A AGRICULTURA

PARA AUMENTO DA PRODUÇÃO

ARADOS - Diversos flpos CORTADORES DE FOR-
RA6ENS - Diversos tipos

SEMEADEIRAS - Poro
fórça animal e manuais

ENGENHOS E MOENDAS
DE CANA - Diversos tipos

MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS

CASA FOSTER
Rua Florêncio de Abreu, 441 — Caixa Postal, 56 — São Paulo
RECIFE — Rua do Imperador, 290 — Caixa Postai, 907

Groningen apresenta o conteúdo mais alto. Os dados das
raças zebuínas, ainda são escassos.

As porcentagens de proteína no leite das raças bubalinas
indianas e italianas varia de 3,25 a 4,05%. Na conhecida raça
leiteira Murrah, a média é de 3,60%. Entre búfalos do Egito,
a variação é de 3,19 a 5,06, sendo o teôr máximo de 6,0%.
O leite oriundo de ordenhas matutinas revelou o teôr de 4,56%
e o das ordenhas vespertinas, um pouco mais — 4,63%.

Multas investigações têm sido feitas para detehninar a
influência da composição da ração na constituição proteinica
do leite de vaca. Êste assunto daria ensêjo a uma série de con
siderações. Entretanto, parece suficiênte referir que o nível dos
vários componentes da ração não têm influência muito signifi
cativa na taxa de proteína. As rações pobres de proteína ten
dem a abaixar o teôr de proteína e de gordura do leite, mas
o efeito mais marcante dêste fator é sobre a quantidade do
leite produzido. Na Alemanha, verificou-se que o tipo de esta-
bulação não influi no conteúdo de proteína do leite.

CORRELAÇÃO COM A GORDURA

Quem observa o teôr de gordura do leite de raças bovinas
especializadas, verifica certa relação direta entre o valor dessa
característica e a taxa de proteína. Esta constatação levou o
zootécnista a pensar que a seleção dos bovinos pela taxa de
gordura acarretava concomitante melhora do teôr proteinico.
Mas as cousas não se passam exatamente dessa forma, pois
pode haver larga variação no gráu de correlação entre os dois
atributos. Autôres alemães e russos, sobretudo, têm verificado
que a matéria graxa do leite apresenta correlação fraca e
pouco significativa com o valor proteico e outros constituintes
do leite de vaca. No entender de um pesquisador, as vacas
cujo leite revele teôr médio ou baixo de matéria graxa são
as que produzem mais leite e têm o conteúdo proteico mais
elevado.

TEOR PROTEICO E HEREDITARIEDADE

O conteúdo de proteína varia entre famílias de vacas, as
sim como entre filhas de touros diferentes. Esta verificação é
devida autôres europeus, que têm procurado determinar o
gráu de herdabilidade desta característica, isto é, a porcenta
gem da variação motivada pela parte genética, aditiva, em
contraste com a fração decorrente do ambiente. Os coeficien
tes do total de sólidos e o teor de proteína foram mais elem-
dos que o pertinente à taxa de gordura. Esta verificação e o
fato de ser o referido teôr menos afetado pela idade da
vaca e por outros fatôres militam a favor da adoção de
processos seletivos como meio de melhorar a concentração pro-
teica no leite.

Na Holanda, espera-se que o controle sistemático da taxa
proteíca, como base de seleção de aninmis e como orientação
nos acasalamentos venha a produzir um aumento de 0,02%
por ano, no valor percentual deste atributo.

DEZEMBRO DE 1961

CONTROLE DO TEOR PROTEICO NA
HOLANDA E NA GRA-BRETANHA

Em 1.0 de outubro de 1957, teve início na Frisia o controle
do teôr de proteína, sem prejuízo do tradicional controle quan
titativo e manteigueiro do leite de vaca. Várias províncias
holandêsas seguiram o exemplo frisão, de sorte que, segundo
um relatório publicado em fins de 1960, havia nos Países Bai
xos mais de 300.000 vacas submetidas à nova prova. Em alguns
distritos, o teor de proteína do leite está sendo levado em
conta na fixação do preço do produto encaminhado às usi
nas de beneficiamento.

Outro pais a adotar a prova da proteína é a Grã-Bretanha.
Recentemente, o presidente do «Milk Marketing Board» pro
pôs que o leite fosse pago pela sua riqueza de proteína, me
lhor do que o sistema que se baseia no teôr sólidos, não gor
durosos. Na opinião dessa autoridade os criadores devem con
centrar esforços na elevação do teor de proteína.

MÉTODOS DE DETERMINAÇÃO

A determinação do teôr proteico é objeto de intensa inves
tigação na Europa, notadamente por técnicos holandêses. Pro
cura-se encontrar um método de determinação, que seja, ao
mesmo tempo, rápido, fácil e seguro, além de econômico. Assim,
encontramos nas revistas especializadas mais recentes, nume
rosos trabalhos sòbre o valor dos métodos de titulação pelo
formol; de Kofranyi (baseado no emprêgo da soda caustica e
do cloreto de bario); colorimetrico, e outros. Os confrontos
são feitos com o método clássico e demorado de Kjeldahl. Em
ensaio realizado com o método colorimetrico em 1959, abran
gendo 715.000 provas e, em 1960, o montante de 1.157.000,
o êrro padmo entre o referido processo e o clássico foi de
0,02%. O êrro padrão individual foi de 0,05% e o para reba
nho foi de 0,035%. Verificou-se que o leite das ordenhas feitas
pela manhã era, em média, 0,02% mais rico de proteína do
que o das ordenhas da tarde. Parte da variação é de ordem
estacionai.

Um trabalho preliminar sôbre o teôr de proteína dos leites
produzidos em nosso País, com referência a vários fatôres, tais
como raça, estação do ano, manejo, etc, seria de grande utili
dade e orientação para que o adotássemos futuramente no con
trole leiteiro.

Referências (dados constantes de tabelas)

Johansson, I e O Claesson. 1957. Factors affecting the
composition of milk. Chapiter 21. Progress in the Physiology
of Farm Animais. Ed by John Hammond. Vol. 3. Butterworths
Sei. Publ. London.

Smith, V. R. 1959. Physiology of Lactation, 5.a ed. lowa
State üniversity Press. Ames lowa.
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A vaca de ouro
A criação do gado leiteiro no Brasil

moderniza-se; hoje já se pensa em sele
cionar, tendo em vista a longevidade. Não
interessa a vaca que produza muito em
uma lactaçâo: o criador exige que a vaca
seja boa produtora durante toda a vida.
Por isso, o Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.O.B. instituiu os troféus "Vaca
de Ouro", para as maiores produtoras de
leite e gordura. Atualmente, o troféu da
maior produtora de leite durante a vida
(53 331 kg) está em poder de Fortaleza,
uma crioula do Colégio Adventista Bra
sileiro. O troféu da maior produtora de
gordura (2.025 kg de gordura), está em
poder de Cnica. que pertence ao sr
Carlos Alberto Willy Auerbach.

ANDRADINA EM FÔCO

Eis a fachada da Fábrica de Laticínios dc Andradina^ teiros na região, a diretoria da Fábrica de Laticínios dcs-
m fase de ampliação. Esta organização industria,! a frente pertou o interesse dos criadores, conforme acentuamos na
, 1 os srs. Franklin Gomes da Costa e Avelino , , de Outubro últimoda representa uma cabeça de ponte da que publicamos no mes ^

ária leiteira numa zona tipicamente de pecuária de (paginas 30 e 31), a proposito da
da representa uma cabeça de ponte da puunccm.u^ F^DOsicão de

leiteira numa zona tipicamente de pecuária de (páginas 30 e 31), a proposito dapecuaria iniciativa de promover concursos lei- Andradina.
corte, lomaxx»^
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODiA —

previne contra o Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— o única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— iiofilisadc (sêca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhoclia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodoró, 119 - 4.*^ andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÂO PAULO - SP

d murca ^
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CAMPEÃS do

SERVIÇO DE CONTRÔLE LEITEIRO DA
APCB

a

FORTALEZA — primeira detentora do tro
féu VACA DE OURO, com pedestal de már
more, bronco-íeite. Produziu 54.469 kg de
leite em onze lactações, com o médio de
4.952 kg por lactoçõo ou 15,4 kg por dia.
Teve quatro filhos machos e sete fêmeos.
Quatro filhas estão inscritos no Livro de
Mérito. Filósofo, seu filho, foi o CompeÕo
puro por cruza no I Exposiçõo-Feiro de
Godo Leiteiro de São Paulo. Sues filhos Fir
meza, Foroleza e Fábula, por sérem P.O.
63/64, podem, quando acasalados com ma
chos puros de origem, ser mães de repro
dutores "qualificados", e recebem o título
de fêmeas de "Elite". Essas quatro vocos
já tiveram um total de dezesseis produtos,
seis dos quais são machos. - Criação do
Colégio Adventista Brasileiro, Itapecerico do
Serra, Sõo Paulo.

ÚNICA — em sete lactações de três orde-
nhas e duas lactações de duos ordenhos,
em 3.590 dias de lactaçõo controlado, pro
duziu 53.331 kg de leite e 2.025
gordura com 3,79%. Com essa produçõo^é
a detentora do troféu "Vaca de Ouro ,
com pedestal de mármore prêto, destinado
à maior produtora de gordura da Cotegorio
de Longevidade do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B. ÚNICA, com mais de 21
onos de idade, ainda faz parte do rebonho
da Fazenda Bela Visto, pertencente ao sr.
Carlos Alberto Willy Auerbach, em Mogi
das Cruzes, Estado de Sõo Paulo.
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WILLVS ROSSANA MILADY ALEGRIA —
puro de origem nacional do roça Holan
desa preta e branca. Reprodutora Emérito.
Superou os níveis exigidos pelo Livro de
Mérito em todas os suas ioctações, inscre-
vendo-se no Livro de Escol por três vezes
consecutivas. ROSSANA é recordista nacio
nal na categoria de duos ordenhas, pois pro
duziu 41.672,050 kg de leite e 1.483,439
kg de gordura com 3,55%, em seis locto-
ções que totolizorom 2.070 dlos de con
trole. Na sexto loctação, iniciada quando
tinho oito anos e três meses, no regime
de duos ordenhos e em 365 dias, registrou
9.330,050 kg de leite e 329,339 kg de
gordura com 3,52%. Esto loctação da ex
celente vaco fêz com que elo subisse es
petacularmente do 13.° para o 3.° posto
no classificação de leite e passasse poro
o 2.° lugar no de gordura do Categoria de
Longevidade. Automàticamente, passou po
ro o 1.° lugar no classificação do regime
de duas ordenhos e em 365 dias, registrou
leite como no de gordura. ROSSANA per
tence ao plantei do dr. José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, da Granja São Quirtno,
em Campinos, S, P.

JARDINEIRÁ II JB — detem os troféus
"Balde de Ouro" e "Batedeira de Ouro"
e é bi-recordista nacional de produção de
leite e gorduro, em uma loctação. Seus
recordes são; 1957 - 14.056,150 kg de
leite e 452,892 kg de gordura; 1959 -
14.305,080 kg de leite e 460,082 kg de
gordura. Essa magnífica reprodutora Holan
desa vermelha e bronca, pura por cruza,
é de criaçõo e propriedade do sr. Urbano
Junqueira de Andrade, de Cruzílto, Estado
de Minas Gerais.

BELA VISTA DUCHESS SENATOR BELA
— Holandesa, preta e branca, pura de
origem nacional. Recebeu o título de Re
produtora Emérito, olcançando os níveis
exigidos pelo Livro de Mérito em todas as
suas lactoções. inscreveu-se quatro vêzes
consecutivos no Livro de Escol. Na sexta
loctação, iniciada aos dez anos e oito me
ses, em regime de três ordenhos e 365 dias,
registrou 9.053,095 kg de leite e 292,109
kg de gordura com 3,22%. Com essa pro
dução, o extroordinária vaca passou do
2.° paro o 1.° lugar na classificação do
Categorio de Longevidode, tanto em leite
como em gordura. Registrou em seis lacta-
ções (2.190 dias) 51.496,390 kg de leite

gordura com 3,37%.
BtLA VISTA pertence oo plantei do sr.
Alberto Ferraz, proprietário da Fazenda
Belo Visto, em Agulhas Negras, Est, do Rio.
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BRITTA 87 — Do roço Jersey. Importado
do Suécto. Recordista de leite e de gordura
no classe CJ (4 o 41/2 anos), está em
1.° lugar tanto na produção de leite como
no de gordura. A produção que lhe garan
tiu o invejável posição que ostento no
momento, foi de 5.964 kg de leite e 332,2
kg de gordura com 5,57%, em lactoção
iniciada aos quatro anos, no regime de três
ordenhos e em 355 dias. Pertence ò Gronjo
Santo Hilda, propriedade do dr. João Lo-
royo, em Jocoreí, S. P.

BALADA DE SANTA HILDA — Da roço
Jersey, pura de origem nacional. Recordista
do roço na produção de leite, pois em íac-
taçâo iniciada oos sete anos e seis meses,
no regime de três ordenhas e em 365 dios,
produziu 6.923 kg de leite e 290,7 kg de
gorduro com 4,19%. Esto produção colo
cou-a em 3.® lugor na closslficoção no que
diz respeito ò produção de gordura. Outros-
sim, inscreveu-se pela segunda vez no Livro
de Escol. BALADA é outro produto do
plantei do dr. João Laraya.

RAINHA COMARY — Do raça -lersey,
puro de origem nacíonol. Recordis^ e
gordura do classe AS ilVi o 3 anos). Quan
do Rainho quebrou o recorde dessa classe,
havia pouco mais de um mês que c^tro
produto do sr. Jorge da Cunha Bueno, Ren
deira Comory, o batera. Roinha j°"
recorde com a produção de 3-866 kg de
leite e 267,3 kg de gordura com 6,8/,o,
em lactoção iniciado aos doís anos e oi o
meses, no regime de duas ordenhas e ern
365 dias. Êsse resultado co[ocou'a ern 2.
lugar na classificoçâo de produção de leite.
RAINHA pertence ao plontel do sr.
do Cunho Bueno, proprietário da Gronja Soe
José, em Soo José dos Campos, S. P.
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RENDEIRA COMARY — Da raço Jersey,
pura de origem nacionol. Ex-recordista de
leite e de gordura da classe AS (214 a 3
anos), com a produção de 4.503 kg de leite
e 219,3 kg de gordura com 4,86%. (Um
mês depois, Rainha Comary, do mesmo pro
prietário, superou esta produção). A lacta-
çõo acima foi iniciada quando Rendeira
tinha dois anos e dez meses, no regime
de duas ordenhas e em 365 dias. E' outro
produto do plantei do sr. Jorge da Cunha
Bueno.

SANT'ANA NJAGARA PATRICIAN —
Do roça Jersey, puro de origem nacional.
Tornou-se recordista da classe BS (314 o
4 onos) em leite e em gordura, quondo
produziu 5.200 kg de leite e 241,2 kg de
gordura com 4,63%, em lactação iniciada
aos três anos e nove meses, no regime de
duas ordenhas e em 365 dias. NIAGARA
também pertence ao seleto plantei do sr.
Jorge do Cunho Bueno.

ARLETE MARCIANA — Holandesa, preto
e branco, pura de origem nacional. Re
cordista do classe CS (414 a 5 anos) em
leite e em gordura. A excelente produção
com que bateu o recorde, foi de 11.722
kg de leite e 406,2 kg de gordura com
3,46%, em loctação que iniciou aos qua
tro onos e dez meses, no regime de três
ordenhas é em 365 dias. Pertence ao plon-
tel do dr. Manoel Alves de Castro, pro
prietário da Fazenda Aríete, em Passa
Quatro, M. G.
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Em meodos de novembro a S. A. Fábrica de Produtos Alimentícios VIGOR ofereceu uma recepção às altas potentes do 11 '
No clichê aparece o sr. Totila Jordan, diretor da "Vigor", servindo um copo de iogurte oo general Nelson de MelO/ comandon

do II Exercito e que tem oo seu lado o general Dórío Coelho. ^

CURIOSIDADES LEITEIRAS

mMam

INDUSTRIA PAULISTA DE QUEIJOS

O mais velho queíjeíro do Brasil, na mais nova fábrica
de queijos de São Paulo

I Interior da mais nova fábrica de quei-
jos paulista — a da Sociedade União de

l Laticínios Ltda., em Poloni, Alta Ara-

raquarense. Esta fábrica vem
melhores queijos prato (Lanche e
pe) do nosso Estado.

' O sr. José Barreto Guimarães, que vem' ^
fazendo queijos desde 1905, com seus qua
se 80 anos, é o mais velho fabricante
de queijos do Pais. Foi o primeiro alu
no da primeira escola nacional de lati
cínios — a de Sitio, Estado de Minas,
fechada há decênios.



publicações da

EDITORA DOS CRIADORES

REVISTA DOS

CRIADORES

Mensalmente publico um comentário do estado das pasta
gens do Brasil Central e do Sul, situação, perspectivas e
cotações do mercado de gado e do de leite e derivados. Entre
vista do mês. Um artigo sobre Zebu e outro sôbre gado
leiteiro — Notas sôbre a industrio de laticínios e de carnes

— Pelo Serviço de Controle Leiteiro — Artigo Técnico — Pela A.P.C.B. — Artigo e notas
para o criador de porcos — Reportagens fartamente ilustradas das principais exposições de
gado do País e dos concursos de bois gordos. — Secçõo veterinária com artigos práticos.

4 EDIÇÕES ESPECIAIS SÔBRE: GADO DE CORTE, GADO LEITEIRO, SUÍNOS EAVICULTURA
Grandes edições sôbre exposições de gado Zebu e godo leiteiro no Parque da Água Branca e Zebu de Uberaba e Exposição

Estoduo! do Rio Grande do Sul. E aindo o Suplemento Feminino.

ANUARIO DOS

CRIADORES
ANO II 1961 — N° 2

Uma síntese da atividade agropecuária.
246 páginas impressas em papel dé fina qualidade.
15 artigos especiais assinados por conhecidos técnicos.
Verdadeiro «vade mecum» dos medicamentos mais

usados na fazenda.
Informações sôbre as principais gramíneas e legumi-

nosas e outras forrageiras da alimentação animal.
Os antibióticos como fator de progresso na avicultura.
36 páginas de papel couchê com os campeões nas ex

posições de animais de 1960 de São Paulo, Uberaba e
Porto Alegre.

As campeãs em 365 dias e em longevidade de leite
e dé gordura do Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

As maiores produtoras vivas, em lonvegidade até De
zembro de 1960.

Resultados dos leilões de gado leiteiro de 1960.
Verdadeiro manual das produções das raças Indiana,

Gir, Nelore e Indubrasil.
Revisão Agrária no Estado de São Paulo, Lei 5994

de 30 de Dezembro de 1960.
Endereços de associações de registro genealó^co e as

sociações de classe.
Endereços de criadores de gado leiteiro com produção

leiteira controlada.
Endereços de criadores de gado Zebu fino registrado.
Nome e endereço de firmas especialisadas em produ

tos agro-pecuários.
Preço do exemplar: Cr$ 250,00

Obs.: Ainda dispomos de exemplares da edição de
1960, ao mesmo preço de Cr$ 250,00.

REVISTA GADO

HOLANDÊS

Dedicada a pecuária leiteira, mensalmente pu
blica artigos sôbre: Criação e melhoramento do gado
leiteho — Alimentação — Doenças — Reprodução
e lactação — Notas biográficas e informações di
versas — Consultório (perguntas e respostas) —
Situação, perspectivas e cotações do mercado do
leite e derivados — Publicação dos resultados par
ciais e finais do Serviço de Contrôle Leiteiro da
A.P.C.B.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 200,00

OFERTA ESPECIAL — Umo assinatura anuo! da Re
visto "Godo Holandês" (Cr$ 200,00) e uma do "Revista dos
Criadores" (Cr$ 600,00) — doze exemplares por ano de coda
— e um exemplar do "Anuário dos Criadores" (Cr$ 250,00)
— tudo apenas por Cr$ 800,001 Vole mais de mil cruzeiros.

pedidos à Editora dos Criadores — Gráfica e Propa
ganda Limitada, Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

- S.P. Façam remessas de numerário em cheque, em
vale postal ou em valor declarado em nome da Edi
tora dos Criadores — Gráfica e Propaganda Limitada.



CHÁCARA MAIORCA - Prop.: Orlando Biroli
Fone: 3897 — S J. do Rio Prefo
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SURRADOR, bezerro de onze meses com
338 quilos e SÓSINHA SEGUNDA — dois
dos belos onimois que se apresentaram na
recente Exposição de S. José do Rio Prêto,
em novembro último. Ambos são filhos de
Jagóra, o primeiro com Mimoso e a segunda
com Sozinho Primeira.

JAGÓRA é um dos poucos touros do roço
GIR do atual rebanho importado que o
Brasil possui. Êste reprodutor que chefia o
plantei do sr. Orlando Biroli, de S. J. do
Rio Preto, tem demonstrado aptidões eco
nômicas de primeira ordem e marca os seus
filhos com a caracteristica de pelagcm
típica na testa.

O sr. Orlando Biroli não é apenas grande
criador de gado Gir; dedica-se tombem,
com entusiasmo, ò criação de suínos da
roca Tatui-Junqueira. Vemos neste clichê
CHATINHO e ANITA, casal de reproduto
res que levantou o campeonato na Expo
sição de Rio Preto, o macho com apenas
20 meses e o peso de 348 quilos e a
fêmea com 310 quilos.

Venda de Refyrodutores da Raça Gir de Origem importada e
de Suinos da Raça Tafui-Junqueira



IN MÉDIO STAT VIRTUS
Sim, a virtude está no meio têrmo. Por isso, a moderna Zootecnia chegou
a criar raças novas de dupla aptidão. Na avicultura as raças especializadas
para carne ou para ovos foram cruzadas (New Hampshire). Mas na velha
índia há milhares de anos já existia uma raça puríssima de dupla aptidão:
o KANKREJ, conhecido no Brasil como

G u Z E R Á

Raça Gír, umo dos melhores raças leiteiras indianas. Roça Nelore, umo das melhores produtoros de come do Brasí

GUZERÁ : RAÇA DE DUPLA APTIDÃO.

As vacas Guzerá pesam normalmente mais de 600 quilos. Écomum a taxa de
gordura ser superior a 7%. Êste ano uma vaca Guzerá de primeira cria ter
minou a lactaçõo com 5.596 quilos (controle oficial). Nos primeiros oito anos
de "Feeding-Test" realizados em São Paulo, a raça Guzerá liderou o ganho
de peso. Por isso, hoje todo criador progressista emprega touros Guzerá
em seus rebanhos, seja para aumentar o leite e a taxa de gordura, seja para
produzir novilhos de corte mais precoces.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GIJZERÁ DO RRASIE
Av. Churchill, 94 - S/1.110 — Fone 52-5529 — GUANABARA
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A ação do Centro Panamericano de Febre Âftosa
ARMANDO MONTEIRO FILHO

Ministro da Asriculturo

W -• ••.. VisitãTido o Centro Panamericano ãe Febre Aftosa, a fim de conhecer mais de
perto seus planos de trabalho e suas realizações concretas, como também para
inaugurar instalações que acabam ãe ser ultimadas, o dr. Armando Monteiro Fi
lho, ministro da Agricultura, recebeu ilustres representantes de nações amigas
que honram as missões diplomáticas de países americanos acreditados junto, ao
nosso governo. Nessa ocasião, proferiu interessante discurso, do. qual inserimos
aqui a parte mais importante.

o Brasil, ao aceitar, há cérca de dez
anos passados, a incumbência de receber
e instalar aqui a sede dêste centro de
estudos e pesquisas dos complexos pro
blemas ensejados pela febre aftosa, 20-
onose que preocupa sèriamente todos os
países do mundo, não desconhecia a res-
ponsabüidade que lhe caberia a fim de
levar a bom têrmo os pesados encargos
que desde então passaria a ^sumir.
Não ignorava o govêmo brasileiro, na
quele momento, especialmente o Mmis-
tério da Agricultura, que as atividades
a serem desenvolvidas no órgão a ms-
talar teriam a cooperação de todos os
governos interessados dêste Continente e,
sobretudo, contariam com o entusiasmo
e o concurso eficiente de equipes de ve
terinários consagrados mundialmente,
que aqui viriam de vários países dedi
car-se, até mesmo com sacrifício, aos
estudos, pesquisas e observações nos se
tores técnico-científico e pratico, de fun
damental importância para a luta con
tra a grave virose.

Efetivamente, na atualidade, nenhuma
outra enfermidade dos animais se apre
senta tão relevante no continente ame
ricano como a febre aftosa. se coi^^de-
rarmos que ela envolve aspectos técni
cos econômicos e financeiros, de ma
neira a justificar plenamente a sua in
clusão, com prioridade, entre as mais
sérias preocupações do govêmo.

No caso especial dos países america

nos, dadas as características campesinas
dominantes, são conhecidos, e por isso
mesmo temidos, os malefícios causados
às unidades de produção e às indústrias
de transformação, em conseqüência do
aparecimento da febre aftosa, razão por
que a doença se transformou em grave
problema a ser enfrentado com a maior
determinação. Como sabemos, ela contri
bui para reduzir, de maneira sensível,
a produtividade dos rebanhos e conse
quentemente seu desfrute, -além de pro
vocar substancial diminuição do rendi
mento de carne e da produção de leite.
Ademais, a febre aftosa tomou-se, de
longa data, fator de reflexos negativos
no comércio internacional de carnes dos
países sul-americanos, a ponto de exigir
a adoção de medidas específicas severas
de defesa sanitária animal, consubstan
ciadas nos acordos celebrados entre paí
ses exportadores e importadores.

É fora de dúvida, portanto, que essa
enfermidade interfere de forma acen
tuada na vida econômica e social de
todos os países.

O Brasil, sendo geogràficamente um
dos maiores países do mundo, dispõe de
imensas áreas apropriadas para o cria-
tório, apresentando, consequentemente,
perspectivas promissoras no que tange ao
desenvolvimento da pecuária, de manei
ra a suprir-se suficientemente de ali
mentos protéicos, nodatamente carne e
leite, e a reservar apreciáveis disponibi

lidades para o comércio de exportação,
Nesse sentido vêm sendo desenvolvidos
esforços pelo Ministério da Agricultura
e pelas Secretarias de Agricultura dos
Estados integrantes da Federação Bra
sileira, os quais sofrem, no transcurso
dos planos desenvolvidos, a interferência
nefasta da febre aftosa.

Não poderia, pois, o governo brasileiro
deixar de prestigiar o Centro Paname
ricano de Febre Aftosa, organismo com
atuação internacional a serviço de legí
timos interésses da produção animal dês
te Hemisfério. A natureza dos seus tra
balhos no setor técnico-científico, assim
como a assistência que presta aos ser
viços oficiais e privados dos países ame
ricanos, permitiram ao seu atual corpo
de profissionais de alta expressão, re
crutado na Argentina, Brasil, Chile, Co
lômbia, Costa Rica, Estados Unidos,
Grã-Bretanha, Holanda e Uruguai, a
realização de notáveis estudos e pesquisas
sôbre a zoonose. De outro lado. como
parte integrante das suas finalidades es
pecíficas, o Centro vem executando,
também, um esplêndido programa de
treinamento através de cursos freqüen
tados por veterinários de todos os países
americanos.

Merecem referência especial as pes
quisas que estão sendo desenvolvidas

(Conclui na pôg. 98)

BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AMÉRICA DO SUL S/A
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CAPITAL E RESERVAS CR$ 635.000.000,00

Matriz: SÃO PAULO — Rua XV de Novembro, 213 — Telegramas; "SUDAMERIS'

RIO DE JANEIRO — BRASÍLIA — BELO HORIZONTE — RECIFE — PORTO ALEGRE — SANTOS
Aroraquoro Botucotú — Campinas — Jaú — Londrina — Ribeirão Preto — Santo André — Soo Carlos

22 Agências Metropolitanas em SÕo Paulo, 5 no Rio de Janeiro, 1 em Porto Alegre e 1 em Recife

depósitos Econtas CORRENTES - COBRANÇAS - CÂMBIO ECRÉDITOS DOCUMENTÁRIOS - CAIXAS DE SEGURANÇA

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção anima
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Agradecemos a atenção e a preferência que

nos foram dispensadas no decorrer de 19ôi^>i

8 desejamos aos nossos clientes e amigos

Boas Festas, Feliz Natal e Venturoso 1962.

TORTUGA
Companhia Zootécnica Agrário
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O PROBLEMA DAS

RAÇÕES NAS

GRANJAS AVÍCOLAS

O problema mais angustiante com que se defronta
o criador de galinhas é o da escolha da ração ideal,
isto é, a que dê melhor resultado no menor tempo e
com menor gasto. Para tanto lança mão de rações
de vários tipos, desde as granuladas até as fabricados
na própria granja. Cerca de 80% dos granjeiros do
Estado de São Paulo preferem utilizar rações fabri
cadas por êles próprios. Os resultados obtidos dife
rem de granja para granja, de acòrdo com melhor ou
pior balanceamento dessas rações.

Com o objetivo de esclarecer e melhor orientar
os criadores de aves realizamos uma experiência vi
sando determinar qual a ração mais eficiente e eco
nômica: se a fabricada na granja, obedecendo às
normas da moderna bromatologia zootécnica, ou as
rações granuladas, pré-fabricadas, prontas para ser
usadas. _ i -> . .

A experiência teve inicio em I-J-6U, com dois
lotes de 24 frangas, nascidas em 5-11-59, e foi en
cerrada em 28-2-61. Constou o ensaio do seguinte:
em galinheiros separados, colocamos os dois lotes de
24 aves coda um e denominamo-los de LOTE A e
LOTE B. ....

Ao LOTE A administramos uma raçao por nos
fabricada na própria granja, e que se constituía de:

Fubá fino
Farelo de trigo
Alfafa moída
Farinha de peixe
Farinha de sangue
Farinha de carne
Farelo de amendoim
Farelo de soja

55%

15%

6%

1%

3%

10%

5%

5%

100%

Como suplemento dessa ração, acrescentamos:
Cornplexo Mineral Iodado Tortuga 2%
Polívitamínico Tortuga
Ostra média e fina
Sal

Terra curtida

1%
5%

10%

aves

AKIRA SUZUKI
(Técnico ovtcolo do "Tortuga")

A terra curtida foi obtida da seguinte maneira:
Misturamos todos os elementos abaixo relacionados,
nas proporções indicadas e, após umedecê-los, deixa
mo-los para fermentor durante duas semanas. A
terra assim preparada, foi acrescentada à ração do
lote A à razõo de 10% do consumo da ração
balanceada.

Estéreo de oves 100 Kg
Farelo de trigo 25 Kg
Casca de arroz 15^
Capim sêco picado ^
Terra qualquer 35 Kg

Total 200 Kg

Ao LOTE B foi administrada ração grcnulada co
mercial, com a garantia de no mínimo 19% de pro
teína e com as vitaminas A, D'', B-, B'", etc. Pofo per
feito contròle do custo, foi tomado como referência o
preço da ração granulada e dos" elementos componen
tes da ração fabricada na granja, que vigoravam em
setembro de 1 961.

Para melhor analisar os resultados da prova, apre

sentamos os quadros I e II, os quais contêm de modo
simples e esquemático todos os dados referentes o
experiência.

No quadro I verificamos que, no início da prova,
o lote A possuía somente 23 aves (uma morreu) e o
lote B os 24 estabelecidas.

Durante o desenvolvimento da experiência, ado
tamos a prática de eliminar como refugo todas as
oves que passassem dez dias sem postura. Assim, com
os afastamentos provenientes dêsse critério e as mor
tes, os dois lotes ficaram reduzidos no final a: lote A,
17 aves, lote B, 13 aves.

Quanto à vitalidade ou longevidade, a ração pre
parada na granja, com Sais Minerais e Polivitamíiii-
cos Tortuga, mostrou-se mais eficiente do que a roçoo
grcnulada, pois o lote Aapresentou o índice de 73,9%
e o lote Bapenas de 54,2%. O índice de postura do
lote A foi também superado, pois no mesmo período
atingiu 4.581 ovos, enquanto o lote B apenas 2.995,
com a porcentagem média de postura de 62% e

â SAIS MINERAIS E V
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QUADRO I

N.o cie Aves

No inicio no fim.

Virclidodc ou Longevidade

N.o de ovos produzidos no cno

médio de postura

Quontidode diário de roçoo por ove

Custo diário do roçoo por ove.

Quont. dc ração p/ produzir um ovo

Custo do roçoo "p/ produzir um ovo

Rendimento

da

raçõo

Eficácia
do

roçõo

Quont. de roçõo. consumido

Pêso dos ovos produzidos

Peso dos ovos produzidos

Quont. dc roçõo consumido

23 17 24 13

73.9% 54,2%

4.581 2.995

62% 440/0

107.5 gr 118,8 gr

Cr§ 2.49 CrÇ 2,38

173,3 gr 270,5 gr

CrS 3,99 CrS 5,41

3,07 kg 4,86 kg

0,33 gr 0,21 gr

QUADRO 11

Despeso Geral e rendo bruto duronte um ono

Quantidade de roçõo consumida 794 kg 809 kg

Quantidodc de ovos produzidos (em quilos) 259,173 166,247

Custo do kg dc raçõo CrS 23,00 CrS 20,00

' Despesa com raçõo CrS 18.262.00 CrÇ 16.180,00

Valor dos ovos produzidos CrS 28.490,00 CrS 18.260,00

RgIoçõo de ovos o roçõo CrS 10.228,00 CrS 2.080,00

Custo do raçõo por ove Cr$ 902,46 CrS 867.24

Rendo total anual por ove CrS 1.382,00 CrS 981,53

Lucro anual por ove CrS 479,54 CrS 114,29

44%, respectivamente. A quantidade de ração dada
a cada ave, foi de 107,5 g paro as do lote A e 118,8 g

para as do lote B, correspondendo ao valor de
Cr$ 2,49 e Cr$ 2,38 respectivamente.

Por êsses resultados e os que abaixo apresenta
mos, fica mais uma vez comprovado o que sempre
afirmamos: Não se deve avaliar a raçõo pelo custo,
mas sim pelo rendimento, pois a raçõo barata pode
rá tornar-se altamente antieconômica devido à sua

baixa conversão em ovos e carne. Ela fatalmente

trará aos granjeiros prejuízos vultosos.
Atentando para os dados contidos no quadro 1,

verificamos que a raçõo preparado na granja, embo
ra fôsse um pouco mais cara do que a roçõo granu-
lada, apresentou rendimento muito superior, pois para
produzir um ovo foram necessárias 173,3 g, ao passo
que da granulada foram necessárias 270,5 g.

Convertendo essas gramas em cruzeiros, verifi
camos que um ovo do lote A ficou em Cr$ 3,99 e do
lote B em Cr$ 5,41. Logo, a raçõo preparada na
granja, com Sais Minerais e Polivitamfnicos Tortuga,
apresentou alto rendimento, que traduzido em Cr$
representou a economia de Cr$ 1,42 em ovo. Quan
to à quantidade de raçõo necessária para produzir um
kg de ovo ainda a superioridade da raçõo preparada
sòbre o granuladas foi bastante pronunciada, pois da
quela foram necessários 3,07 kg, ao posso que desta,
4,86 kg. Acresce o fato de que os ovos do lote A pesa
vam em média 0,33 g, ao passo que os do lote B 0,21 g.

Analisados os resultados diários, por ave, por
custo de um ovo, etc., comentaremos agora os resul
tados econômicos gerais do experimento, que estõo
contidos no Quadro II.

O LOTE A, alimentado com a raçõo preparada,
consumiu durante a experiência (1 ano), 794 kg de ra
ção, ò razõo de CrS 23,00 o quilo = CrS 10.262,00.

O lote B, alimentado com a raçõo granulada, con
sumiu 809 kg, à razõo de Cr$ 20,00 o quilo =
CrS 16.180,00.

A diferença de despesa favorável à raçõo granu
lada se converteu, porém, em apreciável prejuízo no
fim da prova, pois enquanto o lote A deu a produçõo
de 259,173 kg de ovos, no valor de CrS 28.490,00, o
lote B, produziu apenas 166,247 kg ou CrS 18.260,00.
O lucro auferido pela adoção do raçõo preparado for
de CrS 28.490,00 — CrS 18.262,00 = Cr$ 10.228,00,
ao passo que a raçõo granulada deu apenas CrS ....
2.080,00, isto é CrS 18.260,00 — Cr$ 16.180,00.

A par da maior renda, a raçõo preparada com
Minerais e Vitaminas apresentou a vantagem de que
os ovos produzidos pelo Lote A tinham em média 57,22
de pêso, com a diferença de 1,8 g em comparação com
os do lote B.

Baseados nos resultados obtidos na experiência
e já observados na prática em inúmeras criações, pode
mos concluir que a ração preparada na própria granja,
perfeitamente balanceada com Minerais e Vitaminas
e obedecendo ao que adotamos na prova efetuada, é
superior à raçõo granulada, adquirida pronta para ser
usada.

Com ela, além de mantermos as aves com saú
de e alta postura, reduzimos os refugos e a mortali
dade, bem como eliminamos a necessidade de rações
extras para produzir ovos.

NOTA: Apresentamos a produçõo dc ovos em quilos, tendo ^
breve será adotado o classifieoçõo de ovos no bosc oo p

ITAMINAS "TORTUGA



QUEM SURGIU PRIMEIRO,

O OVO OU A GALINHA?
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Seja o ovo ou a galinha pouco imporia, pois o mais imporianfe hoje é
saber como obter de modo econômico, ovos e galinhas

Êsse problema você resolve

com POLIVITAMÍNICO TORTUGA e

COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA
PÂRÂ ÂVES

ÊSTES DOIS PRODUTOS MISTURADOS NAS
RAÇÕES, SUPREM AS AVES DE TODOS OS
MINERAIS E VITAMINAS QUE ELAS NECESSITAM
GARANTINDO-LHES

SAÚDE E ALTA PRODUÇÃO
PARA A SOLUÇÃO DÊSTE E DE OUTROS PROBLEMAS
ESTAMOS À DISPOSIÇÃO DOS SRS. GRANJEIROS, GRATUITAMENTE.

Xortuga
Companhia Zootécnia Agrária

Em São Paulo: Av. João Dias, 1356 - C. P. 12.635
Em Pórto Alegre:, R.G.S. Av. Farrapos, 2.953
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Valor real da venda de parte em condomínio

A preocupação em dar baixo valor a
imóvel, para efeito de pagamento de
imposto de sisa, cria, por veses, situa
ções realmente embaraçosas.

Haja visto o caso de um condomino

BOn PRODUCiO
com

BONS PNEUS

Calce seus

TRATORES
com PNEUS da

CASA PLÍNIO
Exclusivamente pneus de
1a. Unho, de todos as
marcas e, para todos os
tipos de máquinas.

Consultem-nos

sem compromisso!
TEMOS ENCERADOS LOCOMOlIVA

^Rümec
UMA TRADIClO KO COMÉRCIO DE PNEUS

Rua Washington Luiz, 350 - Av. Conceição, 250
Rua Carlos cs Campos, 637 • Brevemente
Rua R o Bonito, esq. Cons. Dantas • Tels. 34-S340
34-7895-36-4028 - 36-7065 - 93-2274 - S. Paulo
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que vendeu parte (35%) que possuía em
uma chácara, a terceiro, declarando a
ter vendido por preço que, agora o seu
condomino quer depositá-lo para reela-
mar a preferência de que trata o artigo
1.139 do Código Civil:

"Não pode um condômino em coisa
íTidivisiveZ vender a sua parte a estra
nhos, se outro consorte a quiser, tanto
por tanto. O condomino, a quem não se
der conhecimento da venda, poderá, de
positando o preço, haver para si a parte
vendida a estranhos, se o requerer no
prazo de seis meses."

A primeira vista, pode-se pensar que
o condomino vendedor seja obriga o en
tregar ao condomino interessado a sua
parte, e por aquele preço, publicamente
declarado.

Entretanto, no caso, não há porque
receiar essa conseqüência, sob a alegação
ãe que a chácara não se presta a divisão
cômoda. O artigo 1.139 fala é em coisa
indivisível — e não nos parece caber
nesta categoria de coisas, uma chácara.

Provavelmente torna-se difícil a divi
são, por causa da distribuição da água,
mas essa circu-nstância não basta. Veja-
se o que diz o artigo 53 ão Código Civil:

"São indivisíveis: I) os bens que se não
podem partir sem alteração na sua subs
tância;"

Ora, a partilha geoãésica de uma área
de terra não fica alterada na sua subs
tância porque a água ãe um riacho vai
ficar de um só quinhão. Não deixa esse
pedaço de terra de ser terra plantável,
porque possa ser seccionaão. Natural

ROLANDO LEMOS
Advogado

mente a parte que ficar com o riacho
terá mais valor, mas para isso existem
as compensações para o encontro ãe um
equilíbrio de valores, dentro da propor
ção de cada condomino.

Logo, não sendo considerada coisa in-
divisivel, não há porque recear o con-
sviente a pretensão do seu ex-condomi-
no em depositar aquele preço baixo de
clarado na escritura de venda feita o
terceiro e dêle se prevalecer para ficar
com a parte dos 35%.

Essa prática, entretanto, de rebaixar
preços nas lavraturas de escrituras pu
blicas, pode acarretar conseqüências ines
peradas e irreparáveis.

Não temos dúvida em afirmar que a
declaração pública do preço ãe uma tran
sação imobiliária prevalecerá sempre sô-
bre qualquer outra que se pretendesse
firmar posteriormente, mesmo porque
ofenderia o principio de que ninguém
pode alegar nunca a simulação a que êle
próprio deu causa.

Observa-se ainda, ultimamente, a no
va lei do inquilinato, mandando dar pre
ferência, preço por preço, ao inquilino,
no caso ãe alienação. São preferências
que vinculam as partes a uma declaração
real do valor das transações.

Assim, a circunstância especial de não
ser indivisível o imóvel cuja parte em
condomínio foi vendida pelo consulente,
salva-o ãe situação ãescômoda, mas po
deria não ter sido assim. Dai nossas

recomendações no cuidado de não acei-

(Cdnclul na pág. 100)

HEÍNE ô OIAMANT (Importados da Frisia)
SOVEREÍGN MYSTERY e SPRINO

FARM (Importados do Canadá) são os pais
m i dos tourlnhos varmalho e branco da

FAZENDA

MARAMBAIA
ÍM ?? - VIA ANHANGUE&A , VINHEDO -. SP.
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o MANGALARGA
Severinia é hoje a Meca do Mangalarga e é na fazenda NATA que esfá a santa KAABA da

raça — Oserralho de KALÚ, príncipe negro de quatro patas.

Já decorreram mais de dez anos desde
que travamos relações com Badih Aldar,
nas Fazendas Reunidas de Alvorada. Já
naquela ocasião, ele se iniciava na cria
ção do Mangalarga. Em 1950, adquirindo
em Severinia as fazendas Nata e Palmei
ra, levou para lá dois reprodutores, um
fiUio do Pensamento, de nome Centená
rio, e outro de Baluarte, chamado Di-
que-Flori. Estes animais não foram apro
veitados convenientemente por falta de
éguas.

. Resolvendo desenvolver a criação, Ba
dih Aidar começou a comprar femeas nos
plantéis mais afamados de São Paulo,
principalmente do rebanho de José Flo-
riano Martins que foi — e ainda é —
indiscutivelmente, um dos grandes artí
fices do Mangalarga paulista. Deste co
nhecido criador, foram para a fazenda
Nata 18 cabeças, entre éguas eradas e
potras. Outros criadores de renome con
tribuíram para reforçar o plantei de Ba
dih Aidar, como, por exemplo, Antenor
Junqueira Franco, que teve,o melhor re
banho da raça em Colina; herdeiros de
Antonio Junqueira Franco (Nico), Saulo
Junqueira, cel. Lica Junqueira e Hermilio
Junqueira Franco.

O primeiro reprodutor para esta nova
fase da sua criação, Badih Aidar foi pro
curá-lo na seleção de Sebastião de Al
meida Prado, que, como todos sabem, é
também um dos pioneiros do Mangalar
ga paulista. Este animal foi Mascote, fi

V I

lho de Capitei e Mossoróca, campeão na
Exposição de 56, em Barretes. Pratica
mente, foi com êle e com Dique-Flori que
a fazenda Nata partiu para a grande ar
rancada.

Em 55, Badih Aidar comprou de Se
bastião de Almeida Prado um potro de
ano, que trazia nome mágico: KALTT.
Feiinho e magro, apresentava o animal
uma deformação na espinha: era selado,
em conseqüência de profunda descalcifi-
cação, sofrida quando acidentado numa
perna, o que o impedia de acompanhar
a mãe no campo e de se alimentar con
venientemente. Este animal, porém, ti
nha uma pinta que não escapou ao olho
clinico de Badih Aidar: era filho de um
casal de campeões de Sebastião de Al
meida Prado: Capitei e Aigentina. Não
podia, pois, falhar num bom rebanho,
uma vez que o seu defeito não era con
gênito. De fato, Kalu cresceu e hoje é
um príncipe negro de quatro patas, che
fe de um primoroso plantei, pai de nu
merosa prole, que anda por aí fazendo
barulho nas Exposições. Graças a êle,
Severinia agora é a Meca do Manga
larga e é na fazenda Nata que está a
santa kaaba da raça.

Não podemos como gostaríamos de
fazer, alongar o texto, para dar uma
visão panorâmica da impressão que nos
deixou a criação de Badih Aidar. Basta,
porém, acentuar que de lá vem saindo
tôda uma geração de campeões e Kalu
é o autor dessa proeza. Alvorada da Na

VALDEZ CORRÊA

ta, que foi o campeão na última Expo
sição de São Paulo, é filha dêle. Assim,
comandada por Kalu, a nova geração da
fazenda Nata vem mantendo e amplian
do a tradição do rebanho do sr. Badih
Aidar, rebanho de onde anteriormente Já
haviam saído exemplares de escol, como
l.o de Maio, que foi campeão em São
Paulo e hoje é chefe de plantei de Se
bastião de Almeida Prado; Londrina, ir
mã de 1.0 de Maio e, portanto, filha tam
bém de Capitei, campeã na mesma Ex
posição; Oriente, filho de Maxixe e Egíp
cia, campeão em Rio Preto, onde tam
bém foi campeã Maravilha Flori, da sua
criação.

Este ano, em Barreto, Badih Aidar le
vantou novamente o campeonato com
Polar-Flori, filho de Maxixe e Escrava;
a campeã, com Prlmadona-Flori, filha de
Maxixe e Gazeta; a reservada campeã,
com Alvorada da Nata, filha de Kalu e
Maravilha Flori, a mesma que foi a
campeã na última Exposição de S. Pau
lo; o conjunto de progenie de pai e o
prêmio destinado ao criador que maior
número de prêmios obteve nas dez últi
mas Exposições daquela cidade.

Apresentando aos leitores parte do
plantei de Badih Aidar, desde já anun
ciamos, para o próximo número, a exi
bição do rebanho do sr. Norman Pro-
chet, de Londrina, no Paraná — um dos
mais recentes criadores e dos mais en
tusiastas selecionadores da grande raça
nacional.

66

Badih Aidar, ao lodo do repórter, na vorondo do seu escritório e um aspecto do fachada da sede da fazenda NATA

REViSTA DOS CRIADORES
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A CRIACÃO DO SR. BADIH AIDAR - Fazenda Nata Severinia —S.P.

Astuto da Nata, por Maxixe e Cereja, Campeão da Raça no
111 Exposição de São José do Rio Prêto

Alteza da Nata, por Kolú e Chinesa, Reservodo CompeÕo
em Rio Prêto, certame realizado em novembro último.

DEZEMBRO DE 1961
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Pitonga Flori, por Maxixe e Eva Flomor, Campeão do
Raça no último certame de Rio Prêto
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ACRIAÇÃO DO SR. BADIH AIDAR - fa

Boluarfe da Nata, por Kalú e Martha-
Flori (esta por Maxixe e Escrava-Flo-
mor). Este potro de 21 meses será um
dos futuros reprodutores do plante! do

sr. Badih Aidar.

Perolo-Flori, por Moxixe e Flanela (esto
por Oder e Rosilho)

Polar-Flori, grande campeão do última
Exposição de Borretos, filho de Maxixe
e Eseravo-Flomar, irmão, portanto, de

Baluarte da Nata

Dois lote» de potros e potras de ano e meio, filhos de Kalú e Moxixe. A fazenda NATA tem presentemente onze potros desta idade

J



zenda Nata Severínia São Paulo
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Kolú, em moreha típica e bem corac-
terizoda. Este reprodutor, otual chefe
do plantei da fazendo NATA, é crioulo
de Sebastião de Almeida Prado, sendo
filho de Capitei e Argentino. Nascido o
7-11-54, sofreu um acidente numa dos
pernos, ficando impossibilitado de acom
panhar o mãe no pasto, pelo que foi
atingido por um processo de descolcífi-
caçõo, que se manifestou por um defei
to de curvotura no lombo. Adquirido
pelo sr. Badih Aidar e submetido o tra
tamento, recuperou-se e acabou trans

formando-se num dos reprodutores mais
famosos de São Paulo. O seu defeito, não
sendo congênito, não se transmite oos
seus filhos, que vem impressionando nos
últimas Exposições. O flagrante da sua
marcha expressa bem a vitalidade deste

excepcional Mongalarga

Artista do Nota, por Kolú e Opero
(esta por Caporal e Boneca)

Reporter-Florí, por Maxixe e Francesa-
Flomar. Este potro, com 20 meses, é
irmão legitimo de Prelúdio, o reprodu
tor do dr. João Sompoio Leite que foi
reservado campeão na última Exposição
de S. Paulo e campeão nocionol no re
cente Exposição de Porto Alegre. Este
potro está destinado o ser também um

dos garanhões da fazenda NATA

Novelo-FlorI por Capitei e Turca (esto
por Bronze e Turquia), Reservado Cam
peão em Rio Prêto.

Lote de potros desmomados, filhos de Kolú

rWml-

' - -"i'v•'v

•-•A

1

Alvorada da Nata, por Kolú e Maravi-
iha-Flori, campeã nacíonol da último
Exposição da Aguo Branca, em São
Paulo.



A CRIACÀO DO SR. TARLEY ROSSI VILELA - Fazenda Sai

Um rebanho diferente, onde até o reprodutor é DIFERENTE - A corte
de brotos e balzaqueanas de um tipo configurado de touro melhoraãor
- Vai-se acabando entre nós a mentalidade de curral: o pecuarista mo
derno é um zootecnista prático, que faz preleções aos visitantes, ensinan
do, no seu próprio interêsse, distinguir o gato da lebre.

Não se diz nenhuma novidade, lem
brando que das raças indianas entradas
no Brasil a OIR foi a mais sacrificada
na sua finalidade de boi ãe corte, por
falta, desde o início, de orientação cien-
^mca na sua seleção. Abandonado pelo
iovêmo, que no comêço.fez guerra de
Sorte ao zebú. o criador nacional, semSLda conhecer da nobre raça que a ini-
Stiva particular introduziu no Pais, fez
como os navegantes antigos que se guiaram só pelo céu: viu no Gir apenas o
mzfêle a^presentava externamente o seu
?ado ornamental. Deste modo, embora oslado orna sempre,

sua /e grandes labores se ob-
O que no «•ov«i.<5 um rebanho
. fní em linhas gerais, um reoaiuiuteve Que realmente, encanta-
de &OZS 'Jn, a sua ostentação de
vam aos olho i-endimento davam
corativa, mas
depois ' tal de divindade indiana
raS"en°rar rfodestamente no fundo da
panela a^^cutivelmente, ao Depar-

da produção Animal, maximetamento da_ -Rarisson Vilares,
na

ãtameiii'^ Barisson viiarei», aadministração do ^
campanha P e integrá-lo na
abstracionismo g

sua função pej-nando Costa bradavaexato «"%,íf„eSâção da orelha, contra
contra ^ Pieo P ^ fetichismo da

.~mottran1o Que tudo Iseo émm-a

pejagen^-

Grupo de fazendeiros de São J^sé d̂o ^Rio^ Prêto chegomò fozendo Santo Zito, poro conhecer o crioçõo Gir do sr.

to interessante, mas, na verdade, o que
.-íe queria do Gir era o mesmo que se
exigia do Nelore: a carne, sem o que
não .se justificava a revolução do Ca-
racu, deposto da sua glorificação pelo
boi de giba. O certo, porém, é que foi
a pregação missionária de Barisson Vi
lares, com a sua equipe de frades sem
tonsura, fazendo sermões profanos nas
concentrações rurais ou na porteira das
fazendas, que fez o milagre de converter
os incrédulos, mostrando, com o pronun
ciamento frio das estatísticas, que o Gir
possui predicados genéticos que podem
equipará-lo a qualquer outra raça nobre
de córte. Basta que por meio de uma
seleção Inteligente .se isolem os seus gens
substanciais, com a mesma tenacidade
com que, embora empiricamente, os cria
dores isolaram os seus gens ornamentais.

Foi assim, pois, que se desfraldou a
bandeira dessa revolução de cun-al e é
assim que nas últimas exposições o Gir
vem enfrentando galhardamente a ba
lança — que é, afinal de contas, o gran
de juiz sem tóga.

É exato que ainda há muitos tradicio
nalistas para quem o Gir só é Gir se
tiver gavião de bico na orelha, testa fu
gidia de macaco e pelagem colorida, co
mo tecido estampado. Mas, estes artistas
já são poucos. E quem visita as fazen
das de hoje, como nós, que há longos
anos fazemos esta penitência imerecida

verifica que, embora permaneça a pre
ocupação muito justa com a pureza ra
cial, o que predomina na seleção do Gir

VALDEZ CORRÊA

é o interêsse à sua aptidão para a car
ne. O que se quer presentemente é um
boi que chamado pelo toque de cometa
dos frigoríficos, ou pelas matracas do mi
nistério da Fazenda, nesta eterna qua
resma de Divisas — o que se quer é
um boi que se apresente com trazeiros
rotundos, como os do poeta Frederico
Schmidt, e não com ancas faveladas, co
mo as da Carolina de Jesus...

UM REBANHO DIFERENTE

O sr. Tarley Rossi Vilela não é um
criador novato, que precise de apresen
tação. Êle deixou os cueiros há muitos
anos, no Sul de Minas, na fazenda pa
terna. Vindo para São Paulo com os seus
dois metros de altura e esta pinta de
arrojo que os mineiros adquirem quando
entram no nosso Estado — depois de ga
rimpar nas catas esparsas de S. Paulo
resolveu fixar-se na sua própria gmpia-
ra — comprou a fazenda Santa Zlta, no
município de Turiuba, perto de Rio Prê-
to, e instalou-se ali com a sua ciiaçao.
Foi lá, pois, que éle nos levou, por in
sinuação bondosa do Quinzi^o Junquei
ra, que incitava a nossa curiosidade com
o seu entusiasmo contagiante: "Vá vêr,
homem, vá vêr o que é boi! Vá vêr o
que é carne! E, depois me diga..." As
sim, fomos levados pelo sr. Tarley Vi
lela para conhecer o rebanho que ^tá
formando de maneira tôda orig^al- Do
no de um tom-o importado — Diferente
— êle quis também fazer um plantei di-

Tarley Vilela e comprar borrígodos de DIFERENTE



ita Zita Turiúba

ferente. Para isso, embora contando com
vacas próprias de reconhecidas linha
gens, filhas de reprodutores que tiveram
os seus dias de glória, como o Boi do
Dengo, o Gaiolinha, o Soberano, o Ban
deirante, o Ti-iunío e outros representan
tes da raça condoreira — decidiu o sr.
Tarley Vilela aceitar, ãe meia, tôdas as
reprodutoras finas que se apresentasseni
para aproveitar as preciosas faculdades
econômicas do seu genearca. Assim,
quando se divulgou que êle tinha um
touro de abafar — tudo que foi vaca
velha de São Paulo, desejosa de antes
de moiTer fazer ainda um entreverá,
deixando rebentos que pudessem dizer
com orgulho de quem è filho — tudo
isso afluiu para a fazenda Santa Zita.
Deste modo está o sr. Tarley Vilela com
a melhor vacada dos srs. Pedro Sici-
liano, Carmo de Padua Vilela, José Pa-
dua Díno (Juca Padua), Nicola Fais-
ton, drs. Breno Palma, Júlio da Costa
Filho, viuva do sr. Fernandinho Falhei-
ro e outi'os. Ê nessa corte de balzaquea-
nas, ainda casquilhas, que Diferente rei
na como um marajá indiano, para apro
veitar os últimos calores dessa elite de
alto gabarito — vacas velhas, é certo,
mas, para as quais não há preço e que
possivelmente nenhuma fortuna conse
guiria reunir em tal número num cur
ral. Ê exato que para compensar o tra
balho de Diferente o sr. Tarley Vilela dá-
lhe a compensação de um formidável
bloco de brôtos — novilhas á moda de
Saint Ti-opez, porque estas, sim, são de

Diferente, o reprodutor importado do sr. Tarley Rossi Vileio, cujas faculdades de touro
melhorador, com propriedades econômicas notórias, vem recebendo a VISITA da melhor

vacada GIR de S. Paulo, paro com êle terem filhos que
POSSAM DIZER COM ORGULHO de quem são filhos

se tirar o chapéu e fazer com que Di
ferente perca as estribeiras...

UMA PRBLEÇAO DE CURRAL

Chegamos à fazenda Santa Zita num
sábado à tarde. Na manhã seguinte, dois
aviões de Rio Preto acamparam ali com
visitantes. Eram criadores que iam co
nhecer o plantei Gir do sr. Tarley Vi
lela e pretendiam comprar barrigadas do
seu touro. O gado foi reunido nos cur
rais e sepai'ado por lotes. Primeiro des
filaram as balzaqueanas, que êle ia iden
tificando uma a uma, contando de cada
qual a sua história, os filhos famo^
que teve, os campeonatos que levantou
e o seu dono atual. Apontando os de
feitos de umas e as qualidades raras de
outras — muitas horas foram gastas nis
so. Depois vieram as filhas das vacas
velhas com Diferente, para se estabele
cer o confronto entre as mães e as fi
lhas, realçando a capacidade melhora-
dora do touro, que é, realmente, notá
vel. O sr. Tarley Vüela, enquanto fazia
a sua preleção de zootecnista prático, ia
pedindo a opinião de uns, concordando

ou contestando outros — insistindo sem

pre num ponto: a mancha amarelada
que o touro possui debaixo do queixo e
transmite aos filhos invariàvelmente, co
mo um sinete de paternidade.

No fim da tarde, debaixo da grande
figueira que fronteia os galpões, as no
vilhas prenhas, cujas banúgadas estavam
à venda, foram reunidas. Ai começou a
parte mais séria do dia, porque vai-se
acabando a mentalidade de curral, que
prevaleceu entre nós durante tantos anos.
O criador moderno já não é aquêle jacú
que compra gato por lebre. Cada can
didato, é certo, escolheu o bezerro a nas
cer da novilha da sua preferência. Mas,
depois de muito indagar, de muito ana
lisar, de muito cotejar, como bom en-
tendedor do negócio. Tudo feito, os aviões
de novo levantaram vôo para Rio Prêto,
deixando Diferente no meio da sua côr-
te de balzaqueanas, com a sua filosofia
de boi indiano, já identificado com o
meio brasileiro, onde, segundo a sabe
doria gaiata do caboclo, coco velho é
que dá azeite... Porque, broto... ora,
quem gosta de brôto é girafa...

Vlsltant'es, dianfe do sede da fazenda Sonta Zito, examinam novilhos da criação do sr. Torley Vilela, filhas de DIFERENTE

á
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ACRIAÇÃO DO SR. TARLEY ROSSi VILE

À esquerda. Conjunto da Roça e da Família Campeão Júnior na 111 Exposição de São José do Rio Prêto. À direito^
Conjunto do Roço e do Família Campeão Sênior na mesma Exposição

Favela, filha de Diferente, com 17 meses foi a melhor fêmea do
roça no certame de Rio Prêto

Aspecto de curral da Fazenda Santa Zíto tomado por ocasião da nossa estada ali, vendo-se ao lodo do sr. Tarley Rossi Vilela,
os srs. Voleríano Lois, Armando Bevenuto, Mario Loís, Manoel Lois, João Lois, Wilson Lois, José Lois Neto e Hélio Lois, que
estiveram comprondo borrígadas do famoso touro DIFERENTE



LA - Fazenda Santa Zita -

Nhasinho, filha de Diferente, Reservoda Campeã da Raço
Exposição de São José do Rio Preto

111

Cofop/ filhg de Òiferente/ com 35 meses. Foi o Campeã da Raça
na III Exposição de São José do Rio Prêfo.

. . .-v

Filhos de DIFERENTE, vendo-se Cofop, Londrina, Nhasínha, Fada, Brasília, Favela e Elenice. Foi
deste grupo do ngvifhos, prenhos do Diferente, que os críodores de São José do Rio Prêto adqui

riram barrigados a naSCet, quondo estiveram na fazenda Santa Zita
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Extraordinário

sucesso consagrou

a XXII Exposição
de Animais em

Juiz de Eora
Região essencialmente produtora de

leite, predominando o ^do Holandês, de
que se conhecem famosos planteis que
têm enriquecido muitos rebanhos do País,
Juiz de Fora vem realizando, anualmen
te, sua exposição agro-pecuária sempre
com desusado destaque nos meios pecua
ristas, graças ao decidido apoio e coope
ração dos criadores da região, conjugados
aos esfôrços e à dedicação dos promotores
désses certames. Assim, justificamos o
êxito que observamos na festiva se
mana de outubro, no Jóquei Clube de
Juiz de Fora. Ali estiveram reunidos ani
mais de raças variadas, notadamente a
Holandesa preto e branco, pertencentes
a criadores conhecidos, cujos planteis des
frutam de grande admiração e conceito
entre os mais adiantados criadores do
País, dos quais citamos o do sr. Waldemar
Lobato, que obteve os maiores prêmios e
foi o primeiro colocado, por pontos, entre
os expositores; o do sr. Mauro de Oli
veira; o do sr. José Andrade Reis, que
também apresentou belíssimos eqüinos; o
dos irmãos Aluysio e José Meirelles, este
último conquistado também o primeiro
lugar no concui*so de cafés despolpados
patrocinado pelo IBC; o do sr. Dalto Mei
relles (vei-melho) cuja representação foi
das mais aquinhoadas; o do sr. dr. João

Alfredo Castilho, que este ano se limitou
a apresentai' magníficos exemplares de
i-;quinos, conquistando vários campeona
tos.

Notamos o grande entusiasmo reinante
entre os expositores de cavalos, havendo
mesmo uma certa predominância destes
animais, coisa que não se verifica, em
iguais condições, noutros certames.

Sem favor algum, Juiz de Fora realizou
uma magnífica exposição, do que se pode
orgulhar, e estamos certos realizará bem
maior e mais movimentada no próximo
ano.

A direção do certame esteve cargo da
seguint^e comissão: presidente, Homero
Gonçalves; secretário, Nivaldo C. Soares;
tesoureiro, Ivo J. de Melo; diretor da Ex
posição, Fernando P. Scarlatelli e dr.
José dos Reis Meirelles, vice-presidente
da Associação dos Criadores de Gado Ho
landês de Minas Gerais.

Na oportunidade da XXII Exposição
Feira Agro-Pecuária Industrial, realiza
ram-se, além da III Exposição da Ass.
C. G. H. M. N., o I Concurso de
Cafés do Leste de Minas Gerais, a XV
Exposição de Orquídeas, e a XXEC Expo
sição de Canários RoIIers, tôdas no mes
mo recinto.

Vários aspectos do desfile de encerramento.
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FAZENDA NOVA GRANJA

MAURO de oliveira PEREIRA

BARBACENA — MINAS

BARBACENA AMAZONAS — 1.^ prêmio. Campeã e Res. Gran>
de Campeã PC. Produção Concurso Leiteiro: 17 kg com 2 anos
de idade — 2.° lugar.

- a'

BARBACENA RESERVADO — Res. Campeão, preto e branco.

BARBACENA PREFEITURA — 1.° prêmio e Campeã no Concurso
Leiteiro, com 2 V2 anos de idade. Produziu 18,200 quilos.

VIÚVA E FILHOS DE; SEVE RINO DOS REIS MEIRELES
FAZENDA SÃO JOSÉ

MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA — M. G.

Vencedores do I Concurso de • Cafés

Despolpados pati'ocinado pelo Instituto

Brasileiro do Café na zona leste de

Minas, pertencente à Cooperativa dos

Cafeicultores da Zona de Juiz de Fora.

Café classificado com o tipo 2, bebida

estritamente mole.

Cridores de Holandês vermelho e

branco e preto e branco P. C.

DEZEMBRO DE 1961

JARDIM J. B. — vermelho e branco. Grande Campeão da XXil Exposição de
Juiz de Fora. Neto da recordista nacional JÂRDINEIRA J. 6.
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FAZENDA HERDADE

JOSÉ DE ANDRADE REIS

MATIAS BARBOSA — MINAS

Em cima:; COBALTO CASTANHO — 1.® prêmio e Compeão. Monga-
larga Poulisfa. Reg, 1106. — Nascido em 17/9/57. — Poi: Sururu.
Mõe: Boronezo Flomor.

HERDADE OCEANO — 1.^ prêmio e Res. Compeão Mangaforgo mor-
chador. Nascido em 18/9/58. — Poi: Herdade Bísmork. Mãe: Herdade
Tirolezo.

Grande criação de cavalos e 'bovinos da raça Holandesa.

Sua visita a nossa fazenda nos dará prazer.

HERDADE CADILAC —~ Mongalarga. Nascido em 18/10/58.
Poi: Seta-Caxias. Mãe: Herdade Alteza.

VERDE HOREMATE — 1.° prêmio e Campeão Jr. PC.
vLrmelho e bronco. Nascido em 16/7/59. Reg. ACGHMG 242.vermemo e Bloktand. Mãe: Chorado.

. A, irAN 1.® prêmio, preto e bronco. Reg. 519.
^/59 Pai; Recreio Alicon. Mãe: Herdade Dorie.

— Nascido
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Aloysio dos Reis Meirelles
FAZENDA SANTA MAFALDA

JUIZ DE FORA — MINAS

Criador de Holandês preto e branco e vermelho e Grande produtor de café. O sr. Aloysio dos Reis Meirel
les classificou-se em quarto lugar no Concurso de Cafés Despolpados- O concurso foi patrocinado pelo IBC.

ANGAHY WIESMA II — 2.o prêmio. Reg. ACGHMG ANGAHY PRAINHA II — 1.» prêmio. Reg.
5226. Nascido 3/10/59. Pai: Frons II. Mãe; Wiesma. ACGHMG 5227. Nose. em 14/10/58. Poi: H.

Flamengo. Mãe; Prainha.

m

Dalto Chaves Meirelles
Fazenda São José

TRÊS RIOS — BR3 — KM 137

SELECIONADA CRIAÇÃO DE GADO

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

Conjunfo do Raça Campeão na XXII Exposição
de Juiz de Foro, com os animais:

BARADERO CAFUNDÓ — Reservado Campeão
BARADERO CARINHOSA — Campeã
BARADERO PERNAMBUCO —— Reservada Campeã
BARADERO FINEZA — 1.° prêmio.

í#



FAZENDA DE SANTANA
Prop. DR. AUGUSTO CHAVES

SANTANA DO DESTERRO — E. F. LEOPOLDINA

BEDUINO — Mongalarga Campeão do XXII Exposição de Juiz de Foro.

Fazenda Palmeiras
caMI nissalla haddad

CRUZEIRO - S. P.

Fazenda Santa Rita do Xicão
KL 308 Fernõo Dias

rr^ nremiados do nosso plantei preto
e branco na I Exposição de Itajubá.

JOÃO ROBERTO PULIT!

S. Gonçolo do Sapucaí - Minas
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1 O prêmio e Res. Compeo do roço P. C.
KLASS II — o/«/59 Poi: Kollumer. Mãe; Kloss I.

Hosc. em o/®/

X1C CONTRABANDO J.R. — 1,** prêmio, Res. Campeão Jr. e
Res. Gronde Compeão no 1 Exposição Agro-Pecuorio de Itoju-
bó. Nosso plontei vermelho, com 7 onímois, obteve 12 prêmios.

REVISTA DOS CRIADORES
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FAZENDAS PRINCEZA ESÃO PEDRO DO CAMPOS

Props.; HUGO JANNOTTI e ANTONIO S. MAUAD

ITAJUBÁ

ARLETE GUARANY — Res. Grande Compeão do Roço
Holandesa preta e branca, apresentado na I Exposição
de Itajubá. Este belo animal é irmão da fomosa Aríete
Marciano (Livro.de Mérito), propriedade do dr. Manoel
Alves de Castro.

MINAS TELS. 57 E 303

Chácara Panorama
HERMANN JORDAN - S. GONÇALO DO SAPUCAÍ - MINAS

Campeão Júnior. Nascido em
Vargem Favorita.

FORJADO MEDALIST — Campeão PC na I Exposição de Itajubó. PANORAMA FAVORITO — Res. Ca
Nascido em 27/10/58. Pai; Carnotion Floshy Medolist. Mãe: 13/2/59. Pai: Johann. Mãe:

Forjada Madcap.

Além de outros prêmios, conquistamos também com "Faúna", Campeão Jr. e Res. G. Campeao



Grande feito do conhecido plantei da

1 ® prêmio. Campeã e Grande Campeã da
Raça Nascida em 30/6/53. Pai: Hoorne Rolond.
Mãe: Cruzilia.

CRUZÍLIA I — 1-° prêmio. Nase. em 17/5/58.
poi. Koilumer. Mãe: Cruzilia.

FAZENDA RAN
A, Faria &

I Exposição Agro-Pecuária e Industrial

A renomada Campeã Sul-Americana de leite: JARRINHA
que monopolizou todas as atenções na Exposição.

RIGOROSA SELEÇÃO DE HOLANDÊS

Fazenda RANCHO GRANDE - A. Faria &
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CHO GRANDE
Cia. Ltda.
de llajubá, realizada em julho de 1961

SÒZiNHO — 1.^ prêmio. Campeão e Grande Campeão
do Raça. Nasc. 14/5/58. Pai: Kollumer. Mãe: Dúbia.

PRETO E BRANCO

Cia. Ltda. — Itajubá — Minas Gerais

DÚBIA I — 1.° prêmio. Pai: Kollumer. Mãe: Dublo.

CABOCLA I — 1.** prêmio. Nasc. em 7/6/59.
Pai: Kollumer. Mãe: Caboclo.

•^1
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Magnífica parada de cam

peões preto e branco

em Cruzeiro

A cidode de Cruzeiro, no ensejo de seu 60.® ani
versário, realizou, como porte das grandes festividades,
em recinto improvisado, mas em ótimas condições, im-
portonte e movimentoda Exposição Agro-pecuária e In
dustrial, que alcançou extraordinário êxito. Compare
ceram expositores locais e de outros localidades, oté
mesmo dos Estados do Rio e de Minas Gerois, que
poro ali levaram o melhor de seus rebanhos, prevale
cendo em gronde maioria, entre outras raços, a Holon-
desa preta e branco.

Foi, antes de tudo, convincente demonstração de
que Cruzeiro está em condições de continuor suas expo
sições futuras, pois a região conta com vários criadores
possuidores de plontéis valiosos.

Autêntico êxito a I Exposição Agro-pecuária reo-
lizodo recentemente em Cruzeiro, como também magní"
ficos os festejos com que foi celebrada a data da
fundoçÕo da cidade.

FazendaBrejetuba
Prop. IRACY SANTOS DE CARVALHO
MUNIC. DE CRUZEIRO -- C. POSTAL 51

Expomos pela primeira vez e apresentamos um
único animal, que obteve o IP prêmio. Vêmo-lo
ao lado seguro pelo filho de seu proprietário.
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PONTIAC — 1.® prêmio na I Exposição de Cruzeiro. —
Pai: Major, imporf-odo. Mãe: Bentoco li. Avós: Oiofote e
Bentoco 1.

Fazenda dos Lobos
PROPRIEDADE DE:

JOSÉ BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE
MUNIC. DE MINDURI - MINAS GERAIS

JANGO e KAOL Campeão e Res. Campeão na I Exposição de
Cruzeiro. Ambos os animais estão seguros pelos jovens Aníbal e Poulo
Cezar, 'ílhos do sr. José Bento. E' interessante frisor que os mesmos
animais foram também Campeões na recente Exposição de Coxambu.

REVISTA DOS CRIADORES



mostra agropecuária de Cruzeiro

Inscreve-se Cruzeiro, entre os
grandes centros criatorios

Realizou-se em Cruzeiro a I Exposição
Agropecuária e Industrial de Cruzeiro,
dentro do programa comemorativo da
fundação daquela cidade.

O secretário da Agricultura, sr. José
Bonifácio Coutinho Nogueira, visitou a
I Exposição Agropecuária e Industrial e,
à noite, presidiu à solenidade de entrega
dos prêmios aos proprietários dos ani
mais e produtos agrícolas classificados
que contou com a presença do prefeito
municipal, presidente da Câmara Muni
cipal, delegado regional agrícola, presi
dentes de entidades de classe, prefeitos e
outras autoridades da região e do Estado,
às 21 horas. Falou inicialmente o prefeito
municipal, sr. Avelino Júnior, que histo
riou o plano traçado para as comemora
ções do sexagesimo aniversário da cidade,
culminando com a I Exposição Agrope
cuária e Industrial, para o que muito
contribuiu a Secretaria da Agricultura,
através de seus orgãos técnicos, colabora
ção que agradeceu em nome da cidade. No
mesmo sentido falou o agronomo regional,
sr. Jacó Borelli, usando da palavra, por
ultimo, o sr. José Bonifácio Coutinho No
gueira, que assinalou de inicio que a mo
déstia dos pecuaristas e agricultores da
região havia impedido que o poder público
de São Paulo em geral pudesse aquilatar o
valor de sua agricultura e pecuaria. A
I Exposição Agropecuária e Industrial,
que visitara — continuou — serviu para
mostrar o valor da agropecuária cruzei-
rense, sendo de justiça a inclusão de Cru
zeiro entre as cidades que participam dos
calendários de mostras da Secretaria da
Agricultura. Neste sentido, declarou que
aquela cidade terá seu recinto de exposi
ções definitivo, condizente com o desen
volvimento de sua agricultura e pecuaria,
assinalando que está superada a idéia de
que o governo deve ter poucos parques
definitivos para tais certames.

Referiu-se o secretario da Agricultura
ao otimismo que se deve ter com relação
ao futuro da pecuaria leiteira, que desem
penhará importante papel na economia do
país, como tem acontecido em outros luga
res. Insistiu em afirmar que não acredita
em uma pecuaria leiteira desenvolvida
apenas na base de animais importados,
pois está certo de que é possível e é ne
cessário que ela se desenvolva na base de
trabalhos de seleção feitos nas fazendas
brasileiras, com tudo aquilo que configura
a realidade brasileira.

Concluindo, congratulou-se o sr. José
Bonifácio, em seu proprio e em nome do
governador Carvalho Pinto, com o êxito
das comemorações do aniversário da ci
dade.

DEZEMBRO DE 1961

RESULTADOS DO JULGAMENTO

Em seguida, foram entregues os prêmios
aos proprietários dos animais classificados.

São os seguintes os principais resultados
do julgamento dos animais apresentados
à exposição:

Raça Holandesa preta e branca: cam
peão sênior, PD — Lonardi, do expositor
Antonio Coelho Guimarães, de Guaratin-
guetá; reservado campeão sênior, PC —
SM Korndyke Roakercko, dos sucessores
de Olivo Gomes, de S. José dos Campos;
Campeã sênior, PO — Otimista, do sr.
Abilio Pereira Leite, de Lorena, reservada
campeã sênior, PO — Holambra Boukje's
XC, do sr. Nestalla Rubez, de Cruzeiro;
campeão sênior, PC — Fuzileiro de Parai-
ba, dos sucessores de Olivo Gomes; reser
vado campeão, PC — Guará Macho, do
sr. Antonio Coelho Guimarães; campeã
sênior, PC — Guará Magnifica, do mesmo
expositor; reservada campeã sênior, PC
— Guará Brasilia, do mesmo expositor. O
melhor conjunto da raça PC, melhor con
junto de familia progenie de mãe e melhor
conjunto progenie de pai foram apresen
tados pelo sr. Antonio Coelho Guimarães;
e o melhor conjunto de raça, júnior, sem
registro, pelo sr. José Cipriano Sobrinho,
de Cruzeiro.

Raça Holandesa vermelha e branca:
campeão sênior, PC — Cadilac, do sr. Nel
son dos Reis Meireles, de O. do Rio Ver
de; campeã sênior PC — Lobos Japonesa,
do sr. José Bento Junqueira de Andrade,
de Minduri: melhor conjunto da raça sê
nior, PC — do sr. José Bento Junqueira
de Andrade; e melhor conjunto da raça
sênior, sem registro, do sr. Abilio Pereira
Leite.

Raça Jersey: campeão sênior, PO —
SA. Castelo Paxford, dos sucessores de
Olivo Gomes; reservado campeão sênior,
PO — S. José Orion Oaklands, do sr. José
da Cunha Bueno, de São José dos Cam
pos; campeã sênior, PO — Rendeira Co-
mary, do mesmo expositor; reservada
campeã sênior — S.A. Nilza Zanalua, dos
sucessores de Olivo Gomes; melhor con
junto da raça, PO, destes expositores; e
melhor conjunto de progenie de pai, do
sr. Jorge da Cunha Bueno.

Raça Schwyz — Campeã, PO — Dese
jada, do sr. José Pinheiro Dias, de Resen
de; reservada campeã, do mesmo exposi
tor; melhor conjunto da raça, do mesmo
expositor.

A raça Gir apresentou apenas campeões
juniors, sendo o campeão Uirapu, dos srs.
Dioscorides Marcondes S. Freire e Aure-
liano Junqueira, de Santa Isabel, e a cam
peã, Farolete, do sr. Hugo Leme Varajão,
de Cruzeiro. O melhor conjunto da raça
foi apresentado pelos srs. Dioscorides
Marcondes e Aureliano Junqueira Cae
tano.

Entre os expositores de suinos, tiveram
animais premiados a Granja Rocha Kloz,
de Resende; Inácio Rubez, de Cruzeiro;
Luís Vieira, de Taubaté. Foram premia
dos caprinos apresentados pelos sucesso
res de Olivo Gomes. Entre os coelhos, o
campeão da raça Angorá foi do sr. Aldo
Ristori, de Guarulhos; reservado campeão,
do cap. Fidelis Serra, de Guarulhos; cam
peã, deste expositor e reservada campeã,
do sr. Aldo Ristori. O campeão da raça
Gigante de Flandres Branca foi do cap.
Fidelis Serra, proprietário também do
campeão da raça Nova Zelandia Verme
lho e da campeã da raça Azul de Viena.

Sementes de algaroba

Comunicamos aos nossos associados e fregueses que
estamos vendendo, em pequenas quantidades, semente
de algaroba, leguminosa que está tendo grande êxito
no norte do País, por ser excelente forrageira, muito
resistente à seca.

Os pedidos podem ser dirigidos à A.P.C.B.
Jaguaribe, 634 — São Paulo.

V-
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Campeão Sênior. P. 0.
SANTANA CASTELO PAXFORD, nascido em 27-5-55. Filho de

Paxford Semefe's Designer e Sanf'Ana Cotíto Magnef.

Reservada de Campeã Sênior
ÍANTANA NILZA ZANALUA, nascida em 1-10-56. Filha de

Avonleo Royai Records e Norma Basií Canela.

-••r''

Exposição Agro

pecuária de CRUZEIRO

FAZENDA

SANTANA

DO

RIO ABAIXO

Sucessores de

OLIVO GOMES

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS — Caixa Postal, 20

JACAREÍ — Caixa Postal, 5

Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.® andar

CRIAÇÃO DE:

JERSEY,

HOUNDÊS PRETO E BRANCO E

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

Com produção leifeira ofícialnienfe

controlada pela A.P.C.B.



Campeão Sênior. P. C.
fuzileiro de PARAHYBA — Nesccu a 24/9/57 — E' filho de Fovelo de
Poroíbo, a qual, tem as seguintes lactações controladas pela A.P.C.B.:
30-9-57/29-9-58 365, 5.323,890, 169,542, 3,18, 14.586, 0,464, 2x, 3-5, LM
22-1-58/5-1 1-59 288, 4.868,928, 148,377, 3,04, 16,906, 0,515, 2x, 4-9,

'"t--

Res. Campeão Sênior. P. 0.
S. M. KORNDYKE ROAKERGO, nascido em 1-12-52. Filho de Pobst Comet

Roakereo e de S. M. Ollíe Colanthus.

írn*^-

Na I Exposição Agropecuária de
Cruzeiro, a Fazenda Santana do

Rio Abaixo conquistou os prêmios:

RAÇA JERSEY

CAMPEÃO SÊNIOR, P.O.

Santana Castelo Paxford

RESERV. CAMPEÃ SÊNIOR, P.O.

Santana Nilza Zanalua

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA

RAÇA HOL., preta e branca

CAMEPÃO SÊNIOR, P.C.

Fuzileiro da Paraiba

RESERV. CAMPEÃO SÊNIOR, P.O.

Korndyke Roakereo

NESTE ano, na V Exposição-Feira

Especializada de Gado Leiteiro do

Estado de S. Paulo, por duas vêzes

conquistamos o prêmio máximo

da pecuária paulista: a MEDA

LHA DE OURO GOVERNADOR

DO ESTADO, conferida ao ME

LHOR EXPOSITOR DA RAÇA. As

MEDALHAS DE OURO foram

conquistadas pelos nossos plantéis

de Jersey e Holandês Vermelho e

Branco.

"í»'-''l. -



FAZENDA CEPAUBA
MUNIC. DE CRUZEIRO

Prop. NÍAZÍ RUBEZ

rigorosa seleção de holandês preto e branco

ÜM) >

GOMORRA — Campeã PC sem Reg.
Poí: Dfík. - Mõe; Gomorra.

ADEMA — Compcão PC sem Registro.
Nasc. em 25/2/55. Pat: Adema. Mãe:

Importada.

Q plantei da Fazenda CEPAUBA conquistou outros prêmios na I Exposição de Cruzeiro.

Excelentes reprodutores à venda



FAZENDA BELA VISTA

ANTONIO COELHO GUIMARÃES

GUARÁTINGUETÁ - S. P.

6 campeonatos, 2 reservados, 7 primeiros prêmios, 4 segundos prêmios,
1 terceiro prêmio e uma menção honrosa; esse foi o resultado alcançado

pela nossa representação na |a. Exposição de Cruzeiro

LONARDI - Campeão PO — Importado do Suécia. Nascido em GUARÁ MAGNÍFICA — Campeã PC — Nascida em 12/3/55.
4/1/55. Pai: Herfíz. Mõe: LoUen. Pai: Amiral. Mãe; Guaró Modriselva.

1.® prêmio de Conjunto com os animais: Guará Brasília (Res. Campeõ) - Guaró Magnifica (Campeã) - Guará Mllongo (M.H.)
e Guará. Mogno (Res. Campeão).

-•
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Um aspecto muito comum no pois dos marajás. Um longo cortejo de carros puxados por bois, que constituíam o mais populor melo
de transporte do velha índia.

DO BRASIL A ÍNDIA

A viasem de Teofilo de Godoy
em 1893

Em nossos estudos sobre as ongens do
rebanho zebuíno brasileiro, temos feito
muitas referências ao primeiro criador
StriSo que rumou para o pais dos ma-
?í,ás com o objetivo exclusivo de conhe
cei e adquirir reprodutores indianos, psedestemido, fazendeiro em Ara-
miari chamava-se Theophilo de Godoy

rios deixou o relato de sua aventura
lrr^ um opusculo que chegou às nossas
mãns por uma gentüeza do colega e
amigo dr. Geraldo José Bicalho, do Mi
nistério da Agricultura.

Ao contrário da grande maioria dos
-...•adores 6 negociantes de gado que esti-

na velha nação asiática em busca
o «coronel» Godoy teve o cui-^°do de'registrar os fatos mais impor-

nup pontuaram sua viagem._ com
tantes narrar suas impressões e
o Q"®. ^-o= da famosa viagem. Chega-experiencias gsou-se a reuni-las em
do ao raríssimo, de inestimável
folheto, nue estudam o Zebu e
valor

88

se interessam pela sua história. Não
poderíamos transcrever todo o folheto,
relativamente extenso, mas nos dispu-
zemos a condensá-lo e a transcrever os
tópicos mais interessantes.

Resolvido a conhecer o velho mun
do e a terra do gado de «cupim», Teo-
philo de Godoy partiu de Araguarí, então
pequena povoação do Triângulo Mineiro,
e, viajando à razão de 40 quilômetros
diários, a cavalo (a velha Mogiana era
ainda um projeto) após sete dias de ca
minhada, portou no então arraial do
Aterrado para se despedir de seu irmão,
padre Lafaiete de Godoy, vigário da fre
guesia. Após alguns dias de descanço,
partiu a 13 de fevereiro, pernoitando em
Santa Rita de Cassia, passando a seguir
por Passos, Arraial da Ventania, Carmo
do Rio Claro e Capetinga, onde tomou
um vaporzinho fluvial até Lavras do Fu
nil, terminal da Estrada de Perro Oeste
de Minas, com linha para São João d'El-
Rei. Ali tomou o trem para o Rio de

ALBERTO ALVES SANTIAGO

Janeiro, cruzando em Sitio, perto de Bar-
bacena, com o trem que conduzia tropas
de Ouro Freto, destacadas para com
bater a revolução gasparista, em curso
no Rio Grande do Sul. As 7 horas do
dia 27 de fevereiro, desembarcou na ci
dade do Rio de Janeiro, no agitado pe
ríodo do govêrno do marechal Flonano
Peixoto.

RUMO À EUROPA

Na Capital do País, o criador mineiro
demorou nos preparativos da viagem, e
só a 24 de abril, às 4 horas da tarde, com
malas e bagagens, tomou um bote no
Cáis dos Mineiros que o levou ao vapor
«Galicia», da Paclfic Steamer Navega-
tlon Company, ancorado em frente a
Niterói. (Naquela época os navios n^
tinham onde atracar, pois ainda não
havia sido construída a muralha do
cáis.)

A 30 de maio foi transposta a linha

REVISTA DOS CRIADORES



tío Equador e o mineiro de Araguari pas
sou pelo tradicional «batismo» a que es
tão sujeitos os que cruzam pela primeira
vez. O navio ancorou a 2 de maio em

São Vicente. Arquipélago de Cabo Verde;
onde êle não pôde desembarcar, uma
vez que os passageiros provenientes do
Brasil estavam obrigados a uma quaren
tena de 15 dias... Seguiu viagem passan
do pelas Canarias, onde houve temporais,
até a chegada â foz do Tejo, em frente a
Lisboa, onde ancoraram. Dali o vapor
seguiu para Vigo, a caminho de Bordeus,
onde Teophilo de Godoy teve o seu pri
meiro contacto com a Eiiropa. Como bom
brasileiro, não quiz dispensar uma visita
à Cidade Luz, onde se demorou de 14
de maio a 15 de julho, quando partiu
pai'a Lucerna, na Suissa, e dal para
Milão, a caminho do porto de Gênova,
onde tomou o vapor «Rubatino», da Com
panhia de Navegação Italiana, que man
tinha uma linha para Bombaim.

Na primeira classe havia apenas
quatro passageiros, entre os quais um
bispo da missão anglicana do Pundjab,
com quem logo travou relações. A pri
meira parada do vapor foi em Nápoles; e
em seguida tocou em Messina, na Sicí-
lia, onde Teophilo de Godoy pôde ver
carros puxados por bois mestiços de in
dianos, o melhor cruzamento que diz ter
visto na Europa.

NA AFRICA

As 11 horas do dia 24 de junho, o pa
quete «Rubatino» aportou em Alexan
dria, a grande cidade africana, na borda
do Mediteri-âneo, banhada por um dos
canais do delta do Nilo. Descida a esca
da de bordo, Godoy tomou um bote para
visitar a cidade, evitando a chusma de
árabes pretendentes a guias e se expres
sando em inglês, francês, italiano e espa
nhol. Sozinho, aventurou-se a percorrer
a velha cidade, movimentada pelas fes
tas maometanas; os canhões troavam de
espaço a espaço nas fortalezas e os na-

Vaca Nelore, malhado de preto, tipo relativamente freqüente no passado quando os
primeiros criadores brasileiros se animaram o ir buscar na índia os reprodutores zebus.

Reprodutora indiana, adquirida por criador brasileiro, em vias de ser despachada
para o Brosii.

Lote de reprodutores Guzeró, importadas no inicio do século, porá criador uberabense.
criadores era pela raça dos chifres em lira.

Naquela época, a preferência dos



vios egípcios e turcos, embandeirados, Nilo, que, dividido em inúmeros braços,
é ali a única fonte de água, pois não
existem nascentes.

O criador mineiro viu o Egito os bu-
falos pretos ou vermelhos, criados pre
sos em cabresto, à sombra de árvores, à

respondiam aos tiros de terra. Voltou
para bordo à noite e no dia seguinte,
25, visitava o Cairo, para onde seguiu de
trem. Postado à janela, apreciou a ex
tensa planície banhada pelos canais do

Evite a queda do produção minerclízando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS OS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

MINERALIZAÇÃO TOTAL COM

SALIABRA
DEPARTAMENTO AG R O-P EC U AR IO

industria Brasileiro de Produtos Químicos S.A.
Proço Cornéiio, 96 — SÔo Poulo — Fone: 62-4178

Possibilita melhores nascimentos^
incrementondo o produção do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio
nados pela desmineralizaçõo dos
pastagens.

Evita o raquitismo, anemia dos lac-
tantes, diarréias, papo e outras mo
léstias mal definidas resultantes da
sub-alimentacâo.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

INDUSiRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.
ProçG Cornéiía, 96 — Fone: 62-4178

Coixo Postal 1761 São Paulo

MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN
DADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

"'TstoCÚCÃO DOS CRIADORES Rua Jaguaribe, 634 São Paulo - S.P.
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porta de seu dono, que todos os dias os
leva aos lagos e canais, onde se deitam e
se revolvem e afundam na lama, deixan
do de fora só parte da cabeça e as lon-
gaa oi-elhas em forma de trombeta. Pa
recia haver pouco gado mestiço europeu
— indiano, cruzamento de varias raças,
mas as bufalas eram tidas como melho

res leiteiras.

Como era natural, quiz o mineiro de
Araguarí ver de perto as velhas pirâmi
des, correr os seus subterrâneos e visitar
o museu de antigüidades. Regressando
ao Cairo, visitou os cafés, onde se exibia
a extravagante dansa «do ventre». Disse
não a ter apreciado. Terá sido sincero?

Após três dias no Cairo, o vapor ita
liano aproou para Suez, percorreu o Mar
Vermelho e só parou em Aden, praça-
forte inglesa, vigiando o caminho do
Império das Índias, então uma das jóias
da corôa britânica.

No dia 5 de julho, o «Rubatino» le
vantava ferros com destino a Bombaim,
onde chegou a 11, após penosa travessia
de um mar de vagalhões, retendo no
camarote, terrivelmente indisposto, o
afoito criador brasileiro que se dispuzera
a ir a Índia, em busca de algumas ca
beças do ainda pouco conhecido «Bos
indicus».

Atracado o vapor ao cáis, feitas as
despedidas aos companheiros de viagem.
Teophilo de Godoy tomou uma carrua
gem para o Hotel Apoio, que soube ter
hospedes e pessoal que falava o portu
guês. Ali conheceu o dr. Adelino Vaz,
antigo juiz de direito na comarca de
Bachulim, na Índia Portuguêsa, que mui
to o serviu e o apresentou ao vice-con-
sul de Portugal em Bombaim, o qual,
por sua vez, lhe prestou muitos favores
na sua importante tarefa. Estava, assim,
apto a iniciar a visita ao território india
no, a conhecer o gado e a proceder a
algumas aquisições de zebuinos, objetivo
da longa viagem em que se metera.

Adubadeira para
culturas cafeeiras

Será lançada no mercado da América
Latina uma adubadeira especial para
culturas cafeeiras. Máquina planejada
para possibilitar uma adubação correta
e no devido espaço de tempo aos cafe-
zais, seu sistema de distribuição é cen
trífugo, conjugado com um dispositivo
que permite seja o adubo lançado ape
nas para os lados da máquina. A lar
gura máxima da máquina é de um me
tro, sendo tracionada por um animal. A
regulagem da quantidade é de alta pre
cisão, o que possibilita uma adubação
exata por pé de café. Essa máquina é
fabricada na Holanda pelas famosas fá-
gricas «Lely» e será lançada na América
Latina pela Lely do Brasil S.A. Indús
tria e Comercio.

REVISTA DOS CRIADORES
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Conheça de perto o notável Trator

BRASILEIRO

O 1.° trator realmente fabricado no Brasil! Veja agora,
no seu Revendedor Ford, o Trator 8 BR Diesel-fabricado
especialmente para o Brasil. Examine V. mesmo todas
as vantagens que fazem do Ford 8 BR Diesel jum dos
melhores tratores de todo o mundo !

56 HP a 2.200 RPM! 44 HP

na barra de tração! Serviço
pesado e contínuo, no solo
mais duro que houver, nun
ca é problema para o Ford
8 BR Diesel!

Engate em 3 pontos com
levantamento hidráulico,
para qualquer implemento,
poupando tempo, aumentan
do o rendimento diário.

Tomada de força no eixo
traseiro, com 1.000 RPM.

V. encontra sempre
peças e serviço
para o seu Trator Ford
8 BR Diesel —

o l.o trator brasileiro —
nos Revendedores Ford
de todo o Brasil.

Mais um produto da FORD MOTOR DO BRASIL S.A. - pioneira na mecanização da agrieultura



Veterinária e saúde pública

OTiando se fala em Veterinária associa-se imediatamente
à paUvra o grande grupamento de animais que, desta ou da-Lela maneira, presta ao homem benefícios, seja fornecendo
meios para a realização de trabalho, seja ensejando fatores de
Sltência através de produtos alimentícios. Nao se cogita,supsisreno estinular ao sentido do termo uma relaçao

SúS do homem. Muito embora seja a Medicina Veterinária
atiiidade essencialmente médica, tem sido sempre relacionada
lom li ciências que se desenvolvem no campo, ou seja, a
^^^ímílí^lmente porém, um novo conceito tende a estabelecerestrSa^laç£í entre a Veterinária e a saúde do homem, ou
Simor lom a ciência que cuida das condições sanitarias demeinor, c t,„TTtanas a Saúde Publica.
comunidad considerada, e êste conceito perssiste

• ^ orr«iffado em certas camadas da população, como res-ainda por atividades que diziam respeito

^'fiScion podem ser resumidas em dois
pontos principaisIKAJO

^ Í-TTT7ATIVAS determinando métodos que visam cornai onimais das doenças que os acometem;

^PR^ENTIVAS. preconizando medidas que evitam
doenças primordial do veterinário seria

""'""^f/rmdár dos animaS. Não havia a preocupação derefa^SSiTr rSnais e irracionais, objetivando precipuamente

FAUSTO GONÇALVES ARAÚJO
Méd..Vef.

evitar muita coisa de desagradável, representada por doenças
que ocorrem em ambos, por conta do contato quase sempre
permanente.

Apesar dêste limite em seu campo de ação, viu-se o vete
rinário inclinado a realizar trabalhos que podem perfeitamente
ser incluidos no rol dos serviços que visam, antes de mais
nada, a saúde do homem. Êstes trabalhos são representados
por inspecções de alimentos (principalmente carnes nos mata
douros) destinados ao homem e que representam fonte perma
nente de perigos para a saúde.

Na verdade, são inúmeras as doenças transmitidas aos
sêres humanos por via de alimentos oriundos de animais in-
fetados.

As teníases (parasitoses causadas por tênias, as chama
das «solitárias»), o carbúnculo, a triquinose podem ser citados
como exemplos de doenças veiculadas por meio de carnes em
mau estado sanitário; a terrível brucelose, a tuberculose intes
tinal e a difteria (o crupe) serviriam de exemplo para as
que podem ser conduzidas pelo leite e derivados. Inúmeras
outras poderiam ser citadas, desde que os nossos conhecimen
tos atuais dispõem de recursos e técnicas modernas e práticas
com que pesquisar afecções que anteriormente passavam des
percebidas, mas que hoje representam papel extremamente
relevante na produção de doenças no homem.

É esta, portanto, a inspecção de alimentos de origem ani
mal, a primeira atividade veterinária que se pode hiclmr com
segurança na série de trabalhos relativos à saúde publica.

Associação Riulisia de Criadores Bovinos
Reconhecida come de utilidade publica pelo Decreto Estadual n.<> 33.811, de 20 de Outubro de 1958.
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^^rcS^^Raphael Alves de Lima
'̂ 'sev^ro Fagundes Gomes
' aUbSto Pires de Oliveira Dias
' cSforAmadeu de Arruda Botelho
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soureiro:
Paulo D. Murgel

CONSELHO CONSULTIVO

eu Teixeira de Camargo
Lafayette Álvaro de S. Camargo
João de Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueira

Darío Freire Meirelles
Dr. Luiz Glycerio de Freitas
Dr. Bernardo Gavião Monteiro
Dr. Geraldo Diniz Junqueira
Dr. Francisco Lourenço Cintra
Urbano Junqueira

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães

Dr. Santo Lunardelli

Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Dr. Guido Malzoni
Hélio Moreira Salles

José Procópio Meirelles
Dr. Aloysio Ramalho Fóz

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthui- Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES

Dr. Antonio Caio da Silva Ramos
Dr. Luciano Vasconcellos de Carva^o
Dr. Cândido Monteiro Diniz Junqueira

GERÊNCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo:
Luiz Lewi

Gerente Comercial:

Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Serviço de Controle Leiteiro:
Dr. Fuad Naufel

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Heniúque F. Raimo
Assistência Veterinária:

Dr. Walter C, Battiston
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Com o aparecimento de novas técnicas e com o estudo
sempre progressivo de doenças animais, foram ficando conhe
cidas determinadas afecções, que se confundem com as do
homem e nas quais os sêres irracionais desempenham impor
tante papel de disseminadores. Tal é o caso, por exemplo, da
febre amarela silvestre, da doença de Chagas,- da leishmaniose
(ou «feridas-bravas»), e das doenças cerebrais causadas por
virus e outras, nas quais os animais — macacos, tatus, cães, aves
— desempenham importante papel. São os chamados reser
vatórios animais, pois conservam em seu organismo o agente
da doença, pronto a ser transferido a um vetor artrópodo he-
matófago (pernilongos, «barbeiros,» biriguís, etc.) e deste aos
sêres humanos.

Com a evidência desta relação, agora extremamente pró
xima, entre animais e homem, surgiu o conceito de Saúde
Pública Veterinái-ia.

Saúde Pública, como diz o nome, é o ramo da medicina
que trata dos problemas sanitários de toda a população, ou
seja, do público. Associando os dois térmos — Veterinária e
Saúde Pública — obteremos o conceito de uma nova atividade
atribuída ao profissional veterinário, a qual será de, por meios
indiretos ou mesmo diretamente, proteger e cuidar da saúde
humana através de medidas que visem preser\'ar e melhorar
as condições sanitárias dos animais, que atualmente represen
tam importante papel na alimentação do homem.

Como dissemos, a inspecção de carnes nos matadouros,
função executada por veterinários, é fundamentalmente uma
atividade de saúde pública.

Quantas doenças pode o homem adquirir através do con
sumo de carnes impróprias? Inúmeras, será a resposta. Por
tanto, desde que alguém impeça o envio destas carnes ao
consumo imediato, êste alguém realiza uma obra de Saúde
Pública. A inspeção de alimentos de origem animal seria,
destarte, o exemplo da atividade direta do veterinário no ramo
da Saúde Pública.

Como exemplo de ação indireta, teremos a do profissional
que, nos campos, orienta e introduz, mediante paciente es-
fòrço, inovações e melhoras na criação de animais. Um plano
de criação racional e higiênica de suinos; o controle da sani
dade em rebanhos bovinos, são medidas que redundam direta
mente na melhoi"a dós animais e, indiretamente, conduzem à
obtenção de um alirnento de qualidade superior. Um animal
criado em boas condições higiênicas, sanitárias e, o que é im
portante, nutritivas, produz, inegávelmente, melhor alimento
para o homem.

Pode parecer ainda a muitos um paradoxo o veterinário
^cuidar» da saúde dos sêres humanos. Tal não ocorre, en
tretanto.

O que se observa hoje é um entrelaçamento de ciências,
conduzindo a um fim único: produzir ou realizar algo em
oeriefício da humanidade. A criação de animais e sua explo-
raçao deve-se orientar, portanto, como uma industria no sen
tido de produzir mais e em qualidade sempre crescente. Isto
oe consegue utilizando princípios preconizados por técnicos,
pnncipios éstes que guardam muitas vêzes, entre os seus ter
mos, relações, como vimos, diretas e indiretas com a saúde
humana, da qual todos os que produzem, tem obrigação de
zelar.

ORIGEM E EVOLUÇÃO DA SAÚDE
PUBLICA VETERINÁRIA

A Austrália e a Inglaterra foram, ao que parece, os pri-
nieiros p>aíses que se interessaram pela nova aUvidade, orien
tando a formação de pessoal especializado e determinando
suas atribuições dentro do programa sanitário nacional. Isto
ocorreu, aproximadamerite, há 15 anos atrás. Em 1948, o dr.
Martin Kaplan, veterinário australiano, publicou um trabalho,
no qual salientava a importância dos animais na gênese de
doenças hurrianas, não como fornecedores de alimentos, mas
tarnbém devido ao sistema de vida era relação próxima, e
estipulava normas para o contrôle destas doenças, mediante
vigilância animal e rigorosa sanidade dos alimentos.

Foi êste trabalho que realmente despertou a noção da
importância que se deve dar aos serviços organizados de saúde
pública veterinária. A seguir, já sob inspiração do referido
autor, outros países foram selecionando profissionais e enca
minhando-os para a nova atividade. Os Estados Unidos,
Canadá, Alemanha, União Soviética. Suécia, Noruega, Irlanda
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e outros, montaram e colocaram em atividade serviços seme
lhantes. Êste ultimo pais, já sob cs auspicios de um progra
ma de saúde pública veterinária, encetou violenta campanhja
contra a Hidatidose (o temível cisto hidático, freqüente no
sul de nosso pais). A Inglaterra conseguiu o impossível para
nós: erradicação da Hidrofobia. Há anos não ocorre naquele
pais um só caso de raiva, quer em cães, quer em animais
silvestres. Também a aftosa, para nós o maior problema da
pecuária nacional, foi eliminada da Inglaterra; os casos es
porádicos. sempre vindo do exterior através da importação
de produtos contaminados com os virus, são imediatamente
postos sob contrôle e eliminados. Isto nos leva a imaginar
o notável serviço de vigilância sanitária animal que deve pos
suir a Grã-Bretanha.

Na América Latina, o Peru já conta com serviços orga
nizados de saúde pública veterinária; no Brasil, já se insti
tuíram alguns cursos de especialização; todavia, a instalação
de serviços específicos ainda não foi realizada, embora, há
algum tempo, tivéssemos informação de que o órgão nacional
de Saúde Pública pretendia iniciar trabalhos relacionados com
essa atividade.

Atualmente são numerosos os países que integram equi
pes combinadas, visando conhecer, combater e evitar doenças
comuns aos homens e animais.

A Organização Mundial da Saúde publicou dois informes
técnicos, que englobam a opinião geral das maiores autoridades
em Zoonoses do mundo. Êstes informes foram preparados
para estimular o interêsse dos países membros da Organiza
ção, desde que o problema está sendo conhecido e sua impor
tância dia a dia mais se acentua, de tal maneira que, ainda,
sob o patrocínio da Organização Mundial da Saúde, foi fun
dado, em um paíz sul-americano, um instituto de pesquisa,
cuja finalidade é estudar as doenças animais transmissíveis
ao homem e vice-versa, conhecer o seu mecanismo, impor
tância social e econômica e labutar por métodos profiláticos,
que livrem os sêres humanos de enfermidades definhantes e
às vezes mortais.

VENDEM-SE

Preços de Ocasião

ENGENHO DE CANA

Com Caixa de Redução
Procedência Inglesa
Sem uso

ALAMBIQUE DE CHAPELETA

Simples e com serpentina,
todo estonhado e sem uso

Dí N AMO ASEA

Força contínuo
LB - 14 — KW - 4,8 — A - 20,8

BLOCO DE JIPE - AMERICANO
com 4 cilindros — composto de 4 pistões e um Gira>
Brequim

Para detalhes e melhores informações dirija-se a

SÉRGIO DE ANDRADE COSTA

FAZENDA MONTE ALEGRE
FONE - 0075

REZENDE — Estado do Rio
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PRODUTOS A VENDA
Rua Joguaribe, 634

Tels. 51-6963 e 51-6380

S. Paulo

SEMEIVTES
SAFRA 1961

PARA PASTO PARA CORTE E PENAÇÃO PARA ADUBAÇÃO VERDE

Catingueiro Roxo Or$ 26,50 Capim Coloniâo ( Feijão de Porco (

Jaraguá do chão Cr$ 21,00 Alfafa $ ^ucuna (
® ( Peijao Soja (

Cabelo de negro Cr$ 29,00 Rodes (Cloris) ( preços Labe labe ( preços

rninnião CrS 120 00 Soja Ototau ( a consultar Crotolaria Juncea ( a consultarCoioniao u/rç i^o,uu ^ Crotolaria Paulina (
( Grama Batatais (

AZEVEM — a consultar. Guandú ( Pestuca (americana) (

FORRAGEIRAS REFLORESTAMENTO
• '..i •

AUafa Sementes de eucalipto GRAMlNEAS
Aveia Sallgna „ ^
Centeio Tirltlcornls Grama Batatais
cevada AIba 31
ErvlUiaea Citriodora

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os Inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FUNGICIDAS FORMICIDAS LÍQUIDOS EM PÓ

Cupra-verde — Cr$ Tatú _ Cianureto de Petas- CrJ
c/ 88% de oxicloreto x_p.«Tn' a «Calda » c^^i^ca com 60 latas de
nerfeitamente e com vantagem a «oama Brometo de MetÜa Blemco 200 gramas 3.360,00
Bordaleza». É muito economico pois ê ne- caixa com 48 latas 14.000,00 Arsênico Sueco, quilo 65.00cessaria apenas a^ I.A.P., caixa com 48 latas 10.000,00 ?aTr'Tuo^""" "'*
gramas f espécie de cultura. Brometo de Metila e Bi-sulfu-
dosagem vana com P Carbono — Formi- GRANULADOS
Preço — Quilo ' cida M.M. 33, caixa com 6 «„4i« 81 nn

Kumuiu. no Soa-íoTsadynho°400 grs;;. 123,00
•" magas da lavoura, como cin- Bi-suUureto de Carbono - BERNICIDAS

"'fim manchas e ácaros. Formicida Júpiter caixa Bibe-Tox. lata de 40 g 175,00za, ferrugem, coin 2 garrafoes de SV2 Ii- Idem, lata de 1 quilo 387,00
preço - Qh''" "ani N„ troscadaum 672,00 Pearsón, lata de 1 quilo 280,00Cupruxiarol - Ultra - Cobre 80% - No ^ ^ ^ ^
'""dfbatetr^Sarcalé, cacau, fumo. BASE DE ALDRIN -jf^ar em óleo queimado,

SheU, vidros 450 ee 167,00 ^tVrq^úlfor"'r.!!! 385,00preço >-6 ^ Nitrosim, vidros 250 cc. ... 368,00 I^ata 20 quilos 3.612,00

C A R R A l> A T I C I D A S

* Artcpnical — lata de Dip-Tox — tambor de 20 litros 15.120,00 Geigy, a base de Diazinon —
"r itm . 333,00 Neocldol P- pacote de 1quilo 280,00 ^ ^ ;•' •-

, r^..! Arcpnical — lata de , r. . , - - Geigy Diazinon M. 40 pet 2 K. 2.650,00Tixol extra, 2.184,00 Neocidol P pacote de 5 quilos 1.365,00 Curabicheira Geigy a base de
10 • J„"iámbor de 20 Penatcx a 40% — pacote de 1 Diazinon Lata 500 grs 120,00

Cooper - xox 10.200,00 quilo 106,00 Carrapatox — lata de 1 litro .. 500,00
litros

REVISTA DOS CRIADORES
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PULVERIZADORES
Bombas para todos os fins manuais,

para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 8.497,00
Bomba Excelsior 5.498,00
, .No combate à broca do café temos

BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5% quilo Cr$ 30,00

2% quilo Cr$ 32,00

polvilhadeira jacto-costal
— Cr$ 8.400,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 267,00

Fujiboshi, japonêsa Or$ 250,00
Kara tosar carneiros alemã N.''

425,10 Cri 1.513,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Cr$ 1.400/00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cêrca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.740,00

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 25.300,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.500,00

Jogo de Pilha 2.640,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de tisá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

NO 8802 Cr$ 343,00
N® 8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineiun, lata de 20 quilos Cr$ 523,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 8.100,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
grande etc Cr$ 262,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 380,00
Para vaca Cr$ 584,00
Para touro Cr$ 658,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 2.520,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Kráticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 325,00

TORQUÉS PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N® 42 — sem bico — Cr$ 6.855,00
N® 42 — com bico — Cr$ 7.355,00
N® 52 — sem bico — Cr$ 7.140,00
N® 52 — com bico — Cr$ 7.640,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
^ a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 1.300,00

Farinha de Osso —

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos Cr$ 2.300,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - quilo Cr$ 55,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - quilo Cr$ 52,00

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos Cr$ 1.170,00

FORMULAS A.P.CJB. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$ 300,00

P/ suinos 290,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 30.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete .. Cr$ 821,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano curto 857,00
Cano Longo 918,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — C3r$ 918,00
Cano curto — Cr$ 857,00

FAZENDEIROS. CRIADORES E INVERNISTAS,
A NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇAO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO
SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO
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MECANíZAÇÃO AGRÍCOLA

Grade de dentes e de molas

As grades de dentes e de molas ainda
são pouco difundidas no Brasil, devido
principalmente às condições de nossas
terras. Em lugares cultivados durante
muitos anos toma-se grande a aplicação
destes implementos, pois realizam tra
balhos mais perfeitos e uniformes.

Gra^e de Dentes

Os dentes têm a forma de um cravo
e são presos à armação, a qual pode os
cilar pela ação de uma alavanca, varian
do assim o ângulo de ataque dos dentes.
Esta variação do ângulo influe na pene
tração. Para que estas grades sejam uti
lizadas na pulverização dos torrões após
a aração. é necessário que o solo seja
muito friável. Néste caso. a terra ficará
bem nivelada e em condições de receber
a sementeira. Pode ser utilizada para o
cultivo do milho quando êste ainda novo,
mas existem implementos que realizam
melhor esta operação.

Grade de Molas

As grades de molas são formadas por
lâminas de aço flexível, recurvadas e
presas numa das extremidades a uma
haste. Na extremidade oposta, há uma
peça substituível, que forma a parte pe
netrante da mola, que tem como obje
tivo permitir substituições devido ao des
gaste natural provocado pelo trabalho.

As hastes que estão presas às molas
podem girar pela ação de uma alavanca
e assim obter variação na penetração da
grade. Estas grades fazem bom serviço
na destruição de ervas daninhas. Rea
lizam também excelente trabalho no afo-

LUIZ HORACIO U. C. DE MELO
Engenheiro agrônomo

famento do terreno que esteja limpo,
afim de permitir a operação de plantio.

Grade de Dentes Flutuantes

Ê utilizada com grande sucesso na
Europa, Estados Unidos e Canadá esta
nova grade que no Brasil recebeu o no
me de «Grade de Dentes Flutuantes».
Trata-se de um implemento aperfeiçoa
do na mais avançada técnica moderna,
dentro de um princípio conjugado de
trabalho da Grade de Dentes e da Grade
de Molas.

O dente é ligado em sua extremidade
superior a ura conjunto de três barras
de torção, que lhe dão flexibilidade em
todos os sentidos. A flexibilidade pode
ser aumentada com a retirada de uma
ou duas barras, conforme a necessidade.

Na extremidade inferior, há uma peça
que pode ser substituída quando gasta:
a parte penetrante do dente. Os dentes
são flutuantes e ligados ao chassis, o
que produz durante o funcionamento,
uma forte e ilimitada vibração em todos
os sentidos, possibilitando a utilização
déste implemento nas mais variadas con
dições de trabalho.

Os dentes trabalham em diversos ân
gulos, reguláveis pelo tratorista direta
mente do trator. Na posição vertical, a
superfície é revolvida sem que haja al
teração na estrutura do solo: em terre
nos com muita matéria solta ou sêca,
utiliza-se uma posição especial dos den
tes, ou seja a inclinada. Êste implemen
to é largamente utilizado na destruição
de restos de culturas, na limpesa e nive
lamento do solo, no preparo do terreno
para receber sementes de próxima cul
tura. É utilizado, juntamente com a gra-

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (DtNAMARCA)
I 80% DE ECONOMIA
4 EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTOA.
ÜEP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 • TEL: 80-6766
SÃO PAULO

de e acoplado a ela, um pulverizador de
solo, denteado, que permite o preparo
do terreno em uma só operação. Êste
pulverizador completa o serviço de grade,
quebrando os torrões e nivelando com
pletamente o terreno.

Grade de Dentes Flexíveis

Trata-se de um implemento semelhan
te ao anteriormente descrito, com den
tes mais leves e de material flexível, não
possuindo as barras de torção. Ê, pois,
menos pesado, para ser utilizado em
tratores menores.

A grade de Dentes Flutuantes e a
Grade de Dentes Flexíveis são fabrica
dos por C. Van Der Lely N.V., em
Maasland, Holanda e são agora lançados
no Brasil pela firma Lely do Brasil S.A.
— Indústria e Comércio.

Grade de denfes flufuontes Grade de dentes flexíveis

REVISTA DOS CRIADORES



Os progressos da raça Santa

Gertrudis no Brasil

Devido a um acidente fotográfico, que oca
sionou a perda do material que devia sair no

presente número, como continuação das re- FORRADAS OU SEM FORRO
portagens que vimos escrevendo da raça Santa

BOTAS DE BORRACHA

REG STRADA

Gertrudis, prevenimos os leitores que oassun- PRENSADAS INTEIRIÇAS
to será restabelecido no próximo número.

Dr. Fausto Simões
Na reportagem de outubro do MANGALARGA, éntre

outros criadores focalisamos o plantei do dr. Fausto Simões»

que é um dos tradicionais criadores dessa raça eqüina na

cional, Houve, porém, um equívoco, com a troca de legen
das, pelo que pedimos desculpas a esse ilustre amigo; opor

tunamente publicaremos novamente os seus animais.

Associação dos Criadores de

Guzerá do Brasil

Em outubro dêste ano tomou posse a nova Diretoria
da Assoc. dos Criadores de Guzerá do Brasil, eleita para
o biênio 1961/63. A referida Diretoria está assim com
posta: Presidente, dr. José Resende Peres; vice-presidente,
sr. João Carlos Burguês de Abreu; l.°secretário, dr. Hélio
Fernandes de Albuquerque; 2° secretário, sr. Ernesto de
Salvo; 1.° tesoureiro, dr. Theodoro Eduardo Duvivier; e
2° tesoureiro sr, Mário de Almeida Franco. Comissão
Fiscal — deputado Napoleão Fontenelle, sr. Zélio de
Souza Faria e dr. Eduardo Duvivier. Suplentes — dr. Do-
nald Wilfred Strang, dr. Renato da Costa Lima e sr.
Ephrem Epiphâneo Pereira.

RIO DE JANEIRO

PUBLICIDADE - ASSINATURA - VENDA AVULSA

'Revista dos Criadores'

SOGECO - Soe. Gero! de Com. de Livros e Revistos Ltdo.

Avenida Rio Branco, 9 - s/218 — Tel.: 43-6099

. \ -...í- •4;- AJr

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado.

que são os melhoras em

qualidade e conforto
Fôrma anotômíca que

não machuca os pés

Durabilidade jamais
constatada em botos

de fabrícaçõo nacional

Um tipo e uma altura
poro coda necessidade

Alturas :

Canela - Joelho - Virilha

Um produto que atesta o
progresso da Indústria
brasileira

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

"NOGAM" S. A.
Vendas no atacado: Rua Madre Cobriní, 364

e nos boas cosas do romo



A AÇÃO.. .

(Conclusão do pág. 60)

pela equipe internacional de técnicos que
milita no Centro, a começar pelos con
sideráveis êxitos já alcançados no que
se refere ao preparo de vacinas de efi
ciência comprovada, trabalhos êsses para
cujo incremento são considerados essen
ciais os dois primeiros pavilhões de iso
lamento, construídos pelo Ministério da
Agricultura e que nesta data são incor
porados ao patrimônio desta organização.

Constituindo o Centro Panamericano
de Febre Aftosa um dos projetos do
Programa de Cooperação da Organização
dos Estados Americanos, como decorrên
cia de um convênio firmado entre a

Repartição Sanitária Panamericana e o
govêrno brasileiro, ouviremos, dentro de
breves minutos, a palavra autorizada do
seu diretor, Dr. Wüliam Mac Gregor
Henderson, que nos fará uma síntese do

que foi realizado na sede e nos países
integrantes da instituição. Os planos de
luta contra a enfermidade estão deli
neados e deverão ser executados em têr-
mos de cooperação interamericana, como
convém à economia do nosso Continente,
de modo que êste Centro é, no campo
da pesquisa cientifica, o núcleo em tor
no do qual gravitarão todos os órgãos
governamentais e privados que participa
rem dos programas de ação em busca
do objetivo comum exigido pelo combate
à virose.

De nossa parte, resta-nos afirmar que
o govêrno brasileiro está atento ao pro
blema e continua no firme propósito de
prestigiar esta importante organização,
colocando a seu serviço a colaboração do
Ministério da Agricultura, não só atra
vés dos seus setores técnicos, como de
auxílios financeiros substanciais, que
constarão do Orçamento da União, des
tinados a construção, instalação e fun
cionamento de novas dependências do
Centro, necessários à ampliação das suas
atividades funcionais.

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

poro usar na fazendO/ no cam

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços baratís-

simos e facilidade de pagamen-

Rua São Bento, 51 e filiois •

to. Vá vê-los na Casa José Silva
São Paulo.

A luta contra a fome

Mais da metade da população mundial vive desnutrida
ou mal nutrida, quando não nas cercanias da inanição. A
vida dessa gente é marcada pela pobreza, pela ignorância,
pela apatia do que decorre miséria maior ainda. A Campa

nha Mundial contra a Fome tende a chamar a atenção do
mundo para esse problema cada vez mais premente, que exige
seja alimentada uma população dinamicamente crescente e
se promovam os meios necessários para tal.

Gado de pouco valor em condições anfihigíenicos de ordenho, num povoado
africano. Se bem que o deficiência de proteíno seja extensa na África, o
leite não é considerado alimento, nem se consome o corne, mesmo onde

Um menino africano com os sintomas de
edema: inchaço do corpo e chogos, que
prenunciam o "kwoshiorkor", doença de
que padecem os crianças africanos, em
grande porcentagem. Trata*se de uma en
fermidade resultante da corêncio de pro-
teinas, a qual também se encontra na Amé
rica Central, na América do Sul, na Ásia
e no Oriente Longínquo.

leite nõo
existem rebanhos numerosos

\
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PRODUTOS
químicos e farmacêuticos
tradicionais na EUROPA

/^GORA a serviço dos
rebanhos do brasil Laboratórios LEPETIT

Paço

pela marca

produtos veterinários de segurança
para prevenir e curar

AMBRAZOO b12
para aves, suínos e bezerros, antibiótico. Suplemento alimentar,
ganho de pêso rápido.

ambramicina em pó solúvel
poderoso antibiótico contra cursos, artrites, sinusites, tifo, co-
riza, cólera, diarréias brancas e coccidioses. Para porcos e aves.

SULFENICINA

para bezerros, suínos, ovinos, cães, coelhos etc., contra doenças
intestinais (cursos). Efei!o seguro.

SINTOMICETINA

unguento contra mastites, de fácil aplicação, imediato efeito.

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
DIVISÀO VETERINÁRIA

Rua Afonso Celso, 1015 - Telefone 7-1105 (rôde interna)
C Postai 1128 - End Telegrdfico "LEPETIT" - S. Paulo

RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE - CURITIBA - LONDRINA - SALVADOR - RECIFE - PÔRTO ALE6 .E



A OPINIÃO DOS LEITORES

A "Revista dos Criadores" -

bandeira de patriotismo e

dedicação

É sempre motivo de satisfação o rece
ber manifestações de simpatia e aplauso
pelo que nos seja dado fazer em bene
ficio da comunidade a que procuramos
servir. A «Revista dos Criadores» tem

feito tudo por se tornar util e valiosa,
mas nem sempre tem encontrado no pu
blico a receptividade que desejaria en
contrar. Ou, melhor dizendo, nem sem
pre tem recebido manifestações de apre
ço ao seu esforço. O agrado que provoca
perde-se nas demonstrações intimas, não
chegando ao conhecimento daqueles que
se esmeram no prepara-la. Dai a razão
por que nos sentimos pagos do nosso
trabalho quando nos chegam cartas da
qui ou dali, trazendo-nos a revelação de
que o nosso trabalho corresponde real
mente a uma aspiração de leitores e as
sinantes.

Vem isto a proposito de uma carta
que acabamos de receber de Piracicaba,
assinada por um estudante da concei
tuada Escola de Agricultura «Luiz de

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são
fabricadas por Epsom em

fazendas de primeiro quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais
São Paulo.
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Queiroz», um dos ornamentos da Univer
sidade de São Paulo. O sr. Bernard

Bunning, solicitando uma assinatura da
nossa publicação, diz-nos que, «interes
sado por assuntos ligados a Zootecnia»,
sempre foi leitor desta «apreciada re
vista, que leva ao conhecimento de seus
assinantes soluções para os problemas da
pecuaria paulista e nacional: que, por
meio de seus abalisados redatores e co
laboradores, procura apresentar resolu
ções mais justas e acertadas para todas
as questões; que não poupa esforços
para apresentar aos leitores as ultimas
experiências e descobertas que melhorem
e engrandeçam nossa pecuaria; que traz
em seu seio a verdadeira bandeira ver-

de-amarela do patriotismo e da dedica
ção; revista, enfim, indispensável a to
dos aqueles que, de uma ou de outra
forma, não poupam esforços para ver co
roadas de êxito as reivindicações dos
pecuaristas, realmente os «bandeirantes»,
os grandes patriotas, que desbravam.

VALOR REAL...

(Conclusão da pág. 65)

tar preços simulados nas lavraturas ãe
escrituras de alienação.

O EMPREITEIRO RURAL

Aquele que contrata dar o seu traba
lho para consecução ãe tarefa certa não
está sujeito a nenhum dos favores da
legislação trabalhista, que seriama aviso
prévio no caso de dispensa e repouso
remunerado.

Êsse trabalhador é considerado traba
lhador autonomo, não sujeito a horário
e fiscalização imediata para quem pres
ta seus serviços.

Ainda recentemente, o Tribunal Re
gional^ do Trabalho de São Paulo, em
acordão que teve o numero 3.189/60, no
processo 2.117/60 publicado no Diário
Oficial do Estado de São Paulo de 28
de Outubro ãe 1960, assim entendeu, por
unanimidade ãe vótos: "O empreiteiro
rural não é empregado, nos termos da
nossa Legislação Trabalhista, mas sim,
um trabalhador autonomo."

que abrem novos horizontes e perspecti
vas para o desenvolvimento e progresso
do Bra.sil.»

De.svanecidos com esse espontâneo de
poimento, cujo valor bem sabemos ava
liar. go.stariamos de lembrar aos leitores
que incluam em seus habites a freqüen
te correspondência com a «Revista dos
Criadores.', dizendo-nos não somente de

.seu agrado diante de nosso trabalho,
mas, principalmente, advertindo-nos de
falhas e omissões que devem encontrar.
Somente assim poderemos dia a dia
mantê-la em situação de corresponder
aos desejos e interesses daqueles a quem
se destina.

VIDB A CULTURA
•"Wíajç

A FAMOSA ADUBADEIRA
DE PRECISÃO LElí

para espalhar fertilizantes, coicdreoi»
inseticidas e semear a lanço.

TIPO H - para suspônsão hidráulica
de 3 pontos

TIPO W • do arraste com pneus, para
qualquer tipo de (ração.

Para maiores ínformaçSes e foihetei
procure seu revendedor eu

LEir DO BRASIL S.A.
/ndúsfr/a e Comércio

R. Anchieta, 35 - ó.° - Tel.r 36-015Í
SSo Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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SUINOCULTURA

o POfíCO EM SEU VERDADEIRO LUGAR

No mosaico das atividades da agro
pecuária paulista, a exploração porcina
caminha a passos largos, buscando o lu
gar que lhe cabe. Não pode ser de outro
jeito. São Paulo apresenta um conjunto
de condições favoráveis à indústria suína
e nada poderá detê-la, ninguém poderá
entravá-la.

O próprio ritimo da evolução contem
porânea vem determinando uma su-
per-valorização do tempo, em todos os
setores. Na pecuária, o homem aprimora
cada vez mais as espécies, melhorando
os métodos de manêjo e as pastagens,
pesquizando novas variedades de forra-
geiras e novos alimentos, com o objetivo
de produzir mais em menos tempo e com
menor gasto. Das espécies animais, a que
melhor responde aos anseios atuais é.
inegavelmente, a suína.

Analisado detidamente o processamen
to evolutivo das grandes nações, vê-se es
treita semelhança com o São Paulo dos
nossos dias. Isso nos faz compreender
melhor o lugar de relêvo a ser ocupado
pela suínocultura. Alguns não comun
gam com nossas idéias. Êsses, contudo,
esquecem-se de que o panorama pre-

O porco será uma das
vigas mestras da economia
paulista, Nossa gente o le
vará, então, ò praça pú
blica. Bronze em homena
gem ao porco, existente em

Aarhus, na Dinamarca.

PEZEM9RQ DE 1961

sente vem sofrendo modificações cons
tantes e contínuas.

Hoje contamos com 350 mil proprie
dades agiícolas. Ontem eram menos.
Amanhã serão mais. Medidas várias são
delineadas e postas em execução, para
permitir mais lógico acesso da nossa
gente à terra, com subdivisão racional
e harmônica da propriedade rural. As
grandes fazendas, mantidas méramente
com fins especulativos, têm seus dias
contados. É lícito prever que, dentro de
alguns anos, tenhamos praticamente tô-
das as estradas estaduais asfaltadas. A
eletricidade começa a atingir o campo e
a mecanização não se fez esperar. A rede
de armazéns e silos, o grande entreposto
de Jaguaré, o financiamento e a garan
tia de preços minimos, a vasta rêde de
pi*ofissionais de agronomia e veterinária
(que estende suas malhas levando á prá
tica cotidiana os últimos resultados ob
tidos nos centros de pesquisas) tudo con
duzirá a maiores e melhores colheitas,
determinando a elevação do preço da
terra. Consequentemente, o produtor ne
cessitará auferir maior renda por área.
O porco será o grande beneficiado.

LUIZ PAULIN NETO
Dept.o Produsõo Animal

São Paulo se orientará no sentido da
seleção de reprodutores bovinos, para
abastecer os demais Estados. Nossas ter
ras darão cada vez mais produtos agrí
colas, os fazendeiros encontrarão no
porco o animal ideal para a pequena
área, o melhor transformador dos pro
dutos e subprodutos agrícolas em produ
tos nobres

Isso aconteceu em outros países e
aqui se repetirá. O porco oferece um
rendimento, per capita, superior a 80 por
cento, e um desfrute que chega a cau
sar espanto .O rebanho norte-americano,
com 55 milhões de cabeças, oferece aos
frigoríficos para abate cerca de 77 mi
lhões de porcos anualmente. Países eu
ropeus conseguem um desfrute da ordem
de 170 por cento do rebanho.

Acreditamos realmente na suinocultura,
ainda mais quando se sabe que o porco
permite exploração de alto rendimento
em pequena área; é animal onivoro, co
me de tudo, aproveitando produtos e
subprodutos da lavoura, da industria e
do comercio; que é de curto ciclo bio
lógico: que é dotado de alta prolifici-
dade: e que é grande transformador de
alimento em produtos nobres.

101



SUINOCULTURA
CeiACAO E \AVOUBA. H.o 70
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Paravicini Torres: o sucesso na suino-
iRIACâO PRâTICA

cultura depende da aplicação de novos

métodos

«A suinocultura evolui de acordo com
o progresso da ciência. O que ontem era
ensinado como racional, hoje já não o
é, porque a pesquisa cientifica, que subs
titui a rotina, chegou a novos conheci
mentos» — afirma o Prof. A. Di Para
vicini Torres. — «Desta maneira, torna-
se hoje necessário acompanhar o desen
volvimento da ciência fazendo aplicação
na prática daqueles conhecimentos que
os pesquisadores lograram alcançar nas
estações experimentais, visando uma
produção mais econômica, mais lucra
tiva».

Segundo êsse renomado técnico, a sui
nocultura é uma das mais rendosas ocu
pações do homem rural, desde que seja
praticada com discernimento, sob os sãos
princípios da zootécnia. «O fato de mui
tos criadores conseguirem êxito usando
os métodos mais empíricos» — diz êle
— «não deve servir de base àqueles que
desejem criar. Muitos são os que fracas
sam por assim proceder, enquanto os
que seguem as normas prescritas pelos
homens experimentados só não são bem
sucedidos por motivos alheios á técnica».

102

VERGNIAUD GONÇALVES

Novos rumos

O Prof. Paravicini Torres acha que já
não se pode fazer como no passado,
quando o porco era considerado um fa
bricante de banha, constituindo sua car
ne praticamente um subproduto da ma
tança. A seu ver, é antieconômico, na
maioria dos casos, produzir gordura atra
vés do porco, porque tal método de
transformação de alimentos não pode
competir com a produção dos óleos de
algodão, amendoim, soja cujo custo se
apresenta muito menor. Em face do al
to preço do milho nas chamadas «zo
nas velhas» e, sendo êste cereal a base
da alimentação do porco, engordá-lo com
milho «será o mesmo que encher um
saco e apurar o mesmo dinheiro».

No entanto, o ilustre catedrático da
Universidade de São Paulo considera um
bom negócio criar porcos, nas zonas ve
lhas, desde que sejam vendidos relati
vamente novos, sem serem engordados,
como animais fornecedores de carne. E
acrescenta êle;

«A banha e o toicinho passarão a

constituir um subproduto. A escassez da
carne, que cada vez mais se agrava no
País, está a exigir maior cota de carne
de porco nos mercados. Os preços são
compensadores e o serão mais ainda
quando apresentarmos produtos de me
lhor qualidade, isto é, melhores carca
ças. Para consegui-lo, é preciso que se
abandonem certos métodos rotineiros de
uso quase geral, e que, se deram bons
resultados no passado, não poderão dar
no futuro, pois as condições atuais já
são muito diferentes dos vigentes há
trinta anos».

Manual prático

A fim de contribuir pessoalmente para
essa nova fase da suinocultura no Brasil,
o Prof. A. Di Paravicini Tôrres escreveu
um dos manuais mais úteis publicados
até hoje: «Criação Prática de Suínos»,
que acaba de ser reeditado pela quarta
vez através das Edições Melhoramentos.
Nesse pequeno livro de 128 páginas, con
tendo 30 desenhos de instalações para
criação de suínos e 11 fotografias de re-

FAZENDA INGÁ-MIRIM
DR. LUIZ PIZA NETO

Criação de Suínos Duroc —Jersey
Caixa postal 141 — Tel. 88 — ITU — Est. de Sdo Paulo

Em São Paulo: Rua Bahia, 684 Tel. 52-1252

Venda permanente de reprodutores

REVISTA DOS CRIADORES



produtores de diversas raças, o conhecido
técnico apresenta um repositório de en
sinamentos que se destinam a orientar
os criadores brasileiros a fim de que ob-
tenham maiores lucros, através do em-
prêgo dos métodos mais i*ecentes de cria
ção de porcos. Os ensinamentos divul
gados pelo autor constituem o resultado
da observação de centenas de criadores;
por isso o criador novato ou mesmo
aquéle que aprendeu a arte de seus pais,
encontrará sempre nesse volume alguma
coisa de útil para empregar.

Roteiro

Paraviciní Tôrres inicia seu livro fa

lando sobre a escolha da propriedade,
levando em consideração a proximidade
dos mercados, a fertilidade e topografia
do solo, as aguadas e condições sanitá
rias, a extensão das terras e a facilidade
de mão-de-obra. Em seguida, faz expo
sição concisa porém exata sôbre as vá
rias raças, ressaltando as mais produti
vas. Nos capítulos seguintes, êle aborda
o problema da criação de suínos sob to
dos os aspectos: instalações, reprodução,
regimes de engorda, valor das forragens,
prática da alimentação, métodos princi

Discos

para grades
8 arados

de 18" a 28"

pais de reprodução, higiene, moléstias
comuns, parasitas e administração de
medicamentos.

Destacam-se ainda, no final do volu
me, as tabelas de rações para crescimen
to e engorda de suínos, e de rações para
porcas gestantes e em lactação e var-
rascos.

Orientação

O Prof. Paravicini Tôrres frisa que o
porco é menos exigente em relação ao
clima que o boi de corte, a vaca leiteira,
o carneiro, o cavalo, o muar e a cabra,
prosperando em regiões tropicais e sub-
tropicais que constituem a maior área
criatória do Brasil. Portanto, em qual
quer lugar, a criação de suínos é viável
dependendo unicamente do sistema de
criação adotado, da escolha da raça e do
tipo, duma alimentação econômica e ra
cional de acôrdo com as necessidades
dos animais, dos cuidados de defesa
contra as doenças e outras condições
adversas.

«Todavia» — diz ainda — «as condi
ções econômicas, capacidade técnica e
administrativa, características particula
res da fazenda, exigências do mercado.

GARANTIA DEI ANO
contra:

desgaste excessivo
empenamento e quebra

são tão diversas que impossível seria re
comendar uma «fórmula» universal. Vá
rias soluções podem ser dadas ao mes
mo problema, mas uma delas é sempre
a melhor. Unicamente o sábio critério
do criador, ou também o instinto ou a
sorte, permitem-lhe a escolha desta me
lhor solução. A orientação por parte de
agrônomos, ou também de vizinhos ex
perimentados, que vêm sendo bem su
cedidos na criação, pode em parte su
prir essa deficiência. A êles se deve re
correr, não resta dúvida, mas é impor
tante que o criador se eduque, lendo
bons livros sôbre a criação, porque po
derá tomar decisões rápidas quando o
caso exigir. Muitos erros podem ser evi
tados, erros que custariam dinheiro e
portanto seriam insanáveis».

O manual «Criação Prática de Suínos»
pertence à série «Criação e Lavoura», na
qual as Edições Melhoramentos reuni
ram livros, escritos por técnicos especia
lizados, com ensinamentos necessários à
vida rural, tais como: «A cultura do
Abacateiro», de Heitor Montenegro; Ma
nual Prático do Enxertador», de Heitor
Pinto César; «A Cultura do Trigo», de
A. B. Primavesi e «A Olivicultura no
Brasil», de Pimentel Gomes.

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção continua

até o teste final.

Os discos para

grades e arados

SHEFFILD

e VOLTAÇO

obedecem

rigorosamente

às especificações

internacionais.

Estamos cooperonc/o
com o p/ano de fo-
brícaçôo do frotor
e de imp/emenfo o-
grícota no Brasil.

Produzidos pelo

niETniúRiiitn uolth REDonon s. fl.
Matriz: Volto Redonda - Estodo do Rio

Escritório de vendas: Av. Cdsper Libero, 58 - 1.° ond., conj. 115
Tel. 34-8688 - Cx. Postal 2024 - End. Tel, VOLTAÇO - SÂO PAULO«PA5»^
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O POBLEMA DOS OVOS COM

MANCHAS DE SANGUE

Ainda que sua freqüência não seja capaz de alarmar os
consumidores e os próprios avicultores, vem sendo observada
uma elevação na porcentagem de ovos com manchas de san
gue, quase sempre junto da gema. Não se trata de doença,
'mas preocupa as donas de casa, as quais, em geral retiram
esse grumo de sangue e o empregam nas operações culinárias.
É o que deve ser feito. Nada há que possa impedir o em
prego de ovos manchados de sangue no consumo humano.

Perguntam os avicultores e as donas de casa:, quais as
razões da postura de ovos manchados de sangue?

Acredita-se que a presença de sangue dentro do ovo se
deva a hemorragia no foliculo do ovário da galinha, onde se
desenvolve a gêma. Essa hemorragia pode ocorrer na forma- •
çãn da gema. na rutura, na queda para o «funil» do oviduto,
onde recebe a clara e a casca.

O tamanho do grumo de sangue varia com a intensi

HENRIQUE F. RAIMO
Mcdico-Voterínório

dade da hemorragia e é mais freqüente no inicio da postura
das frangas e no primeiro ano de produção. Verificou-se nos
Estados Unidos que 44';?- das galinhas botaram alguns ovos
com manchas de sangue no primeiro ano de postura: 26Tc
destas mesmas galinhas botaram ovos manchados no segundo
ano de postura e 22% apenas, no terceiro. Donde parecer
que exista nítida relação entre a intensidade da postura e
a presença de ovos manchados de sangue.

Verifica-se também maior postura de ovos manchados
nos meses do inverno ou na época de temperaturas mais
baixas. Tal fato ainda se correlaciona com deficiências das
vitaminas A, E e K, além de ser uma condição genética.

Parece, todavia, que o sistema de exploração das aves
em postura influi na produção de ovos manchado-s de san-

(Conclui na pág. 106)

Galinheiro ripodo com frongos no início do posturo. Nos frangos de primeiro postura, os ovos postos apresentam maior Incidência
de manchas de sangue,

REVISTA ÓOS criadores
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fConelusão da pág. 104)

gue. Assim é que E. Johnson, no concurso de postura da
Califórnia (Random Sample Tesp), nos E'.U.A., observou dife
renças na produção de ovos manchados de sangue, nos lotes
provados em gaiolas de postura e em galinheiros com «cama»,
com os resultados abaixo:

a) . a produção de ovos manchados nas gaiolas de postura
foi de 15,9% como máximo ^3,1% como a menor porcen
tagem :

b) a produção «íe ovos manchados nos galinheiros com
«cama» foi de 11,2% como valor maior e 2,2% como a menor
porcentagem observada.

Estas conclusões parecem indicar exatamente duas con
dições biológicas principais, como causadoras da produção de
ovos manchados de sangue: a nutritiva e a genética.

Que exigem mais vitaminas A, E e K as aves engaioladas,
em relação às aves criadas em «cama», é evidente, quando
se sabe que, no material que forma a «cama», se prpces.sam
fermentações aproveitadas pelas galinhas.

As aves engaioladas exigem em suplemento o mínimo de
5.000.000 U.I. de vitamina A; 4 gramas de vitamina E e 2
gramas de vitamina K, por tonelada de ração completa.

Do ponto de vista genético, a Universidade da Califórnia
pôde formar uma linhagem reconhecidamente produtora de
ovos manchados, com mínimo de 23% do total de ovos postos.
Ademais, foi apurado que o grau de herdabilidade deste fator
é da ordem de 50%, tornando possível uma rápida diminuiç^
da produção de ovos manchados através da eliminação das
galinhas portadoras desta anomalia. Assim é que a postura
de ovos manchados de sangue, medida nos concursos de pos
tura da Califórnia, apresenta a variação de 0,94% a 14,88%,
com a média de 5,52%, entre as diferentes linhagens tes
tadas.

Estes mesmos concursos de postura revelam que o sim
ples cruzamento entre raças ou entre linhagens é capaz de

Ovo quebrado mostrando o posíçõo dos manchas de sangue e
daquelas que se originam dos próprias monchas de sangue. A
presença maior se observo no 'comado da olbumino espesso, com
71,4% de incidência. Sobre o gêmo e na cornada de olbumino
líquida, são observadas as menores íncidêncios, com 4,1% de

manchas de sangue.

diminuir a incidência de ovos manchados, como é demons
trado pelos resultados: a Leghorn pura produziu 9,56% de
ovos manchados e os cruzamentos, 5,90%.

InformaHvo de íni'eresse avícola

CISCANDO NOTÍCIAS

A secretaria da agriculturaCOM^^SAO^NAC^ONA. o.

quelo pasta . ,^^^0, o dr. Henrique F.
Nacional de A Cgccão de Aviculturo do
Raimo, Brenno Martins de

sec.a., conno su-

'"Tco^^sao N.c:ona,^de^Av,cu^^^^^

nr treinamento AVICOtACENTRO OB T^ bastos
r^ntral Agrícola de São

A Cooperativo cen
Paulo, que S5o Paulo, montem
rotivos do Estçdo j Bcsfos,

sua Estaçao ^3 Ay,cultura,
um Centra de „dos avicultores.
nora filhos de coop

O curso do segundo semestre teve ini
cio em setembro e de 9 o 13 de outu
bro, o dr. Henrique F. Raimo, chefe da
Secção de Aviculturo do DPA- deu uma
série de aulas sobre criação de oves e
de 19 o 21 do mesmo mês, o Dr. Rafael
de Castro Bueno, chefe da SecçÕo de
Doenças das Aves do I. Blologico, sobre
o combate ás principoís doenças dos oves.

PRODUÇÃO DE PINTOS DOS ESTADOS
UNIDOS NO ESTADO DE SÃO PAULO

Ao que tudo indico, a produção de pin
tos obtidos de motrizes importados dos Es
tados Unidos será instalado no Estodo de
Sõo Paulo.

Assim, dívulgo-se que o Hy-Line man
terá um ocordo com o Granja Itó para a
produção de seus ofomodos pintos poro
o produção comercial de ovos; o Coope
rativo Agrícola de Cotio desenvolverá o
produção do fomosa Bobcock (linhagem
paro produção de ovos), origem do ovi-
cultor norte-americano Monroe Bobcock e
a Avisco desenvolverá a produção de pin
tos Arbor-Acres, paro a criação de fran

gos de corte. Em que pesem o custo do
produção destes pintos e algumas restri
ções ò maneiro desta produção, acredita-
se que o aviculturo comercio! do Estodo
de São Paulo lucre intensamente, dado o
maior produtividade destes pintos, quer no
ganho de pêso vivo, quer no intensidade
do posturo nos galinheiros industriais.

A expectotivo é intensa entre os ovÍ-
cultores, que aguardam novidodes no mer-
codo de pintos, já em fevereiro de 1962.

GRANJA DO MANECO

Matriz :

TAPIRATIBA

Praço D. CaroMno, 72 - Tels. 72 • 64

Filial em São Paulo:

GRANJA YPÊ

Estrada de Itapecerico Km. 19
(via Santo Amaro)

FONES: 61-2261 e 8-8935
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TROCANDO EM MIÚDOS

"No Brasil, observa-se que as rações
ãe maior nivél de proteína funcionam
melhor do que as de nivél proteico in
ferior. Ao que tudo indica, em nossas
condições climáticas, as aves necessitam
maior quantidade de proteína, em re
lação á energia das rações.

DOSAGENS DE SBLFAMETAZINA
iSULMET — 12,5%)

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
A sulfametazina (Sulmet — 12,5%) c

capaz de .manter rapidamente elevado
nível no sangue e, com isso, atuar efeti
vamente contra vm grande número de
doenças das aves.

Assitn, TIOS casos de pulorose ou diarréia
branca em pintos, dar duas colheres de
chá por litro de água, durante tres dias
seguidos. Repetir tres dias, depois, mais
tres dias seguidos.

Na coccideose cecal e intestinal, como
curativo, oiío colheres das de sopa em
cada 15 litros de agua, durante tres dias
seguidos. Intervalo de tres dias com agua
pura e mais tres dias seguidos de trata
mento como foi indicado.

No cólera aviário, usar sulmet — 12,5%,
na base ãe 1/2 litro para cada 60 litros

DEBICAGEM DAS POEDEIRAS
PLENA POSTURA

EM

Muitos avicultores têm encontrado di
ficuldades no enfrentar o problema da
bicagem e da picagem entre as aves em
postura. Quando são aconselhados a pro
ceder ao corte do bico das poedeiras,
admitem que a débicagem possa ser res
ponsável pela queda da postura e outros
acidentes.

Mas algumas provas realizada pela
Universidade de Illinois (.E.U.A.) de
monstraram que diversos fatores interfe
rem na reação das poedeiras ao processo
de débicagem, como: raças e linhagens;
maneira e intensidade da débicagem;
época do ano e manejo e ambiente das
instalações.

Assim senão, foi demonstrado que as
poedeiras da raça Leghorn Branca, com
9 mêses e com 75% de postura, quando
debicadas no inverno, -não apresentaram
baixa na postura, porem, as poedeiras
das raças New Hampshire, White Rocks
e Rhode Vermelha tiveram sensivél bai
xa e perda ãe pêso do corpo.

As mesmas provas demonstraram que
linhagens da mesma raça reagiram de
maneira diferente, na mesma época do
ano e no mesmo ambiente. Estas con
clusões devem ser anotadas pelos avicul
tores, caso se tome necessário debicar
poedeiras em plena postura.

MAIS OVOS COM RAÇÕES COM
MAIOR PORCENTAGEM DE

proteína

A porcentagem de proteína nas rações,
segundo recomendações norte-america
nas, é de 13 a 15%, para aves em postu
ra. No entanto, as rações mais ricas de
proteína tornam possível uma prodtiti-
viãade maior das poedeiras.

J. H. Quisenberry J. W. Bradley, da
Universidade dPo Texas iE.U.A.), com ra
ções para poedeiras de 13, 15 e 17% de
proteína, chegaram às seguintes conclu
sões:

1.° — As poedeiras com rações ãe 13%
de proteína botaram 9,7% menos do que
as poedeiras com 15% de proteína e es
tas mesmas poedeiras botaram 5,6% me
nos do que as poedeiras que recebiam
Tação com 17% de proteína.

DEZEMBRO DE 1961

2.0 — O pêso dos ovos das aves com
13% ãe proteína foi o mais baixo, e o
mais elevado foi o das poedeiras com
rakão de 177o de proteína.

3.® — A conversão da ração em ovos
foi mais eficiente nas rações com 17%
de proteína e a menos eficiente foi com
13% de proteína.

AVICULTURA MODERNA E LUCRÀTIVA
é fácil com o uso de gaiolas individuais

100% seleções de aves
Elimino os parasites
20% menos de mortandade
Melhor quolidode de ôvo
Reduz o espoço
Ovos limpos
Elimino o coccidiose
Elimino o conibolismo
Menos 20% de roçõo por dú
zia de ovos produzidos
Produção uniforme durante todo
o ano

Com menos mão de obro

DEBICADORA "ARAMINCO"
Proteja suo crioçõo do bicagem e

conibolismo e economize roçõo

iRifiÜWIilli

P^ça folheto e cotálogo grotis à

ARMAÇÕES DE ARAME «ARAMINCO» IND. ECOM. LTDA.
Av. Vol. Fernondo Pinheiro Fronco, 334

Caixa Postol, 99 — Fone 820
Mogi das Cruzes — Est. de São Poulo

Rua Almironte BrosH, 275 - Fone, 93-2691 - Sôo Paulo
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ãe agua, durante tres dias seguidos. Re
petir outros tres dias seguidos, depois de
um intervalo de tres dias, com agua pura.

Nas enterites comuns das aves, sulmet
— 12,5% na dosagem de 112 litro para
cada 60 litros ãe agua, durante tres dias
seguidos.

FORMULA DE PINTURA CONTRA

PIOLHOS E CARRAPATOS DAS AVES

As instalações para criação das aves
recebem toda a sorte de equipamentos
necessários ao conforto das aves. São
estrados-ãormitórios, poleiros, ninhos,
gaiolas de madeira, pisos de madeira e
mesmo paredes de madeira. Tudo isto
pode ser base para a proliferação de
parasitas externos das aves, como pio
lhos e carrapatos, e bactérias ãe várias
espécies. Portanto, ê da interesse dos

avicultores a pintura periódica destes
equipamentos e de todo o material de
madeira dos abrigos de aves, com ma
terial que, ao mesmo tempo, possa im
pedir a proliferação destes parasitas e
bactérias e preservar a madeira de di
versas podridões.

A mistura cuja formula é indicada,
ve para a pintura de todo o material
de madeira dos abrigos, a saber:

Querozene 5 litros
Oleo queimado de carro 3 litros
Pixe líquido 2 litros

Dissolver o pixe no querozene e jun
tar o óleo queimado. Empregar a mis
tura com broxa ou pulverizador manual.

Este tipo de mistura serve também
para passar nos pisos de téla ãe arame
ou das gaiolas de postura, com grande
eficiência.

Informações úteis para avicultores

VOCE SABE?

PORQUE RECOLHER MAIS VEZES OS
OVOS DE MANHÃ

Os avicultores principiantes acreditam
que as poedeiras botom ovos o dia inteiro.

A MELHOR PARA A AVICULTURA

/pV Moinho
^himinense s.a.

Fvndodo #"> 'W

C AV dos ANbíAOAS, Ml - C. P. 143 • TEL. 2-2«l
CAMPINAS: REP. MÊRCANTIl TREMA^GO . R. DUQUE DE CAXIAS, 1W

O ns sus cidâde, procure o nosso representante
Credenciado pela Associação Paulista de Aviculturo
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No entanto, a verdade é bem diferente:
as aves põem com maior intensidade no
período do manhã.

São inúmeros os controles realizados e
que comprovam esta afirmativa. Apenas,
convém salientar que os frangas, no pri
meiro ano de posturo, põem ovos pela
manhã, em maior porcentagem do que os
poedeiras de segundo ano de postura.

Em controle realizado pela Universida
de do Michigan (E.U.A.), foi observado que

dos frangas variou em dois pe
ríodos de controle, de 86,2 a 88% oté
as 13 horos do dia. Poro este controle,

aoo/^ jPosf"'» foi a seguinte:39/o do produção até 8 horas; 31% en-
f-'e 8 e 11 horas; 18% entre 11 e 13
horos; apenas 12% entre 13 e 16 horas.

Em controle realizado no Estação Ex
perimental do Produção Animal de Pinda-
monharigabo, pudemos anotar para poe-
eiros de segundo ano das raças Leghorn,

Rhode vermelha e Plymouth Barrada, a
produção: oté 9 horas,28,7/o; entre 9 e 12 horos, 38,1%; en-

\'l l ® 19,2% e depois dos14 horas, 13,9%. Assim sendo, até 12
horos, a produção foi de 66,8% sobre o
postura total.

Do ponto de vista prático, estes resul
tados fornecem indicações importantes pa
ra os avicultores.

Sabe-se que os ovos são postos com
a cosco^ completomente limpa e pratica
mente livre de bactérias e fungos. Logo,
quanto mais cedo forem retirados dos ni-
nhoS' melhor para o preservação da casco
e da qualidade interna dos ovos. Portan
to, aconselha-se a colheita repetida dos
ovos no período da manhã.

Com base nos controles apontados, re
comenda-se como mais acertado o colhei
ta de ovos quatro vezes de mqnhõ e uma

Grania
Ipê

BS

Pintos de um dío,
frangos e oves

reprodutoros

Estrada Itapecerico -
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

de tarde, nos galinheiros de frangas e tres
vezes de manhã e duas de torde, nos ga
linheiros com poedeiras de segundo ano.

Recolhendo ovos mais vezes pela ma
nhã, o avicultor estará evitando umo sé
rie de anormalidades como:

a) ovos sujos e trincados;
b) postura de ovos no chão e,
c) bicogem do oviduto, pela superlo

tação dos ninhos.
De qualquer maneira, os avicultores de

vem manter os ninhos na base exata. Poro
os chamados ninhos simples recomenda-se
um ninho para cinco poedeiras, quando a
posturo se mantiver ao redor de 50%.
Acima desta média, recomendo-se um ni
nho simples para cada grupo de quatro
poedeiras.

Muitos avicultores perguntam quondo
deverá ser feita a primeira colheito de
ovos.

Em controle reolizado pela Universidade
da Geórgia — E.U.A., em galinheiros com
iluminação ortificiol, depois de 4 horas
da menhõ, já às 7 horas, e posturo era
de 22% do total posto durante o dia.
Nesta base, que é muito comum em nos
sos granjas, a primeira coleta deverá ser
feita entre 7 e 8 horas, para liberação de
grande número de ninhos. Isto é impor
tante, pois os poedeiras levam praticamen-
fQ 40 a 60 minutos para realisar a pos
tura.

Esvasíando os ninhos é sempre possivel
que uma poedeira faça o postura sósinha
e> com Isso, previne-se o temida picagem
do oviduto, principalmente nas frangas em
início da produção de ovos.

^demais, desde que a colheita freqüen
te está intimamente associada à melhor
qualidade dos ovos, não há outra orien
tação que não seja recolher os ovos pelo
nienos tres vezes de manhã.

REVISTA DOS CRIADORES
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COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINAS
— comum

— pasteurizado
(Unigo, Boa, Edméa)
— duro - Araxg

REQUEIJÃO
CJatuplrl

QUEIJO PRATO
de l.tt
de 2.a

QUEIJO TIPO PARMEZAO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Dólar).

MANTEIGA
Extra ...
de 1.® ...
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas de 390 g.

LEITE EM Põ

Caixa com 12 latas de 1 quilo...

Leite em pó — varredura
Leite em pó desnatado "roler"....
Leite em pó desnatado "spray"....

LEITE DE CONSUMO

Tipo "O"
Tipo "B"
Tipo "A"

Preço ao
ataca^ta

kg
Cr$

100—115

LEI'1ffi' PARA INDÚSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas
Nas demais zonas do ^tado de S&o Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em põ
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— 1.& qualidade ...
— 2.^ qualidade ...

Caselna lática .
Lactose bruta ..

Lactose refinada

Preço ao
ataca^ta

kg
Cr$

120-130

180—200
240—260

45—65

250—270
230—240

280-800
300—400

310—330
290—300
260—280

2.300 a 2.400

Preço ao
consumidor

kg
Cr$

150—180

220—240
250—300

70—85

300—320
250—280

320—350
350—450

320—350
290—300

65 a 70 c. lata

3.200 a 3.400 150 a 170 c. lata

70 a 80
145

160—180

ao produtor

Cr| 14,50
Cr$ 19,60

70 a 80

145
160—180

ao consumidor
(domicilio)

28,00
35,00

40—45

15 a 17

15 a 17
Cr$ 16 p. (faz.)

até 250
até 180,00
até 150,00

até 125,00
até 150,00

Cri 600,00

AVES E OVOS

Nesta altura no ano de 1961, a avicnl-
tura vem sofrendo um desiquilibrio en
tre o custo de produção e o preço pago
pelos ovos, que toma praticamente anti
econômica a produção comercial. Dois
são os fatores que vêm contribuindo para
tal: o preço elevado das rações e a es
tabilidade no preço dos ovos.

Enquanto as rações se elevaram em al
guns casos, até em 70%, o preço pago
pelos ovos vêm-se mantendo o mesmo,
desde o dia Z4 de julho ultimo. Os avi-
cultores vêm suportando estoicamente a
situação, á espera da atualização do pre
ço, demora que poderá levar a medidas
extremas esta classe de avicultores co
merciais. Estas medidas já vêm sendo
preparadas por inúmeros avicultores, pe
la venda de lotes de aves ainda com
60% de postura e mesmo até com 70%.
Dessa maneira, aliviam as despesas com
ração e, com esta diferença de gastos,
criam os pintos e as frangas de reposi
ção.

As entidades ligadas à produção aví-
cola se movimentam, em busca de meies
capazes de aliviar a crise, como a ex
portação de ovos e sua es toeagem fri-
gorifica. De qualquer maneira, já é tarde
para medidas saneadoras, a não ser em
caracter de emergencia.

O financiamento para a instalação de
câmaras frias e para a estocagem dos
ovos deve ser encarado como das medi
das definitivas para a racionalização do
comercio de ovos no Brasil.

Mais uma cotação dos ovos, cujos pre
ços se vêm mantendo estáveis ha mais
de 90 dias seguidos. De acordo com as
cotações da Associação Paulista de Avi-
cultura, o preço pago pelos ovos no mer
cado atacadista no dia 1^ de outubro de

(Conclui na pág. 118)

Você pagará seiscentos cruzeiros por uma assinatura anual da "Revista

dos Criadores", mas ganhará dez ou vinte vezes de volta essa importância, com

os ensinamentos dos suas páginas.

é i
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RELATÓRIO N." 202

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista dc Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

SETEMBRO DE 1961

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

Gráu
de

sangrue

Idade
anos e

meses

Con
trole

Dias
de Lac-

tação
Produção

Leite Gordura %

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em 11/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.991 Benton Ormsby Violet PO 10-3 1.® 17 13,300 0,424 3,19
3.254 G. &. B. Pathfinder P. Fobes PO 10-8 5.® 139 15,390 0,488 3,17
3.325 Casmac Lincoln Alicia PO 10-4 2.® 52 13,300 0,436 3,28
3.565 Casmac Tristram Snow PO 10-3 3.® 93 17,200 0,564 3,27
3.854 Placid Heilo Crocus PO 10-4 3.® 89 17,100 0,553 3,23
5.022 S. C. Abajour Sylvia Pabst PO 8-1 4.0 104 16,720 0,517 3.09
5.880 M's Bessie Crusader 84 PO 10-11 3.® 70 15,800 0,517 3.27
5.985 Anca PCOC 6-6 6.® 190 18,100 0,604 3,34
6.472 Guerra's Topmaster Lira PO 5-11 7.® 203 13,490 0,459 3.40
6.612 Glenafton Nettie Patsy A PO 5-6 3.® 81 14,900 0,447 3,00
6.960 Anta PCOD 6-10 3.® 90 13,000 0.426 3,27
7.164 Astoria PCOD 7-2 5.® 141 15.020 0,466 S.IO
7.364 Balinha PCOD 5-6 3.® 99 18,160 0,759 4,18

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
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Pauv5

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO

E BRANCO

Neste ano, na V Exposição Especializada de Gado Leiteirc
do Estado de S. Paulo^ por duas vêzes, conquistamos o prêmic
máximo da pecuária paulista : a MEDALHA DE OURO
GOVERNADOR DO ESTADO, conferida ao MELHOR EXPO
SITOR DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos plantéis de Jersey e Holandês Vermelhc

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo
— Em São Paulo:C. Posto) 20 — S. José dos Campos. SP — Em SÕo

Rua Boa Visto, 208 — 8.° and, — Te! 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES



Gráa Idade Dias

N.® SCL Nome da vaca ^ de anos e Con de Lac Produção

i sangue meses trole tação Leite Gordura %
•X

í
' 7.657 S.M. Bessie Pontiac Holter PC 4-10 5.® 105 14,220 0,473 3,32

7.831 S.M. Sen. Patsy Butter Girl PC 4-11 3.® 74 13,060 0,438 3.35
8.402 S.C. Bilé Marksman PO 5-6 1.® 41 13,640 0,432 3,16
8.708 Pabst Cyclone Mooie PO 4-10 3.® 88 13,700 0,447 3,26
9.000 Sertão Darien PO 4-4 1.® 17 14,040 0.437 3,11
9.070 S.C. Mirna .Hoarne PO 5-5 1.® 13 15,040 0,445 2,95
9.397 S.C. Mixa Marksman PO 3-1 7.® 185 15,300 0,612 4,00
9.580 Else PCOC 2-6 - 5.® 135 14,810 0,493 3,33
9.712 Sertão Elfa PO 3-0 3.® 95 13,560 0,428 3,16
9.714 Sertão Elna PO 3-3 3.® 74 19,040 0,688 3,61
9.939 Sertão Dangi PCOD 4-5 1.® 17 15,920 0,514 3,23
9.941 Sertão França C. P. Senor PO 2-6 1.® 13 16,320 0,479 2,93

Cia. Agro-Pec. Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle
em 18/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.343 Amazonas L. Mafalgesia PCOD 10-0 3.® 124 14.310 0,516 3,60
2.994 Amazonas L. Malientica PCOD 10-9 3.® 100 16,690 0.434 2,90
5.100 Alchimia de Monte D'Este PCOC 7-6 6.® 154 17,390 0,570 3,28
5.489 Baunilha de Monte D'Este PCOC 7-1 3.® 82 18,360 0,463 2,52
5.563 Bordada de Monte D'E.ste PCOC 6-11 3.® 96 15,710 0,481 3,06
5.833 Amazonas Japonesa PCOD 7-1 3.® 75 13,370 0,434 3,25
5.838 Anna Bella de Monte D'Este PCOD 7-2 10.® 299 14,990 0,627 4,18
6.355 Cumbica de Monte D'Este PCOD 5-10 6.0 181 13,550 0,550 4,05
6.617 Cantareira de Monte D'Este PCOC 5-8 3.0 98 14,120 0,537 3,80
8.380 Estaca de Monte D'Este PCOC 4-3 2.® 39 17,340 0,551 3,18
8.716 Espanada de Monte D'Este PCOD 3-1 3.® 72 13,790 0,413 3,00

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 18/9/61.

9.703 Conelia PCOC 7-2 3.® 115 13,200 0,448 3,39
9.707 Reliquia PCOC 7-0 3.® 134 14,600 0,549 3,76
9.833 Hera PCOC 7-4 2.® 63 14,450 0,398 2,75
9.890 Colina PCOC 3-9 1.® 12 13,400
9.892 Campinas PCOC 6-8 1.® 15 15,980 —

—

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 23-9-61.

2.230 Javas de Paraiba PCOC 11-0 1.® 14 21,750 0,816 3,75
2.274 SanfAna Delta de Paraiba PCOD 13-4 1.® 29 19,840 0,680 3,43
2.377 Coroada de Paraiba PCOC 10-6 3.® 77 19,070 0,608 3,19
3.221 Bragança de Paraiba PCOC 10-5 1.® 3 18,150 1,126 6,20
3.222 Carnaúba de Paraiba PCOC 9-7 5.® 148 14,550 0,482 3,31
3.445 Carinhosa de Paraiba PCOC 10-0 5.® 132 19,430 0,579 2,98
4.422 Hercúlea S. Martinho PCOC 8-3 6.® 168 17,450 0,599 3,43
6.418 Balada de Paraiba PCOC 7-8 5.® 148 14,200 0,482 3,39
6.431 Keops Sao Martinho PCOC 7-11 5.® 143 13,720 0,488 3,55
6.590 Margaret Madcap C.A.B. PCOC 7-9 10.® 295 14,710 0,468 3,18
6.661 Guitarra de Pai'aiba PCOC 6-0 3.® 97 18,600 0,538 2,89
6.783 Algema de Paraiba PCOC 7-11 5.® 108 20,120 0,745 3,70
6.786 Supimpa de Pai'aiba PCOC 4-11 6.® 179 13,010 0,429 3,30
6.787 Besta M 2170 PO 8-6 1.® 26 23,180 0,946 4.08
6.845 Doutrina de Paraiba - PCOC 6-0 5.® 141 14,030 0,462 3,30
6.924 Flamula PCOD 4-11 5.0 156 15,450 0,738 4,78
6.925 Mantiqueira PCOD 5-5 7.0 191 13.950 0.477 3,42
7.097 Colombia de Paraiba PCOC 5-10 2.0 43 18,180 0,560 3.08
7.198 Vitrola PCOD 5-10 1.® 20 23,560 0,752 3.19
7.282 S.M. Palomlta Paul PO 7-3 1.® 50 13,620 0,491 3,61
7.388 Bandeira de Paraiba PCOC 8-9 5.0 135 14,400 0,417 2.89
7.827 Kibale S. Martinho PCOC 5-7 5.® 134 15,250 0,463 3,03
7.839 Jurubeba de Paraiba PCOC 5-6 3.® 78 17,360 0,503 2,89
7.922 Ciumenta de Paraiba 7/8 8-1 5.0 148 13,600 0,473 3,48
8.037 Narceja de Paraiba PCOC 4-7 5.® 137 17,590 0,706 4,01
8.040 Centena de Paraiba PCOD 5-4 3.® 100 14,930 0,471 3,15
8.161 Juçara PCOD 4-7 8.0 216 13,360 0,519 3,89
8.557 Ametista de Paraib.i PCOD 5-1 3.® 86 28,060 0,828 2,95
8.559 Coroada II de Paraiba PCOC 3-11 4.® 104 16,400 0.544 3,31
8.560 Arabia PCOD 4-5 1.® 28 14,900 0,587 3,94
8.563 SanfAna Fantasia Roosevelt PO 4-8 3.® 68 19.250 0,616 3,20
8.564 Parafina de Paraiba PCOD 4-0 3.® 90 15,050 0.444 2,95
8.653 Viena de Paraiba 7/8 12-8 2.® 44 13,220 0,374 2,83
8.733 Aroeira de Paraiba PCOC 3-10 3.® 77 16,700 0,525 3,14
8.813 Marciana São Martinho PCOC 4-3 1.® 10 14.520 0.444 3.06
8.937 Cometa Pabst de Paraiba PCOC 3-8 4.® 104 15,600 0,506 3,24
9.006 Regia Madcap C.A.B. PCOC 8-7 1.0 6 20,450 0,816 3,99
9.007 Bi*asilia Pabst de Paraiba PCOC 4-1 2.® 62 17,300 0,598 3,45
9.917 Fineza de Paraiba PCOC 2-8 1.0 5 17,100 0,821 4,80
9.918 Condessa de Paraiba PCOC 2-6 1.® 3 14,050 0,581 4.13
9.931 Doutrina 2" de Paraiba 7/8 2-11 1.® 11 17,410 0,564 3.24

DEZEMBRO DE 1961

FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êsfe

é realmente o neto da melhor voco

frísio Holandesa vermelha e branca.

Premiado nos exposições de S. Paulo,

Pinhal e São João do Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criacão e seleção

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

8. V. BORIS — Filho do São Mortinho Colon*
Ihus Coniet Marksdokoi, primeiro prâmio no
II Exposição-Feira de Gado Leiteiro, da Soo
Paulo, 1957 e na XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glenafton Nuget,
"All-Conadíon" e campeão do I Exposiçõo-
Felro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORIS 4 Belo Visto Duehess Sena-
tor Belo, puro sangue de origem. Inscrito no
Livro de Mérito e no Livro de Escol de S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras - Estrada Mouó, Km 18

Estado do Rio
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N.° SCL Nome da vaca
Gráu Idade

de anos e
sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taçao Leite Gordura

Dr, Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 5/9/61.

1.951 Olímpica de Paraíba PCOD 13-10 2." 46 17,330 0,612 3,53
6.395 Floresta Cigarra PCOD 8-8 4/' 98 16,530 0,650 3,93
6.606 Linda PCOD 7-9 3.0 82 15.070 0,557 3.70
6.717 Alameda de Paraíba PCOC 9-8 3.o 76 18,840 0,637 3,38
6.988 Floresta Vesper Aratl POOC 7-1 1.° 21 16,660 ü.52(i 3.15
7.139 Avenca PCOD 7-8 3.° 88 15,630 0,507 3,24
7.997 Floresta Batalha PCOD 4-6 5.° 130 13,920 0,472 3,39
8.191 Ciranda de Paraíba PCOC 4-7 1.0 22 18,280 0,590 3,22
8.328 Floresta Joana PCOC 5-0 3.0 63 13,310 0,457 3.43
8.936 Cabreuva de Paraíba PCOD 3-9 2.0 59 17,450 0,669 3,83
9.154 Mandinga São Martinho PCOC 3-7 9.0 289 13,220 0,516 3,90

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto.
em 19/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2

Piraçununga. Est. de S. Paulo. Controle

ordenhas.

9.653
9.654

Artista
Sertão Ema

7/8
PO

3-9
2-11

4."
4.'

113
89

13,790
13,200

0,511
0,456

Dr. Guido Malzoni, Jundiaí. Est. de S. Paulo. Controle em 11/9/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.629 Varginha PCOD
6.630 Paulista PCOD
6.631 Chorosa PCOD
6.632 Azeitona PCOD
6.633 Pelota PCOD
6.635 Kalma 61 PO
6.636 Cigana PCOD
6.637 Roseira PCOD
7.027 Fantasia PCOD
7.155 Fartura PCOD
7.202 Jarrinha PCOD
7.333 Itapíra PCOD
7.377 Salerosa PCOD
7.733 Balalaica PCOD
7.734 Bigorna PCOD
7.529 Cabana PCOD
7.807 Piava PCOD
7.835 Fortuna PCOD
7.927 Wanda PCOD
7.829 Lucera PCOD
7.930 Traira PCOD
7.931 Cocaina PCOD
8.154 Fineza PCOD
8.199 Bailarina PCOD
8.200 Faceira PCOD
8.201 Batalha PCOD
8.420 Colina PCOD
8.542 Cutlara PCOD
8.589 Aaltje 27 (Tainha mãi) PO
8.658 Numerada PCOD
8.661 Vitoria PCOD
8.859 Mogiana PCOD
9.068 G.M. Mulatinha 7/8
9.102 Fachina PCOD
9.103 Pérola nR
9.332 G. M. Paulistinha PCOD
9.412 Caninana PCOD
9.413 Caboclinha PCOD
9.624 Canaverde PCOD
9.680 G.M. Bacana PCOD
9.681 Ursa PCOD
9.682 G.M. Champlra PCOD
9.683 G.M. Artilha PCOD
9.684 G.M. Malhada PCOD
9.685 Marmelandia NR
9.765 G.M. Perigosa 7/8
9.883 Lola PCOD
9.884 Rancheira PCOD

_ 2° — 25,920 0,857
8-9 7.0 184 26,140 0.890
9-2 4.0 118 25,420 0,681
9-5 1.0 15 27,360 0,733
8-6 1.0 2 '22,820 0,707
7-11 5.0 130 24,360 0,839
9-1 lO.o 293 19,380 0.644
7-6 3.0 61 21,160 0,691
7-6 3.0 68 28,800 1,089
8-11 1.0 3 22,540 0,848

8-11 1.0 22 25,420 0,916
8-2 5.0 144 19,560 0,591
6-9 1.0 21 26,010 0,771
6-8 3.o 91 17,970 0,741

8-4 11.0 323 25,630 0,916
6-11 1.0 15 22,780 0,772

6-6 5.0 143 25,760 0,925

10-1 12.'' 362 15,280 0,533

5-10 12.0 356 20,010 0,800
5-10 9.0 245 18,270 0,675
6-1 12.0 332 17,120 0,655
6-3 9.0 258 20,370 0,686

6-6 5,0 141 23,600 0,891
6-6 3.0 81 22,990 0,790

7-10 11.0 328 19,240 0,610
6-0 12.0 340 19,860 0,665

2.0 31,400 1,091
6-8 1.0 8 27,520 0.859

9-6 4.0 114 22,750 0,837

7-3 3.0 81 21,330 0,850

8-5 l.o 18 23,770 0,772

6-9 1.0 29 24,320 0,823

5-0 12.0 332 22,080 0,720

6-5 ll.o 324 16,900 0,622
ll.o 328 19,380 0,724

4-6 8.0 237 17,640 0,577

6-5 7.0 202 18,650 0.619

6-2 7.0 203 17,830 0.590

9-0 4.0 117 33,020 1,019

4-5 3.0 81 22,160 0,754
6-8 3.0 81 22,200 0,880
5-5 3.0 66 15,800 0,530

4-6 3.0 67 25,600 0,839
6-2 3.0 75 18,950 0,658

3.0 75 21,650 0.617

2.0 22,410 0,789

7-7 l.o 24 23,400 0.832

6-11 1.0 29 22,370 0,T89

3,70
3,45

3.30
3,40
2.67
2.68
3,10
3,44
3,32
3,26
3,78
3.76
3,60
3,02
2,96
4,12
3.57
3.39
3.69
3,48
4,00
3,69
3,82
3.37
3.77
3,43
3,17
3.35
3,47
3.12
3.68
3.98
3,24
3.38
3.26
3,68
3,74
3.27
3.31
3.31
3,08
3.40
3,96
3,35
3.27
3.47
2.99
3 62
3.55
3,52

Cia. Baptista Scarpa Indústria e
Controle em 4/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar

Comércio. Itanhandu. Est. de Minas Gerifs.

3.271 Jardim Jamaica
5.949 Jardim Jandilka
6.029 Jardim Magaly
6.400 Jardim Odete

15/16
PO
15/16
POOC

3 ordenhas.

9-7
6-7
7-6
7-6

3.0 82 22,720 0,735
3.0 73 28,720 0,818
l.o 13 38.640 1,162
6.0 167 23,720 0,850

3,23
2,84
3,00
3,58
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N.° SCL Nome da vaca
Grán Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.069 Jardim Narly PCOO 8-3 4.0 102 16,960 0,635 3,74
7.381 Jardim Fada PO 9-5 4.0 105 21,160 0,690 3.26
8.269 Jardim Monilka PO 4-9 8.® 221 17,490 0,546 3.12
8.739 Jardim Judaica 7/8 9-6 4.® 110 17,820 0,616 3.45
8.792 Jardim Leny NR 8-10 4.0 113 18,870 0,513 2,72
9.465 Jardim Poma NR 4-7 6.0 183 19,570 0,716 3,66
9.769 Jardim Oiidilka PO 3-4 2.0 31 28,690 0,874 3.04

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues,
em 12/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jundiai Est. de S. Paulo. Controle

7.735 Menina PCOD 8-1 lO.o 300 16,130 0,689 4,27
7.737 Estrela 7/8 5-9 9.® 249 21,130 0,814 3,85
7.741 Fumaça PCOD 8-3 9.® 258 15,320 0,591 3,85
7.744 Amélia PCOD 8-8 2.® 59 19,000 0,745 3,92
7.745 Alamanda PCOD 8-2 4.® 124 25,250 0,986 3.90
7.747 Argentina PCOD 8-2 11.® 330 14,500 0,529 3,64
7.749 Amazonas Mecha PCOD 10-10 9.® 241 15,600 0,598 3.83
7.755 Sertaneja PCOD 8-5 1.® 28 21,280 0,881 4,14
7.759 Marambaia PCOD 7-9 7.® 207 16,120 0.663 4.11
7.837 Malaguenha PCOD 8-4 11.® 325 15,/30 0,546 3.47
8.148 Cumparsita PCOD 7-9 12.® 337 14,840 0,585 3,94
8.149 Caraça 3/4 9-0 6.® 164 20,260 0,882 4,35
8.310 Kini PCOC 4-3 11.® 319 15,290 0,573 3.75
8.311 Benvinda PCOD 4-8 11.® 331 13,720 0,529 3.85
8.414 Gaúcha PCOD 5-3 1.® 10 34,380 1,451 4,22
8.467 Dona 7/8 7-1 11.® 313 15,820 0,700 4,42
8.860 Charrua PCOD 5-1 3.® 86 23,200 0,813 3,50
8.913 Crioula 1/2 10-4 2.® 59 20,420 0,814 3,98
8.914 Amorosa 3/4 2.® — 16,660 0,678 4,07
9.058 Estrelita PCOD 4-7 13.® 391 15,040 0,620 4,12
9.321 Bombeira PCOD 4-6 9.® 261 15,350 0,626 4,07
9.322 Lambreta PCOD 3-10 9.® 263 15.270 0.068 3,72
9.330 Alaska PCOD 3-11 8.® 232 18,990 0,749 3.94
9.512 Ceara PCOC 4-4 5.0 138 16,090 0,557 3.46
9.776 Rebeca PCOD 5-2 2.® 96 16,830 Ü,G93 4.15
9.777 Venezia PCOD 4-4 2.® 78 19,920 0,63J 3.45
9.778 Barra PCOD 4-9 2.® 52 25,220 0,989 3.92
9.779 Emeda 3/4 7-6 2.® 47 15,380 0,542 3.53
9.780 Agave PCOD 8-4 2.® 42 22,160 0,806 3,63
9.885 Baiana 7/8 4-11 1.0 9 19,360 0,673 3,47
9.886 Marta PCOD 4-7 1.® 31 19,380 0,712 3,67

Instituto Adventista de Ensino. Santo Amaro.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

Controle em 1/9/61.

3.636
4.213
4.651
4.964
5.054
5.161
6.246
6.250
7.047
7.092
7.093
7.192
7.766
7.767
7.768
7.810
8.846
8.998
9.104
9.359
9.516
9.678
9.679
9.761
9.762

Lindoia Sentinel II
Manacá Madeap C.A.B.
Sinovia Madeap C.A.B.
Dureza Madeap C.A.B.
Maravilha Madeap C.A.B.
Faveira Madeap C.A.B.
Clarice Madeap C.A.B.
Bela Flor Madeap C.A.B.
Liberdade Madeap C.A.B.
Fulia Madeap C.A.B.
Dalia Madeap C.A.B.
Falada Madeap C.A.B.
Fada Madeap C.A.B.
Serena Madeap C.A.B.
Coroada Madeap C.A.B.
Elizabeth Madeap C.A.B.
Brotinho Madeap C.A.B.
Liderança Medalist C.A.B.
C.A.B. Finança Medalist
Laiea Medalist C.A.B.
Predileta Madeap C.A.B.
Ritinha Madeap C.A.B.
Salpicada Medalist C.A B.
C.A.B. Calada Medalist
C.A.B. Jana Medalist

PCOC 8-10 7.® 172 14,180 0,495 3,49
PCOC 7-6 13.® 354 18,270 0,637 3,49
PCOC 8-1 3.® 65 16,700 0,555 3,32
PCOC 8-1 1.® 1 29,150 1,024 3,51
PCOC 6-7 9.® 287 18,700 0,562 3,00
PCOC 6-11 8.® 188 13,800 0,437 3,17
PCOC 6-0 4.0 96 15,970 0,531 3,32
PCOC 6-9 4.® 100 17,900 0 599 3,34
PCOC 5-5 5.® 105 20,990 0,659 3,14
PCOC 5-2 6.® 137 14,630 0.4.94 3,38
PCOC 5-3 3.0 68 15,000 0.514 3,42
PCOC 5-11 4.0 110 19,600 0,693 3.53
PO 5-4 2.® 38 21,500 0,699 3,25
PO 4-9 4.® 104 15,730 0,581 3.69
PO 5-0 4.® 95 18,080 0,611 3,38
PO 6-1 7.® 159 17,800 0,556 3,12
PCOC 3-9 1.® 2 14,640 0,506 3,46
PCOC 3-8 3.® 68 17,600 0,653 3,71
PO 2-8 11.0 303 14,280 0,476 3,33
PCOC 2-6 8.® 186 14,190 0,472 3,33
PCOC 2-10 5.® 126 19,170 0,666 3,47
PCOC 3-0 3.® 84 15,320 0,548 3.57
PO 2-9 3.0 58 18,640 0,652 3.50
PO 2-8 2.® 50 17,550 0.Ò68 .3,23
PO 2-10 2.0 48 17,570 0,6C6 3,45

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.
Controle em 6/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.162 Piimavera Aurora PO 5.« 15,050 0,519 3.44

DEZEMBRO DE 1961

^FAZENDA N.S. DE
^COPACABANA

Na V Exposição Especializada de Gado Lei

teiro, realizada em julho de 1961 em São

Paulo, conquistamos:

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !

Grande campeão da raça (Regínold Active
Acres),
Campeão P. O. Sênior (Reginald Active
Acres)
Campeã F. O. Sênior (Célia)
Reservada grande campeã (Julieta)
Melhor úbere da raça (Ubatuba)
Campeã P. O. Júnior (Araponga)
Reservada campeã P. O. Sênior (Rola)
Reservada campeã P. C. Sênior (Julieta)
1.® e 2.® conj. progênie de pai (Arigideen
e Reginald)
1.® conjunto prdgênie de mãe (Primavera)
1.® conjunto P. O. Sênior
1.® conjunto P. C. Sênior
1.® conjunto P. O. Júnior
1.® conjunto P. C. Júnior

E AAAIS

9 primeiros prêmios de categoria,
Á segundos prêmios de categoria e
3 terceiros prêmios de cotegoria

REGÍNALD ACTIVE ACRES

Grande campeão em Fronco - 1958
Grande compeõo em São João do Boa Visto

- 1960

Grande campeão em Soo Paulo - 1961

Descendente de animais como:

BISAVÓ: Jone.of Vernon — Gronde Campeã
durante 5 anos consecutivos.

AVÔ: Colonel Harry of J. B. (Excellent)
MÃE: Active Acres Regina que produziu aos
3 1/2 - 365 d - 3 X 9570 kg - 455 kg.

Tem diversos filhos campeões nos Exposições

Nacionais.

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A.

produtividade, rusticidade e sanidade

Escritório em São Paulo: Rua Major Sertório,

92 - 7.® - Tef. 35-1242

Em São Carlos: C. Postal 218 - Tel. 80 (rural)

Vendo permanente de reprodutores P. O. e
P. C. dos raças Holandês — Prêto-e-Branco

e Schwyz.
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Fazenda

PRIMAVERA
Crioção e seleção de gado

Holandês, prel-c e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B,

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão absoluto
na Exposição de Bragança Poulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeô
P.O.I. e 1.<* prêmio na Exposição de Bra

gança Paulísto - 1959.

AGROPECUÁRIA

primavera
LTDA.

JARINU - Est. àe S. PauloÜA iOAO BRICOLA, 39 - 2.» AND.
Em S. Poulo:
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Gráu Idade Dias
N.o SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura 91:

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 22/9/61.

6.778 Estancia NR 12-4 3.' 62 13.600 0,445 3.27

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 5/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

4.587 Holambra Rosa PO 8-1 1.0 20 25,950 0,883 3,40
6.369 Hol. Emma X PO 5-5 4.0 .113 13,400 0,588 4,39
7.135 Delta Raxana PO 5-2 2.0 54 14,480 0,520 3,69
8.144 Hol. Vera V PO 5-9 3.0 73 13,200 0,403 3,05
8.448 Hol. Goede VI PO 3-5 6.0 165 14,800 0.465 3,14
8.620 Hol. Emma XI PO 3-2 7.o 195 14,430 0,534 3,70
8.970 Frisia PCOD 6-6 4.0 105 15,680 0,617 3,92
9.038 Hol. Marie XIX PO 3-1 l.o 14 22,410 0,875 3,90
9.416 Hol. Reintje XLV PO 2-3 7.0 197 13,870 0,570 4,11
9.453 Hol. Martha XIX PO 2-1 7.0 170 14,820 0,629 4,24
9.698 Hol. Vera VI (H 901) PO 3-5 3.0 69 15,050 0,489 3,25
9.764 Hol. Ruiter IX PO 2-4 2.0 55 14,150 0,431 3,05
9.887 Hol. Betsy XVII PO 2-7 l.o 4 16,050 0,452 2,81
9.899 WilUe PCOD 2-3 l.o 5 13,340 0,392 2,94
9.900 Hol. Raxana II PO 0-11 l.o 10 14,270 0,585 4,10
9.932 Hol. Emma XV (H 964) PO 2-8 1.0 7 25,280 0,842 3,33

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/0/61.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.207
3.730
5.439
5.866
6.889
7.131
7.803
8.167
8.325
8.326
8.327
8.645
8.646
8.775
8.844
9.835
9.985

P.S.M. Bicuiba
F.S.M. Bataua
F.S.M. Dagmar
F.S.M. Elemi
F.S.M. Eulina
F.S.M. Fada
Fascinação
F.S.M. Gabi
F.S.M. Gabela
F.S.M. Fabulosa
F.S.M. Gema
F.S.M. Galicia
F.S.M. Hipótese
F.S.M. Garça
F.S.M. Famosa
F.S.M. Italva
F.S.M. Inês

PO 10-4 2.0 52 18,800 0.685 3,64
PO 9-10 4.0 122 16,000 0.610 3,81
PO 7-11 4.0 103 16,900 0,683 4,04
PO 6-9 6.0 168 16,400 0,555 3,38
PO 6-7 4.0 125 17,300 0,613 3,54
PO 6-2 6.0 196 16,500 0,675 4,09
PO 5-9 2.0 50 20,000 0,720 3,60
PO 5-5 1.0 13 21,100 0,584 2,76
PO 4-10 3.0 77 15,800 0,606 3,33
PO 6-0 l.o 17 24,100 0,676 2,80
PO 5-6 2.0 35 22,500 0,801 3,56
PO 4-10 4.0 124 15,300 0,578 3,77
PO 4-0 6.0 164 15,100 0,556 3,68
PO 5-0 3.0 84 14,000 0,523 3,73
PO 6-4 4.0 102 14,000 0,504 3,60
PO 3-4 2.0 36 13,800 0,605 4,38
PO 3-3 l.o 13 15,000 0,514 3,43

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Manoel Posses Filho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em 30/9/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.548
7.148
8.247
8.248
8.636
9.568
9.569
9.912
9.913

Mar. Dalila Teiana
Mar. Fulô Teiana
Muquem Gitana II
Muquem Ultrafina
Muquem União II
Muquem Televisão
Mar. Chiquinha Alexina
Mar. Isolda Heiniana
Muquem Tonelada

PCOD 7-2 5.® 154 13,600 0,429 3.15
PCOC 5-5 2.0 42 18,020 0,513 2,84
PCOC 8-11 4.® 108 17,800 0,486 2,73
PCOC 5-8 5.® 144 14,890 0,496 3,33
PCOC 6-6 4.® 102 18,040 0,541 3,00
PCOC 6-1 5.® 125 14,610 0,545 3,73
PCOC 7-8 5.® 126 18,990 0,645 3,40
PO 3-2 1.® 32 16,470 0,512 3,11
PCOC 7-0 1.® 9 14,030 0,363 2,59

Dr, Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle
em 24/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.879 Mar. Baiana Teiana PCOC 9-0 6.® 165 13,340 0,428 8,21
5.791 Mar. Boêmia 7/8 8-10 6.® 170 13,340 0,441 3,31
6.2DS Dora 69 PO 7-6 2.® 58 14,500 0,458 3,15
7.410 Mar. Eliana Teiana PO 6-4 3.® 93 14,430 0,485 3,36
7.436 Mar. Eva Teiana PO 6-3 2.® 70 13,700 0,435 3..'8
7.892 Mar. Filadélfia Teiana PO 5-0 2.® 39 13,360 0,482 3,61
8.109 Mar. Camelia Alexina PCOC 7-11 1.® 1 13,920 0,455 3,27
8.369 Mar. Divina II Alexina PCOC 7-1 2.® 41 17,630 0,497 2,81
9.782 Mar. Guanabara Teiana PCOC 4-4 2.® 45 14,240 0,495 3,48
9.783 Mar. Inesita Diamantina PO 3-6 2.® 44 14,200 0,568 4,00

Joaquim Procópio de Araújo. São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em
15/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.789 Mar. Ingrid A. Diamantina PCOC 3-1 2.0 48 13,500 0,500 3,70

REVISTA DOS CRIADORES



N.® SCL Nome da vaca
Grán Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Controle em 28/8/61.

5.701 Paga
6.413 Sta. Cecília Esfinge

6 14,500 0,453 3,12PCOD
PCOC

10-10
6-2 101 13.900 0,460 3,31

8.157 Curiosa NR - 4.0 129 17,800 0,665 3,73
9.700 Gitana PCOC 3-9 3.® 83 14,200 0,519 3,65

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paula Controle em 16/9/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.645 Mar. Espada Alexina PCOD 6-1 3.® 81 18,000 0,704 3,91
6.963 Klaske 5 PO 6-1 3.® 91 17,150 0,519 3,02
7.707 Alie (1) PO 5-7 2.® 35 14,500 0,528 3,64
8.095 Nelly 4 (1) PO 4-1 4.® 120 13,950 0,565 4.05
8.478 Anna 3 PO 4-11 7.® 185 14,700 0,654 4,45
9.919 Rio Verdinho Donzela PO 2-5 1.® 45 13,110 0,513 3.91

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 11/9/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 4 e 2 ordenhas.

4 ordenhas
1.648 Jardineira II J. B. PCOC 13-11 1.0 41 46,870 1,562 3,33

2 ordenhas
4.694 Flora IV J. B. PCOC - 3.® 83 17,400 0,555 3,19
9.915 Ituverava —— 7-0 1.0 36 13,500 0,422 3,13

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 5/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.055 Hol. Jaantje PO 8-6 2.® 38 20,360 0,610 3,00
8.521 Hol. Roosje XH PO 3-8 2.® 60 15,620 0,569 3,64
8.765 Hol. Corrie VII PO 4-2 3.® 72 14,010 0,434 3,10
9.695 Hol. Eis III PO 3-8 3.® 63 13,500 0,549 4,07
9.888 Hol. Anna XXV PO 2-8 1.® 27 14,200 0,414 2 91
9.889 Hol. Koosje XIV PO 2-3 1.® 6 16,650 0,486 2'92

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.
do Rio de Janeiro. Controle em 22/9/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.565 Garça de Pinheiro PO 4-4 1.® 23 13,100 0,444 3,39

RAÇA JEBSE7

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 16/9/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.003
2.362
2.625
2.763
3.614
4.393
4.692
4.921
5.441
5.618
6.057
6 299
6.-352
6.656
6.658
7.390
7.547
7.548
7.842
8.042
8.735
9.011
9.618

SanfAna Hera Magnet
SanfAna Malta Bolhayes
SanfAna Ita Patton
Mafalda Basil de Canela
Alegria do Esteio
SanfAna Xalmas Patrician
SanfAna Bartira Patrician
SanfAna Balsa Patrician
SanfAna Olímpica Paxford
SanfAna Coralina Patrician
Broinha de Fubá
SanfAna Rima Records
SanfAna Dama Patrician
Sandra do Rio Verdinho
SanfAna Honrada Records
Sant'Ana Raquel 2' Zanalua
Sant'Ana Xarda Paxford
SanfAna Grinalda 2' Paxford
SanfAna Minerva Patrician
SanfAna Estrela 2» Paxford
SanfAna Cordilheira Zanalua
SanfAna Lampadosa Paxford
SanfAna Esperança 4» Records

Dr. João Laraya. Jacareí. I
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 13-1 3.® 91 14,550 0,723 4,97
PO 11-0 2.® 85 11,830 0,473 4,00
PO 9-9 3.® 92 11,700 0,550 4.70
PO 8-9 2.0 36 16,150 0,708 4.38
PO - 3.® 93 13,500 0,628 4,65
PO 7-11 3.® 79 10,770 0.440 4,08
PO - 3.® 92 15,650 0,663 4.24
PO 7-3 2.0 48 16,400 0,720 4,39
PO 6-8 2.® 38 20,400 0.831 4,07
PO 6-0 2.® 54 14,000 0,589 4,21
PO 9-10 4.® 107 10,800 0,480 4,45
PO 6-0 1.® 16 11,030 0,553 5,01
PO _ 4.® 111 14,750 0,748 5,07
PO _ 4.® 102 10,100 0,554 5,49
PO 5-2 5.® 121 10,580 0,555 5,24
PO 4-6 4.® 104 11,920 0,566 4,74
PO 5-2 1.® 8 15,400 0,557 3.61

PO 4-5 5.0 113 12,300 0,582 4,73
PO 4-6 3.® 74 10,070 0,447 4,44
PO 4-2 3.® 65 12,600 0,477 3.79
PO 3-8 2.0 65 14,570 0.578 3.97

PO 3-2 2.® 45 14.350 0.628 4.37
PO 2-3 3.® 107 10,450 0,462 4.42

de S. Paulo. 'Controle em 17/9/61.

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 8-8 3.® 68 13,500 0,557 4,12
5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 8-7 7.® 214 11,850 0,573 4.83
5.960 Embolada PO 6-6 2,® 32 16,520 0,603 3,65
6.664 Pada Magnet de Sta. Hilda PO 5-5 2.0 41 11,950 0,497 4,16
6.932 Fagulha Bolhayes de S. Hilda

Aracy do Empyreo
PCOC 5-0 3.0 66 12,630 0,525 4,16

7.551 PO 4-7 5.® 150 10,600 0,593 5,60
7.858 Paisca Bolhayes de Sta. Hilda PO 4-7 7.® 179 10,100 0,437 4,33
8.137 Euforia do Banharão PO . 4-7 1.® 12 15,400 0,839 5,44
9.798 Imaculada Basil de Canela PO 2-2 2.® 34 10,190 0,373 3,66

DEZEMBRO DE 1961

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304/im
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROUEZA SENTINEL, campeã pura par
cruza da raça na I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Pouie. Ne Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B-, é
recordista de classe no categoria de 1 o
5 anos, cem e produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade
provado.

Temos varias crioulas Inscritos no Ca
tegoria da Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

produção médio conv

FORTALEZA, crioulo e pertencente oo
nosso plantei, foi o primeira produtero
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

Velam a paginas desta ediçõo,
os médios dos nossos produtores.

n"" in^

Durante sue estedo em S. Poefe «enhefe
n.u. rebanho. Sue
Quilemetre 21 de estrode asfeltode de

Itepecerice - vie Ste. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Cxo. Poitol 725E - T.Ufou» 41-2606
SAO PAULO
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AVES E...

(Conclusão da pá^r* 109)

1961, foi o seguinte por caixa de 30 dú
zias:

Especial 2.350,00
A Cr? 2.280,00
B Cr? 2.190,00

A avlcnltura de córte também se vem
resentindo da atualização dos preços, pois
o preço das rações para a criação de
frangos se elevou de quasi 50%, embora
o preço dos pintos se tenha mantido es
tável. De qualquer maneira, o lucro li
quido por frango caiu de Cr$ 15,00 a
Cr? 25,00, tendo em vista o custo das
rações.

Como são ainda observados lucros efi
cientes, muitos avicultores têm reduzido
o total de poedeiras e criam lotes de
frangos para alcançar as festas do fim
de ano. Ê a esperança de melhorar o
rendimento economlco da exploração a vi
çoIa.

No setor de rações balanceadas, a falta
de milhn vêm alarmando os avicultores
e fabricantes de rações, pois já se ne
gocia milho a Cr? 20,00 por quilo. Ao
que se acredita, a crise será atenuada
importando-se dos EJstados Unidos 60,000
toneladas.

Por ai se vê como se complicam as
condições vigentes para a exploração co
mercial da avlcultura. EInquanto o mer
cado não se organizar em definitivo, tan
to no setor dos cereais e resíduos de
produção animal, quanto na distribui
ção e estocagem dos ovos e da car
ne de galinha, será sempre possível um
desequilíbrio entre o valor da produto
e o preço dos produtos á disposição dos
mercados consumidores.

Finalmente, apresentamos o preço pa
go pela carne de galinha, no dia de
outubro de 1961, de acordo com as cota
ções fornecidas pela Associação Paulista
de Avicultura, no mercado atacadista,
por quilo vivo:

Frangos vermelhos ou cru
zados Cr? 125,00

Galinhas vermelhas ou cru

zadas Cr? 115,00
Frangos Brane<» Cr? 115,00
Galinhas brancas Cr? 105,00

São preç<^ -^gentes ha mais de quatro
mêses, sem alteração alguma. Aliás, mui
tos avicultores são obrig^ados a vender os
frangos a Cr? 110,00 por kg. vivo.

A INDÚSTRIA...

(Conclusão da pág. 23)

exigências nutritivas de seus animais.
Dificilmente a economia resultante, no
máximo 10%, justifica a operação, pois
o valor da ração deve ser medido pelo
rendimento e não pelo custo aparente:
rações mais baratas pòdeni não ser as
mais econômicas. A estocagem de maté
rias primas e a mão de obra gasta na
mistura da ração ainda comprometem
mais esta possibilidade. Seria mais in
teressante que os criadores procurassem
dosar as quantidades exatas de ração
para cada vaca, segundo tamanho, pro
dução e tipo de pastagem, pois esta me
parece a maior fonte de erros na ali
mentação de nossos rebanhos.
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Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos c Con- de Lac- Produção

sangue meses trole iação Leite Gordura %

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle
em 18/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
6.928 SanfAna Niagara Patricían PO 5-1 3.® 73 22,750 0.872 3,83
9.904 Lorena Comary PO 10-5 1.® 27 21,280 0,907 4,26

2 ordenhas
7.709 Itaevaté Ima Sumac PO 4-6 5.® 130 13.650 0,696 5,10
8.715 Rendeira Comary PO 4-0 5.® 131 12,710 0.537 4,23
8.837 Rainha Comary PO 3-10 3.® 85 11,100 0,763 6 87
9.366 Jaty Comary PO 12-0 8.® 233 10,900 0.577 5,29
9.480 Primeira Comary PO 5-6 6.® 186 11,970 0,651 5,44
9.645 Lobelia Comary PO 9-5 4.® 112 12,820 0,806 6,29

RAÇA SCHWYZ

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Controle em 27/9/61.

2.820 Ritinha 7/8 - 7.® — 14,830 0,476 3,21

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em 19/9/61.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.786 Bom Café Alfa Americana PO 4-5 2.® 67 21,210 0,905 4,26
9.787 Bom Café Aurelia PO 4-4 2.® 69 15,650 0,650 4,15
9.788 Zita Lucerna dos Papagaios PO 3-10 2.® 98 14,430 0,573 3,97
9.906 Whisky Lucema Papagaios PO 6-10 1.® 19 19,080 0.561 2,94
9.907 Amada de Pinheiro PO 10-0 1.® 18 18,050 0,564 3,12

Fazenda Sta. Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Est. de S. Paulo. Controle
em 22/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.714 Arigideen Lou Lou PO 8-5 1.° 12 13,010 0,505 3,88
7.378 Wingood Lake Barila PO 7-0 2P 59 21,100 0,687 3,26
9.908 Beriza do Camandocaia NR 2-9 1.° 9 13,170 0,490 3,72

Dr. Ruy Assumpçâo. Sto. Antonio da Posse. Est. de S. Paulo. Controle em
29/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.875 Atrevida
9.877 Japonesa
9.879 Beduina

NR
NR
NR

4-8
5-8
4-7

l.o
1.0
l.o

27
21
15

16,530
13,090
13,420

0,569 3,44
0,425 3,25
0,548 4,08

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.
do Rio de Janeiro. Controle em 22/9/61.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

6.373 Delicia PO 7-5 1.0 16 13,200 0,449 3.40

ZEBU LEITEIRO

Ministério da Agricultura. Instituto de Zootecnia, Fazenda Experimental de
Criação «Getulio Vargas». Uberaba. Est. de Minas Gerais. Controle em 18/9/61.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.517 Quichua F.G.V. 1704 8-7 5.® 131 5,000 0,287 5,74
9.518 Segada F.G.V. 2062 — 6-10 5.0 127 10,200 0,481 4,72
9.519 Senda F.G.V. 2095 — 6-8 5.® 129 6,200 0,332 5,36
9.646 Varja F.G.V. 2770 — 3-6 4.® 116 8,700 0,406 4,67
9.647 Certeza F.G.V. 1774 — 13-0 4.® 115 6,400 0,317 4,96
9.648 Ursa F.G.V. 2279 — 5-4 4.® 108 8,800 0,458 5,21
9.649 Alterosa F.G.V. 1819 12-0 4.® 106 9,900 0,539 5,44
9.650 Sacudida F.G.V. 2022 — 7-3 4.® 105 9,000 0,495 5,50
9.651 Tancagem F.G.V. 2181 — 5-11 4.® 105 8,300

11,400
0,454 5,47

9.652 Una F.G.V. 2340 — 4-8 4.® 100 0,627 5,50
9.689 Zanga F.G.V. 2643 — 2-2 3.® 88 12,900 0,540 4,19
9.690 Ultima F.G.V. 2379 — 4-5 4.® 81 9,500 0,484 5,09
9.691 Tumasia F.G.V. 2254 — 5-7 3.® 74 8,800 0,492 5,60
9.772 Vampira F.G.V. 2403 — 4-3 2.® 62 8,100 0,462 5,71
9.773 Vasca F.G.V. 2454 — 3-10 2.® 49 9,300 0,ii02 5.40
9.774 Sonata F.G.V. 2134 — 6-7 2.® 47 10,600 0,501 4,72
9.894 Segura F.G.V. 2069 — 8-1 1.0 12 12,400 0,556 4,49
9.895 Tormenta F.G.V. 2258 — 5-8 1.® 29 12,100 0,624 5.16

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; PB — Preta e branca; vb — vermelha e
branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem
conhecida: PCOD — pura por cruza de origem desconhecida;
PO — pma de origem; RP — registro provisório.

São Paulo, Setembro de 1961.

DR. PUAD NAUFEL
Chefe do SCL

REVISTA DOS CRIADORES



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
RAÇÕES

E' GARANTIA DE BONS LUCROS

USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e f-orl-a — paro roções, amendoim, gergelim, soja ——

com elevoda porcentogem de proteínas.

Enxofre — Molhável ou em canudos.

Formícidc — suifureto de corbono - gorrofão V8

Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 anos de esmerada fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE S/A

Fone: 73-1185 — Caixa Postal, 1002 — São Paulo

RIO DE JANEIRO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA"
Branco sêco tipo "Liebfraumich"

Branco suove tipo '.'Porca de Mursa"

Velho Junqueira

Rosado suave

Niagaro
Tinto

Fabricados na região de CALDAS, com uvas de castas
Européias. — Chácaras em Caldas e Divinolôndia

Pedidos poro VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldos — Caixa Postal n.^ 66

Vendedores autorizados :
S. PAULO — João Cordilo - R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-4325
SANTOS — Josc Fernandes Claro - R. Cunha Moreira, 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS — Benedito Amorantc - R. José Alencar 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE^ Soe. Filadélfia Ltda. - Ed. DANTES - Fone 20619

Revista dos Criadores

PUBLICIDADES E ASSINATURAS

Av. Rio Bronco, 9 - s/218 .— .Tel. 43-6099 — C/ o sr. SEBASTIÃO DE ARAÚJO

JAYME

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer peços de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executam-se serviços de TORNO, PLAINA c SOLDA ELÉTRICA

ESTEVAM BENEDETTI - ^
Fone: 2464 — PINHAL— Estado de Soo Paulo

TRITURADOR COM MARTELOS OSCILANTES
(MOTORIZADO)

COM CICLONE N.'^ 3.

^te triturador é um dos melhores e mais operfeiçoados, devido o técnica
empregada em suo fobricoção, dando o dobro de rendimento com menor fôrço
motriz.

Trabalha com 6 espaços e 24 martelos oscilantes de oço especiol e também
uma barra de aço parafusada por dentro da tempo, que quebro o material logo
na entrada para nõo forçar a trituraçõo só no peneira saindo mais rópido, não
dando tempo de esquentar e ficar amargo o fubá. Dó também grande produção,
paro o rolão, quirera, farelõo, farelo de palha de arroz e fubá.

O triturador^ com ciclone pode ser instoiodo em comodo fechado, pois
não produz a mínima poeira. Recomenda-se não triturar cono, mandioca ou
outros produtos verdes, para não entupir o aspirador.

CONSTRUÇÃO DO TRITURADOR N/» 3: — A carcaça e o ventilador
soo de ferro fundido de I 1/2 centímetros de grossuro, o tampo, cano aspirador
6 os bicas sâo de chapa grosso. Moego com registro paro 70 litros de milho.
Trabalha com 54 martelos oscilantes.

Os martelos são reversíveis, aproveitando os 4 faces sem necessidode
de mecânico.

âeguem 3 peneiras: ~ a com furo maior poro quirera e rolão grosso, o
Tiédia para rolõo fino, farelõo e palha de arroz e a fina paro fubá.

OBS.: — A FLECHA INDICA O LADO QUE A MAQUINA DEVE VIRAR.

PRODUÇÃO DO . N.o 3

Rolão grosso 1.000 a 1.200 quilos por hora
'^olõo médio 800 a 1.000 quilos por hora
Fubá grosso pora porco 1.000 o 1.200 quilos por hora
Fubá comum 600 o 800 quilos por horo

Fôrço necessário 20 H.P. elétrico
<^Ieo crú 30 H.P.
í^otaçâo por minuto 3.600 d 3.800

•Altura do ciclone 2,70 metros
Altura do máquina 1,60 metros
^Qrguro 1,15 metros
Comprimento 1,00 metro
Fêso 405 quilos

"Aos interessados ein
adquirir folhetos de
máquinas de m/ fa-
bricoçõo poço mandor
endereço mois deta
lhado, pois por falta
dêste tenho deixado
de responder o deze
nas de cortas."

NOTA;
... rrivA*; DEVIDO A GRANDE VENDA DE SEUS PRODUTOS.— ESTA INDÚSTRIA NÃO MAIS FECHARA PARA FÉRIAS COLETIVAS,



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

PRODUTOS A VENDA NA A. P. C. B.
BENZOCREOL — loto

1 litro

Cx. com 12 Its. ..

NOGAM — BOTAS —~

cano curto

cano Ion0o

ZOOORAZiD — vid.

do 250 9r

vid. de 900 mg

126,00

1^468,00

857,00
918,00

675,00

2.860,00

6EIGY — Carropotiel-

do - loto de 1 litro 850,00
tambor de 10 itrs. 10.180,00

VOCÊ

pode dírígír-se à

Editora

dos Criadores

adquirindo o seu

exemplar do

ANUÁRIO DOS

CRIADORES

DE 1961

Ruo Joguoribe, 634

São Paulo > S.P.

120

CrS

MENTA — Trituradsr 30.000,00

Desflbrador 40.000,00

NARDINI — Semea-

deira com adob^

simples . 3.420,00

Conjugada com dis

positivo 14.410,00

LEPETIT — Ambrozoo

— quilo 442,60

Ambromicino - vid.

do 100 mg 98,00

GUARANY — lonso-

chomos Guorony .. 7.500,00
SQUIBB — Talcfn -

250 mg 782,00
Pedistrin - bisnaga 48,00

Cr»

PFIZER ^ Suplemente

Pfizer TM 3+3 lo

ta de 1 quilo 587,50
TM 10 lot. 1 quilo 1.005,00

RHODIA — Anobor-

tina - vid. 50 dotes 874,00

Rhodiosel - tubo .. 187/10

\a

\'dtC(^inc2\

\
y

.y

CÜRA QUAIQ/JEÍ^

bicheira

ÍÃBSon s woundí-^

I-ARVICIO*
BEocueNÍ-f

eV-l+A-

6/C-HflW5

DUMA VEZ

, PORQUE A^WAOPOÜSA
MumAFeRIPA TRAtAPA CbM

ALtM J)I55 OI 1ÀlUPA NA ClCAmÍA
CÃO PA fE^ÍPA.

PEARSON S* A. Ind. e Com.

(tio Caixa Postol 220 1 PORTO ALEGRE C. Postal 2587

SÂO PAULO 3612 belo horizonte 383

NATAL 245 BRASÍLIA 194

REVISTA DOS CRIADORES
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS

P.ACOCS BALANCEADAS

COM ncriNAZii

R E F I N A Z 1 L

Q AMIQO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75% DE

proteína

À BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

BELO HORIZONTE
VENDA AVULSA

"Revista dos Criadores
ff

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE
JORNAIS E REVISTAS

Av. dos Andradas, 280 — Tel. 2-7200

REMÉDIOS

o SALVADOR DOS ANIMAIS
UAICA teOlSTIAOA

REMEDIO iNPAliVEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS. FERIDAS

6ERNES. PISaOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS imitações

SgdL

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURflCCI S/fl. Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAÜSTOlO, 898 • SÃO PAULO • TEL. 62-0750
Ã VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

w

TORNOS

TORNOS

SÓ

NARDINI

TEARES

Só

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeiros - Cultivadores - Adubadelros
Sulcadores - Todos os implementos para a lovoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores.
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 3B

TELEFONE N. lOSS

I ' • Intcrisfio, 121

Marca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

SÁO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 23-4141

RUA AUGUSTO SEVERO N. »•
DEPÓSITO

End. Teleg.: "NARDINI"
—— InserlsBO/ 261.405 •



ANÚNCIOS GLASSIFICADCS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada centímetro por coluna comporto no máximo 10 palavras,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 250,00 por centímetro e por publicação
ótima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suos ofertos

Todo pedido de publicação deverá vir ocomponhado da respectivo
Importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguoríbe, 634 São Poulo

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó • 1.* fábrica de coelho no Breill

Único prcmiodo com 10 medalhas de ouro
Fobricado por KINúMA & CIA. LTDA. - Montiqueiro E.F.C.B. - MInos
À VENDA EM TODA PARTE - Peçam omostros grotis oos repre-

sentontes ou dirctomente aos fobricontes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos átimos

animais puros de p*"ligrls, puros por cruzo, etc.
Representontes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL. 3191 - São Poulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

MEDICAMENTOS

ADUBOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Adubos

"^fortificam
terras
fracas

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

Agentes exclusivos do solitre do Chile poro o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo

R, MÉXICO, 111-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.: 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980

Solicitem informações e folhetos, gratuitamente

IMUNIZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imunizo toda o classe de

madeiro centro o podridão e cupim,

principalmente os madeiros brancos de

pequeno resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53
Caixo postal, 3492 — jõo Poulo

\ í •• \\ •

paro as quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, esse maravilhoso re
médio veterinório consa

grado por uma preferência
absoluta de mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo este onúnclo ò
Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

CICATRIZANTE -OEBMiClOA - fOBUflí^AN

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.



ANÚNCIOS CLASSIFÍCADOS

Ofertas da A. P. C. B.

Sais Minerais Iodados — B para
Bovinos e Ovinos — Sacos 25
quilos

Polvilhadeira Guarany — capa
cidade - 6 ks pó

Pulverizador Pioneiro — capa
cidade 10 litros

Lança-chamas Guarany
Aldrin 5% - sacos com 25 ks...
AIdrin 2,5% - sacos com 25 ks
Aplicador para Aldrin
Assuntol 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó pam
banheiro e pulverização - pa
cote de 1 quilo

Neguvon — Bemicida sistêmico
— pacotes de quilo

Bicho! — desinfetante contra bi
cheiras — caixa 12 X 1

Caixas 24 X
Carbolineum — imunizante para

madeira — tambor 200 litros
Lata de 18 litros

Graxa amarela c. para carroça -
— lata 17 ks

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks

Pixe — tambor 200 ks
Tumorim — contra ratos, rata

zanas e camundongos - paco
tes de 5 ks

Biazinon M 40 — pó molhavel
para pulverizações - pacotes
de 2 ks

Curabicheira — Geigy - lata de
500 gramas

Carrapaticida Geigy — latas de
1 litro

Carrapaticida Fenex 60 — Shell
— latas 20 litros

Bormicida I.A.P. (Brometo de
Metila) — caixa 48 latas

Pórmulas minerais A.P.O.B. —
Para bovinos para ser adicio
nadas era 60 ks. de sal
cada fórmula a

Metasystox —r Garrafa
Minersal — sacos 20 ks
Pentabiótico — vd
Pó de fumo Rei — latas 20 ks.

latas de 2 quilos
Terramícina 100 mg. Pfizer —

vidro

Cr$

1.875,00

6.500,00

8.000,00

9.000,00
1.800,00

930,00
700,00

2.825,00

1.410,00

1.350,00
1.675,00

5.450,00
610,00

1.150,00

595,00

2.850,00

1.310,00

2.750,00

120,00

1.875,00

2.000,00

9.000,00

DEZEMBRO DE 1961

280,00

1.800,00

1.100,00

110,00

3.000,00
320,00

90,0(

Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São I^ulo

MAQUINARIA AGRÍCOLA EM GERAL

MOTO-BOMBAS P/ IRRIGAÇÃO NA LAVOURA

ESGOTAMENTO DE LAGOAS E EMBASAMENTOS

COMPA:mE%

fundador Rokuro Hama

RUA FLORÉNCIO DE ABREU, 464

f DIRETORIA: 33-1325
.: "1 CONTABILIDADE: 33-9654

VENDAS: 34-8457
TELS

CAIXA POSTAL, 1.817

End. Telegrófíco: "HAMARO" - SÃO PAÜLO

GERADORES PARA ILUMINAÇÃO, ETC.

MOTORES A GASOLINA , DÍESEL E ELÉTRICOS

IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS JAPONESES

123
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Revista dos Criadores
orgao oficioso OA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação; Rua Jaguaríbe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tcis.: 51-9234 e 52-6686
Endereço teleardfico: Criadores

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Rua Barão de Atlbala, 479
Piracicaba
Octavlo de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Bua Irineu Marinho, 35

minas gerais

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Uberaba
Hugo Prata
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Acbylles Alves

Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
parque Menino Deus

PERNAMBUCO

D^*I^andro Estima

goias

de Carvalho Coutinho
83. n.o 472 - setor Sul

Fone 21-16

AFRICA

5^E?°ftnWnto Cardoso Vllhena
representantes
eüANABARA

Bio de Janeiro
®°H«^Livros" e Revistas Ltda.
Av Rio Branco. 9 - 8/218

minas gerais
Belo Horizonte
Josué do Amaral

RIO GRANDE DO SUL

ní^emldo^ Veloso Nunes Vieira
parque Menino Deus

_ Soe. Geral de Comércio

joiauí»,^.
jotave

one 27-10

stados unidos
íevr York , ^
T^ioem Associates

43rd Street
York 36, N. T. - USA
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REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Assoclaclon Argentina de Criadores

de Cebu
Bartolcmé Mitre. 754 - 2.® P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
aogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco. 9 - s/218

SÂO PAULO

Capital
Pedro Lazarlnl
Livraria da Estação da L\:z
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Conganhas

Livraria da Estação JuUo Prestes
Estação Júlio Prestes

Interior
Sâo José do Rio Preto
Agência Comercial

Baurú

Salomão Gantus

Piracicaba
Llcínio Antonio Huífenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos

Uberlândia
Agência Lopes

Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Pilho
Cambuquira
Benedito Ferreira

Itajubã
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Maraues
Barbacena
José Francisco de Assis
Sâo Gonçalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádua
Belo Horizonte
soe. Dlstr. de Jornais e Revistas
Araxá
Wantrlm Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Quelróz
Distribuidora de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zildo Corrêa

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavlo Sügebim S/A
Santa Vitória do Palmar

Flor Amaral

Lagõa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria

Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla

Júlio de Castllhos
Malvina Walhrlch

CEARÁ

Fortaleza
j, Pilinto és Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Româo

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revistas Mauricéla

Recife
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postei, 1.300

SANTA CATARINA

Florianópolis
Agência Distribuidora de Revistas
Porto Unlfio
Livraria Iguossú

MARANHÃO

Sâo Luiz
Livraria H. O.
Rua Tarquinlo Lopes. 292

PARANÁ

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo

Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezlna

José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Sirlri, 969

URUGUAI

Montevldéo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

SRS, FAZENDEIROS ""^Sa^a^^zenda'""'̂ *
ARAME PARA CERCAR...

.. .crloçõe, proprio « Ineomparavel para vedar o gado, sem parlgo d«
•• Inutilizar. Não orrabcnto, aço extra-rasistente "Cotielond Wlrt".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio arome, economizando: morSes, tempo, di
nheiro e perdura como cerca definitiva. Únicos distribuidores

dessa marco. Só otendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n. 1.219).
Custando openos mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Si^f.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmulo preconizado pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Biologico de São Paulo).
GRAMPOS - Para cerco - Corropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponto
e Ferros de pua para cercas,
PIVPI A<1 Veda-tudo. p/baloncim e armar tela no local.
ÉMSPTirtnAÇ - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox paro combater pro-MNji; I Dolvilhodeiros.

CREOLINA^ Pear^on, Bichol, Aphtol, Mataberno, Benzofenol Azul, Vq.
cinos. Seringas Vet P;Xj''3rblzerros e torqueses.

Rii^nco - Apor. portátil (comprovado eficiência), moto-FORMICIDA - Blenco -'̂ ^boiineum etc.
formigos, Carpideiras, Desnatadeiros Engenhos, Moinnos
ARADOS - Semsadeiras, h a
poro quireros efc. polces Enxados, Enxodôes, Serrotes, Ancinhos etc.
MACHADOS - Colins, r j Gordura (roxo e cabelo de negro), Joro-
SEMENTES - Alfafo, C-o'0'"
guó. farinho de osso. ,, Todos os tamanhos e paro todos os fins,
ENCERADOS - "Chovontes
socos de colheita. coberturas de alumínio refratorlos oo color,
TELHAS - Onduladas P
Caixos de óguo, Canos _ *gradelras, Liqüidificadores, ponelos de Pres-
MATERIAL ELFTRICO - , ^igrnos. Pilhas, Lompadas, Fios eietncos etc.,00, Trfheres (fo<="=';°i'MERCI AL S. PAULO-MATO GROSSO

SOCIEDADE CO^ . 2.0 - Fones: 33-4053 e 33-1548.
S Poulo - S- ®®"*coM. PECUARISTA D'OESTES. P®u«o soe. Cruz. 185 . Fone: 2.330

Aroçotuba - ^yjente - A. Brosll 657 . Fone í
COM. GROSSOSOC^ dg Julho, 668 - Fone: 2.133

Campo Ruo Monuel Antonio Paes de Borroí, 1'®
Aquidouono —

revista dos criadores



Quando V. quiser mesmo
aumentos na

o

produção leiteira, use

TM-25
A administração de 75 mg, por dia e por cabeça, de Terramicina
proporciona aumentos sensíveis na produção leiteira (até 14o/g^,
além das seguintes vantagens:

• redução dos casos de METEORISMO (EMPANZINAMENTO)
• REDUÇÃO DAS MASTITES (MAMITES) • REDUÇÃO DO APARECIMENTO DE FRIEIRAS
• MELHORA EVIDENTE DO ESTADO SANITARIO DOS REBANHOS

TM-25, além da Terramicina, possui em sua fórmula
micro-elementos minerais, normalmente carentes em nosso meio.

Os suplementos Pfizer são vendidos nas boas casas do ramo e nas seguintes filiais da

eOiRPORATlON DO BRASIL

ifl n.í® ff rs F" rtío A «jro-cuA rio
Pfizer

SAG PAULO - Depto. Agro-Pecuário
Rua Dr. Cândido Espinheira. 143
Caixa Postal 5291 - Telefone 51-9101

RIO DE JANEIRO - Guanabara

R. Antunes Maciel, 115 - 115-A • S. Cristóvão

Cx. Postal 4409 - Fones: 34-4137 e 34-3875

BELO HORIZONTE - Minas Gerais

Avenida do Contôrno. 7492

Caixa Postai 678 - Fone 2-5737

PÓRTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
Avenida Oswaido Aranha, 642

Caixa Postal 4266 - Fone 7-656

CURITIBA - Paraná

Rua Augusto Stellfeld, 1212/1216
Caixa Postal 2591 - Fone 4-7851

FORTALEZA - Ceará

R. Floriano Peixoto. 286 • 3.° and. - 8/ 31-37

Caixa Postal 1003 - Fone 1-9646

RECIFE - Pernambuco

Rua Djalma Farias, 126 - Bairro Torreão
Caixa Postal 1588 - Fone 2-8815

SALVADOR - Bahia

Trav. Bonifácio Costa. 2 - 9.» . s/ 903-909
Caixa Postal 1281 - Fone 4-942

BELÉM - Pará ADRIANO PIMENTEL
Distr. Exclusivo R. Padre Prudâncio, 42
Caixa Postal 433 - Fone 18-46/38-14



SAIS MINERAIS IODADOS
PARA SEUS ANIMAIS

SOCIL PRO PECUARIA 5

6SCRIT0R10

SOCIL PRO-PECUARIA s/a
Rua Campos Vergueiro, 85 (Anastácio^

Fones: 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Catxo Postol 5013 - Sã;

'auio
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FERTILIDADE
VIGOR FÍSICO
RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS
APROVEITAMENTO DAS RAÇÕES
PRODUÇÃO DE LEITE, CARNE

E OVOS
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